
ANO 1-N'l-ABRIL 1985

EDIÇÃO DA

Associação dos Munícípíos do Dístríto de Setúbal



•
Na copa: <olal;"" d. autoria d. C..1oo A. O.• Sou... ~ q~ .., <!I.unS".... , quadro. ôko .~;',.n'. no 5.cminirio d.
Almada r.pr••en,a..,Jo • Sagrada famnia: .«ip,.n,.. d. <o"mi<> d. Idade do B,on... (BRONZE 00 SUDOESTE.
C. 3000 ANOS) - Mu..... d. A,qurologi•• E,""l:"'r.. d. A.sembl... Di",;,.I, Cen. d. p<'\'a in.;."Im.. "IJS)" ~b
Companhia d. T••lro d. Alm~ofGrui'Od. C.mpolod.: "p<"'0 do ..,.I.;ro n.val .n n.1 do Gaio (Moiu); follY d. ,"""
do Foral d. o. ;\l1n".1 I, dado;' Vila de Almada em ISIl; O....;ngo. I'ho<nieopp<, ""b<r _ R......., Nalur.1 do
ESluirí<) do Tejo,



. . . . . . . . ( . . . . . .

ÍNDICE
APRESENTAÇÃO
INTRODUÇÃO

PATRIMÓNIO CULTIJRAL E NATURAL
,

A Prnínsula de Setúbal t as Fontes Renováveis de Energu
por Eurico dd Fonseca , , .

Arqueologia Naval
por Amónio Nabai! .. . .

Os Canastniros - A Vinda dos Canaslreiros para Alcochete
por ,tfaria M. D. 8of!iro , ,.,., , .

Pintura Antiga do Convento de Jesus de $ctúbal
- História de Uma Colecção (Sêculos XV e XVI)

por Fernando AntónIO B. Pereira , .
Cultura Popular Portuguesa - As Tradições Artesanais

por MIChel Giarometti .
Património e Poder lOl:al Hoje - Alguns Problemas

porLu~~ .
Património . Prosp«ção Arqueológka . Povoado do Porto de Cambas (Setúbal)

por Gl<stavo M~rql<es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A Imprensa Periódica Almadense Séc. XIX e XX

- Elementos paT:l. a sua HiSlória
por A!exandre M. Flores .

O Património Cultural e Natural em Sines
por Ferreira COSIa .................................................••......

Sobre o Meio Ambiente e o Património no Concelho do Barreiro
- Algumas Conclusões das I." Jornadas

por Armando Teixeira ...............................................•......
O Rei Vai "Travesti"

por A. Borges Coe!ho ......................................•..............
$csimbra; Campanha de Recuperação das Cegadas

por !sabel Mota e Femando Carvalho
Tradição Oral em Grãndola

por A!ddio O!iveira .
Rendas de Setúbal

por Idilia das Murês .
O Distrito de Setúbal e as Suas Áreas Prot~idas
- Reservas Naturais do Estuário do Sado e do Tejo e P;lfque Natural da Arrábida

por Antunes Dias .
Epílogo de um Caso Exemplar

- Autarquias do Distrito de Setubal Adquirem Sitio e Conventos
de S. Paulo e Capuchos

por Arlindo Mota . .
Biblioteça Munidpal de Akáçer do Sal

por Rita Caldai .
As comemorações do 8.° Centenário do Foral Palmela

Polg.,
7

20

29

J9

"

58

60

61

67

68

70

76

"



Ambiente e Qualidade de Vida
po~ V'lle'lll! Fernandes o ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo

Museu de Arqueologia e Etnografia da Assembleia Distrital de Setúbal
- Da Inn'stipção .i Difusão

por JO,iqIWIa So.lrl'5 ooooooooooooooooooooooo• oooooo. oo.
O Roteiro Museolôgico e o Roteiro das Bibliotecas c Arquivos Histôricos
Municipais do Distrito de Setúbal

por Luís Marques oo. oooo. oooooooooooooooooooo oooooo 91

ANIMAÇÃO CULTURAL

A Cultura Entre os Trabalhadores da Lisnave - Um Caso
por remando Miguel Bermirdes o. o. o. o. o. oooooo. o. o. o. o. o. o. o. o. o 9;

Movimento Associativo Popular. Auurquias e Poder Central
por Ao MQlllmo Navarro oo. o. oooooo. o. ooo. o. o. ooo. o. oooooooooo. ooo. oooooooo 97

Animação Cultural no Meio Rural
por Donabrla Guerreiro ooooo. o _. oooo. o. o' oo.... o. o. oooooooooooooooo. oo 100

As Colectividades Populares de Cultura. Desporto e Rcrrcio no Distrito de Setúbal
por Alberto I'ere/r'l Ramos o. o. o' o. o. o. o. ooooo. ooo. oooooooooooooo. oooooo 101

Alcateio - Grupo d<' i\lúsi,a Popul.1r POr1u;:ue.;.l d<' Abxhcl<·
por remam/'l Zefermo ooooo. oooooooo. o. ooo. o. ooooo. o. o. ooooooo. ooooooo. ooooo 10;

ARTES E LETRAS

Jogos Florais do Montijo
por L/icia Aral'io o. ooooooo. o. o. o . o. o. o. ooo

De Manuel da Fonseca Sobre Ele Prôprio .. oE a Sua Escrita
- "Maria Campaniça··
- "Aldl."ia"
~ "Canção d<· '!'-Ialtês'"

por Manuel da Fonseca o" o. o. oo. o. o'
Manud d;t Fonsl."ca, Obrigado!

por Maria Guilhemu'Ia o. oooo. o. oooooooooooooo. o. o. oooooooo. o. o. ooo. o. o. o. o.
"Os Céus Quasl." Sem Altura" "Onde se Gera a Metamorfose"

por E..jr.ÚlO Filipe .. oooo. o•.•. o. o. o..... o. o. oooooo
Companhi;t de Te;ttro de Almad;t/Grupo de Campolide

- Um Tr.lbalho de Descentralização
por Joaqlllm Bem/e . ooooooo. oooooooo. ooooooooo. o. oooo, o. o. o. o. o. o. o. o. o

Imargem - Associação dos Artistas plásticos do Concelho de Almada
por Alfredo Ca'Uma oo. oooo. oooo. o. o. o. ooo. o. ooooooooooooooooooooooooooooooo

"Bocage"
por J. Jorge Lema o. o

"O Mar de Sines"
por AlIlunes l/a Slh:"

NOTICIÂRIO SQCIOCULTURAL

'O'

110

"'
111

,u

'"
110

l11

123



APRESENTAÇÃO

Héftler Madeir.• ~

Hâ muito tempo que no Distrito dI' Selubal se justificJva
o apJrecimcmo de uma re"ista cultural. Basta alcnt.1Tm05 na quantidade c nívd d<' qualidade das
actividades culturais que aqui se ,'êm cfl.'Cluando. e no elt'Vado índice dl' pt'Ssoas que ndas
participa - apesar de muitas das iniciatl"as não tercm sido St"(juer

publicitadas ou noticiadas quanto mereciam.
O numero de acções empreendidas pcl.u :\Ularquiaslmo\'inll'nlO aSSOClall'"O
popular. atingiu níveis neSles últimos 10 anos. inçornpad"cis
a qualquer dos períodos anteriores.
Não prevalece um padrão único, ncm um critério uniforme no Distrito de Setúbal, mas pelo
contrário CO('xisl('m múltiplas metodologias c modos de agir.
A rellista "Mo"imcnlO Cultural" mesmo que insuficiente para abarcar a malorm das acções
culturais nào se furlará a r<"gist,lr o mais possívd e a unificar grande pane
das informaçõcs relevantes e concepçõe~ produzidas, relacionadas
com tal profusào de actividades.
Claro que nào será tarefa ficil. pois a cuhura constitui a totalidade das manif<:staçÕC's.
individuais e col(Xtivas. de uma sociedade: e essas manifestações "ào desde as festas.
os jogos, as literaturas au.' à organizaçào bmiliar. ao r<'gime
de alimentação, aos rituais,
às formas de governo. às instituições políticas. militares e rdigiosas
e mesmo às cil-ncias; desde os instrumentos do trabalho. às fonnas e programas do enSinO;
desde os primórdios ao vídeo. desde as crenças à biblioteca, desde as lendas
à lelevisio. desde os mitos, os COntos. as It'nga-lengas ao cinema. ao café-t<'atro.
ii música eleCtroacústica...
Com esta publicaçào pretendemos contribuir para uma maior compreensão sobrt'
as nossas origens, estimular novas produçõcs culturais
e enriquecer o movimento cultural em geral.
A revista "Movimento Cultural" repartl'-SC por domínios a que se convencionou chamar
património cultural e naturaL artes e letras, animação cultural e por uma sccçao
designada noticiário sociocultural.
Os artigos de fundo, respeitantes a estes assuntos, contendo matéria inédita, centrar-s..-ão
em cada um dos 13 concelhos ou no distrito. St'TTI perder de vista a possibilidade de
contemplarem o todo nacional ou outros conl<:xtOS mais gt'rais.
Por sua vez. as pequenas notícias que fomlam o noticiário concelhio procurarão, sinteticamente,
mrncionar o que a curto prazo, de mais relt"'alllt' ali se passou
ou enCOntra programado.
Obviamente qu.. a revista "Mo"intento Cultural" agora no seu primeiro número, nao
se considera perfeita c encerrada nesta estrutura. donde poderá vir a bt'ncficiar,
no futuro. de alguns justos mdhoramentos e alteraçõt'S. para os quais desde já
se aguardam opiniõcs e consdhos.
A abundância e qualidade da colaboração - factor indispens:Í\'e1 da duraçào, profundidade
e coerência - será assegurada por solicitação directa
e pela abertura a todos quantos quiserem participar - estabelecendo-se as respeet"'as
prioridades - apesar de conscientes das limitaçócs financeiras
e do l'spaço documental e de reflexão da revist ....
Bastante mais se poderia fazer SI." as autarquias dispusessem dos meios humanos, finançeiro5
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e técnl(;oS (ou se o Poder Central lhos proporcionasse) apropriados a toda
a extensão e profundidade sociocultural da região.
Por exemplo, dispor de um levantamento çultural açtualizado, susçeptín'l de ser aproveitado
para uma açção cultural integrada ou permitir uma visjo global
capaz de facilitar uma política cultural planificada, indicando-nos modos ade<J.uados
de agir, fomentando correctamente a cri:ttividade local, em suma, ajudar a çonheçenno-nos
e a cultura que temos e :t acabar çom alguma visão
centralista e cosmopolita.
Por outrO lado, o lançam.·nto desta revista em 25 de Abril, foi um acto deliberadamente
assuntido c consciente. Pretende signifil-ar a nossa predisposição
em manter VIVOS e actuantes
os valores de progresso, bem-estar e felicidade do nosso povo, surgidos nessa data
históriça, e ainda homenagear todos quantos lhe deram orig.m e todos quantOS continuam
a porfiar em corporizar os ~us ideais.
Aliãs. não esquecemos que o poder local democr3tico ~ também um fruto do 25 de AbriL
Daí a responsabilidade e coerência que o prOleCto que agora
se iniçia implica e que não enjeitamos.
Estamos conviçtos de que esta publiçação - tanto quanto sabemos a pTlmelra editada
fruto da cooperação intemluniçipal - pod"r3
abrir maiort'S horizont.·s, ajudar, indusivé. a tornar mais ampla
a visão dos probl.·mas eçonâmiços, sociais e políticos.
A revista "Movimento Cultural" mostrará certamente as várias çarências. mas também
as muitas riquezas existentes no nOS50 país: não só focará as grandes
iniciativas, mas igualmente oUlras de ml.'nor envergadura,
Em boa medida dará a conhecer çomo 05 eleitos e a'
população em geral dão fonna ao mo,-imento
cultural local. assim como realizam aççõcs çuiturais multifonnes
interconçelhias e distritais.

A Associação dos Municípios do Distrito de Setúbal constituiu-se legalmente por escmura
de 25 de Outubro de 1982, publicada no "Diário da Repúbliça"
(3._ Série, n.o 18) em 3 de Janeiro de 1983.
05 seus objecti,'os sào "promover estudos. elaborar e gerir projectOS t' planos comuns
nos domínios da çullUra, da e<iuçaçào, da infonnação,
da saúde, da segurança social, do urbanismo, da defesa do meio ambiente
e das infr.l-esuUlur.lS com vista ao desenvolvimento económico, social e çultural das populações
do DistritO" e, ainda, subsidiariamente, "prestar serviços a um ou rn:.tis
Munidpios associados nos domínios rderidos... "
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INTRODUÇÃO

"Vamos a ser a nós mesmos, vamos a ver por nós. a UTar
de nós. a copiar de nossa natureza, e deixemos cm paz
Gregos. Romios e toda a outra gente." el
"( ... ) O 10m e o espírilO n~rdadf'iro português <."SSt' i
forçoso l'SlUdi-Jo no grand<' livro nacional que i o F'O"o c
as suas tradiçôes, e as suas vinudes c 05 seus vkio5, (' as
suas cr<'nças c os seus erros." e)

Quando Adolfo Coelho. em 1889. se in<urgia comra a idt"ia da nossa cultura ser menor. de
sermos um povo sem cultura quando comparado com OUlros países. ou de d('prezarmos os
nossos valores populares. imponando como autenticos. modelos cullUrais estrangeiros - "Não
somos povo barbaro porque lemos llxios os dementos d.. cultura: n:io somos povo
propriamentc estacionário, porque nesses el<'mcntos de cultura hã repetidas modificações" ­
estava a dar continuidade ao pensamento de Almeida Garretl ou ao de Alexandre Herculano
(pn"Cursor da salvaguarda do património cultural ponugues) quando protestava perante a
depredação de que o património vinha sendo vítima. E apesar disso o processo de
deSCal":lClerização não tem parado.
Por<."m. se o 1; ue Abril tamb<."m "cio sacudir o Pais neste domínio. o certo li que passados
11 anos dessa data histórica. assistimos a uma despersonalização de proporçôes nuno. "istas
ameriormem(', sendo o "cântico da sereia da C.E.E."· e da "mo<krnização do país" dementos
prt"ponderantes e constantes.
A esse ps<'ucloprogrcsso que não passa pd.l utilização racional dos nossos recursos e respeito
pelos nossos valores culturais. antes se apresenta herdeiro e continuador de um passado próximo
de meio século e que tão profundas m.lrcas deixou, alude. indirc<:tamente, Miguel Torga:
"Entro nestas ald('ias Sagradas a trem<'r de ,·ergonha. Não por mim. que '"<'nho chl'io dc boas
im('nçõl's. mas por uma civilização de m:í-fé que nem ao menos lhes d:í a simples protecçào de
as rl.'"speitar." e)
Claro que nâo ddendemos uma cultura pura. imune ao contacto e ã~ influéncias de outras
culturas, pois não pretendemos "viver orgulhosamente sós". Trat.t-se simplesmente de, perante
tal descalabro. ajudar a divulgar o pensam<'nto de muitos portugueses que hoje não aceitam tal
panorama como irremediável. <' de parafra>eando Helder Pacheco (') fazer o elogio de uma
forma humanizada de ser português que n.lo precisa de se corromper para ser europcia. nem de
se urbanizar subdesenvolvidamente para ser "mooerna".
O momento que atravessamos pela sua ori!,inalidade c potencialidade únicas, coloca-nos perante
um problema crucial de que não nos po<il'ITIOS alhear como cidadãos e sujeitos activos do
processo histórico.
Aparecem-nos plenas de sentido as i1Uerrogaçõcs e soluçõcs apontadas por
D. Amónio da Costa no findar do século passado: "Que fará a Naç:io? Conquistará novos
territórios como D. Afonso Henriques? Intentará descobrir mundos no\'os, como D. 1'>hnuel?
E porque não possa nada disto. desaparecerá moralmente da Europa~ Não.
Se n:io tem diante de si novos continente' e no\'os oceanos, tem a sua própria terra; dentro
dda. como um tcsouro, o campo das inteiig':ncias populares; c este campo fértil e imenso. mas

• Tê<n;"o rdpon<.ív~1 A..unl'" Cuhu..i, d. AMOS.

( ') Alm~;d. G.rr.". ln,roduçio .., Rom.nc.iro. 18!8.
( ') Alm~,d. G.".", o Rom.n......." lSol7.

( .) M,~u.1 To'!;•• Diário VIU.
( ') Hdcl~r r.ch«o. T,.ul;~ cl~ Vil. R..I. Ed. T...> li,'~. 1'8•.
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por enquanto improdutivo. é que se lhe torna necessana arrotear." (5)
Estas preocupações. mais do que nunc:t. ~urgem-nos com eSpl-'óal acuidad... objectivadas pela
in~'\in~nçiíl do impúio çoloniíll ponugu"~,
"Um;1 l'e7 desalienados do colonialismo. temos de promovl'r um r<lIrL'Sso consci..m.. a nós
próprios. às raíz<-'S mais profundas e mais remOias da nossa genuína nacionalidade.
( ... ) Encerrado um ciclo da nossa hiSlória. é tempo de volt:mnos a nós próprios. (' de
descobrirmos no nosso legítimo território as raízcs dClcrminantes e definidoras do nosso car:icter
coleclivo. das nossas condicionanles históricas e geográficas. l."nfim das nossas eXlral'asantcs
pOlencialidades humanas.
(...) Os valores da cultura p0f,ular de\'em ~er pre$l'rv.tdos como os mais genuínos dem<'nlos da
nossa identidade nacional". ( )
Desnecessário se torna citarmos ou repClimlos opiniÔl's análogas. tal a evidencia da situação. e a
premencia de medidas eficazes que sc oponham com êxito a cenas mentalidades prevakocentes
no l}oder Celltral. arvoradas em intérpretes da vontade e dos interesses nacionais.
Através do seu trajecto histórico, as comunidades regionais tem vindo a formar um importante
património. traduzido nas mais vanadas <'xpressõcs socioculturais e artíslicas.
O estudo sistemático e científico da maior parte deslas .expressões torna-se imprescindível no
momento presente. dada a falta do levantamento cultural do País. (')
Mas tais estudos não poderão ignorar que as populaçõl'S "não são simples arquivos de um
passado mais ou menos rt'l110to. mas anl<·S. agentes activos de proc<'Ssos dinimicos.
extraordinariamente complexos". (8) Aquilo que existe agora i.i nio é aquilo quI.' existia 01ltl.'I11.
De dia para dia. a cultura e\'olui, adquirindo algo <' perdendo algo. reno\·ando-sl.· $l'mpr<'.
Daí. ter completa justificação um esforço de pro.:ura e interpretaç~o desse passado. bem como
cntend<'r-se que uma acção deste tipo de"a ter carácter de urgencia. pois muitos tl'stemunhos
culwrais estão em vias de desaparecimento.
Da pedra lascada do Australopithccus ao audiovisual dos nossos dias. longa foi a disdncia... c o
percurso prossegue. apesar de ensombrado pela mililarização do espaço I.' do perigo da guerra
nuclear qu<' aml'aça o fmuro pacífico d:1 humanidade.
A descoberta das drias transformações, os sinais e momentos dI.' viragem qu<' constituíram as
etapas da evolução humana e as suas repercussõcs no Distrito de Setúbal - por imernlédio da
inv<"stigação. defesa e valorização da cultura material e das artes e entre estas das tradições
artesanais - pela sua relevãncia nio deixMão. seguramenle. de estar cOnt<'I11plados ao longo dos
vários núm<'ros na revista "Movimento Cultural".
Fundamentado nestas e noutras preocupaçõcs, o Levantamento Cultural em curso no distrito,
por iniciativa dos s<'us municípios. constitui. inequivocamente. uma tarefa de grande vulto.
Só muilas e di\'crsificadas iniciativas concertadas e regulares é que poderão prl'servar o
património e\'itando a sua destruição e ruína.
Assim, perntitimo-nos de seguida. t'quacion:,r sumarümente algumas das !11<-didas desencadeadas.
iniciando tal propósito com o irJ\'<'nlário bibliográfico.
Esta inventariação sistemática d.1 bihlio;:rafia rcsp<'ilanle ao distrito, fonna um instrumento
fundarnerl(al de toda a acç10.
A bibliografia impressa. periódica e não periódica edil.l.da pelas entidades (públicas ou privadas)

( ') D. Antónóo d. <:0.... H",ón. d. !nmuçio Pupubr cm Punug.l. 2." «I.. 1'JO:l.
( ") htr.cto. d. interwnçio de \'itor de s.; n. A......bl~. d. Repúblic•. 1980,
( ') Se .l,n;ci.1II', d. F. C. Gulbenk,.n. om \976. p". <i<'<'u>r ° lnw",~rio CMIt"r~1 do f'~"' . • SEC "no Df...."' 'u.

col.bor>,iJ c .;nd•• S.E. Admin;"""ão l\'):IOn.1 e Loc.l. não ..rdou mu.." ..mpo que "'ta PWC11Uo ,.; .
p...li...r. ..,m 'e 'erom romplCl.do 0$ ooj<'<'i""" • que .. h"'i.m pr""",'o.
"'1.n..ndo·....... poo;ção dc inirei. c di.unci.mcn!" do .1$<Unt". mui,,,, ..fo«;os Omeios fon.nCCtlOS ' ....·..,·ão pn-d;do
inglori.mon.._
Pem.mo. quo. per.n.. uJ mu.,ão. O< olrmcnto< cnlio r......,lhido•. mesmo .........rom " ...dos. poden.m '"' POO'OS' •
di.poo;,io d... cnlid,d.. comp<',em.. que region.,lmomo O< solici........ ,

( ") Bc,n.n!o Bern.rd;. Imrodução aos Estudo< Et""·An,ropológ,ic,,,. N. 70. 1978
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distritais. mUlllcipals e locais. e. poor outrO lado a bibliografia cntlca dI: poossivf:! Inventariação
exist<'nt<' em bibliou:cas de outras zonas - em esp~ial na BibliOll.'Ca Nacional - ser30 p,-","a
inestim;ivel e insubstituivel do u,<antamento Cultural.
A bibliografia sobre a rl:gião representa, portanto, prioritariamente, Ullla fonte de sab<'r e
testemunho "i,'o da sua história e cultura que urge pesquisar, estudar e acautelar. (9)
Por seu bdo, a im'l:ntariação e estudo histórico-cullUral compreendendo nt'Sta primeira fase os
forais da época medieval Co), tem vindo a decorrer satisfatoriamente, estando bastante avançado
o trabalho de localização, identificação e interpretação de todos os forais desta época ­
Sesimbra, ~almela. Almada, Setúbal I: Aldcl:r do Sal: bibliografia impressa e manuscritos: visitas
a algumas zonas de estudo, traàuç30 dos textoS para o poortuguês actual e inclusâo de um
glossário.
Importar:! salicntar na esfera dt' acção do património arqueológico naval a Exposição Distrital a
inaugurar em 2; de Abril, em Setúbal, não só pela intpoortância do tema e pelo que ele significa
diSlritalmente, mas outrossim pelo fano de ser organizad,1 merçê do contributo imermunicipal.
com enriquecimento cultural múltiplo para todos os concelhos imerveniemes. C') Nela poderã
obscT\'ar-se o qUt' foi salvaguardado e refuncionalizado. com destaque para as embarcações
tradicionais. e algumas m<.aidas para prOl<');er c r~uperar o património arqueológico naval
ligado aos rios, braços dos rios c lagoas: <;,tis, poortoS, estak'iros, faróis, IOlas; instrumentos de
pesca: trJ,tos, etc..
Toda esta problemática se <'nquadTJ. no objt"Ctivo de preservar a fauna e a f10n anuais,
procurando-se alertar as poopulaçôe5 para a lUla contra a destruição dos esteiros do Tejo e toda a
orla marítima do Distrito de Setúbal. (u)
O interesse colocado pelos municípios no~ últimos anos na pesquisa e recolha dos utensílios,

( .) O "abalho '>li a prod~lir r••~I,w()$ b.mn,. <'~nific.. i,'"" poi. a A,1>1.0$, I. cOnU com m." J. !ooo r..h..
blbl'Oj:rJr..a, d.,"d.m.",. eonfirmw." ..ndo ...u •• ou,,,,. p,e....".lm."'. d"U~Hb. no dccorrer <I......no. num>.
cdiç.io tn';'ul.J. "RI)l'"'' 8,b/wgr"{lCO .1" DUInIO .I. S..~b..l"-
Em <ompl.m.nu,iJ.J., no c"""po d. "",i"idad. bibhOlcc.in•• "'11'''''''''' • pr",,~..ndo d" «'rpo ;. Inl'''''ao d.
'·alom.... mcmóna <OICCliv., um~ • Imp,on.., "'1\1 ,'.ndo a m.....r ".""ao. ,..,00 P"",,,p'aJo a planif,.:"ao (com
finalidaJes ..pcrifi.....mpli,ud. rCllionai,) d. "m. Expo",:lo B,bl.c..cr>m>gr.{rc• .cbr, Imp""... Op",.-.,., , Smdlc.J
(Src~/o' XIX. XX), cujo ifUUgU"Ç1o J..-or' ocorrer em Sotemb<o, C1tCuhndo pos'.normcn,. por lodo> '" oo""c1hoo.
Para 1<.....""on,..m-.. a pr.....r , .... mel""'" oobbor..-'" os bibliOl.drioo • , ...pon•.i,.... J•• b,blio'.... mumcip.;,.
I'or ou'ro bJo, n. con'·l<ç.io d. 'lU< • promo.;1o • 1"".n",·O d. I."m. púbha con.lt'ucm f.><,o'" Indi.pen!.:ivet> PHa
° pr~rc<'" .ultural • m".rial•• A.M.O.S" '''ltoriu ;. A,soei".o Ponugu... d. BibliotC\.'.ri()$, A"Jul";'''' •
Docum.n,.J'"a. a cnaç10 00 "Ou Nome".1 .I,,, 8,bll<>lmo, r Arq.."",," ÜU I""'"i'·a d...ina-••• ..."ib,liur '"
6r):'''' Jo pod.r, .. a"u,'1"'U ... popul.çóc< p..a ...J..'am. funçio $0<;,,1 .u. bibllo'cc••• ar'l""·"'.

('~) A rp<><. modrm.llfor." "0'<'0.< <OI""'I'ara cm b,,~" a ser ,..,.da, lCndo·.. i. loc.li•.odo p." .... ef.ltO os {""'.. de
s"n'i.lto c.cm, (1511). Mon,ijo (I~I~). B.rre"o (I~IH), Akochct. (l~l~), Alho> Vcdro< (I~I~), Cab,.1. (1~17).

Canh. (ISII», Coin. (1~11», Gán<lol. (lSH), ~lolu (clC\'ado • "ir. em 1690), Sin.. (I~I!),

Acr....n'.·.. 'lu, .. comcmoraçõc< do 8.· ""',,,.';0 "" .trrbH'l'.io do j"..,J • P.lmrL., inici...ivo J. C. M. P.lmd.,
p""'am bem • Impon.ino::l' • "l""""UnlJ..J. d 1 Im·",,&,,1o.
Do m<>mo modo. n.io 'Om p",.Jo dC>pc1CobIJ «lcbr>ÇÔn 'lu. con'mu.m • 'er 1"1;" 00> ,->rio< conc.lho> do
D,Stri,o '''pci..n'.. .o 6,· crnrc".no oU Rn;o/~,J() Pop~Ltr ,I. /38J/81, 'I'" vem bt-ncfici.ndo <Ia colal:>or><;io J. ">nos
h'«o".dol'C'<, ..pcci.lmcn,. A. 80....... Coelho '1"0, d.sJ. '" prlm.iros rn<>mcnlO.... pr..,,,u a ,,,1,00,,, eom os
mun,dp'()$ • a ,u. A<$O<i..-"'.

(") Caberá "'l'" uma p.b,·" d. ,..onl1«lm.n,o .i Co",,,<oio ,lf~,co1otlrc. O"m,.1 (ron.",u'd. por oon '..Jorn •
~ponti" ... J()$ mu<cu. au"rquico<)•• cm p.nicul.. ;, Sub-comi.<ir> (fOfTn..J. p->r> o ef.lto), "orno pnnClp'"
'mpul.ion.dor....

(u) Nos úl""...,. a"", ,m, "Jo cnaJ...Igum.. "M'''','' • pa"Ju" nal" .. i,. locali-."oo·.. nt<OntO "" 1)'"rilO. a, Rrsr"':~'
N••u." do E", no do $.:l.lo • .I" T,,,, .. " P,"?M N.'~r.1 J. Arroib,oU_
1>1......, mcdid cmoo... pos""... nio b..wn. P"" '" m."" POS'''' .i .u. JISposIÇio <ir> J,mmul"'. eo,,"lra
rccord.. qur a R ,,·. N~'u..1 Jo E<'uirio do T.io. po.- ..emplo, "~ unu ""ponan,. r••I..I..J. d. ,.Jor
m'.m,.,on.I".
Por Outro 1.<10, • "'."1;" .,SI,,, •••n.....I. J .. nt"õ<, Ir.di,;ionai. fon' ... d••ncr,;", <>I>o.....·i,·." n., ,·"i.. J<7.«U' d.
momhos dr "''''0. ...p.lh..J", pcl. P.nin.ul. J. 'ktúb.1 • no< "lombos .I• ...."" ,nu..Jo>. nom••d:>m<n'•. no Sct.al,
Ihrr-ciro • Monlijo, v<m ....do """'<1,.1,,, ~n~-.mcnlC com ..forço. in,·..,im.ntO fi"a",,";ro .,,'..-qu;.,.....
l'ro"mam.m. ''OIl1C\'''' a rc/u""lOna. no Selxol, um moinho de m.... l>lo J........ ; clari,-idênci•• dctnmin..-" J..,.
ntumdp.o. "isto 'lu•• próprü UNESCO, rcconh,,,.ndo "I ,......."0, .ubsidlou p".,alm.n,< • 'u' rccupc..".io.
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instrumentos e máquinas do trabalho agrícola. bl."111 como nos cantos. mitos. etc. a eles
associados. embora aquém das necessidades de salvaguard.l têm-se saldado por resultados
rositivos. Vários instrumentos do trabalho rural e un~óes de trabalho ~ue rrduraram ror

~é,:ulos poderão vir a ser vistos e ouvidos em museus municipais.
;"luilOs dl.'sses apelrechos rurais já desaparcridos ou que se encontram em vias disso. deram
lugar à mecanização da agricultura (tractores. ceihdoras automiticas, etc.). perdeu-se a memona
das histórias. dos despiques, dos provérbios... Ivlas é iSIO que nt'Sla região. demro do possíve1.
se pretendI.' evitar através da sua investi~açjo. re.:olha t· divulgação. (Il)
O Levamamento Cultural ahrgar-se-á, a pMtir de meados deste ano. por imcnnfdio de um
inquérilO etnomusicológico qUl' visa a rcrolha dos dememos mais significativos da cullUra
musical popular regional.
A prospecção das fontes etnográficas. a innstigação no terreno e montag<'TTI do material sonoro
permitirá caracterizar os elementos musicais lradicionais sobrcvivcmes nos concelhos,
pn.·vcndo·se, posteriormente, a sua divulgaç.io, nwdiantc loJições fonográficas dos trechos
musicais dl' maior significado.
Se é I'erdade que a realização de vários Encontros Internacionais ajudaram a definir e a prcrisar
melhor o conceito de património. também o dinãmico movimento associativo de defesa e
valorização do património cultural surgido com o 15 de Abril veio permilir um novo olhar, e
<'ncarar a possibilidade de classificação de imóveis cujas características escapavam à noç.io do
monumento com os seus sinais de prestígio I.' de idl.'ologia dominaml.'.
O I.'studo c invclllariação do património I.'dific.1do que 11.'\·C lugar. procura procl.'dl.'r à detcrção.
localização do património c às formas de degradação quc assume c as suas causas, com bas<' em
temas seleccionados e numa pcrspl.'Ctiva dI.' conSl.'rvação imegrada.
A filosofia municipal prevale.:cnte é a til' que sejam igrejas. castdos, casas e solares. aZl.'nhas.
fábricas, pc1ourinhos. alminhas, coretos. etc.• há que. de igual modo, identificar, proteger e
el·itar que ponham em risco a sua exisu:'ncia ou o seu t'<Juilibrio eslético.
Este estudo procurará abarcar as difercntes características de construção. marcos históriCos e
I'ivências espaciais. bem corno, a canografia. iconografia I.' bibliografia alusivas. (I~)

A carta arqueológica, a culinária c doçaria tradicionais. o património artístico, a medicina
popular. elllre outros domínios, esüo a ser sujeitos aos indispensáveis preparativos a fim dc se
desencadl·arem. logo que possível. as prcmentes mctlidas especificas mais aconsclhá\·eis.
Como dcmos a entender. a culmra ou a ane que vamos I.'ncontrar ao longo do disnilo nào
poderá ser inteiramente compreendida. estudada e fruída Sl'm sc tcr na de\'ida coma os géncros
de vi<1.1 " as estruturas socio-políticas prl·valccentes ao longo do fluir hislórico.
A arte, embora subordinada aos outros elementos da cultura é um dos elt'll1emos actil'OS e
constitutivos desta cultura. Mas nl.'m sempre istO é assim emendido.
No nosso país a conccpção da arte pela arte, ainda eXl.'rce um cena fascínio. falseando a
conceptualização do facto estético no seu COntextO cuJmral e produzido l'm íntima ligação com
a realidade socio-polÍtica da época. t\ obra de ane, desse modo, tende cada vez mais a

(U) Acr."'.m...... 'lU,. sob ....pon ....biliJad. J. 0"''', 1Ilun"'ip.J J. XtúW ...nCQtl[••", m> Co~<'<"'o dr J''''''
""lb~, .. d. pr,~' d. ong.'" TU.,), r«<>lh,d~i ,'" ,""" o ".u em 197). ".,.. p<'r~' do S,",'fO Ci<'1ro E""J..m,! sob
o.'m'~f.io ,I, M~hd G..."",..",.
NOl'-" 'lU' ..,•••,qu'"'''''' ..póli<>. d""",;[.Jn cm p...dn.. c"odiç~ - J",.'1d" " irrr>pon••biliJ.d•• <1<>,"",,,,,,,
".1. cul,uu por p.n, dc .I~uo' <:>q:'OlSmos "f",,,,, _ .. 'OCOO['" ...h'o.
A Clm... 1Iluo,,·ip.J "'..mo ."'" dlSp"'" d. oon.l[,oo 3drqu.d... nrm J... indlSP<'f""'''' ,.•rt.••. ,omou •• d",',d~.

p",,-.u,OO p", P"""'''''' ,.1 '«"'0 ",u«oI6I:''''_ TuJ.."., "01,,1.""'0,,. """ apo>OS .lo Pudor úotnJ, "'>I' oi<>
poJ.r' t.ur. A. f"';-" .nt"" recolh;d... l.mooUl·,·I",,,,,,.. n", pod.rio <xpo<t.. ",ul<'Oj:••f'''''''omo "" p';bl.co,

(") 1'''«''-0''' di~o" de rq:i"o, 00 imbLlO do p.,r""ó,,,o edifICado. ""ncioo <'j"",~J.., R'g"'n~u w" MM"n,.,,""
'\/d"~T"". • 1<I'~r • efei,o..", Junho - em col>o.n.wi<> co'" • Ai>AC ~. '1'" .bnol:'r'" '" eo"",lhos J. Aloud.,
Sc.imbn. s.",;b.l e P,]""b,
N,'>[" JornuJ.. «n..,_",·. recolher iniorn»,..... «>b.....qu"ec.uc> ",iil,.r .. d"'p.>'<CiJ" <oCootr.. lo"".. d•
•.,I,I>o."io no r....uro • con"''''·...'''' ,.".. pbn,,, d. >eçi<> di.lk';''''pc<h~ó!:ic. p.r> ••mm..."" • ,n'·"'ti~....l" J",
p.,,,mÓn,o h..,Órico·mil;,.r. <1<.
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confundir-se com a inutilidade ou a comemphção estética, sem qualquer funcionalidade e
significação a outro nível.
Para isso contribui o facto de ati! hoje grandes massas da popuhção se encontrarem
marginalizadas de manifestações artistico-culturais verdadeiramente representativas da vivência
colectiva, e de sofrerem igual sorte os artistas cujos sentimentos individuais reprt'semam a
linguagem e aspirações daqueles qut' não podem exprimir-se com a mesma eloquência.
A arte para além de auto-afirmação também constitui um se,viço de imeresse social.
Mas se jí seria muito sustentar o existente, com os parcos recursos técnicos, financeiros e
materiais disponíveis, mais ainda serí despertar o que tem potencialidades de vir a ser ('5).
Aqui, justamente, não se encontram "r«eitas" de efeito sq;uro. As cerca de quatrO cenlenas de
colectividades de cultura e recreio e OUtros agentes culturais - disseminados por esta vasta írea
- e as autarquias enfremam novos desafios. Levando em linha de coma o acréscimo das
possibilidades e experiências iá adquiridas. torna-se nt'Cessário inovM e enfrentar alternalivas
fundamentais, que tocam os conceitos e as estruturas da própria política
cultural.
Cursos e seminários focando a problemãtica da museologia, animação de bibliotecas de leilura
pública, animaçào cultural, iniciaçào tealraL histórica da arte, etc., serão uma emre outras
soluções, para se passar da consciência mítica para a consciência cientifica dos factos sociais e
culturais.
A dinamização cultural não nos surge correcta se for tentativa de imposição de valores
estranhos, e apenas deixarã sinais de violt'mação. As padronizações sio mais alienantes do que
estimuhdoras. E de resultados efémeros.
De factO, importa defender e proteger o nosso Iq;ado histórico-cultural e comar com a
participaçào activa e criadora das popuhções. "Uma cultura democratizada não é a cultura ao
alcance de todos, mas uma cultura com a intervenção de todos". ('6)
Promover o acesso e intervençào das popuhçõcs aos bens e objectos culturais que testemunham
as nossas raízes e modos particulares de ser e de estar na vida será o melhor caminho para a
a manutenç.ão da idenlidade cultural das rq;iõcs.
Se não há sociedade sem arle, e se esta é um símbolo de progresso e um ageme de
desenvolvimemo na evolução da humanidade, talvez por isso, também, "tamos esforços se
vêem, por vezes, no sentido de desviar a arte do seu papel de agente de comunhão humana.
que Tolstoi lhe reclamava com vigor, e se procura reforçar a tese da arte por si e para si, arte
de via reduzida, de segundo plano... " e')
Sendo coisa do passado, a arte é igualmeme coisa do futuro, e disso nos dará coma, certamente,
o 1.0 Festival de Arte e Cultura do Distrito de Setúbal organizado pelas treze C.ãmaras
Municipais e A.M.D.S. que pretende significar uma verdadeira manifestaç.ão de resistência e
\'ilalidade, sentido criativo. vontade de progresso, respeito pelas diferenciadas e complexas
expressões sociocu1turais popuhres e um exemplo evideme da luta actual peh defesa da
identidade cultural dos povos e das comunidades regionais. Dessa forma tornar-se-ã acessível e
devolver-se-á às populações do distrito uma grande parte da sua própria riqueza
artístico-cultural.
Até Agosto decorrerão Festivais, Encontros e Mostns de ãmbito e cariz Distrital.
movimentando centenas de artistas, escritOres, poetas, artesãos. críticos, técfllcos. grupos

(") O p.nor.nu • n"-ol nxion.l p.r. 1985. n"'''' .pn. u muito .n,m.dor II< t,,~ "'" .u""... ° Rru,ó...o o P...",,,,,"
d. Co"",oão d" Educação. c;~n<"''' Cul.u.. d. A, bl... d. R<piibl.... ><:<n:. d. Pr<>pos,. de l<1 n." 9-l/111" 'ISI11I
_ Gund.. Op.,'Óc1 do 1'1."" o l<1 do O".",,,n," .1" Estado p." 19lIS - qu.noJo ",f..,.. 'I'" "f"",,u b...m "'pr...., '1uo
•••,''''',.1•.1•• <ultu,",". f<w. do, gr.nd", ,,,,,'ro, H.I..no,. <on,;nu,,'" ,..,." .. 'u.. ><\'Óc1 <ond"'lOn><l.. f... 1 ...·.sse,
d. ""N' pr""i"•• n. I'roposr. do Üt\:.mon,u J" ú,><Io··.

('0) J05Ó S.r.anUI:0. in "0 di.",,". SN/sS.
(") B"nlO d. J"'" C..><;•• Conf<r<n<i•• " Outro< F<.:n,o<. li.bo.. 197íl. Conl~i. ,.,.li,.J. fLJ U""·",,,J.Jo Pupubr

ro"u~u.... <m 1936.
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utístico-cuhur:us. etc.. C"I1l todos os C()l1Crlhos. ('-)
Postmonnentr. todos os InIC,."erumlrs apundos XlUlIrio ao longo de' uma SC'mana intara. de
11 a 19 de' Scll.'mbro. na cidade' de' Snúbal. C"I1l mais de' unu dama de' rsp.1ÇOS prC"'UmrnIC
preparados. Nt'S5eS oi[O d.as podfr-~-;i obser"ar rrprrsoml.1ÇÓr'S lealnis r concntos de Inndas;
,·isitJ.r e;>;poslçÕoa de pinlun e ncultun: asslsur a projecções de ,·idco e de cinema de am.ldorC'S;
COnlfOlpbr l'Speclkulos de' dança clássica. moderna e' contemporme'a: ounr recllalS dI.' p<lC'Sia
ou nnws alentei.mos. mus.ca Indicional ponul:uesa, etc.
Esla grande fcsla da :lrtf e da cultura e incg;ivel jornad:l de din::lmização (ullUul não encontra
paralelo cm quaisquer períodos amerion.·s.

Com efeito. só quando se encar:l. a cultuu com um lodo e Sl' dispõe dI.' uma no'-a filosofia de
gest:i.o municip,l] ou concepçào progressist,l de municipalismo ui st' torna paSSIVei. pais um
Fesli'-al como est<· Implica cooperaç-io aUI;irquic.1. alto gnu de planifKa.Çio r de'
responubili:l..1ç.io cultural das Càmaras Municipais m'·o"·idu. Foi a SUll ,'isão política r srrttido
C'Slético que' detmninar.un estes mconttos de' oonfntCTlliuçio r colwÍ\'io popubrn.
EsI.lOlOS con,-ictos de' que' a e'..:prriblc-iol oblid.1. o grau dr p.lrl>cipaçio e' algum.l emubçio Ioc.ll
Ifndmo .l bC'nrflCiar lodos os tnu'r"rnimtn e' a mdhonr em grraJ os rC'Suludos firui'S de' unu
no'-a ooiçio deste Ft'SliH.I.
Finalmente. desejamos que .l RC"i.su cumprn os obicctivos par1l que foi criada e que CSIJ. inicillti'·a
dos i\-Iunicípios do Distrito de' Sctúb:l1 ~ tome um ;lutêmico ;lli.ldo e' inspirador d.1 acçio
quotidiana multihceuda c construti'-a do mo\·imcmo cultural regiona.l.

('", ~ AI.:...... .lo ).,J _ 11 ~ C' <K Junho __II .,..1 <k I'I".--~,

- AI.:....,hnr - 10 • IS dr All"'''' - 11......1 f'<>p.L., Pon.g......
- Alm.d. !. Abril. to dr ~blO - II",,,. dr ",,'"' PI.."It.lf.
- Alm.d. _ Junho - Enronm> dr COTO'.
- B.IfT~ro _ ~ • li M..-co - E~"»",,, J, T,.I!'" d, """""''"'.
- GdnJoU - !~ • !6 dr AJtOS'o _ Mo.<IY.I Jr 1..<IT....",'o, .li......., I'op..ú .....
- M"""", _ M-"'\'O • Junho _ 1_ FI-...,-
- Moo.. - ! •• !] dr \b", - fNl"·'" dr R.I~ foIdonc".
- P.1mcU - IS dr M..... IS de- Junho _ t...t-.... k tuAU, fi.... " '"
~ S;>n'.... do e--- - !] dr Abril • ) dr ,"w.. - E__ ú c._ AltIo,_,
- Stu.ol - }I ,"w... I de- J........ _ fnm:.J C_ Ú _~_t' h. \''''''' , ~_

- S<-wmbn - I • :!'9 Junho - fnm:.J ú li.""" Lw-.1
- Snub.1l - II ~ IS Jomhc> - fnm:,J ú D-u
-)oMS - IS ~ Xl J........ - """".1 • ~.II'"

11







A PENÍNSULA DE SETÚBAL
E AS FONTES RENOVÁVEIS DE ENERGIA

Eurico dd FmlSera ..

Em prinCIpIO, a unlca fome renovável de
energIa que existe é o Sol. Mas se
consid<'rarmos que o termo "reno\':ível", aqui.
significa que ela continuará disponível. sem
alteração significativa, durame IOdo o tempo
que se prevê que a espcric humana possa
continuar a existir, então teremos de incluir
em tais fontes algumas de natureza geológica.
desde as rochas quentes até ao calor {lo
magma.
A energia do Sol apresenta-se na Terra sob
dois aspectos: a energia sobr dirl.'Cta. ulilizada
principalmcllu.' cm aplicações como
o aquecimento e a geração de e1ectricidad<' por
meios fOlOvo!taicos, e a energia solar
indirecta, que se apresema em formas como
a biomassa. o vento, a cnergia das ondas. etc.
Contrariaml'me ao que frequentememe se diz,
a energia térmica oceânica - ISto é, a que
pode ser extraída das diferenças de
temperatura entre as águas superficiais
e profundas - não é renovável, ainda que seja
de origem solar. ~ uma energia fóssil,
resultante da acumulação do calor solar nos
oceanos ao longo de milhares de milhões de
anos, tal como o ca"'ão e o petróleo sio
formas de biomassa, e logo de energia solar
indirecta, mas fôsseis e náo renováveis i escala
humana.
Por ouuo lado. a energia das marés - ainda
que frequente e erradamente confundida
com a das ondas - é renovável. mas não
solar. uma vez que resulta das forças do
sistema gravitacional Sol-Terra-Lua. Sabe-se
que a energia das marés teve larga aplicação
nos braços do estuário do Tejo,
nomeadamente em Corroias, Seixal, Coina e
Montiio, pelo menos desde o início do século
XIV, em moínhos dos quais alguns
subsistiram até aos nossos dias e estio, muno
louvavelmente. a ser recuperados. Sem nos
alongarmos no seu estudo, devemos notar que
a tecnologia neles usada não era tão primitiva

• Im:rmgador. fndador r pnmtrrO w;r_pm!dnllr d,!
So<ud~Je Po'...g..e... de Enng14 SolJT.
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quaruo se possa supor: o factO dos "rodíúos"
ou rotores das turbinas serem constituídos por
pás com a fonna de colheres, como as
modernas rodas Pelton, mostra que os nossos
artífices possuiam uma experiência e um corpo
de conhecimentos superiores à média europeia.
E pode-se também dizer que a sua consciência
crológica se encontrava bem definida - a
prova encomra·se na utilização das "caldeiras"
dos moínhos de marés como tanques de
aquacultura, através do aproveitameruo dos
restos da moenda para alimentação dos peixes.
Possivelm.'nte anterior à introdução dos
moínhos de marés terá sido a dos moínhos de
vemo, que tudo indica lerem estado

AEROGERADOR "AEROSIL ~". CONCEBIDO
E CONSTRUiDO EM PORTUGAL PARA O

FORl'ECIMENTO DE ENERGIA ÀS HABITAC6F.S
E EXPLORAÇÚES AGRICOLAS ISOLADAS



largamente espalhados pela península e cuja
inslalaçio dC"e ter coincidido com a ocupação
árabe t antecedendo portanto de um a dois

séculos - a sua divulgação no restO da
Europa, no regresso das Cruzadas, por "0[13

do ano 1100. Importa notar que por essa
época houve uma importante mudança na
sociedade europeia, através de uma relaliva
prosperidade que obrigou os homens, pela
primeira vez. a considerar quI' o csforço do
scu corpo e dos animais não era bastante para
as suas neçessidades, pelo que importava usar
outras forças - a do vento e a das águas. Tal
como os moínhos de marés, os nossos
moinhos de vento indicavam uma leçnologia
relativarnentl' avançada, noml'adameme alra"és
do uso de rOtOres funcionando por depressão.
e logo com um renuime'nlO superior ao dos
rOtores onemalS, que por norma usavam
a pressão dirl'Cta do ,·ento.
Um pormenor extrl'mamente importante.
{' bem demonstrativo do avanço dos nossos
artífices, é o uso das velas nos rotores. Ainda
que vulgannentl' explicado ,orno uma
aplicação natural das "e1as dos navios. há que
ter presente que as velas, quando montadas
nos rotores. têm um comportamento difereme
perante o venlO e se apresentam como
superficies de perfil alar curvo, de rendimento
muito superior ao perfil rl'C1O das pás de
tábua ou tabuado, correntes durante muitos
séculos e ainda hoje por vezes .'n,ontradas em
realizações artesanais. Não se pode deduzir
disso. obviamente. que os nossos anífices
dispusessem já de conheçimemos superiores de
aerodin:imica (e de hidrodinâmi,a. no ,aso dos
moinhos de marés e das azenhas). mas indica.
mais uma vez. que o seu poder de observação
e a sua experiência atingiam níveIS
ex,epcionais. O que, de resto é confinnado
pelos ,uriosos moinhos do Barreiro
e pelo muitO mais moderno mas não menos
curioso rOtor do moinho de tipo americano
do Zambujal, cuja fotografia ilustra muitas das
obras sobre cnergia eólica publicadas pelo
mundo fora.
Pcr,tme as tradições do uso das fontes
renodveis de energia na península, uma
pergunta é inevitável: terão essas fomes algum
valor significativo, na actualidade e no futuro
pre"ish'cl ?
A respOSta implica a demolição de alguns dos
mitos corremcs sobre a ulilização da energia
solar. Ao contr:irio do Que muitas pessoas
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afirmam (c que até alguns dos nossos
organismos oficiais pare'{'I11 ,rer) a energia
solar não serve apenas para aqueçer águas,
n('m t"Ssa i a sua apl:caçáo J(' ma;or
significado e mais amplo futuro. Por outro
[ado, e também ao comr:irio do que muitas
pessoas pensam. não é possível satisfazer com
a en,-rgia solar as neçessidades do nosso
Pais - a menos que surjam alterações ra.diclis
na sociedade. O problema ê fácil de enunciar:
a energia solar, sob todas as suas fonnas,
i difusa - isto é: o seu aproveitamento
implica a utilização de áreas de captação
rel,nivamente grandes, mesmo supondo
rendimenlos de conversão elevados (o que
é rara.mente o caso).
Portanto os grandes aglomerados
populacionais, implicando uma aha
concentraçáo de consumos, torna-se
desfavor:ivel: um prédio de muitos andares
e muitos inquilinos, mesmo que estivesse
virado a sul para aproveitir ao mãximo
a energia solar e não sofresse qualqu{'l'
ensombramento (o que ~ria muilO difícil na
prática) não tcria. quer na cobertura. quer nas
próprias paredes, uma área bastante para ser
cob,-rla com ooleçtorcs de aquecimento ou
painéis foto"oltaicos capazes de satisfaz{'l' as
neçessidades dos inquilinos.
Uma solução seria a concentnção çomplera:
a construção de l'difkios-cidadt"S. sob a forma
de torres ou sublerr.ineos, de modo a d("ixar
livre o maior espaço possivel para a inSla[ação
de captores de energia solar (devendo
reçordar-se que os campos. sendo produtores
de biomassa por fOlossíntese, são l:l.Inbém
captores de en{'l'gia solar). No entanto, isso
traria novos problemas energéticos
- transportes imeriores, elcvação de água,
esgotos. renovação do ar. etc.
E traria também problemas sociais graves. por
cena. A solução preferível seria, portanto.
a diametralmente OPOSta: a descentralizaÇão.
E a verdade é que a pequena po,'oaçio,
a unidadl' agricola de pt'CJuena ou média
dimensão e a habitação isolada são ideais para
o aproveitamento das fontes renováveis de
energia. Os edifícios poder.io enlão ser
concebidos e construídos segundo as regra.s da
arquileclura solar. que se baseia na ulilização
passiva do calor do Sol. quer para o
aqueçimemo quer para a "entilação, quer para
a própria refrigeração. t de nOlar que as
rcgr:lS da arquitectura solar ;i eram bem



,:onhc::.:idas dos tirc::ti0s e romanos c:: foram
sc::g;uidas pelos ;irabcs e pelos nossos próprios
artífin's. t\ .lrquitectura tradicional das Beiras.
do Minho t' de Trás-os-Momcs, ainda que por
I'czes dl'generada. é de base solar. E o me'mo
acOntt'n' com .l do Alcntejo e do Algarn'.
embora <lí o objt'Cti\'o seja diferente:
a frescura, em I'CZ do aqul'Cirnemo.
Uma comunic!Jdt' t~n que as regras da
arquitcctur.1 solar fosscm respeitadas teria.
portanto. um ..:onsumo de energia
corrcspondente ao de uma fracção do e~i~ido

pelas comunidadt's actuais. Como isso
implicaria a orientação dos t-difícios a sul
c:: a ausen .... ia d..: c::nsombramcnto. as coberturas
poderiam ser usadas que::r para os coleClore~

de aquecimento de águas. que::r para os painéis
dt' célu!Js totovoltaicas. Os dctritos, em "cz
de irem poluir rios e marc~, podcriam ~e::r

usados para produzir çombustívcl. sob
a forma de biogás. E os "eI1lOS poderi.lnl 'cr
uudos como em tempos idos. Enquanto a'
terras de cultura (' de pasto ficariam !int".
A península de Sl,·túbal seria o local ideal p.,ra
uma experirncia dew: gém'TQ - e hi que

---

considerar que ela de modo algum iri.1
prt'judie.lT a ordem .Il·tual das coisas:
a construçio ri,·il. l~ll particular. nio seria
prt·ju{licada. havaia apenas uma mudan~'a de
proccssos, mas não de escala de actividades.
E muitas outras ocupaçôcs seriam (·riad.IS.
O polencial t'xiste: por exemplo. Ila
pt'niflSula - e melhor ainda no resto do
distrito d<' Selúbal - c.~istem áreas com pouca
"ocaçào agrícola ou floresul que podem ser
apro"eiudas qucr para a captação de eneq;ia
<oôlica. qu.'r paTa a produç.io dc cn,'rgia
cléctric.l por célula~ foto,-ohaicas. E quanto
a estas ~aá bom notar qu.· aos r.'Cursos
geogdfico-dimàticos se jUlllam os recursos
humanos: a Faculdade d.' Eng;<'nharia d.1
Uni"er,icLtde Técnic.t de Lisboa. instalada no
Mome J... Caparica. é um do~ mais a,ançados
cemros mundiais d.' in\"estig.lç.io. no campo
ti,,, células de silício amorfo. um dos mais
promissores. Por OUtro lado. a inSlalação erll
curso d.· um gerador de calor solar. com
espelhos concentrador.os. n.\ UCt\1 • l."Ill águas
de Moura. a primeira desse:: tipo no nosso
I'aj,. é uma pro"a das possibilidades da

A CASA SOLAR CO),1 PAlNtl5 fOR,\1ANOO GUARDA·SOl. NO CEl'.TRO DO LAGO UM PEQUENO
GFIl.,\IXHt I'ÓIICO
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reglJo, qUJntO aos aproveitamentos ténllicos.
Contra o que se poderiJ supor, os extensos
arcais desde a barra do T e;o até ao Cabo
EspicheI. e a sul, pouca utilidade poderão ter
para os aproveitamentos dire<:tos da energia
solar: os grãos de areia arraslados pelo ....nto
deterioriam rJpidamente as superfícies
protectoras ou refleClOras, reduzindo
forteml·nte o rendiml'nto dos captores. Em
contrapartida, essas áreas parecem fJvorá\"l'is
ao aproveitamento da energia cólica. Ainda
que não exista qualquer avaliação concreta das
dispolllbilidades dessa l.'"nergia. as mediçõl.'"s
corremes fazem supôr que na maior parte
dos sítios se pode dispôr de uma "elocidade
médiJ do vento da ordem dos 5 metros
por segundo no inverno e 6 metros por
sçgundo no Verio, donde uma produção de
en;"rgia anual dl' cerca de 100 a 400 kwh por
metrO quadrado de área varrida pelo rotor.
O quç significa que um aerog('rador
relativamentl' pequeno, com um rotor
de 4 melTOS de diãmClro, poderá satisfazer as
necessidades de uma habilação vulgar, tal
como um aerogerador com um rotor de 60
metros de diâmetro (uma dimensão de modo
algum exagl'rada, uma "l'Z que já os há com
rotores de mais de 100 metros de diãmetro)
poderá abastecçr uma povoação com mais de
100 casas.

As perspectivas quanto aos outros tipos di.'"
aprOVl'ilarnemo não são Ião boas qU,lnlo se
podl'ria supor. Como se disse, a confusão
emre os moínhos de marés e a energia das
ondas é frequente, ainda que se trate de coisas
muito distintas. Os moinhos de marés foram
muito uteis no seu tempo, mas a sua potência
é dl'masiado baixa para as necessidades
modernas, e quer na península de Sçlubal.
quer em toda a costa ponugu('Sa, não existe
qualqui.'"r sítio ('ln que as marés tenham uma
"ariaçiio suficieme para gerar uma quantidade
de energia comp"'nsadora. Difereme é a
situação quanto ã energiJ das ondas. mas não
na península. As ondas que rebemalll nas
praias viradas a oeste são de aproveitamemo
dificiL exactamente por rebentarem sobre as
praias. As do sul poderiam tl'r um
aproveitamento mais fácil. mas a energia nelas
comida é menor e não garante um
aproveitamemo compensador.
De resto, não se dl,.,e esquecer que
o problema real niio é a produção de
electricidade, mas sim a de oombusli"eis,
e acima de lUdo a de combustiveis
líquidos - pelo menos na sociedade actual.
Apesar de tudo quanto se diz. os combustíveis
líquidos continuam ,1 ser indispensáveis para
os tnnspoTlC'S. A propulsão eléctrica, apesar
d,' ludo quanto se diz, continua dependente

-- • • --- • ---- " • --• - - •-.
• - •

COLECTOR SOLAR PARABóLICO, SütELHA"-'TE AOS QUE SERÃO USAIX)S PARA A PA:ITEURlZAÇAO
00 LEITE NA UCAL. EM ÁGUAS DE MOURA
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das baterias dissicas, que são jX'5atlas
e consequentemente redul<'m a capacidade de
aceleração e subida. A geração de hidrogénio,
ainda que muitas "ezes apontada como urna
solução, implica o probk'TTIa do
armnenamento, que ainda não tc"e uma
solução fieil e económica - além do que
importa nOtar que, ao contrário do que tantas
'"czcs sc afimta, a combustão do hidrogénio
t'stá longe de ser isenta dc poluição: dctermina
a gnação de óxidos de azOlO, os principais
n'sponsâwis pelas chu"as ácidas. Isso só não
acont<'ce quando ela s<' dâ no s<'io tio
oxigénio, em vez do ar.
Uma solução seria a produção de álcool.
e interessa notar que essa foi a encontr:tda
p<.[a Suécia para assegurar. atra"ês do
programa "Solar Sweden", a satisf.1ção das
suas necessidades energéticas, a partir do ano
lOIS, através da energia solar, nas suas formas
direClas e indirectas, e também pelo 13rasil.
para substituir a gasolina e o gasóleo. Na
Suécia usa-se a mad<'ira tIl' florestas
constituídas por espét:ies de crescim<'nto
ultra-rápido, produzidas pela engenharia
biológica. para preparar metanol. No Brasil
é a partir da cana de açúcar que se prepara
o etano!. As âreas floreSlais da península e do
distrito de Setúbal não se prestam, todavi.t.
para Ullla experiência como a da Suécia. que
só é possível devido it humidade traúda pela
neve e ao azoto cedido pela turfa. Difereme

é a possibilidade de produção do etanol, n:io
a partir da cana de açúcar, mas do sorgo
sacarino - que poderia ser a riqueza não só
da península. ou do distrito, mas de todo
o sul do País. No entanto - e mais uma VI"G

ao contrário do que geralmeme se supõe.
- a utilização do álcool nos motores não
é Hei!. A mistura do ãlcool na gasolina ou no
gasóleo niio ê económica. Para se consc-guir
uma {'Conomia real é necessário usar motores
concebidos e construídos para queimar ãlcool
sem mIstura.
Em suma. e como se disse dl." inicio: as
potencialidades da p<'nínsula de Setúbal quanto
à utilização das fontes renov.i"l."is de cnergia
são muito grandes e podiam ser um l."xemplo
para o País. mas hã que pór de parte os mitos
e enfrent.u as realidades. Acima de tudo. hã
qul." considerar que não é com a socieda,le
actual que C!isa utilização pode ser conseguida
de uma maneira eficiente,

•

"OTA _}.. J<pot, d~ (,,,,cI~ldo "p~mslr ..rtlg<>. t-_.
q~' o g,..",I~ ..""""'''''" J~ z..mb~JoÚJ"""""fW:~". "'" rodo
o ,\I~"Jo, ri,,' ebo- nnl<:'" , ri,,' r<'t'urJ<, .. ,~.. ,m"grm
tom"'''-", ",,,h«u1 V""h~"lJ oitr.. ,f, ..'t. m«~"''''
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q~"u ". "'<>til''''' q~' l<'t,,,,,,,,,,, .~.. d"tr~l(~o, F<>,,..,,, q~"1f

{O,,..,,,. Is.t q~~ ,,<w,f... q~' .. ("I,~,.. ";,, • "'''''''''
",,,"",ui/I.. p~• ..,," d';"I<:'" , p./.r. I~tr , O q~'
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- ~
;l.IODELO DE CO),IUNIDADE SOLAK. OS I'AJNtlS ESTÃO INCOKI'ORAJX)S NAS COBERTURAS
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ARQUEOLOGIA NAVAL

Ant6nio Naba,',"

Os portugu('scs sio senhores dl' urna <'uhura
naval vastíssima. que não tl.'rn sido
devidamente estudada, valorizada e divulg,l(b,
Não será possivd conhecer a história de
POTtugal sem a elaboração dum inventário
e cbssific:l.ção de lodo o património naval
português. Os documentos escritos
e iconográficos que chegaram até nós, nao
documentam suficienlCmCntC todas as
actividades na\'ais (flu,üis c marilimas) que s('
dl."s('nvoJwram a partir da fundação da
nacionalidade: construção naval, {ransportl'$
navais, actividades portuârias, modos à.,
,·ida... só com o recurso à arqueologia n.I'·,11
se poderá obter elementos novos para
a compn."cnsão da tr:msfonnaç:io da Icrnologia
c da cultura material inerentes ao meio
náUIIÇO.

Para se estudar o p:llrimónio naval portu!:uês
é necessário fixar a atenção sobre toda a costa
Atlãntica do Continente. Ilha da Madeira
e Açores, bem como sobrc os rios seus
eSlUários e algumas lagoas. Para além dc~l.Is

áreas geográficas. e.~istelll OUlroS espaços
fundamentais para conhccer a dimensão do
património naval português. isto é, todo~ os
portos internaCionaIS que os portugueses
alingiram l·. durante séculos, exploraram em
quase todos os continentes. sobretudo a parlir
dos Descobrimentos. Ao aplicar a diseiplin.!

, T~<>t"" "'1',,,,... ,;.1 do, StrolÇ<>' H,"ó..<o·C"I''''~1f d.l
c.i",~,~ If,mKrp~1 do S.u:~I.

d.1 arqu~'Olog;a no campo do património naval,
os investig<ldores são confrontados com
a neccssid<ldc de adoptar as técnicas d;tS
eSC<l\'açôcs arqul'Ológiças tradicionais a um
novo mela.
Existem numerosos locais nas margens dos
rios e de seus estuários, ~. na COSta Atlimica
que deveriam ser sujeitos a trabalhos
arqueológicos: desde e~talciros navais.
instalaçôcs portuárias (zonas urbanas ou
rurais), amigos bairros de pcscador~'S, locais
de naufrágios até aOS faróis, fâbricas de
conserva de peixe, secas de bacalhau, marinhas
de sal. cordoarias. canais de navegação e todos
os pontos que test~'Illunham a ligação entrc
o homem e o rio ou o mar. Pode-se entender
dois lipos de arqul'Qlogia naval: a arqul'Ologia
subaquática que cxige um l'quipamcnto
comple"o e caro. e a in"csligação t'Ill sitios
navais tcrrl'Str<,s ("arqul'Ologia naval
terreSlre").
A "aril'<!ade de embarç.tçÔCs e) que se
construíram em toda a COSta portuguesa ilustra
bem o ~'Splrito criati,'o dos construtores na"ais
que eram ao m<'SI1lO tempo carpinteiros de
machado. çalafates. dCSl'nhadores. arquit('Çtos
e pintores. A riqueza da arte na"al portuguesa
está no estilo próprio de cada estaleiro ou
povoação. Pois cada lerra ou Tl1;iio linha os
seus barcos típicos de pesca ou de transporte:
"Em toda a nossa COSia. desde o Minho até

(') Qu,'i"" d. Fan.c<c. n.. ·'M<>"ór;'. do Ar<Juro!ol:"
1".",1 PU4"lugU<>,l" '''l:'''ou 161 "?O' do """'"" di,'<nos
dcs,~n..i,,,, do «f'kid do n.-,ia;,

RECUPERAÇÃO NA\'AL
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,lO Gu,ldiana, ,I enorme '-,Iriedade de 10ml.lS
na' l'lllb,m;,lçôes de pl'S,;a marimna, da p"'ca
ilu'úl e d.1 pesea Lu:uslTl', basla p.lra
""id"m:i.lr a persi'I<·nâ.1 d.1 Ir.1dição no ~r,mde

~ênio lllaTl!lmO de 1.10 p<:qU<:nO po,-o"
(R,1lllalho Onig,\o, Arte {'ortIl8ues,l. Tom" l.
2. a edição, [iH. c1:bsi,;.l I:diwra. 19H.
il. 1"5).
1',11',1 o l·onh ...cilllenlO de~~.1 gr.lI1de \aried.1de
de barco~ 'lU'" se Ulili:t.ar,un cm [)onu~al ... dos
quais qu.lw Sl' p<:rdeu o ra~w (por cwmplo,
barco dos moinhos e b,1rco dos moios no rio
Tejo). wrn.I-)'" nccessario r...correr aos s"ni,os
da arqul'O!ogia n.\\'a!. Esle lrabalho, port'lll,
t'nfr"nl.l "Jrio~ problt·nl.ls. os quai~ difinllt.11ll
a obl ...n\'.\o de d.1dos: ,1 ullli7.lção n.1
l'onSlruç.lO na'·.11. d" lll.m'Tlais d" POUCoI
dura,,\o (nlJdcira, ll'<'ido da. wlas. cord.I1l11·,
l'te), ,1 "'Iirnologla ... el-olu,,\o da l"m1inolo;:ia
na\'.1!. falIa d... documelllOS cscrilO~

c icono;:raficos, o assorl·.lmeIllO dos rio_ t' da
<'oSla 111.1rillma. deslruição c alcrTOS dt' .1I1Ii;:as
CSlrUlur,b ponUari.1S. eSlalClros n.l\ai~ e c.ln.li•.

Arqueologia Naval:
Duas experiências
no Distrito de Setúbal

SEIXAL - A C.imar.1 Municipal do Sciql
inieiou os tr.1balho~ de arqu<"Ologia nal'al l'om
.1 rl...·olha d" in<lrumemo. utilizados pelo.

operario~ lh conSlru.,.io, p<:1a rl'Cuper.I\·,io
t' bcnl'liciJç,io dl.' crnb.lrcaçôl.'S líricas do rio
T"jo (fr.:lgal.1. "aTino. falua). barco de p<:sca de
bac.llh.w (dori) e barl'O de dl·.pono (Vouga).
b"m como o eslUdo " di\'ulga,.io dos bJTl'OS
tradicionais do eSlUário do rio Telo. Ao
mcsmo ll'mpo. par.I nio Sl' perdercm .1S
lêcnic.1S {radicion.lis dc COIIS\TlH••"'IO na'-,ll de
nudelr.l..1 AUlJrqul.I comralOu um rarplIlIl'iro
11.1\'al quc. no Museu (Núclt'O Na\'al
HI>lorico). c:«,<:ut.1 mini,nuras e cnsina a ane
d... conSlruç,\O nalal.
Outra fonna d.· inu.·....,i; no l'ampo da
.uqut'OlOt:ia lIa'-al. l'ollsisliu lia cnação de um
Núc!<'O l\Iu>cológiw (Núc!.'O Na,<.\1 HislÓnrO
do Eo:omuscu do Seixal). ,1prOIl.'ilando p.lra
is_o um esuleiTO n.1\'.ll Ir.ldiclonal. o qual não
'iÓ docum<:llla a sua anli~a IUIIÇ.10. nus.
i~ualmel1le, sen·t' para illlcrprt'{.lr ."
aCli"idadl's t1u\'iai~ do eSlUario do rio Tcio.
A f.llu.l, que foi lod.1 r<"Cupt'Tollta pela
AU1.lrqu,.I. ê reulllilad.1 como pe\'.l
mus,'Oló~i,;.I, rom os objl"Cm-os de
dOCUlllt'nlar um (lPO dc l'mbarc.lç10 ulilizada
110 Teio c de >cn-ir p.tr,\ \'ial't'ns de e~lUdo no
estuário. o:olo<:ando os \lsit.mle~ t'm o:om,l"W
rom urna peça do p.unmónio na'al qUl' lhe
okn....·c: um.l "iagl'm a~rada"d, a id"lllificaç,io
d.1 eSlrulllr.1 arqui{t'ÇIÓllIo:a de um.l emb,lr<'a.;.'io
Iradicion.l!. um "ocabulário próprio da
Iripubç,io n.1\'al, os prOt'l'SSOS uliliz.1l.10> p.lr.l
apro\,<,il.Ir ,I energia l'Ólic.l na de~loc.1,'io dos
barcos <' o conhl.'Cimcrno dos núl'll'OS allligo~

junto J orla flu\'ial.

F'ITALEIRQ NAV.... t ARTES";"AI ""0 GAIO (MOITA)
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MOITA - A Câmara Municipal da ~"oita

tem desenvolvido um conjunto de acti\'idades
culturais \'oltadas para a salvaguarda
e valorizaçâo do património cultural: desde
a recuperação de embarcaçõcs tradicionais
(varino e bote de fragata) que faziam
o transporte de produtos locais para os
mercados de Lisboa até à reconstituiçâo de
açtividades fluviais, corno o carregamento do
tojo que se destinava ao aquecimento dos
fornos e casas particulares da capital.
A recuperação de pt"as níuticas
e a reconstituição de actividades relacionadas
com o rio permitem não só dar a conh<-.:er
asptttoS da história local. mas igualmente
obter novos elementos, através da rt-.:olha oral
junto dos mais idosos. As embarcações
recuperadas pela Autarquia, como no Seixal.
são utilizadas para viagens de estudo na ,hea
da Moita e estuírio do rio Tejo.
No concelho da Moita (Gaio), ainda funciona
um rsuleiro naval artesanal. que garante
a Tl'Cupcração dos barcos car;lcteristicos do rio
Tejo, e, ao mesmo tempo transmite fil'lmeme
as técnicas tradicionais da art<' de construção
naval de madeira: desde os espaços utilizados
para construir e r<'parar as <'mbarcaçõcs (as
praias onde se instalam as carreiras). sem
qualquer abrigo da chuva ou sol. até aos
instrumentos de trabalho usados pelos
carpinteiros de machado e calafates. O mestre
José Lopes, proprietário do estaleiro nav.ll.
herdou do seu pai o estaleiro. mas também
as técnicas que. habitualmentc. passavam de
pais para filhos mantendo-se quase C::'óc!usivo
de conhecidas famílias.
CONCLUSÃO - A intervenção destas duas
Autarquias no campo da arqueologia naval
permitiu a salvaguarda, estudo, di\'ulgação
e reutilização do património naval. e, ao
mesmo tempo levou às popul;lçõcs ribeirinhas
a interessarem-$<' pelo rio. seus valores
culturais e seus problemas: desde o estudo
e recuperação das embarcações tipicas do
Tejo. desem'olvilllenlO da prática náutica
desportiva. até à defesa dos sapais, tomada de
posição corura a poluição das :igU;lS,
destruição da fauna fluvial. Deste modo as
popul.tÇÕCS consciencializam-se dos problellus
graves qu<' a poluição produz no ('Stuãrio do
Tejo. destruindo uma riqueza t'Conómica de
lOdos os portugueses. e são levadas a tonur
posições para eVllar os malefícios da
civililação industria!.
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OS CANASTREIROS

A vinda
dos canastrciros

para Alcochete

AGOSTINHO DELGADO aJ n'Sll'iro n.1
aldeia de Couço Cimeiro. frcgu<'sia e concdho
de Vila de Rei distrito de Castdo Branco.
Dcdic,wa-se à feitura artesanal de cestaS WIll

arco para apanh:l de frulas c de cestos
(canastras) para transporte de hortaliças d:\5
honas para casa ou quamas n."zcs das CrI.mç.1S

de lenra ida,k filhos dos pequenos
agricultores daquela região.
Como matéria prima us,wa os troncos e ramos
dos salgul'iros que abundavam nas mal';:"lls
das ribeiras sub-aflucntcs do Rio Zê~cr<· ..10S

quais retirava a casca c os desfiava pMa f.17.cr
o encanastrado c respl'Cli\';l l'stTmUrJ do~

cestos.
Nesta zona, mais propriamente o Centro
G<'Q(/ési.:o de Portugal. tinham lupr
anualmente >'árias fciras nas localidades mais
popU[OS.lS.
Por isso o CCSleiro ia q'nder as suas obras
a Amêndoa. Cardigos. Vila de Rei e $erli.
Sendo eSlaS feirilS ponto de encontro do~

comerciantes c arl"sãos das áreas limilrofe<:.
era habitual trocarem experiências dos ~"\lS

trabalhos.
Em Ft'rreira do Zêzere e arr('t!or('s de
Alcobaça, do lado de lá do rio - como
diziam - abundavam cesteiros e canastreiro~.

Também estes procura"am as 100'alidad,',
;\cim;1 apomadas para ali H'ndere11l os n'~tos

c can;1Slras ach,nadas, vulgamlerllc utiliz:td,ls
nas tarefas do campo. l\las os artesãos de'la
n'gião usa\'am a mad('ira d,' acácia como
matéria-prima do s,'u trabalho.
AGOSTINHO DELGADO nio se
col1le11lava com o mercado do seu concdho
t' tal corno OUlroS indivíduos artesios
e wndedores, deslo(:a"a-se a Abrantes p,lr,l na
grande feira "('nder as suas obras.
Vivendo no interior do pais. sem estr.ld.l~

alcatroadas e com escassos meios de tr:lI1'poTle
(burros ou carros dl" oois) difícil Sl" lhe
torna\'a a venda dos cestos qU(' naluralmente
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sobra"am das feiras aonde acorriam os
habit.lntes daquelas redondezas.
Por "olia de 1918-1910 procurou imigrar para
a zona rib,'irinha do Tejo. na margl'll1 sul.
onde poderia gO'"CTnar mdhor a vida,
Sozinho. deixando mulh"r c 5 filhos pequenos
a labutar no amanho das lerras, vcio um dia
de comboio dcs<le Alferrar"de até Vila Franca
de Xira. Daqui passou-sI'. provavelmente
numa fragala do Teio para ALCOCHETE,
t('rra d,' numerosas s:tlinas e donde partiam
di.uiamentc barcos il "e1a carregados dc sal.
(0)0. frulas ou mesmo batata para abasteccr
Lisboa e os barcos que dali saíam barra fora.
Chegado a ALCOCHETE. fixou a sua oficina
numa casa frontl'iriça ao Forno do Pão
pertencente a Estêvão Nunes (no Beço do
Forno) e laleralment(' à fmura Famlácia
Nunes no então Largo do Chafariz.
Nesta sua oficina trabalha"a fa7.endo canastras
ao bJo dos dois ....mpr'-gados \'indos
da rq;ião d.... Alcobaça. Aqui ~e mantl'""c
durante algum t....mpo, mudando-se mais t,lrde
para uma casa no Pá\('O do Jo~ Vil'ira. btcral
ii. Rua Direila.
Pelo ano dl'" 1918. puxou para a sua arte
o filho mais velho. o MANUEL
AGOSTINHO. Estc com 10 anos d", idade.
acabando dl'" sair da escola onde tirou
a "4." c1assc com distinção" vestindo calças
remendadas e ('asaco "il homl'"m" desembarcou
no cais d", Alcochell'", vindo desdc Vila Franca
d,' Xira no barco do lio António Pitrolim
(António Marques).
AGOSTINHO DELGADO agora
acompanhado do filho (para faz('r mandaretes)
do Rosa e do Danid (os emprq;ados)
ajudJndo-o depois já no oficio. vinha
consertar as canastras que pdo uso nas
marinhas do sal. l'"stab"am a~ correias e se
paniam pelas costaneiras.
Viviam aqui só na l'poca do In"l.'rno para quI.'
ficasse pronto l.'5se lrabalho até ii. ch''bad.1 do
V",rio em que a azáfama da "Iirada do sal"
era ininterrupta.
Ten1linad.l a tarefa sazona] regressa\' .lm



a aldeia do COU\'O onde o pai cominUa\·.l
J bbricar l'eStoS e canastras (mais compridas
c achalJdas do que as do sal) denominada~ ali
por cestos.
Debatendo-se o CçSteiro com a falt.l dI.'
transportes. decidiu abrir uma oficina <·m
Alferr.uede. próximo d<' Abrant<·s. dondL'
podia enl'iar os seus produtos por via férrea
até Vila Franl'a d<' Xira ou postcriomlcnt<·
para Lisboa/Santa Apolónia. dirtttameme aos
compradores.
Entio pai L' os dois filhos (o RJmiro l'iL'r.l
Llmbém aprender a arte) esforçavam-sL' por
mam..r o iornttimmto .1 clientcla ribeirinha.
Como sr rncontra'·am reiali"amrme pertO de
cas;1 (aqui a mulh..r r mais 3 filhas faziam os
mais variados trabalhos na agricultura)
era-lhes mais f;h;il o abastecimento de c.lrnes,
pào caseiro. azeite. vinho. etc. e ajudá-las nos
trabalhos duros das semrmeiras. A ligação
l'ntre Couço Cimeiro e Alferrare<lc. apro...
30 Km. bzia-se st"manalmentc pelos carro'
de bois dos almocreves da região. alra\'l.'ss.lIldo
densos pinhais até ii cid.lde mais próxinu.
Abrantes.
Chegado o lmwno diri~iam-s<" para a oficina
de ALCOCHETE para acudir ao mau l'Stado
das canastras. all;umas delas já irrecuperíveis
por acçáo corrosiva do sal e para fabricarL'm
outr.ls novas.
Entret:mto o consumo de cardo na capit.ll
aumentava e para as descargas tinham os

c:lllastreiros de enviar as canaslras em barcos
ã H'h. T<'jo abaixo até Lisboa. Nesta altura
cad.l homl'111 de ALCOCHETE que ia
tr.1balhar na dl'SCarga do carváo ou até
na do sal, tinha de ir munido de uma
canastra. 1>10 é. leva"a consil;o a mão-de-obra
e a f<'rraml'nla pau assim garantir o seu
l;anha-páo e bem incerto.
Em ALCOCHETE ainda se abriu na Rua da
Quebrada (na casa da futura Taberna do Broa)
OUlra oficina d... um canastr...iro de Alcobaça,
mas durou poucos anos.
AGOSTINHO DELGADO mudou
novameme a oficina. pela lihima vez, para um
t'difício na Rua da Praia n.o 7. dcfrOOle do
Rio Tejo e penença da famosa Casa Agrícola
$;rnlOs Jorge de Rio Frio. Tratava-se de uma
loja bem grandl'. um quintal. uma enOnt1e
adeg.1 com diversas pipas ... tonéis. uma ampla
lagariç'! c ao fundo a casa do alambique
incluindo no interior desta um poço. Só a casa
grand ... da fn'me foi alugada por .{ ao
ano. ficando o resto das instalaçõ..,s para
os trabalhos do fabrico dos ..inhos
e aguardentc a cargo do scnhorio,
Nesta ampla casa. o Cana.streiro dividiu-a
L-om uma part..ie-ubique l;aramindo assim.
oficina c annazém. Como era muilO alta
e dl' tdha-vá apron'ilOu esse espaço. fazendo
um sobrado para sótáolamlJ.zém onde
guardava canastras c cestos além d... uma
divisória rCSL'T\'ada a quano para pai e filhos
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quc' dormiam em simples l:a11las de feno.
C07inhavam as suas refeiçõ<'s utilizando
a chaminé-chupa ou o pequl:no forno
subjal:eme, únicas p<'Ças dct'orati\'as dt, I<)do
este ('$paço.
Na oficina {le ALCOCHETE ficou o filho
~\ANUEL AGOSTINHO e na dt·
Alierrarede o Ramiro. O paI pa~saria pU.l
o Couço Cimeiro "indo sô tl"mpouriament<"
às oficinas {los filhos. já indep,mdl·ml'S.
~IANUEL AGOSTINHO foi residir dl'pois
de casar, par.t a caS,l n." 7 dJ Rua do Am.lr.•1
deslJ vila. comprJda pdo pai à li'Ana
Palhaço. Mais lardl' coube a esle filho .1 dita
caSJ como dote (~ll panilhJs.
Na realidade os lempos eram difín'is e .1 "ida
dos alcochet.mos era em muitos casos,
miserável. Viviam cm grande panl"
depend"Ill"s do trabalho salineiro no Vn.l0
e faltando "as m.lTinhas" ou "J descar!,a do
carvio em Lisboa (Poço Bispo ou Belém)"
não linh.lm olldc ganhar dinheiro_ 1vbis l.mle
apareceram as secas {lo b.lCalhau qUI'
possibilit.wam também um trabalho sazonal
t' alguns iam trabalhar para os ,ampos mas a~

gentes ligadas ao mar (pl·scadores. barqu<'iros
e salineiros) ganhavam no Verio para n1.l1
passarem o longo In....rno. encoqados às
parrdes do Largo da J\\isericÔrdia.
QUant.1S e qu.\ntas n'zes proiam para Ihl'"
"ender "fiado" uma canastra para na
madrugada seguint'· embarc.m:m para
"o cardo" ou irt'Tll a pé p.ua "as marinh.I~"

conforme o seu numero soneado na n:'pI·r.l
na C.lsa do Povo apôs os apitos d,l sirene.
Alguns proprietários das salinas compr.1\'.II1\
canastras para as safras. dispensando
o lrabalhador de leV,lr a ferramem;1 apropri.lt1a
para "a lirada".
Tal 1:01110 os padeiros e merceeiros. lamh':l\\
o Canastreiro era obrigado a suporlar "0'

calotes" dos nio pagadores. sinal da miséri.\
malaial e moral dI' alguns lrabalhadorc's
akochetanos.
Devido J esta cliemcla inst'gura e dl.' [r.Kos
recursos. AGOSTINHO DELGADO qUJndo
I'inha a ALCOCHI':TE. procurava traZl'r p"ra
I'enda alguns produlOs da sua aldc'ü. A"im,
ehouriços, presuntos e demais I'ncllido< dI'
fabrico caseiro eram fornl'Cido~ a um ou oUlro
particular mais abaslado. normalmente
taberneiros ou ml'rceeiros. Conum-se I'mrl.·
outros. O Alfredo da Pensão. o Chico Gato,
o Amónio da Agostinha. o Belém. o Chico
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Abd. o Zé CUlt.l. etc. Nt'~la sequ<'nei.l.
"inh.lm lambém os queiio' de ol·dh.l c' cabra,
iabricaJos pela f.lll1ili" e ,-izinhos da aldeia.
De quali{!Jdc' afamada. "os queiios
c.ll1aslreiro," aparl'Ciam n.lqudas lojas como
novida!le espt'Ci.llmente gos!o,a.
No fin.11 d.1 dITada de ~o fa7ia·<e a liga\'.io {lo
transporte de mercadorias entre o eomboio do
~Iornijo e Akoehctl' pela unica \i.\
l'xislenH': - a carroça do Aníb.11. Diariamente
de se diri!:ia .i cSlJçio fl.'rro\'iária l' Irazi.1 os
l'olull1es para a sua lerr,l. Al!óun~ allo~ mais
urdI' foi substituído pdo Joio Mimo quI'. de
carroça \;\mbém fazia l'SSC transbordo.
Unl.1s "e7es assim outras vindo ell\ eamionl't.1S
dI' CM!:.l carr<~adas dI' lI1adl'ira de pinho para
as ~erraçÓt.'S do ~Ionlijo alé Almad.l, chegal'am
aquelc's produlos alirnl'rllan,'S. Prolongou-se
1'~la Iradiçio pelo MANUEL AGOSTINHO
.lté fin.lis da décad" de 50.

Preparação c fabrico
de canastras

As matérias-primas de melhor qualida{ll' para
conslruir as canastr.1S eram a madeira de
salgueiro I' a de ca'tanho. ~endo ('Sla oTlunda
das s<·rrani.ls d.l Co\-a da Beira.
Nesla 7.0na do país abun{!J"arn SOUIOS de
castanheiros bravos. euios troneos - a~ ,"aras
dI' castanho - eram aplaina{la~ com uma
ferr;l!lll.'nta cortallle, .lbaul.ub. c'onlprida
e prol'ida de 2 punhos de' m.ldeira.
P.lra mdhor consen'ar es~as madeiras
compradas. MANUEL AGOSTINHO
,'arr<1;al'a ao ombro pes.ldos molhos dI' "aras
I'ncaSClda~ dl'sde a su" oficina na Rua d.l
I'r.li.l, desl."endo a rampa d.-.frontl' da Rua da
Quc'brada c'm direqão .1 praia. Aí abria uma
"aLI comprida e eStrt'ila C ncs~a .lr<,ia lodma
dc,ixal'a as I'aras entnradas durante .llgun, dias
par.l que a á!:ua salgada lhe~ fon.l!en'S,e
" resist<'nál natural e impedisse
o .lparccimenlO de bicho rOt-Jor.
RI,tirados os molho~ das I"ara,. carrc1-:al"a-os dI'
nOl'o p.ua "o est.lleiro" - rc'Can!O da
oficina - onde pennant'l'iam lapadas com
~acas de S('rapil1lt'ira humida.
Dest.l reSl'n',l de malerial i,l retirando
a madeira t'onfomlc as st'guime, fa~l'S: - abria
.1 m.io a I'ara usando ull1a fal:a ln.logular bem
cortante Iransfomlando-a em tiras méüias.
longitudinais: depois aplainA\'a t'S,a, "correias"
com uma Lua comprida .lbaula&1 cuja lâmina



de la cm .Ifi.tda num único lado, era Sl'):UU
com 2 punhos de madeiu. Usava p.lr,t <'~1<'

trabalho um banco comprido dl' l:J.slJnho
:1 meio do qual c:>:islia uma lranca com pedal
qm', uma \'l'z. a..:cionado, prl.'ndia ou wh,w,t
"a ..:orrcia" com a ajuda 110 pé, conform{'
a cspl'ssura qUl' o arll'S:lO dcsej,wa l' a forç.1
manual l.'rllprcgul' na faca. Na p.lrie am{'r;or
do banco, ~obra\",t {'spaço para o assenlO do
canastr{'iro que habilm{'me al;sa\'a "as
correl:lS"
Em seguid.1 prOl"llra\"a .IS \',tras n>c1hore~

e mais finas p:lrJ delas fazer os arcos,
segurando-os com prl'gOS finos l' compridos.
P.tra a Ittont.tgl'm das cost;IIlC';ras (um;1 tira
larga + duas l'slrC'ilas) pretC'ri.l a madl'ir.1 dC'
salgueiro das margl.'ns do Rio Zê;rC'rc (' .1~~im

com as rcstam('S p{~as de caslanho, ia d.tndo
00.1 rl'sisll'ncia ã canaslra.
Uma \"I.~Z momada a CSITUtUra da CanaSIT-I,
com':'çJ"a a encanaSlrar com as corre'a, j.i
alisadas e macias, pr{'ndcndo-as no arco com
um nó junto ã COSlaneira larga I' compondo
o \'io abl'no I:om scmi-arcos afi.lllos ll.\~

pont.ts, dando uma forma o\'.llada c fund.l
:t canaStra, I!I'i:>:.ln<!o-lhl' .2 buraco~ nos topo~

sup{'riores lalerais para quI' o Ull'llll'
a segurassc melhor.
Falta\'a ;Iinda o aperfe;,·oanwnto. !'Ma 1,11.

uliliu\'a unu hquinha robu~ta com cuja
I?Ullina "catava a~ pont.ts" que 1;\'CSSCIll f;c,tdo
cspcudas ou qualqucr d''5fiamCnlO Lucrai da~

corrC'las.
Estavam assim acabadas a~ c.maSIT:IS. fOTlc~

c rt'sistl'll{es ao arraSlamemo no chio ou atê
ao peso de um hon1(.'111 dt, {"StalUra mt'<!iana.
Logo que fical"am pronus e ICsudas. l'rall1
empilhad.ls ou l'nfiadas num arame p,tr.1
formar'''!ll U111,1 roda hc;lil.lndo aSS;111 a 5Ua
desloc.lção conjunt;l ,1Ié aos frCl:iul.'~cs de maior
consumo.
Por isso o prC'ço dl'stas era superior ao das
e.I11.lslr;IS compradas aos eanaslrciros Ik
Alcobaça que as Ltziam I:om madciu de ade;a
í..cilmentc esulad;ça em \"iTlude da corrosão
do sal ou do uso pTOlon~ado nOUITOS
lrab.llhos. A diferença de qualidadc (;Ta uI que
as dl' Akobaça não agucnla"am qualquer
I:OnSl'no juslific;I1;l"o.
Os di..:nll'S l.' Ulenles h.1bituaram-sc a
d;~lint:uir-l1l('s as earaneríSlica~ l" nomulll1enll.'
os mmpradorcs l'Scolhiam as que o próprio
,"IANUEL AGOSTINHO fazia. Era o único
canaslrciro d.1 irea ribeirinha enlre
ALCOCHETE c t\lmaILt, ha'·c'lIlo um ou
dois em Setúbal e desl:onhttl"ndo-sl" qualquer
OUlro na maTj;cm nOTle do Rio Tejo.
O "IANEL CANASTR.EIRO. assim cr.l
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,'onh<,,'ido por toda .:sta geme, n.io [inh,1
,'mpn'~a{los " trabalha"a diarianwnll.' da,
(, h da m'lnhâ até às !2-lJ h conform,' .1'
em:omend.ls. (Olll.mdo (om tempos curtOS
para as rcfc;çõ<'s tomadas {Ientro da oiicin.l,
Deste modo anna ...ena,'a as C;I,n,lSlras f<'i[,I< 110
Il1verno para qu<, no inicio da faina do <.11
houn'ss,' bastantes j.í promas para S"r\'tr os
irC'~u<'ses,

As (anas[r;l,S que fabriçava er,lm
de } umanhos: - .IS maiores par:t o s.11
e ç.1r\',io; as médias para I:arr<'gar o borni(o
(estrun1<' d<' porco utili ...aào p,'los c.mlpon<,~<,s

na adubação das terras de s<'I1I<'adura) <' ,IS
p<'quen.l$ par:t carrt,,;:ar figo ~ uvas muito
,lbundam<'s nesle conçelho. As Hzes umhém
fazia cestas com arco par'l ,IS rnulh<,res ir<''''
trabalhar na ,lpanha do f<'ijão n:rdc (fcijio
,'arrapalO). da er\'ilha, da fa",l ou mesmo nas
"indihlJS,
O CANASTREIRO "cmiia igu.lln1l'nll.' o'
restantes uh,'nsílios usados na tard.l da "tir.uia
c C,lrrl:gamenlO do sal"; - os rodos - pla":,lS
rc,-tal1gulares d,' sobro adquiridas cm
Trás-os-~Iontcs. I<'ndo um chanfro par,l
,'nca"ar as "aras dc' castanho ;;om os quais os
salineiros rapavam o sal dos talhõcs das
marinhas: - os punhos - pC'<J.uenas pl.Kas
re(tangulares de sobro usadas para ajeitar o ~al

dentro da (.\llaStra de modo a que esta ti",'<><'
o pcso e.~aeto sc'm ir ii balan,a: - as pás de
\'alar - pC'quenas e esguias, refon,.adas (om
placa de folha l11<'tálica ser"iam para limpar :IS
,'r"as e resíduos anasudos pelas in"<'rni'l' p,lra
as ,'abs das marinhas: - as pás
largas - scndo maior{'s Sl'r"iam para en,'her as
l'anaStr.1S ou ajeitar o sal nas "serus"
(montõcs d<' vários moios de sal) feitas nm
espaços comíguos aos talhões, t{'ndo sido
,Issim annaz<'nado o sal para post{'rior
consumo e devidamente l.lpad,ls com dri,l<
l'ama<!Js dl' palha de arroz,

Evolução dos tempos e fim
do canastreiro de Alcochete

MANUEL AGOSTINHO trabalha"a
çOlllinuaml'nte semado numa ban;;a redonda
baixinha. dobrado lodo o {lia. numa poxi....io
vl'rgada sobr{' as canastras l'xigindo-lhl' lIm
<'sfor,o permanent<' nos diwr50s prepar,lIi,'os
e ao Illesmo u:mpo malll,'ndo as mios <' dedos
numa aniculação simultânea com o
ençarquilhar das '\'orr<,ias", A pou<.'O e POUI:O
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ivi ,1umentando o 5<'U sofrim<'l1to .1<' r<'undti,:o
ao pomo de p:l5sar all;un~ <lias imp,..:liJo .1<'
trabalhar. 6pcrialmenl<' no 111H'rno.
Aperc'dwndo-se d,'sta dificuldade <' para
(omplem<'mar a Jc'ti"idade de anesão com<....ou
a vender I.lmbém OUlros tipos d<' CL'SIOS tanto
feitos de vime ('orno dc castanho. Os
primeiros adquiria-os na zona da ~Iakcira,

I:omprando .i Outros anesãos c' \'elulendo·os
a industriais corticeiros ou ulslcheiros do
~lo11tijo, Os CcSIO~ ti" castanho eram
comprados aos (esteiros d,' Akongosta
(Fundiio) para depois os \'endl'r aos industriais
(orticeiros <' aos propri<'tários dos na"ios
ba(alhoeiros,
F:ibric,i\"\lll os c{'stc,iros beirõcs di\'ersos
tamanhos dl' cestos, Sl1:undo a futura
uti!iza\'ão, As sllas ofi(inas eram autcm;(os
bur'KO' <'s(,\\'ados n,iS ro(has sob as SU,IS

residcncias. O mer,'ado p.v,l des <,ra difkil
pois só \'endiam "a obr.l" para uso no,
trabalhos dos pomar,'s e nos campos,
Anualment<, os ba(alhol'iro< <ubstitui,im os
cabaz", àa pC$Ca, neCl'Ssiundo <te \'ários tipos
de umanho I:onfomle o uso a à.ir-lI",s,
Lá sl'J;uiam nas "ial:ens os {'abaz...., gr,lnd,'S
p.tra arrumar o bacalhau e (arrc1:ã-lo do~ dõris
(pequenas lanchas) p,tr,i os na,·ios e os mais
p,'quc'nos para arrumar as linhas e is{'oS da
p<,sca, Cada tamanho tinki d,' t<'r em conu os
espaços dcntro dos navios .1<, fonna a s<,r bem
apro"<'itado,
O conhecimento <.'01\1 os artesãos da CO"a d,l
Beira \'inha jã dos t<'llPOS do pai
!\GOSTINHO DELGADO aquando da
compra das varas à{' (a,!.\I1ho para o f.1brieo
d,lS canaStr,lS, Para todos des a vida e as
deslocal"ÕCs eram dificultadas pdos poucos
tr.msportes l'xistentes n<,ssa ocasião.
O ~IANEL CANASTREIRO ora a pé ora ii
boleia ou llll'SmO de bicicleta ia procurando
clientes por todo O país. divulgando estes
produtos anes.mais por todo o latlo ond{' visse
s<'r possiwl a sua coll1l'rcialização. Os maiores
..:Iientes do~ I:abnes d<' castanho eram da
industria coniceira uma ,','z que sendo
utensílios 1<'''<'5 e muito r<'sist<'nl<'s
apr1'5C'ma"am valllag{'m em relação às
lfadi<'iOl;ais akobs d,' dnlumo usa&is nas
fàbricas de rolhas de ('oni,a.
Nesta t<,nt,lIi"a {I<, sobr<'"iv<'r <'nfr,'m,mdo as
ddomla...õ•.'s ósscas bc'm "isÍ\'<';s nos dedos das
mãos, indispl'nsâ\'eis l sua ano'. provenicnt<'s
,1(ludas t,llllbém da hUlllt,lad,' das madeiras



utili7.ad.1S ~ do )l'U po)i.:ionJ.m~mo fh,.:o
diário. r<,sokeu diwrsifi.:ar J.ssim as ,·<'tl.1.l'
.ucndl·ndo a que .h SU.IS for,.ls fisi.:.ls n.i" lh.·
.1U~ura,·.lm no futuro .1queia profissão.
Simult,lneatl1l'nt.· pelos .mos 60, o labri.:n
t' e:\:p.lIls:io dos produtos pláslicos
persp~cti"a",lm um ui incrt'menlo que tudo
quanto fosse "obra de ,im.·, casl.mho "U
similar" ~<,ri;\ ~m brc\'l' subslituído pel,l'
rlo,idad<'s piasli.:as pafa \',lsilhame. F.ll.1\,I-<e já
~ntão n.1 "m<'canil.a,ão das salinas" usan.1,...
\'agonl'tlS pafa c,lrn'}:anH,'nlO em \'ê7 d.1<
trad icion.lis can;ISlfa), .... todi [ieaum-Sl' umhém
O) métodos de lranspone de sal. Tudo
l·otlwr;;i.1 p.Ha o .Ifund.l1l1l'nlo d.1 proii,ün
dt' ean.IStrciro,
A CUSI.1 de muitos sa.:rifícios e PTl\',l,&-, ,lind,l
eonwguiu nos finais d<' 19;0 .:ompr.1T .1 ,'-l<a
da ofi.:ina e resume dJ. propritxbde ao
s,·nhorio. dispondo de um ,ln11a'l.ém pau
.lCulllular o) ditos produlos 'enda"l·is.
A ~,'olu~'jo l'<:onómi.:J. e social do p.li, .11(,n
dl' n,io Ih.' g,lr.mtir um l11<'rl',ldo prósp<'rn
t,ll1lbem rljo propor<'ion,1\';\ .'m floTlug,ll
,I hipól~s~ de poder ler umJ. rdom1.1 p"rque
nunca lr"b,llhara por conta Je outrem Ill'm
.1 ,lssi)tl·nci.l roei,ll abrangia .1queles
profissionais.
V~nJo's~ limil.1do por diwrsas tornus
~ cst.1nJo em J~sen"okil11.·nto .1 ~on'ln'ç,'i"

ci,·i!. pl'n,ou m.l1ldar construir um <-dil,,'''' dl'

18

2." .mdar. J.mpli,mdo a olll'i1u, po<kndo
d."trul.lr dl' lojas J.lug.I'·~" no rl')-<1o-l'h,io
<' no' .11ld.H~S sUIX'rior~' un1.l h.1bila~'.io para
.1 'U.1 t.1mili.1 l' r""l,mll', p,lf.1 .lrr<'nd,llTIento.
1-'1l'.1fI.1 ,I",m .:om UI11 retldim~lllo J.))l;:ur,1<lo
p,lr.l ,I 'U.l ,elhice.
Intcll7l11<'nle l1,io ~hq:ou a 'er eOI1.:rellnda
,I "il1".ls:io dos plastieos" b<om ':01110 toda,< as
iI10",1~'Ó~< 1<'<:l1ológie,ls já l'ilJd,t<.
No a~M.ldo di,l 13 .... IJ.io,62 taJ<,<:..u de UI11.1
qued.1 .1<'''<' predio dl' 2." .md.lr d..i\'.1I1do·o
por .1\'abar,
Com mllhl·lllas <lifi.:ukbdl'S !mann'ir.l)
.Kumul.ldas na s':QUCl1l'ÍJ. tios l'mpr6.wno,
p.lr.1 ,I dil.l con)!ruç,io, hc.1rJ.m "iU''-l e IilhJ.
m~nor. s,'m qualquer apoio ou ,lssiSI('n.:ia
'oOCial. n"111 modo de \',dJ. ~aranlldo,

Rt"la".l-lIll'S \'end..r o r..'to d,l,~ ,\ll1,l~lrJ.)

l· n'Sto) .mn,l'I.l'l1ado" c'ol1tacur 0'
~·~ndt'dor~s fornl'<'lxlon~ a)),;:ur.lndo a,,,"n
uma pl'qUl·n.l H'l1da .. l'.\lg!r .10' ..:Iit'nu;,
n·I.lrd.llarios o p.1gam~11tO .1.1' ,ua~ diqd.l),
A p,lr di,1O pfO<:urJ.r jumo d~ 1,1'1l111arl'S
" .lmigos 10.1.1' JS loml.l' dIgna' para potia
I.'ulllprir I.'om o p.1g,lm~nlO d,l~ dl\'id.ls
d~l~,U!.JS e s~u, "'"c',lr"o'. ,11"'111 dl' 1~l1t.1r

':Ol1.:lu,r o predio por 1I11P<'ratlnl " wm oUlra
.lltan,Il'\';I,
No l'spaço de dOIS ,\110' t~rl1\m,W.l ,1,,,m
.1 H'nd,l .1,. l·.ln.lSlr.1) l' c'l'SIOS no ":\JII.:dho d~

AlCOCHI·n. •



PINTURA ANTIGA
DO CONVENTO DE JESUS DE SETÚBAL

História de uma Colecção
(séculos XV c XVI) n

Criado cm 1949. cm mSI.lI:IÇ~ pro\ISOri.l~

noo; Paços do Con.,;dho de XtuNJ. o ~Iu'\nl

de X1ub...1 (e\'('. desde o ln":'o. como prin(,p,l,]
HX";lo,,'io .l aprescnt:IÇio dos qU<lJI"O"i &1 h:rela
de JC'Sus. Depoi) d1 Ir.lnsicrinO;l PU.l .1'

<lctU<IIIS lnslabçoo do Comemo de JC'SU\. nos

anos de 1%0 61. a prmclp..lJ )('(:"io do \Iu~

continuou a 5C'f .l de PIOIUU Anu~J..

pnncipa!men{(' consuluid.l pdu obru doi
lo· rnl."l.Ide do ~'. XVI que h.l\'Wn
penen"IJo ilO .lnllgo Conn"nto. ~ pr<1U'70
de umJ rt1offllUlaçio do prognm:a glob.ll do
Mu<;C'u, ('t11 fun~io d.l duifiuç.lo mSlI1u,-ion.l1
que ~ C'Spen. (' do IrlCrftll(' C'SluJO profundo
du colC'l:ÇÓC'S 'lU(' o intC'l;r~ ou \Ir.io .I '<n"

nde inçorpor.adu. U~l.l C'SI.lbclC\;l.'f .lo h"tOn.l
d<lqud.l que tcm \'lndO J oonSUIUlt. j,('TTl

sombra de lhh id.l. o SC'\l m.llS '·J.J.oso .1<':("1"\'0

l.' que c, por outro IJda. J m.1IS slgmfi..:.lt1\'.l
her.lnç.l do eXllntO Convento de JC'Sus. <'ln

(OlljllnlO com o I~,;ado J.rqllillxtónico.
Foi n('StJ. ordmt de IJ~i.u que surgiu o
pres~llt(' estudo dJ. Pilltura AllugJ. (seculo, xv
e XVI) que: outrou ornalllelllOU .,l!lJ.rC\
e pJ.rcU('S Jo Conlellto fundJ.Jo peb. Am.1 de
D. ~lJ.nueJ. Jusu Rodrigues Pereira. nos finJ.ls
do se..:ulo XV. e que hoje: s.: repane e:nln.·
o ,\Iusc:u de ~tubJ.1 (o maior numero e O'>

mais ~ignillcaulos espécimes) l' o ~Iusl'u

NJ.l·iOllal de Arll' Antiga. l'tll Lisboa (al~'ms

quadros p.lr.1 ai le\.ldo) aquando da e~tin,.lo

do Convento).
l. As fontes p.\r., .1 hi)tória do Con"cl1to de
Jesus cm ~túbal, c para ,\ idcntific",·.lo d.,

, O , ...".",••",,"~ "1'",,/,,;, """ ~lt...~çiH', • ~", r" 01.1
t~~~ ..".I,,~. '"~''''' ,I", ,~ptlJ,l", "" I' I'~rlr dr, ..... ~,
,,~b..IIXJ f",~f "" ( ......, d. l/",ro/<>:Ir" ml>t..l~d" '/""'M~

~''''g~ ,f" Lo",""'o d. /..... 1" ..01" 01. {.<>Irq"" "
~r~",~ 01. ÚP<>ut;-"'>I" 1'I8J, r",/",~, <J,,-~, r<l ..... I...
I"rlrllum~" 1I"~,, d. """b.U tXC.,,,, '" q'" "'" ",.,,,~.I,,,

"""" p...t.,,\~ d• ....,'~, ""W"/i"'"

,- Aflm"'t da f~Otld.,lJt tlt f t/T.,ll dt 1~11>o.I •
Co"ur..·~.I"r ,lo l/"~,, ,I. <",,,,,,,, (""",.,,,,, d. , ....
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mcorporaç.io d~ obr.u de J.nc - cntrl' U
quais obru de pmtur.l - tio dua) obr.,lS dt'
frt'ir.u CfOIllSUS dos se..:ulos XVII t' XVIII.
outrora c.:Í5tt'flt~ na LiHarU do Con\t'fl1O ~

hoJe' lU Bibliott"CI ~a..-lonal. na Bibliou,'ca
.\Iumcipal de Setubal e no Arqui\o i\aoonal
da Tom' do Tombo: o Tr~t~do d.r ("onoSo!
F"nd..ç.io do COIl~rnto dr ire"l c~ \ ill.t dr
~t"b~/. redigido por Soror Lt'Onor d~ ~

Jo.io t'fltre I6JO (dal:i consume da 1.- pagllla)
t' I&H (ci.ua limitc d.as inlonna\oo rq;:moldu):
c:.iS Ifrmonu HmOrKdJ do Rr.J Con~'rnto ,Ir
iNMS dr ~t"b.J. p~r~ ln't"~n dr lHplrmrmo.
~ rollfl1lu.Jf.iO do Tr~IJJo d~ Jnttg~ r nrno.w
F,mlúç.io d~ll~ qHr rompol .. \f~lirt Soror
LronOT d~ S, iwo d~ Soror Anna \IMi.ll do
Arl"I(H" Dinno. que .iS es.:rT\('lJ t'fltr~ 1796
t' 11103. A pnmeira obra t t"SI:nu por um.ll
:\Iwr~ qlK" t'fl1r.lt:1 no Coo\enlo nos aJlO'i !lO
do seculo XVI. i.lI com um .:~o t'Spimo de:
ro:ol«:.;io hisl()nc.ll. como o pbno d.ll propn.ll
obr.l IndK.,l. DISpôs da mais .1ntlgJ.
document.1Ç~o do Conn:mo. CUI.lS
mfonn.llções rq;istou no tC~IO do T uudo.
Es..·ren: a pou..--o mais d... 100 .1nos d.1
fund.llç~o do Con\-...nto. benehóando, por
c~o, de infonnaçOes \ci.."Ubd.lS por um.ll
trJ.dI';~o or.ll de frnc.,l dJI.1 (o que 'ai
r..pen."Uur-sc. desi.1,ora\dme:nle:, ;tb.lls. nJS
r...fn"f-oci.lS ~ pintura).
5<' .1 St'gund.1 obr.,l I~'tfl o md~"sml'ntl,'d mémo
d.· posSUIr maior 5Olid"7 histori~r;ific;t,

.:orrigindo inciusi";l/TI<'Il!<' ;t obra antenor erll

.llgumas impre.:isõ/'·s .. preenchendo tJ...·Una5.
nio é mc:nos .:cno qu.. c: es.:ritJ .1 muito maior
distincia das m.1is imponallt ..s incorpor.lÇeX·s
de pimur.J. pJr.1 as quai). manifntJll1enl(',
o COn\·clllO n.io possuh docunwntJç.io. um.1
vez que ncnhuma das autons lnnscrneu
qualqucr indicAção mal~ prwisa, O segundo
le.:tO .1CfCSCelltA alguma .:onfu~.io na matéria
em C.lUS.l (as incorporações de pintura) ao
.lh'itrar a .lutoria de Rubens ou da SU.ll I:.scob
p.,lrJ. os chamJdos (impropri.lm..nt(', ali.is)
"primitivos".
COl1lUdo. no que dll respeito a IncorporaçÕC'S



de obras de ane (<.-scuitura, pintura. azulci.lri:!.
talha, ele.) suas contemporincas ou para as
quais hi docunll'ntaçio prl-.:isa. as croni'Lls
sio de uma ""~"'mplar probidade.
De\'eri acn'SCl'ntar-se a essas
obras - fundamentais. a vários titulos
- a documemaçào do Arqui\'o do Con'enlO
recentemente encontr;tdo, por nós, por
classificar n.1 Biblioteca Nacional e que <e
julgava perdido ou de paradeiro d<.'Sconh"l·ido,
A documcntação de Arquivo até ã data
compulsada não trouxe novidad., f.lee .lO
registado pelas eronist.ls, o que nos conduziu
às seguintes conclusõcs (provisórias):
1.1. as mais antigas incorpora..:óes de pinlllra
quer cstrangeira. quer portuguesa devem ter
tido origem em doa~·Ôl.'s ré-gias ou dl'
prolectores do Com'elllo (por cxemplo,
D. Jorge de Lencastre). correndo as de~pl'sas

respectivas por eOl1la dos encomendador(";, dai
'não se encontrarcm referencias às mesm.1<
nessa Jocumcntaçio e o facto de as
freiras-cronistas a isso se referirem de modo
muito vago e até confuso;
1.1. a incorporaçio de pilllura no final do

século XVI aind.l de\"<' t.'r tido origem na
doaçào régia: o tl'ClO e o ret:ibulo da Sala do
Capitulo. aimb subsislelllCS c cuja data de
fal·tura idelllific:imos (1:)82) são, por ccno.
obras de iniciativa de Filipe II cuja autoria as
freiras IÜO registam, apesar dc rcfcrircm
o arquiu'ClO da obra. a propôsito do episódio
da oferta da nova sacristia e da nova Sala do
Capítulo. fcita pdo monarca. quando "isilOU
o Convemo;
I.J. só nos séculos XVll e XVIII se nrifica
a encomenda local. com base cm esmolas ou
dotcs. de obras de pintura cujos autores
continuam a nio ser refl'ridos pdas cronislJ.S,
ainda que seja referida a êpoc'a de cxccução
dos altarL'S. capdas ou or;ttóri.IS quI,"
Inlegr;tvam l'SSas pilllur;ts; é para CSta época
que ainda se espera poder vir a encontrar
documemaçio no Arquivo do Com'enlO ou
nos Livros de Tabcli:ies de Sctúb,,1. ambos l'm
curso de explora~·.io.

2. Foi em vão que procuramos na bibliografia
critica que se debruçou sobrl' a pintura antiga
do Convenlo, indicaçõcs ou mesmo sugestÕCS
rdativas à fomu de incorporação da pll1lUra

PORMEf"OR DO PAINEL "APARIÇÃO DO ANJO AS SANTAS CLARA. IN~ E COLETA". DA ESCOLA
PORTUGUESA. QUE FAZ PARTE DA Sf:ftll' FRANCISCANA DO GRANDE RETÁBULO DO ALTAR-MOR

DA IGREJA DE JESUS (EXECUTADO CFRCA DE 1~2o-l~jO POR UMA OFICINA DE LISBOA).
NOTAR A RI'.PRESEr-tTAÇÁO DUPLA DE CADA LADO DO ESCUDETE, DO CAMAROE1RO.

EMIII EMA DA RAINHA D. LEONOR. DOADORA INICIAI 00 RETÁBULO
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no COnl'emo. A maioria dos cntlcos
debruça-se sobre asp~'CIOS estilísticos, n.1
ausência de documentação.
Com efeito, só a descobcrtJ por Abel d<'
J\'loura e João Couto, nos restauros dos finais
dos anos 30, do desenho do cJm.lrociro.
emblema da Rainha D. Leonor. no painel do
Grande Redbulo do Altar-Mor da Igreja de
Jesus O Anjo coroa as Santas C/ar". Inês
e Colna (Fig. I). nos parece poder fazer
al'ançar a questão. Para João Couto
esclareceu-se a encomenda inieial- d.
rt'sponsabilidade da Rainha D. L~'Onor

- e a data presumível da exttução do
Retábulo (ca. 1515-[5JO). Comudo, o próprio
faCto de o motivo apartt<'r no desl'nho
preparatório mas nio ter transparttido n,1
pintura final parece não ler igualnll'me
sugerido nenhullla outra achega para a queqão
da datação, facto que para nós é fundallwlll,ll.
sobr<,tudo se o relacionarmos com o painel
flamengo existente no Convento de que :lquela
tíbua é quase réplica.
Dado praticamente comum a todos os
historiadores e críticos li a fraca ou inexistente
exploração das fontes atf:is mencionadas.
Exceptualll-se, em parte, Raczinsky c R<'i<
Santos (distanciados ccrca de um sé'culo) ~'m

referências, rC$pl'(:tivamente, ao I'slilo da)
pinturas e i identificaçio do Retábldo da
Escola do Médio Reno, hoje no M.N.t\.t\.
Contudo. são meras explorações pontuais.
raras vezes e:-:austivas, inclusivê para o as<unlO
em questao.
3. Findo o período da çonstruçio ca. 1510.
o Com'cnto esd. pr<'parado para receb<'r
importantes doaçôl'S de pintura que
preencham os <'spaços vazios dos seus ahares.
Cumpre aqui referir a muito prodvel primeira
pintura doada ao Convemo: uma cópia do
Ecce Homo existente hoje' no M.N.A.A .. obra
que sc cncontra em res<,rva no Museu de
Setúbal. dado o seu estado de conser:aç.io.
Há outra cópia no Con"cnto Franciscano da
Conn'içio (R<'ja), obra fundada pelos p.li< de
D. J\hnucl e D.Leonor e de que eSles
lllonarcas. à sl'm<,lhança do que acolll<'l:ia <-om
o COnHntO de' Jesus de Setúbal. era.m
prOlectores. O original penence i Escola
Portuguesa do Século XV. A cópia. de Setúbal
dl'n"rá situar-se nos fins do XV. inicios do
XVI. quando o con"emo iá possuía
infra-estruturas que lhe permitiam a reccp~'jo

de uma pintura de pl'<juenas dimcnsôcs.
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PEQUENA TÁBUA DA ESCOLA FLAMENGA 00
S~CUlO XVI ItI:I'RESEt'.'TAN!X) A "GfNEA1OGIA

DA VIItGEM"

Contudo. se o que acabamos de propor não
pa.SS.l de uma. conj<"Ctura.. já a sl"gunda le\'a. d<"
il1corporaçÔl.'S de pintura mereee inteiro
crédito. Kefer<··se Soror Leonor de Sio João
aos quadros oferttidos por '\hxirniliano
i Rainha D. Leonor. sua prima.. e que' eSt.l
leria oferecido ao Con'·elllo. Tais ofertas
de"em situar-se entre os anos de 1517 a. 19.
atendendo ao que se sabe das relações do avô
de Carlos V com a fundadora das
Misericórdias e ii tradição ,'eiculada. Essas
doações são hoje passiveis de ser idt·ntificadas:
constitu<"I11 o acervo de pintura nórdic.l que
OUlrora ornamentou alt;tres do Convento
e que hoje se encontra repartido entre
o Museu de Setúbal e o M.N.A.A ..
Enumeremo-los:
O Retdbulo da Paixão da Escola do Médio
Keno (ca. 15(0). que se encontra hoje no
M.N.A.A .. cm Lisboa. pa.ra onde foi fevado
em data. incerta. mas s<'guramellle ames da
efttliva eXlinção do Com'ento ([888) e sua
posterior transfornlação <'m Hospital. será de
todas essas pinturas a mais rl'(:uada no lempo.
Rl.'is Santos reconstituiu o Retábulo (untando
ao painel cenlral os quatro painéis laterais que



"AI'AluçAo 00 ,\NJO As SANTAS CLARA. INfs E COI FTA"' ATRlRUfDA AO PINTOR 1·I.AMENGO
QUII\'TI;,\;O ~rETSYS (1-I6~-ISJ.:l) E CHI'GADA AO CONV1:)\,'TO DE JESUS DI lSI7·1~1'.I
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se encomraV,lm separados dele, provavelmente
desdl' os inícios do século XVII. De facto,
julgamos rc<onht~er o retábulo na referloncla
de Soror Leonor de S. joio as tábuas dl'
Passos da Paixio de CristO, p"'nencemes ao
lote das ofenas dos Reis fundadores que
haviam sido colocadas sobre as grades do
Coro-Alto no iníeio da época filipina (fins do
séeulo XVI). Posterionllente, nos anos de
1603-17, foram retirados desse lugar para
serem substituídos pelas ponas dl~oradas

e pintadas que ainda hoie lá se encontr,\1l1.
Dois dos mais pe<Juenos painéis foram
colocados na Igreja e os outros dois nas
paredes do Coro-Alto. Assim os encontrou
Raczinsky no ano de ISH. Reis Santos julg,\
reconhecer o painél ('l'ntral na descrição feita,
cm 1880, do imerior da capela contígua ,lO
ame-coro. no Porll/gal An/lgo I' Modemo,
Todavia, pensamos que essa referência a uma
"belíssima imagem de jesus Cristo crucificado,
de tamanho natural" identifica uma escultura
doada ao Convento na época dl' D. Sebastiio,
confonlle informa Soror Leonor de São João.
Os restantes quatro painéis, por seu turno,
figuraram na ExpfJSII,ào de Arfe Omamemal,
cm 1882, em Lisboa.
As sei, peqlll!l1as láb,,,,s d,z escola f!dmrllg"
(Fig. 2), pelo COntrário, nunca despertaram
a atenção da crítica. Todavia. a sua localiz.lção
no Com'emo é, ainda hoje, relalÍ\'ameme
dt'stacada: estão inll.);radas num pe<Jueno alrar
llo Coro Alto da Igreja de jr,us. da[mlo dt'
1749, altar esse que presumi\'elmeme foi
construído com base numa esmola de uma
mulher negra do Rio dt, Janl'iro, que foi
aplicada em obras de reparação do Coro-Alto.
ESSl' oratório teria rcrolhido as pinturas
originárias de um ou mais retibulos fbm('n~os

das oficinas dos "manl'lristas de Antuérpia".
Com efeito, essas pinlUras aproximam-se do
tipo de pintura "de exportação" que as
oficinas flamengas produziam quase em sl'rie.
De uma delas, que representa o "i\'Ienino
jesus e Sio Joio Batista", réplica, por sua
vez, de um mOlivo de Vinci copiado por
i\!etsys, Van Cle"e c outros, existem vcr.ões
no M.N.A.A. e no Museu Mach,ldo d<'
Castro. A tábua O Alijo Coroa .H Salllas fllrs,
C!JlTa e Colela (Fig. 3), atribuída por Rl,is
Santos a Quimino de Mmys (1-165-1530), só
foi praticaml'lJ{e descoberta fins dos anos
trima do nosso século, aquando da retirada
das pinturas para rest;luro. Não há,
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efl'<:tivamentc, referências ameriores explkitas
a este quadro, mas o facto de um dos painl'is
do Relábulo eXI,.,<:utado Cl"rca dos anos 10-30
do século XVI ser quase-rl'plica deste belo
painél flamengo inwgra-o, sem sombra dl"
dúvida. nas doações de Maximiliano. Um
outro painél, réplica luso-flamenga dcstl'.
atribuído por Reis Samos a Eduardo o
Português, exislentl" no '\'1.N.A.A. c
pron-niente da Capda de Samo António do
Mosleiro da Madre de Deus, paTl'<:e reforçar
que essas doações do primo de D. Leonor
foram distribuídas JlOr esta aos conventos seus
prolegidos (a quem, por sua \'ez. ofereceu os
grandes retábulos da Eseola Portugucsa que
tamas semelhanças têm entre si). Talvez que
o painél tenha estado presente no séc. XVII
na Capda contígua ao ame-coro em que
esta'·am. sl'gundo uma das cronistas, quadro
"de diferenws umanhos de santos da nossa
Ordl'1l1".
Temlinaria esta bre"e lista das incorporações
dl' pintura nórdica a referência ao célebre
quadro de Hans Memling "A Virgem
t' o Mellillo" que um texto de Manud d<'
Macedo e notkias antigas dos registos do
M.N.A.A. dão como pro\"eniente do
Convl'mo de Jesus de Setúbal. Todavia, nos
anos 30 deste século, anotações do Dr. Joio
CoutO riseam essa pro\'eniência e indicam
o Convento de Braneanes da mesma cidade,
s('m aprl"Sl"ntar razôcs concludentes
e colocando ml'SmO um ponto de
interrogação, Reis Santos não resolveu
a qu<'S!ão. A opçio pela não inclusão
fundaml"nta~se nl'Sta dúvida. por enquanto
insolú"d, e no faclo de. a ser pro\"enil'!Hl' dl'
Brancanes, a sua entrada na cidade do Sado só
se podl"r ler dado no s('(;. XVIII. (tau da
fundaçiio destl" eonvemo, como acoml"ecu
com a célebre Madona cm Oração, do
M.N.t\.A .. duranle muilO tetnJlO julgada de
Rafal'] c hoje atribuída com segurança
a Corndis Van Cleve. Esperl"mos que
pesquisas mais demoradas nos arquivos do
M.N.A.A. nos do Ministério das Finanças
venham a deslindar o problema.
Mal tinham acabado de ehl'gar l'StaS "aliosas
doações. que tanto júbilo dt'Vl'Tll ter
dl'spertado na comllnidadl" religiosa. coml'ÇOU,
por certO, a t'Xceução do Gralldl" Reldbulo do
Altar-Mór da Igre;a de Jesus (Fig. -I), A oferta
foi, certamente, da Rainha D. Leonor, como
se pro"Ou pela presença do carnarociro no



de'senho subjacente (Fig. I). re"e1ado pdo
restauro dos anos trinta, do painél O AnIl')

Coroa as SaTllas C/ara l Inês e Colera,
quase-réplica. como já dissemos. do p.tinil
atribuído a Metsys. Se a Iábua flamen!;J
chegou ao Convento pOue-O ames de ];19 ou
nesse ano. é de presumir náo ter sido inici.tdo
o Retábulo antes dessa data. Por OUtro lado,
a modificação que o painél portugues sofrcu
na pintura final - eliminando o desenho
original - dá a entender ter sido concluído
o Retáb'llo já depois do falecimemo da R.tinha
(1525). com o auxílio de outros patronos
(provavelmente D. João III). Desta forma,
pode considerar-se a época de [520-30
O período l-m que uma oficina dI." Lisboa.
dirigida por Jorge Afonso e comando com
a colaboração dos chamados Mestres de
Ferreirim. eXeCutou no local ou enviou o~

painéis (est.1 hipótese parcre estar mais de'
acordo com a infonnação vaga dada por Soror
Leonor de S. João na Parle I, Cap. 8.° do seu
"tratado") que passaram, então, a ornamentar
o altar-nlor da Igreia. constituindo. no dizer
da cronisla, uma sl1;unda parede. Dl' ae-ordo
com o programa iconográfico dos eatorze
painéis que constituem o Relábulo. propôs
Dagoberto Markl (conferência de Dezl'mbro
de [983, no Museu) uma hipótese de

T(,COMlitllll;ão ron}f'CfllraJ. A proposta de
~lark! é, sem díl\'id.l. harmonizá'·e! com as
ragas reft'rencias das croniStaS. com as

dimensões da Capela-Mor e mesmo com
o único exemplo de Ret:ibulo da época que
subsistiu na moldura original: o Rel:Íbulo da
Sé do Funchal- o núme'ro de tábuas. a sua
di"isão cm séries ê mesmo muito semelhante
ao caso de SetúbaLJulgamos que deverá
juntar-se ii fiada inferior, ao centro. um
espaço destinado ao saaJrio ou a uma
imagem - do Menino Jesus. por exemplo.
Que l"xistiu um s.acrário junto do Retábulo
não l"xistl"m dúvidas. Rcstar:i detl"rminar a sua
!o.;alização exacta e se a ele penenceu
a pt."quena pona que está hoje no M.N.N.A.
e a que adiante nos referiremos. OUlra
particularidade do Retábulo seria o ãngulo de
cerca 120" que as fiadas venicais dos extremos
deveriam fazer em relação às fiadas centrais
(corno ainda acontece no Funchal). Desta
manl"ira telÍamos a mesma disposição de
Markl com as modificações qUl" acabamos de
expôr: conjunto que' seria coberto com uma
espécie de closse! e ostentaria belas
molduraçól"s dl" gosto gótico-manuelino já
com a presença de motivos renascentistas.
Comparado com as dimensões da Capda-Mor.
o Retábulo inserir-se-ia perfeitamente. n~'Sta

ASPECTO DA "SALA DOS PRIMrT!VOS··. DO :-'1USEU DE SEnJl:IAL 1:::-'1 QUE SE V~EM AS CATORZE
1'11\'TURAS SOBRE MADEIRA QUE CO.....STlllJIRMl O GRANDE RETÁBULO DA IGREJA DI:: JESUS.

DE SETúBAL (EXECUTAOO CA. lS20-I530)



"APARIÇÃO DE CRISTO À V1RGE:-'I" OBRA ATRIBUIDA À 3." tl'OCA 00 PINTOR REGIa
GREGÓRIO LorES (1531-1;.11)
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hipótese de rcconStiIUIl;aO. no espaço que
julgamos ter sido a sua localizaç;\o origin.11 .\lê
fins do sêculo XVll e). I;oi .li que ainda o foi
encomrar a época filipina. data em que foi
ordenada a "refOmla dos retábulos", mt'(lida
a quc auibuímos o grande repinte no paint'1
O Ca!v.írio que foi descoberto e remo"ido no
reStauro dos anos trinta. JO;\O Couto. que
(,>studou o caso. associou csse repinte
ii :tdequa~'iio da representação iconográfi,:a do
tema aos diraml'S da Comra-Refomla. que
condenara a figuraç,io da Virgem desfalecida.
mas niio logrou atribuir uma dataç:io exacta
que. p:tra nós. t' actualmcnte nuis localizível
e que não deve estar longe da execução da
no\"a Sala do Capítulo. na mesma época,
.1 que nos referiremos mais adiante.
A porM do Sacrdrio que. proveniente do
Convento de Jesus, l·ntrou no M.N.A.A. em
data dl'sconhecida. é uma curiosa tábua
pintada no anverso (St.° António c o '\knino)
e no reverso (Caveira num Nicho). Foi
atribuida durantl' longos anos ii oficina de
Gregório Lopes. Mas, mais recentcmenll'.
Reis-Santos incluiu-a entre as obras que
atribui ao enigmírico luso-f1Jmengo MeSlre da
Lourinhà, cujJ JctividJde nJ rl'gião estí
;uestadJ por número significJtivo de obras que
lhe têm sido alribuídas (no Santuário de
NOSSJ SenhorJ do Cabo. l'm Alcochele e lW
Santa Susana. Aldcer do Sal. sem falar na
participação no Retâbulo de Santiago de
P.llmda). Já falámos no sacrário existentl' na
Capela-'\Ior. St'gundo Soror Loonor de
S. Jo,io. "no altar-mor, aos lados do Rel.Íbulo
estão all;uns Santos de nllto com o Sacrário
qul." ofl."receu a Madre Soror Mari.tna do
Espírito Santo".
Tl'ria CStJ pCl:Juena tábua pertencido a e<se
sanário? Em todo o caso. a t'poca a que
a pintura pertence não se estl."nde parJ li dl."
15-+0. O que pl."mlile concluir que a obra foi
incorporada no COIl\'ento ao mesmo tenlpo
ou pouco dl."pois da dlCgada (ou execuçio) do
Grande Retábulo do Altar-mor.
É, aliás, sensil'elmeme, .1 mesma t'poca a que
p(,"rtenn'm as três e) tábuas ("G(,"noologia da
Virgrm", "Ascens:io" l' "Apariç:io de Cristo
à Virg{'"m" (Fig. 5). durante muito tempo
",onfundidas entre o núm{'"ro dos painéis que
constituíam o Rl'ldbl/lo do Allar-Mor, e que
hoie se considera pertcnn'rcm ;i terceira t'pü{'"a
de Gn:gório Lopes (1531-1'-+0), portanlo
à década que se segue ii provávd (,"xeeução do
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Gram{e Rerdb"lo. Apresentam estas tábuas
eSlrl,ilas afinidades com a única tábua
reminiscente (CrIação de Adão) do Rrtábulo
da Igreja de São Julião de Setúbal o que
permitl' 1(,"I'all1ar a hipótes(," da estadia do
pintor Régio de D. Jo:io IlI. em Setúbal. para
ex(,"cutar obras para as igrejJs dI.' Jt'Sus e d{'"
São Julião ofcrccidas pelo monarca.
Ofena da t'pOCJ de D. João 1I1 foram os
vitrais. O único fragmento que chegou até nós
ostenta a data de 1539 e estâ exposto no
~Ius{'"u d(," Setúbal. No enlanto. a infonnaçâo
da cronista Soror L~'Onor de S. João sobre as
ofl."rtas de O. João III respeitanles
a melhoramentos ou conclusão de obras na
Igreja reporta-se a um documento de 1553,
Há qul.", contudo, pl."nsar em l'smolas e ofertas
dos filhos de O. Manuel e do Duque D.
Jorge, grandes benfl'itores do COlll"CntO cujas
dádivas. no diur da mesma cronista, não
ficavam atrás dos respectivos progenitores.
Chcgamos, assim, ao ano de lHO, data que
encerra um ciclo de incorporações dl' pintura
ciclo que acompanhou a fundaç:io
e constTU~·ão do convento e igreja e que
elll'oh'eu o custeamento das obras d(,"
arquitl'clura (incluindo os revestimentos
azulejares de pavimentos e paredes). a of{'"TtJ
do equipamento necessário ao funcionamento
do conn'nto (sinos l' campainhas oferc.::idas
por D. Manuel em H%. por l'X.) e a dotação
das alfaias litúrgicas (O. Joio II. O. Manuel.
D. Joáo m. (,"ntre outros).
Avulla emre U)(ias t'Stas doaçõrs - e para
aMIll da arquitectura - o acer....o pictórico.
l'spl'Cialmeme por implicar retábulos d(," escolas
nórdicas c da l."scola portuguesa cuja chegada
ao convento se situa num curto espaço de
tempo (de ca. 1517 a ca. lHO).
O período que vai de {'"a. \5-+0 a ca. \580 não
é assinalado por incorporações de pintura mas
por obras arquitectónicas: .1 construção do
ante-coro e da capela contígua, para a qual foi
ofcrc.::ida uma imagem de tamanho nalUral d{'"
Cristo crucifiCJdo. muito semelhantl' à que foi
oft'r{'"cida por D. Catarina ao Coro-Alto dos
Jl."TÓnimos, obra de Filipe de Brias. Essa
imagem está hoje no oratório da Sala do
Capítulo. Do restame recheio dessa capda há
notícia, para o século XVII. dr painéis de
variado tamanho com a representação de
Santos FranciS{'"anos cuja entrada no Convento
n:io pode ser det{'"nninada. Já vimos que um
deles podt' ser o paint'l atribuído a Quintino



(/C' hhtsys. Outros foram por nós
identificados numa relação de 1906 esistente
no M.N.A.A. e que ref"re um "Grand...
quadro pint.ldo a ók'O ladeado d.' outros mais
pC'quC'nos" c. entre parêntesis. a outra I..tr,l.
"São Franeisco lendo a regr.l a Santa Clar,l
e Outro Santo. com outros por lado". cujo
parad"iro é desconh('Çido.
Só crn 1582 hã notíci.l de uma nova e
imporunte incorporação de pintura. desta feita
inserida na reconstrução da Sala do Capítulo.
obra ord"nada e paga por r:ilipe [I. Este
visitou o Convento em Fe"ereiro {le 1581.
Conta a cronista Soror Leonor de São J0.10
que, ouvindo o monarca comar is freiras que

ardera nas vésperas a sacristia c o Capitulo.
logo ordenou ao seu mestre de obras Amónio
Rodrigues. que dirigisse a rl~onstruçio. Da
Sacristia só resta a ('rnrada (piso superior)
enquanto que o conjunto do Capítulo cstâ
praticamente intacto: é um soberbo
compartimento de arquitl'Clura maneirista que
coma com a importame contribuição
dccorati"a da n·r.irnicJ. e da pintura (ver
r:ig. 6), O pa"imento é de tijol<'ira d('Çorad,1
com azul"jos H'rdes .'nxaquctados. motil'O que
se repete na dt'Coração da bancada e das
paredes (azulejos verdes e brancos).
Ao centro. freme ao portal mainclado, est<i
o oratório para o qual foi originalmente

FOTOMOl'o'TAGEM ItEI'RODUZINDO A COLOCAÇAo DA 1'[~'nJRA "CRISTO A SFR or:SATAOO
DA COLUNA"' NO ORATÓRIO OA SALA DO C....plTULO DO CON\"E.J"TO DE. JESUS (CONJU1\'TO DE 1~81)
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pinl.ldo um painc'l represC'ntando Crmo ,/ ,er
de,aftldo (Ia CoIIINa. t<:nu raro eXCl:ul.ldo por
}.lestre de ijrande cral'cira anística. A pimura

está deslocada do oratório c foi por nó~

idemific.lda. Rc·colllenda·se o seu rest.\uro
e recoloc.lção da pintura no or,lIório (cer
fotornontagcm na Fit;. 6). A pimuu foi
atribuída por Vítor Scrrão :I Francisco
Vencg.ls. pimor maneirista. Outra preciosid.lde
pictórica do mcsmo espaço ê o te<'to, obu da
mesma ê)lOCa c' 'lu ... Vitor Serrão atribui
à oficina do m...smo mestre.
É uma composição formad.l por cin.:o ~r.md("S
medalhôc's .:om alegorias à fê. emreme;u!o<
com a representaçio de quatro santas
francis<:anas. tudo idtofl1ifieado por dislim<
com legendas. O eSlado do: consenaç.lo
é calamitoso, alllc'açando ruína irreparáll'l.
o que (onduzirá ii mutilação de um raro
l'onjunto d...corati\'o do último qu.mel do
século XVI tio bC'm doculllo:mado. exemplo
da po:rfo:ita intcgraçio das <Ines no esp.I~'O

ar'l Ul!L'1:tônico.
.j. Para lerminar. importa referir que
a Colecção de Pintura quatrocentista
e quinhentista que OUlrora ornamemou
parc-des. altarcs e capelas do Conl'ento dL'
Jesus ro:cda (enaS linhas de coerência que não
sc redu7.l'm pura c simplesmeme ii jun~·.lo

arbitrária de doações e L'ncomendas situ.1d.ls
em dC'tL'rminadas épocas ao longo dc' um
sêculo.
É no~sa eon\'icç.lo que cerlas doaçôes inici.lis
ticeram importância na escolha do tipo
to formas de encomendas poster;oTt'S. Por
OUlro lado. as fontes dc inspiraç.lo idc"Olôt:.ÍL'a
da pintura nórdica que Cl-dO cntrou no
Conccnto n.io estavam longc - bCrll pc-lo
conlrário - das fontes espirilUais da pi'lIUr.l
da Escola Ponugues.1 <la mesma êpoça, pelo
quc a circulação de iornus foi propici.t&1 p.-.la
base cultural comum.
Assim. no Cr",ule Retábulo - fOrtemenlc'
inspirado na Legenda Âllr"a, designadanwnll'
na Sêric da Paix.io. de que ê \'Crdadeir.lm<'nll'
a ilustra~'ão - o painel Cmto e .I VerÓm(.l ê
uma \'crsâo do painêl do mt'smo tema do
Retdbl/lo da P'lIxào da Escola (lo MrdlO Rf'IIo.
Na série dos Santos Franciscanos. a fOnll.1 de
representação de Santo António segue
o mOlivo do mesmo relábulo nórdico.
É curioso que lambêm a porl'" de 5"CT,irj" nde
se inspira (Santo António e o Menino sohrc
um lil'ro abeno). O painêl O AnJO Corn.1 ,I,
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S",nl<J.'- Clara. Inês e Colela da Sêrie
Franciscana do C~,mde Reláb"lo é. como
cimos. qUolSe-rêplica do painêl alribuído

a Metsys, o que deve ter siJo ex~t;~do pelas
próprias freiras j parn'ria que executou
a obra. Contudo, os pinlores ponugueses
imroduziram nas ~uas obras calores plãsticos
c culturais qUt· as indicidualizam (atitudt'S,
fisionomias. arquitecturas de fundo, símbolos).

Na sêrie das Alegru.s da Virgem do mesmo
RelJbl/lo, o painêl Presfplo segue o modelo
iconográfico dl' uma das pequenas seis tábuas
da Escola Flamenga do Aliar de 1749 l' nio
a r('(cnte inovação da Ador<J.f'io dOJ l)astoref
que fora introduzida na Pintura Ponuguesa
p<-Io RC'lábulo da Madrc' de Deus. de ]S]S.
e~<'1:u(Jdo procavelmenle pela mesma p.lrceria
de Sctúba!. dirigid;1 pl'lo Prl'sumícel Jorge
Afonso. t. toda,-la. impoT!ame sublinhar.que.
na paisag<'I11 de fundo da tábua de SetúbaL se
figura o mOlivo do Anio conduzindo os
PastoTl'S.
O moti,·o iconográfico d.1 Cen"alogÚl da
\ 'Irgem (Fig. 1) preseme numa das pequenas
seis tábuas da Escola Flamenda l'sci na origem
do pJTIido seguido por Gregôrio Lopes no
painêl do mesmo tema.
O sêculo XV] nio lerminaria sem nos recelar
a inspiração parcial do P",inél da 5"la do
Capitulo no tema da tábua Flagt'wção llo
Rt'tábulo da Pai:o:ào da Escola do Mêdio
Reno. ainda que a solução escolhida por
Vene\;.I~ seia de uma singular originalidade.

, I! Qar< Mro' LNm"" ,Ir .I.io /0.>". q~rr AI",.uL. C,r; .,1""
IL.",I.." rr..d<çiXs. A"""",,,,.,,,,,, d.. R'l"'" M,~/"I,·"u.

C"""",,,, dr JNa" S".I>..I. 1969). "''''1'''''''',1" '"
",[""" ..çõ,, ,I.. CT""m... ,/J" dlr..""",r .. mrr"d" ,.,,..,,
o ,"'''go R"..bala "s "" [..,,, d....·b..,,- d.. C..p.L,- II,,,..
,1'KYr<'mda ~"''' Imh.. rr<r.. (.... qa..,r). ,I. """,I... ,....rd.
AI"'i. q~..",la .I, /",.rd.. ,I.. Gq>rL.-.llo' for..", [.ur:."I.l< ,I.
.Iz~lr/O "'~"1~.wla "z~t • bT.."ro (qar a /",d,.iQ "(Ta.tI
"""'''''a,) 'n/Tt 16N • 1617• ... 1m p..,dN d.. ..b",{. ".ia
jo~.lJ" rnbrrr.... «»no pool. ,·....u ,,~"'.. {atos,,,r... ."'''~..
pabl"..d.. na 801."", doi D.G'-E. .lf. '/r'/~..do ~ I~"..,

fig. JIJ. a q~' <WIfirm~ " r..m> dr o R.",bala Ir< "'f.,,/a
..u J«t(}Y ,I.. C..prt.. •.II"" .. ,. ..,,. ",iao. da """W \"I'''f.
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p..r~,I" d... " .. ,.tI- O ..II... .I. 1..1h.. ,I.... ,..,/., r", .,.",",,',,/a
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CULTURA POPULAR PORTUGUESA

As Tradições
Artesanais

Michel GiaCOmelli*

Temos para nós qUt' o conh('Çimemo obje•.:livo
d;l. realidade histórica c cultural do nosso povo
apresenta-se como uma das tardas primordiais
dos imc!('Çtuais empenhados na construÇlo de
uma sociedade nova. Assim. :l apro~im:lção

das fonnas cspcríficas de sentir o passado.
vi"er o presente c projectar o futuro por parle
de largas cam:ldas da nossa população rural
acarreta para todos nós uma pesada
responsabilidade. Portanto. longe de restringir
a nossa compreensão dos fcnóm ..'nos dt'
çultura popular tão-só a simples cxcrcício~

teorizantes. a militânóa cultural deI'\' lel'ar-nos
a práticas que, a partir do tonlt'ndimcnto
global da realidade nacional. tendam
J. prrscrvação. t'stímulo ou reanimação d~s

expressões artísticas populares de mais
profundo enraizaml·nto.
Neste particular. as tradições ~rtesanais el
constituem uma das componentes porventura
mais significativas do nosso palrimónio
cuhural. entendido eSte no seu sentido bto e
numa perspcrtiva não elitista.
As tradições arlesanais - objecto do
esquecimento ou da manipulação deliberada
do regime fascista - ao suscitarem em nós
a justa admiração que é devida a tmlo o que
autenticamente cria o nosso povo, são
merecedoras do nosso esforço na pesquis.l de
soluçõ<"s visando a proll"1:ção c. inclusivl.'".
a viabilização económica das suas expr<'ssõcs
maiS genumas.
Contudo, a ;usta admiração, a que aludimos.
não significa um:l adesão ingénua a ludo o que
traz O rótulo de popular. Com cfl.'"ilO.
é conhecido que o tradicionalismo fascizame
ou simplesmente conserv:ldor, aliado
ii especulação mercantilista. logrou l'm pane
deturpar o que sobrevil'ia das tradições do
nosso povo. sobretudo quando afinllavam
o seu cariz progressista ou reflecti:llll um
sentir colectivo contC'Slador do llatus 1uo.
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Por outro lado. o 25 de Abril implementou
um interesse sem dúvida salutar por tudo
o que se afigura popular. Acontecl'. contudo.
que a procura nem sempre rigorosa da
identidade cultural nacional leva certos estralOs
da população urbana a aceitar como provindo
da inventiva popular/rural cria~'ões de ongem
duvidosa. propositadamente toscas ou
balbuciadas, ou cncio recriações citadinas
coloridas de falso regionalismo e).
Temos nós, neste campo. o triplo dever de
invemariar exaustivamcnt.. as fontes originais
da cultura popular e suas f10raçóes actuais,
campesinas e proletárias urbanas; dl' esclarecer
os portadores/produtores de cultura popular
sobr<' o rclacionamento desta com a sua luta
pela sobr<'vil·ência. inserindo-a no conle.~1O

nacional da luta das classes trabalhadoras e no
cOntl'XIO mais geral da luta dos povos pelo
pão, pela paz c pda liberdadc; enfim, de
suseitar e promo.-er acções sensibilizadoras da
opinião pública para os probl(:mas da
preservação do património popular, numa
perspectiva de n"1:usa fiml!' dos subprodutos'
nacionais ou elaborados pelas multinacionais
da comunicação de massas.
Ao referimlOs, também. a desejável
viabilização económica das produções artisticas
populares. temos o propósito e.~dusivo de
salvaguardar um patrimõnio paulatinamente
obliterado pelas dasses privilegiadas.
conservadoras de urna cultura por natureza
antagónica da cultura popular. Ao
defendemlOs a rentabilização das actividades
artísticas do nosso povo, lutamos, t'lTl

consequência. para a melhoria das suas
condições de vida e sua dignificação.
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As acti,"idades anísticas do nosso po,·o, e mais
directamente as tradições ancsanais, como
aClividades produlivas qu<' são. sujeitam-se às
I<'is do mercado e dificilmente esçapam
à ganância de eSpl.'Culadores e imenllediários
que desviam em proveito próprio uma boa
pane da força de trabalho dos artesãos. Deste
modo, dos cerca de cem mil portugueses
implicados na produção de caractl'ristica
artesanal. poucos são os qUl' l'ncontram nela
meios suficientes de subsistência. Dai, :I nOSS:l
preocupação em indagar das vias mais
consentâneas, entrc outras, à melhoria dos
seus proc<'SSos de produçâo c comercialização.
Fruto dI' uma lenta maturação anística. as
trJdições :lnesanais rcvelam, na sua riqul'7a
conceituaI e temálica e na sua di\"t~rsidade

funcional, o c:lráctcr fundamenta! dt' um po'"o
que, contra todas :IS adwrsidades. soube niar
os meios técnicos aptos a garantir o seu pào
de cada dia, melhorar a SU:l capacidade de
resistência ao clima e às doenças, alil'iar
o exerdcio das tarefas domésticas
e comunitárias e, também, alegrar
saudavelmente o seu sombrio horizonte social.
Esta secular :lplicação do povo no tocante a
sobrevivência das suas artes exige o nosso
empenho na procura de soluçôcs que não
deixent morrer - por asfixia ou degradação
decorreme de aiustamentos ao gOSlO das
c!assçs dominantes - uma das fontes
porventura mais preciosas do património
cultural.
Do p:ltrimónio cultural. aliás. hav<'ria que
conht'Ccr o conceilO oficial para melhor
entçndçr o estatuto d<' subalternjdade a que
são votadas as eri;tçôcs artíslÍcas populares.
Na verdade. a cultur:l genuína do nosso po'"O
não se inscreve cm l;eral na versâo ofiçializada
dl' património onde, quando muito, a sua
çxisti'nciJ inçómoda é rcferida <'m lermos
p:lssadistas, senão caridosos. Tal
posicionaml'nto pron-de por certo de uma
concepção elitista e restritiva de património
que O 25 de Abril nio aboliu no t'SpírilO de
tantos que, por dever de ofício ou
diletantismo, ditam leis ou tcorizam sobr<' esta
matéria. N:io é de <'stranhar que assim seja.
O Estado fascista deixou que se deu."riorasse
pane substancial do nosso património
arquitectónico, <'rudito e popular, ci\"il
e religioso e, nos raros casos em que. n<'ste
domínio, meteu mios ;,. obra" preocupou-se
em absoluto com O chamado património

nobre, ou sqa aquele qUl' requeria .l sua
intçr\"t'nç:io por razões sobretudo de­
mistificação histórica ou propaganda política.
Desta intervenç:io é lícito afirmar quc não
poucas vczes se apn'sentou com caraC'{er
ofensivo das mais fundas tradiçôcs nacionais.
Quanto ao resto, é sabido que a inn~stií:açio

das nossas raízes artísticas populares resultou
quase sempre dc iniciativas marginais, privadas
de cobertura oficial e com ircqui'ncia
submetidas a perseguiçót'S de toda a ordem.
Hoje. o fracasso da política já velha de
cerceam('lllO das <'xpressõ<:s artísticas mais
lídimas do nosso povo e exa!taç:io d(' valores
históricos c culturais falseados, seguida por
certas entidades oficiais. é de\'ido em pane.
cremos nós, à acç:io concenada ou isolada de
um número crescente- de intelectuais c artiSlas
progressistas. Ao projeclar os seus pomos d<'
\'iSla em amplos 5<'CtOres da sociedade
ponugu<'sa. contrariam elt'S os apriorismos
e comodismos oficiais e, no mínimo, ex('rcem
um papel d(' prevenç:io aeti"a contra
a dissoluç:io ou aviltam<'nlO do património
nacional. el
Voltando ao ponto donde partimos,
parece-nos útil chamar ;t atenç:io para estes
tri's pólos de actividade primacial do po'"O
portul;uês que são: a olaria. a cestana
e a tt'Celagem - acti\'idad<'S essas que marcam
um passo decisi,'o na conquista de melhores
condições de vida c, hoje ainda. acaso
represcntam o que de mais importame. do
ponto de I'isla artíSlico e social. Tt.'gistam as
nossas tradiçõ<:s artesanais.
Nem sempre. porém, nos será fácil descortinar
neSles artefactos as fomlaS e os motivos de
mais ou menos remot:l origem, as adaptaçó<'S
hodiernas e as lentas assimilaçó<:s, as
funcionalidades originais ou transferidas. de
acordo com as mutações da sociedade rural
c, t.lnlbém. as solicitações do me-rcado. Em
todo o caso. revelam <'les a perenidade de
processos velhos. senão arcaicos, de
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apropriação e tratamento da maténa-pnma,
e testemunham a manutenção. na' essencial. de
fortes particularismos estéticos r~1>ionais

e locais que deixam transparecer, contudo,
uma forma de s<'nsibilidade artística singular
e comum ao povo deste país.
Ao e~olhennos estes trios elementos dos mais
expressivos das nossas tradições art<'sanais,
consideramos também o facto d~' mamnem
entre si uma antiga e íntima relação que
sobremaneira r("vela o carácter unitário das
artes populares. Por isso, não sai de admirar
o parenteSCo existente, praticamente desde
sempre, entre e obria e a ceSlaria e entre tipos
mais elementares de cestaria e lL'cebgem. nem
co-pouco o reJacionamemo destas artes com
outraS formas da crialividade popular.
ReSl.l-nOS acrescentar que eSla
indissociabilidade dos dementos iru<"grallles da
cultura popular constitUI a razão prim~'ira da
sua vilalidade quando confrontada com as
forças cullUrais desagr<"gadoras que
o imperialismo nos impõe com força d~' lei.
Ao concluir eSlas breves observações, mais
uma \'ez insistimos no trabalho urgente de
reflexão que nos deve merecer o conjunto das
criações artíSlicas populares. Pesquisa toorica
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e acções concretas se podem enriquecer
dialeclicameme se desenvolvidas no sentido da
reinserção no lodo nacional da e.xpressão
criativa popular.
O quadro natur:tl da nossa prática
afigura~se-nos situar-s~' mais ad~'quad.lmente

em áreas autóirquicas (~), onde melhor se
poderá definir o semido e delimitar o âmbito
da nossa imervençào. A apreensão dos
processos e recursos criativos populares
à e~ala local abre caminho para uma
perspectivação mais correcta dos problemas
que dizem respeito à nossa identidade cultural
nacional.
Por fim. é de acreditar que encontraremos aí
as razões profundas de uma neCl'ssãria
solidariedade com os criadon's de cultura
popular, cujo combate desigual contra os
podl'res económicos e id('Qlógicos que
asseguram a sua subahl'rnidade social
e artistica participa da nossa luta em prol de
uma vida mais digna para todos os
portugueses.

(4) o~ '1'8";'1, q~~~,1c p~r~ ,~/ nu",.,..,., ron'/'fên
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Em relação às finanças locais é sabido que as
autarquias estio colocadas numa grande
dependência dos Go"ernos e das rt'spectivas
maiorias parlamentares, quer em relação
à verba global, quer em relação aos crilérios
de distribuição. Assim, por exemplo, após
a revogaç3.o da L(.'i n.o 1/79 é a lei do
Orçamento que Iransfen' em cada ano gnnde
parte das receitas das aurarquias e os no\'OS
encargos. Existe assim uma situação de
completa incerteza e impossibilidade de
planear e programar a actividade aul:irquica..
A proposta de lei do Orçamento para 1985
recentememe aprovada na Assembleia da
República mantem e agrava a séria asfixia
financeira de muitas autarquias. na sequência
dos elevados COrteS de anos aml·riores.
É assim. por exemplo. que o distrito de
Setúbal receberá apenas pouco mais de 14.8%
do que cm 1984.
Recorde·se que no ano anterior a inflação se
cifrou em aprox. JO%.
Finalmeme. no terceiro domínio referido,
O do apoio técnico às autarquias, é sabido que
n3.o u?m sido dados grandes passos no
caminho da desconcemração do Instituto
Português do Palrimónio Cuhural df' modo
.1 estreitar a sua relação com as autarquias. da
formação de quadros que apoiem t(.'Cnicamente
a actividade do Poder Local. etc..

Para uma alternativa

A clarificação de responsabilidades. o reforço
de meios financeiros e o apoio lécnico às
aUlarquias impõem medidas que os vários
governos e maiorias parlamemares se têm
revelado incapazes de tomar.
Em relação ao primeiro aspf'ClO. julgamos que
e adequada a classificação do palrimónio
segundo o seu valor intf'rnacional. naçÍonal.
regional e municipal. rodeando de todas as
garantias o património classificado como ui
pdos municípios. Assim, caberia ao Governo
a classificação dos bens culturais como tendo
interess(' internacional e naçÍonal, às R<>giões
Autónomas a classificação como tendo
interesse regional e às Assembleias Municipais
a classificação de bens como tendo imf'resse
municipal. Esta possibilidade garanllTÍa
a possibilidade de uma actuação subsidiária
das autarquias sem eximir o Governo
t' a Administração Cemml das suas
responsabilidades. Naturalmente que caberia
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ao municípIO optar entre reivindicar
a classificação dos bens culturais como
património nacional ou regional quando tal
iniciativa nio tenha cabido ao Governo e às
Regiôcs Autónomas ou delib..rar procedf'r
à sua classificaçio como património d..
interesse municipal.
Por OUlro lado. havendo necessidade de
garantir e ampliar a intervenção das auurquias
no planeamento lerritorial e na administraçio
urbanística. coloca-se a necessidade de
compatibilizar o exercício dessas competências
com a garantia de que a prolecção,
conservação e valorizaçáo dos bens culturais
são devidamente asseguradas peJas autarquias.
Aos municípios caberia assim.
priOritariamente. a prot~'Cção, consen'ação
e valorização dos bens culturais de que
o município é proprietário ou possuidor. os
b..ns classificados como sendo d.. património
de interesse municipal, a garantia do respel\O
pelo património no planeamento
e administração territorial e urbana,
a colaboração com a Administração Central
em relação a todos os bens culturais na
medida das possibilidades do município. além
de lhe caber contribuir, a titulo subsidiário
e não obrigatório para a ddesa dos bens
culturais "imateriais".
Ao contrârio do que iá tl'll1 sido defendido.
julgamos que o ob)Ct:tivo de defender
o património deve ser priorilariamente
garanlido alra"és da ampliação das
possibilidades de reacção iudicial dos cidadãos,
das Associaçôcs de Defesa do Património, das
estrUlUras populares e do Governo contra
actos do GO"erno, das autarquias ou dos
particulares que lesem ou sejam susceptíveis de
lesar os bens culturais e não através da
submissão de obras e planos elaborados pelas
autarquias à aprovação casuística do Governo.
Na verdade. até hoje tem havido uma
larguíssima ingerência da Administração
Cemral no planf'amemo e na administração
urbanística, em particular dos Ministérios do
Equipamento Social, Qualidade de Vida
e outros sem que essa Ingerência se tenha
traduzido ('fI1 benefícios claros para
o patrlmomo.
Caberia naturalmente à Administração
Central, com a colaboraçio das autarquias na
medida das possibilidades destas,
o levantamento dos bens cullUnis a proteger.
conservar e valorizar e a sua comunicação



a todos 05 quc têm qUl" os respeiur. em
particular aos municípios. Assim. em \'e7. de
sç r:stabeJecer a obrioJ~ão de os municípios
ebborJrem phnos de prott'Cção ou saka~u.lrda

e deos submeterem à aprovação ministerial
dC\'erá ser consagrada n3 Ici a obrigação da
Administraç.io Central comunicar aos
municípios os bens culturais que
o planeamento e a administração urbanística
municipal terão que respeitar. Por outro bdo,
o desenvoll'imento da elaboração de nonnas
gerais sobre licenciamento de obras nos
centros históricos. por exemplo. bem como
•1 riscalização do seu cumprimento sedo
a alternativa adequada para a submissão do
licenciamento de [ais obras não às autarqui.ls
mas, por exemplo. ao Ministério da CullUra.
Em rdação às finanç3s locais impÕ<.'-s<' T<:por a
\'igênt'ia e cumprir a lei n." 1179, aprov,lda por
unanimidade cm Outubro de 1978
e rel'og;\da através do De<r<.'to-Lei n." 98/84
pelo GO\'erno I'5IPSD.
Em rel.lç.io ao apoio técnico .is aut,uqui.1S no
domínio do património. par.t além da utilid3dl'
do associ3ti\'ismo intermunicipal de que
é <.'xpressão o trabalho realizado no ãmbito da
Assoei.lção dos :-"Iunicípios do Distrito de
Sl'tubal. impor-se-ia alal);ar a acção do IPPC
e dl' outros organismos. oriemando-os par,l
uma l'olaboração tél'nica efil'az com 3 ~e~tlo

municipal.

Cautelas necessárias

Na anual situaç.ío financf'ira das autarquias é
de prevenir contra a t<'ndência p3ra rcrbmar
do Podl'r Local mundos e fundos, sem tn em
conta a Situação l'oncreU eXistente c o
momento. frequentememl.' dramático. qu<'. .
mUI1JS aut,uqulas atr3vessam.
Natur.tlmente que o fal'to de existir um
quadro legal desadequado não significa que
n.io Sl" possa fazer n3da ou que, perame as
dificuldades financeiras. devam ser
nl.'c<'ssariJm<'nll.' ucrificalbs 3S acções de
defl.'sa e valoriz.lção do património. Apenas se
prctentle di7.er que é ne<essário ponderar ainda
mais cuidadosamente os cuStoS de cad.l ac\".ío
I' a definição de prioridades, que é nec<'Ssário
avaliar o que é e não é possível fazer em LIda
momenlo. Tem um triste significado. por
exemplo. o caso de uma Câmara que, com
grande esforço financeiro. criou urna linh'l de
crédito para recuperar habit,lçõ~'S do cemro
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histõrico da vila mas que a viu esgotar-sé'
rapidam<'nt<'. verific.lndo que não passava d<'
uma "crdadeira gO\3. de água comparada com a

b ' ""er a que seTla ne<esS3Tl3.
De resto, elUre os eleitos do Podcr Local
dcmocrático, \'ai existindo uma aguda
consciência de que. como diziJ o malogrado
Presidcmc da CUll3ra de Mértola Serrão
Martins. o município é o primeiro responsável
pelo matrimónio cultural e natural (agindo ou
rl'ivindicando) e de que a sua aco;ão será
insuficiente se não se conseguir levar às
populações este seu cuidado, interessando-as
por uma riqueza que é. sobretudo. coleniva.
(Poder Local - Património Cultural. 00.
AvalUe!. p. 12).
Hoie. já existe uma prática muito generalizada
emre as autarquias democráticas de assumir
vastíssimas responsabilidades no domínio do
património. Essas responsabilidades abrangt'11l
domínios como a coocncia gratuita do:' cal às
populaçÔ<'s, o arranjo o:' c3iação das igr<'jas, o
apoio .lOS artesões e ã "enda de artesanato. a
org.mização e recolhas de poesia popular c de
literatura oraL a aquisição de barcos. moinhos
e OUtros imó\'eis para impedir que se
de{.:ndem m.lis ou sejam d<'molidos. a criação
de museus. muitas "e7.es apel.tmlo à população
para que comribua com obje<tos antigos. d<'
modo a tnnSfom13r <'m colectiva a memória
individual ou bmiliar. o apoio à pesquisa
arqut'Ológica, a defesa e desvalori7.aç.lo da arte
e arquitcctura popular.
É cLlro que t'Sta prática vai prosseguir. "ai
ml'S1ll0 acemuar-se onde existanl atrasos.
Pensamos aliás que o f.\Cto de muitas
autarqui3s se tercm "isto na necessidade de
adiar grand<'S obras como infra-eSlruturas e
equipamentos. porá a questão de reforçar as
actividades e rea!iz,lÇões possíwis e menos
dispendiosas no domínio socioculturaL
incluindo a ddesa o:' conservação do
património. Neste aspecto, sl'rá importame e
até dcrisiva a ligação e cooperação eStreita do
Poder Local com as Associações dI' odesa do
Património Cultural.

Reivindicar e realizar

Grande parte dos problem3s existelUes vão
prosseguir. vão mesmo agravar-sI" por falta de
uma vontad<' política séria ao ní\"C1 do
Governo. por dificuldades financeiras do

POIler Local democrático. porque. mo:'smo ao



nível de cerlJ.S ;\utarqui.ls por \'el:es c.tmp.... ia a
g.mâm:iJ. o desintl.'resse. o alhearnl.'l\(O ou .!tê
a cumplicidade com a ganãncia dos
esp«uladores.
Reil'indicar junto do Go\·erno. cooperar ,:om
o Poder Local democr:itico. IUlJ.r contei a
passividade d" alguns municípios. <:ominuar:io
por isso a ser dir«çôe5 de luta importantes
para todos os que se interessam pela ddc'.l e
valorização do património cultural e natural.
Em resumo, julgamos que são as seguiml.'s
tarefas essenóais do Poder Local no domínio
do património cultural:
- Reclamar da Administração Central qu<."

assuma as suas responsabilidades própr\;\s
no dominio da defesa e valorização do
património situado na árt'a de jurisdiç.io d.t
r<."sp<."etiva autarquia. uma justa darific.lção
de responsabilidades c um ;\dequado
refor~'o da capacidade financeirJ das
autarqlllas;

- Reivindicar a desconCl.'ntração do Instituto
Português do Património Cultural e um
apoio técnico efic;\z aos municípios e cm
espeóal caminhar para o inventário
completo do património. comunicando .1

cada ÓT',;ão .tutárquico quais os bens e
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valor<'s a presen:.tr na sua área de modo a
incluir essa prl'scn'ação nos planos
dirCClOres, a respl.'itã-Ia nas eVl.'ntuJis no\'as
urbaniZJçôcs e assegur:í·la nas obras
mumclpalS:

- Promo\'er na medida do posslvd c no
quadro de uma criteriosa definição de
prioridades a presen'ação e \'alorização do
património municipal. da arte e da
arquitectura popular. estimulando a
participação directa das populaçõcs na
defesa do património. divulgando o seu
'-alor l.' apoiando e colaborando com as
oTgJnizações localmente e.~islemes,

particulannente com a Associa'i'ão d...
Defesa do Património.

As dificuldades ter.io que aguçar o engl·nho. a
imagin.lçiio e o espirilO de ~'Ombalc em \'ez de
IcvJr ii d<'sistência. Por isso. tcremos que
prossC",;uir o trabalho no Poder Local e nas
outras frentes cm IOrno dJ defesa <'
v.tlorizaç:1o do património cultural e nalural.
dl' modo J. dessa fOnlta. contribuir para
alargar mais c mais a consciência do valor do
nosso povo e da nossa História. Para melhor
sabermos construir o futuro.

•



PATRIMÓNIO
• PROSPECÇÃO SISTEMÁTICA.
POVOADO DO PORTO DE CAMBAS (Setúbal)

GI4Jtavo Marques ..

1.

Uma comunidade só se caractcnza
completamente, quando reconhece, valoriza
e apresenta a sua verdadeira imagem, nas
formas da sua cultura, nos valores do s("u
património; património é corpo e alma duma
cultura.
Esta imagem porém. nem sempre é nítida.
bem visivel.
Dir~sc-ia que por vezes, o visivel está
invisível, passe o paradoxo.
Para isso, tanto hasta que o desinteresse.
a indiferença - essa especial f0n11J de
cegueira - se conjugue com o dia a dia
cinzento, para que os valores culturais fiquem
ocultos, até se tornarem invisíveis.
O que está oculto. escondido. não
é usufruído.

A tarefa m:lis importamc para as cntid.ldl"S
que se dedicam (trabalham) no património.
consiste em mostrar, revelar e valorizar
a imagem duma comunidade, trazendo-a para
O nosso convivio, enriquecendo a rotina com
a sua presença.
Vivemos numa época, especialmente no
Portugal revolucionário depois do 2, de Abril,
onde os valores fundamentais da vida das
pessoas são objecto de luta imensa. Luta
COntra a fome, o dest'TTIprego, a injustiça.
E também contra a degradação da nossa
individualidade colectiva, representada pelo
património cultural e natural.
A cultura é um processo vivo, dinãmico. em
permanente revolução, que se constitue
e reconstituI' dia após dia, com novos
elementos criados pelo homt'TTI e o seu
trabalho, e pelos elementos mais válidos da
experiência do passado.
Um achado arqueológico podc produzir uma
importante mutação cultural; a descoberta de
Pompeia, por ext'TTIplo. E certaml'"nte
enriquece o nosso presentl'" l'" ajuda

46

a construção do futuro.
O nosso territÓrio, habitado e utilizado
durante centenas de milhares de anos, está
impregnado dl'" inúml'"ros indícios, ICstemunhos
dl'"ssa ocupaçáo, quase que a gritarl'"m a sua
prcsl'"nça.
A maior dificuldade consiste em entender sem
esforço, que os dados da experiência histórica
colectiva. obtidos pela Arqueologia, não sendo
imediataml'"ntc com'l'"rtíveis em escudos.
possam ser no entanto. uma autêmica riqul'"za.
Analizemos a seguintl'" situação:
Num tracto de tl'"rra semeado de batata.
descobre-se uma "viHa" romana, edificada
sobre um rico escoriai duma amiga exploração
mineira, com um toor residual metálico de
forte int..resse económico.
P<'rgunta-se: onde está a riqueza a
salvaguardar?
O agricultor dirá: - Nas baratas.
O engenheiro dirá: - Na exploraçi.o do
depósito. com t('cnologia moderna.
O historiador dirá: - Na recuperação dos
indícios históricos ali revelados.
Estas três posições possíveis, represemam
níveis de interesse diferent..s e alé opostos. Há
que decidir qual será o mais válido.
O exemplo, dá uma ideia aproximada duma
situação, onde o conflito de imeresses
raramente se resolverá hanllOnicamente.
O imediatismo da exploração mineira. irá
certamente produzir a irreparável destruição
do monumemo histórico, já que o interesse
agrícola será comp<'nsado em escudos e a terra
arável será reposta no local.
Uma vez mais, o sacrificado será o património
cultural, a que não se concede qualquer v,1.lor.
A solução correcta seria a apropri~ão com
recuperação do monumento. pelo poder local
ou central, e a sua integração no c:quipamento
da comunidade. Esta solução raramente se
verifica. o que origina irreparáveis perdas no
nosso desprotegido património.

2.
A forma melhor e mais simples de proteger
o património cultural, consiste na sua
,1.tempada idemificaç:io. na sua inventariação



slStem:ítICa e programada.
A qu:ísi IOtalidad.. dos achados arqueológicos.
deve-se à casualidade.
É um reconhecimento Pd55ivQ, resultante de
actividades alheias ii Arqueologia.
A inventariação sistemática e planificada.
multiplica as casualidades. procura, e d:í
car:ícter derivo ii prospecção de campo. Esta.
permite referenciar e salvaguardar estruturas
e outras jazidas arqueológicas. mUito ante~

que se '·..nha a verificar a sua e"entual
destruição.
Percorrer ordenadamente durante meses. lodo
um território, falando com pessoas, vendo
tudo. esquadrinhando meandros t· rl-cessos
normalmente só acessí"eis a pastores
e caçadores. pode parecer ii primeira "ist.l.
trabalho complicado e irrealizive1. Não
o é. A experiência do A. e doutros
investigadores de campo, comprova a sua
possibilidade. Utilizando métodos afins da
prospecção gl'Ológica. com amigas e honrosas
tradições ciemificas no nosso país, é possi\'cJ
proceder com suficiente minúcia ii detecção de
jazidas de vârias épocas.
A prospt-cção d(" terras e acideflles de terr("no,

quando feita por uma equipa treinada. com
tarefas e funções definidas, isto é, organizada.
permite em pouco t("mpo obter um manancial
de materiais e inidas arqueológicas. que
alteram completamente o conhecim("nto
histórico e cultural duma região.
O território é di,-idido em unidades m("nores.
delimitadas por caminhos e cursos de âgua.
numa planificação prévia, feita com o apoio de
actualizada Cartografia", e se possivel, com
um mosaico fotogramétrico.

Os dados obtidos com este Irabalho são
,inscritos, numa prancha com folhas da carta

do E.M.E .. na escala de 1:2.'>000, mediante
uma convenção, de que se di um exemplo
(Fig. 1).

Nessa carta de trabalho, devem desenhar~se

todos 'os percursos e âreas de terrenos

• Cma' do, S....",fO' Gn>d;,lO>' ~ C.da"'a"'~JCala. 1.. 1000
~ f.-20/X1; ",ma' d,,,. S"""l{O' G~lO>' d~ l'o"~g.I~JCaIa

1:~0/XI; (arlas agrimla, do CNROA (Ctn/T<l N4I:W"al d~

R.ro"h.nm.",o ~ d. Ord~=mrnlo Agri"";
~x-SROA~JCa'" 1..210/(1): E<lado-Ma",' do Úf'mI~~JC..1a
/."2 j O/XI.

ÉPOCAS ESTRUTURAS

O ~ INFERIOR
®PALEOLfTICO e SUPERIOR Achados isolados

@ MESOLITICO TI Anta

Ó. NEOLlTICO .ll. Gruta

• COBRE .JL Gruta arqueológica

O BRONZE fi Gruta :tnifi ..'i.l1

• FERRO-COLONIZAÇÔES C= Falsa cúpula

Povoados, Castros,

Castelos
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I _ CONVENÇAO PARA A ;-'1ARCAÇAO E CARACTERIZAÇAO [)E JAZI[)AS ARQUEOLÔClCAS
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prospectados, bem como as jazidas l' outros
acidentes importantes observados,

PaTa se fazer uma ideia sumária da quantidade
c variedade de estruturas que podem ser
detectadas com este método, damos a SCj:uime
amostragem:
- Estâncias efémeras: acampamentos,
cascalheiras, terraços f1uviOlÍs e marítimos.

Estâncias pennanemes: povoados
fortificados e abertos; grutaS e abrigos.
- Vias: estradas, caminhos. canadas, vâus.
pontes: portOS fluviais e marítimos.
- Exploração agrícola: casais e outras
instalações: técnicas agrícolas: reprezas.
- Exploraçâo mineira e águas: pedreiras.
minas, barreiras: poços, nascentes. condUlas.
aquedutos.
- Religião: santuários. necrópoles: inscrições.
- Indústria: preparaçâo de instrumentos de
sílex. cerâmica. fundição de metais, moagem
de cereais.

'1 ..
J-.., .:

Como se vê, um mundo de coisas novas
"antigas", revelado pela simples prospecçâo
sistemática da superfície do solo.
Os materiais assim recuperados, uma vez
conHnientememe tratados e rl"gislados.
constituirâo um núcleo patrimonial que se
acrescentará rapidamente. exigindo um
pequeno museu. onde se lhe irão reunir peças
de artesanato local e outros obiectos de
interesse cultural. Esse pequeno museu em
crescimemo será um pólo importante da
cultura local e um pomo de encontro da
população e dos estudiosos.

,.
o povoado pré-histórico do Pono de Cambas
(Setúbal), foi rcronhecido em " de Dezembro
de 1966, pdo A. e por Carlos Seabra. na
confimlação de uma hipótcse de gabinete.
Como?
A descobena do Castro de Sesimbra e da

•...
/

.. ,
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FIG. J - VISTA Df UMA PARTE 00 POVOAIX> OE PORTO DE CA),lRAS

FIG. ~ _ Al.GUNS MATI'RIAIS RECOl.HIDOS NA PROSPECÇÃO
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•

estação da Fome do Car.alho, a ele fronwira,
na venente n;l.sceme da Ribeira de Sesimbra.
sugeriu a possibilidade de quc' - na época do
Cobre, a que estas duas estações
penenc'em -, seria usual defender de um
e OUtrO lado, uma passagem estratégica.
Restava procurar na carta de I :15000 do
E.M.E .. as situações geográficas onde se
pudesse \'erificar o mesmo fenómeno.

A mais e\·id<'nle. era precisamente a passa~em

apenada que liga a planície do CamlO ao
esteiro da Ribeira de Coina (Vale Real). que
por ali passa. Do lado poente deste ponto.
temos o Casal do Bispo, com ,1 COla de
160 m, onde se localiza o Castro de Coina;
em fr("me, a possibilidade a verificar.

De factO, do OUlro lado, eleva-se um outeiro
cujos contrafortes caiem a prumo sobre o leito
da ribeira.

Ali foi reconhecido outro pO\'oado da épOl."a
do Cobre, como atrás se disse. Tem as
coordrnadas P = 38'" .iO' 08"; M = O" 06' 13"
(Obsrl'V. de Lisbo;l.) e a cota média de 1~0 m.

,(Figs. 1 e 3).
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Confirmava-se a hipótese proposta.
A este achado de superfície, seguiu-se .1 sua
confirmação em profundidade (estratigrafia),
l' ~ ;\v;\liaçàO d~ suô\ provável extensão. Pa.r:t
isso realiz.lram-se pequenas sondagens na
eSlação, que confimlaram cornp!Ctam!.'me
a expect.uiva. Determinou-se ullla estratigrafia
embrionária e recolheram-se materiais (pedra
e cerãmica) 'lu!.' permitiram concluir 'lu!.'
houv!.'ra unu ocupação durante a época do
Cobre, em sincronia com a ocupação do
Castro de Coina, que lhe é fronteiro. (Fig. ~).

Como se v!.'rifica. a prospecção de campo e as
suas consequênCIas. permitem uma mais
correcta e urgente avaliação arqueológica duma
determinada zona (concelho ou freguesia).
Estc prOC('5S0, uma \'ez iniciado, \'ai ganhando
as populações (sensibilização). formando
novos quadros, fom!.'ntando novas estruturas
culturais (grupos culturais, museus,
informação locaL e.~posiçõcs, interdmbio de
resultados e experil'ncias) e criando um
ambient<o de animação cultural dinãmica
e progressIsta.



A IMPRENSA PERIÓDICA ALMADENSE
- SÉCULOS XIX E XX

Elementos para
a sua história

o TELESCOPIO PORTUGUE.~Z-:-,

;} JjÍ1.i, ,,; ~
" }

•

GAZETA D'ALMADA

O jornalismo nascIa emlllcnt<:mente nOtICIOSO.
na di"ulgação d<: no\'as.
Almada conheceu o primeiro jornal
"A Gazl'ta de Almada" (ISOS). uma folha
~riódica, da qual se publicaram vários
números logo depois da espulsão dos
franceses em ISOS, cujo redactor foi Anaclew
da Silva Morais. Um jornal ao mesmo tempo
mordaz c irónico, o seu objeCli\'o consistia em
desmoralizar ou ridicularizar, as Iropas
francesas qu<: havi.\lll in\'adido Portugal. No
ano seguinle, surgia a "Gazeta de Almada ou
TdCSCÓplO Português" (1809).
A opinião pública. o dir<:ito .i livre c~pr<:ssão,

.i fonnaçâo e ii iluSlraçâo dos l'spíritos faziam
parte do ideal romântico da libcrdadl' e. por
isso. não seri d<: estranhar quc o probl<'ma da
imprensa ocupasse lugar de destaque nas

Num. I.

ou

CMIII n Rtlptitnd P..'ilit&.

M E~~. a Pen~ pu~ n~rrU r~etOf ji d;t(l:5,
cham~ O 1'.lrgrafi n50 qucn:t ranar ror

erudito, so:r "é_IiIt"n~, e im;", t> mCSmo Te/(.
ITl1fi, quc l.ntuS eonnlho$ faud.vc" nu. dco, e
a cujos /''''''['' dc c10qucncia póJc ICr quc dc\'~­

mo< unto :.elo Nac,on.1 , C t~nlO PI1r;ot'Smô.
Pt"'!.. , quc j~m.is ler!o eonfundidol mm ao 'c·
ge13i1n l'ro<!IICç6(1 de untos Ej;oiSlu , como
eu! .. , ~c {areI Krult~do no dos do ,t1'~ ""_
P-- h rl<fT;~ P.'"g"ru?' .. Q"" r"ci, se mc
{alll o db,o Mentor, <> 1'r/{{(l'fi P"""gl~~! .. ,
P..nlCarCt n,inh~ lorrc~ ... N50: o scu A\llhot
como honrodo Pu,iou , de I~ mcsmo ucrerc"'::
n50 dtgo Prli.f~r, pelo'gundeHn,~'gO$,que lhe
10riío comm.",dol , mas ;im ..us bKa't~t.n de
p,os. , quc rorSo admiro. nnto ou mli, , que o

O 1° N~m.", d. "GAZETA D'AL\IADA OU
O TELESCÓPIO PQRl1JGUEZ" (ISQ9).

Alex<J.ndre M. Flores*

• B,blto(wmo ,,~ C. M. dt Al",~d~ t Prafmm ,ü
8Ibliog,~rld n~ F,,{~I,idd. d. I.<tr~< ,I. tuJ><,.,.

Uma panorãmica geral sobre a imprensa
em Almada e sua região, ao longo dos séculos
XIX c XX - constitui, ii priori, um eswdo
sobre a memória colectiva de Almada. Estudar
os 177 anos de imprensa local é acomp.lnh.lT,
dl.' peno. a mentalidade cm Almada, desde
as invasões francesas (1808), passando pdo
período constitucional, a implantação da
República (1910), o período da 1.- Grande
Guerra Mundial (191-+-18), o cstabell.'Cirm'<lto
da censura pdvi.1 à imprensa (1926)
pelo Estado Novo. até ao advento do 25 de
Abril de 197·'.
São 177 anos que perpassam num,\ imprensa
regional quI.' acompanhou o iàeário e os
sentirm'11Ios do povo de Almada.
transparl.'Ccnào múltiplos aspl.'Ctos dt" intcrl."sse
local, o etnográfico com os seus usos
e costumes, o modo de vida, o ensino,
a instrução e cultura, ;1 iconografia, as f("stas
rdigiosas, os convívios. os transportes
t("rrestres e fluviais, a passagem da economia
rural e artesanal para a indUSlrialização,
... Todos cstes aspenos são diversificados que
muito caracterizam a vila e/ou a cidade d<:
Almada e o seu meio. com o entusiasmo
e a participação popular.
Com o aumento de alfabetizados. em l'SpcriaL
nas cidades principais do país e na área
geogrãfica da sua in(luência fizeram surgir
inumeros jornais e revistas. Uma das caUS,lS
do SUrtO significativo da imprensa periódica se
deveu ao triunfo da revolução liberal.
e acentuou-se na medida t'lT1 que o apoio
popular se tornava necessário em função das
actividades e tentativas do crescimento d.ls
diversas correntes politicas. t: vcrdade que, já
antes de IS20, existiam jornais e que
o primeiro jornal diário português "O Diário
Lisbonense", se publicou ("m ISO':l.



o 1.0 Numffil d~ "O ALMAOENSE" (IB55),

preocupaçÕl.·s dos liberais, Assim. a imprensa
é um dos priml·ires lemas a serem deb.ltidos
nas cortes c Borges Carnl·iro. Soares Franco.
Fernandes Thomaz, emre outros. defendem
rn!.'io o direito a uma imprensa livre. sem
censura. Um decreto-lei datado de -4 de Julho
de 1821. estabelece a liberdade da imprensa
em Portugal, regulando o seu exercício,
A imprensa "ai perdendo. pouco a pouco.
o seu cadcter apenas noticioso. agrupando-se
as correntes à "olta dos jornais que melhor
pro[ect,wam os seus ideais e as suas '·re.:eit.1S"
para :1 cura dos males do país. SUrgl' e11l.lo,
uma imprensa nl.lrcadaml'nte política
e partidária, onde as polémicas, os debates
sociais e as tomadas de posição são o suporte
da maioria dos artigos. Uma época
caracterizada pelo rotJtivismo político e p.·lo
surgimento de novas ideologias e partido<; no
nosso panor.1ma político. vários jornais como
·'0 Almadl·nse" (1855), "A Esperança"
(1857). cujo percurso sed mArcado por
influcn<:ias liberais conservadoras.
"O Almadense" começando por ser um [ornai
para damas e opedrios. Acaha por se
transformar num jornAl nitidamente políti.:o.
Foram diversos os assuntos focados no jornal

"O Almadense". destacando-se os de interesse
lOCAl. inS("rindo-se nas correntes dominJntes
na época, romãnticas e socializantes. Nos

assuntOS locais, se evidt'nciam na é~"
eleitoral. depois de se ter transfom'ado no
órgão do partido progressista no concelho de
Almada. "O Almadense" promoveu. a partir
do n." 27 (3.· série). o movimento
associativista. por rderência â Associação
AlmAdense das classes lAboriosas. que. como
todas as congéneres da época, tinha um
cadcter mutualista. Fundava-se. então. em
Almada, a primeil'3. associação mutualista:
"A Associação dos Artistas Almadenses"
(1856) e dois anos depois. O "Montepio de
N.- Sr." da Assunção" (1858). Até 1883,
outras associações de carácter mutualista
surgem na regIão de Almada. tais como,
a Associaçào Filamlônica Protectora do
Montepio de N." Sr." do Monte de Caparica,
"Fraternidade OpedTÍa". "Montepio
Caparicano de N." Sr." do Rosário,
"Montepio de N." Sr." do C;abo do Monte de
Caparica". '·Associaçào Marítima do POrtO
Brandão", "A Associaçào dos Socorros
Mútuos L" de DI:zembro".
t nesta segunda metade do século XIX. que
a imprensa \':li conhcrer uma bse de maior
cre5l:imento e prorcrção eom o advento da
Regcnl·ração. A evolução das cidades e vilas,
o telégrafo, o caminho de ferro. e alguns
progressos da escolaridade da população, vão
estar na origem do surtO da imprensa cm
Portugal.
PelJ sua aproximação da capital. dos
acomcrimemos políticos. sociais e culturJis.
nos le\'a a explicar, a erupção da imprensa
almadense na 1." metade do século
XIX - reflectindo os ideiais da época, os
goslOs e comradições sociais.
Editam-se em Almada. "O Círculo n." 73"
(1876). "O CI:unor de Almada" (1879). "Eco
de Almad3" (1879), "As Instituiçocs" (1881).
"O Círculo de AlmadJ" (1882), "A Realeza"
(1882), "O Correio do Caramujo" (1882).
·'0 Correio do Sul" (1882). "O Sul do Teio"
(1883). "O Correio da Piedade" (1884).
"O Rabicho" (1886). "O Círculo n." 78"
(1887), '·0 Puritano" (1889), ·'0 Correio do
Inferno" (1889). "O Programa" (1892),
'·A Vila" (189-4), "A Voz do Descarregador"
(18%), "A Festa" (1899), e "O Corticeiro"
(1899).
Ad"ogando os princípios dos regimes e do
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ESlado. ou se opondo peh ~ríllca aos
"podn's" dos sistl'mas - eSll's dois tipos de
imprensa foml"nt.lm l" envokem-se em .1Çes.ts
polémicas desencadeadas ...ntrl· ambas.
Podcríamos apomar muitos e~emplos, nus
e:.-iste um que nos paren' rdevant .... No .mo
dc 1856. em meados de Outubro,
"O Almaclense" t"ndo como redactor
principal. E(luardo Tavares (o fund.ldor da
Associação dos Artistas Almadenses) politico.
liberal conserndor terri\·c1mente polémico.
l.' "A Revolução de Setembro". de RO{lrigues
Sampaio. en\'olvem-se em acesa polémica.
O moti\'o fOr:lm os sucessivos ataqul"S
à Cãm,ua Municipal de Almada e aos homens
"ricos" do Concelho. assim como a lingu,l!:em
usada por Eduardo Tavares, para a qu,ti
Rodrigues Sampaio chama a alenção na
"Revolução dl" Sl'tl"mbro". Curiosam('nll',
qu('r Eduardo Tavares. como Rodrigues
Sampaio. imprimiam uma vivacidade nod"c1
no acomp.tnhamenlO dos problemas políticos
locais e nacionais. e nos com,'ntários mord,tlCS. - .a acçao gov('rnal1va.
Para além de "O Almad('llSe" que irá
conhecer diversas sérit's e redactores. há
a dl'sul·ar. entre outros. "O Clamor de'
Almada" (1879), defensor d.tS posições

progressislas; a "A R('ai('za" (1882). que
constituía um inimigo do Partido Rl'publicano
e dos seus ideais: "O Circulo de Almada"
(1882). afl'ClO ao partido r''g...nerador:
"O Rabicho" (1886), \"olta(lo para o satírico
... burlesco.
À ntl.Jida qu... o final do século XIX se
apro.~ima\·a. poderemos compreender com
alguma clarela que a imprensa, a infonn.tção,
o coltll'ntârio político, os debates sociais
e culturais eram. dl'nlro de cerlOS limites. cada
vez lllais. uma exigencia das populações,
determinada fundamenlalmente pelas alterações
sócio-económicas e culturais desde 18S0.
É por l'sta altura. que se dá a politizaçio
pro\'ocada pelos cros (h "Confl'rência de
Bt'r1im", pelas campanhas afril"'lIlas. pdos
"escándalos polílicos"... A irradiação da
cullllra p.tra lonas nâo·urbanas. que
possibiliuram o adqUIrir de hábilOs por parll'
das popul.l~'ões. e a imprens;t constituí.l um
imporlame ag('me de divulgaçâo cullural.
como tribuna política d... discussão de ideias.
Na rl'giio de Almada, as actividades labouis
ale.' emão. rurais e artesanais. v;io sofrer
profundas a!leraçÕ<.'S com o dC'Sl"l\'olvimenlO
da indúSlria operada a partir (tt 2.' meude do
século XIX. A título e~emplificati,·o.
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n:gisl.II110S ;1 "r.lrr}' & Son" (ISS5), a~

indústriJS de wrtiça (1872), a "Lerl.l.Jclo
& c.~" de produ lOS 9uimicos (lo.brgueira.

J8111), ,1 "CompJnhi,l de Fiação Ae 'fec:c1os
Lisbon\'ns\'s" (fábri(a de algodão no Olho de
Boi, 1881), ,1 "Fâbriea i\'!oageira" de Anlónio
José Gomrs, ... Por OUlro LIdo, podemo'
aind,1 ,Kompanhar de peno. :nuvés da
impr\'nsa, ,I formação das soci~-dade;; e c1ubl's
de inslruçio e re<:reio, <lue incrememam
o dl'sporto amador e a culturJ. O e!<'v,ldo
indiee de analfabetismo da popubçio
trabalhadora ao longo do céculo XIX, '"ai
rxplicar o papel irrrversívcl dr algumas
associaçõcs almadense~ na criação de auL1S
nocturn.IS.
Com o Jd"<'[1(o das ideias socialistAS
(' H'public.lI1as surge em Almada, o jon1.1l
"O Conil:ciro: semanário operário, órg:io d.1
indústriJ coniceira e do proletariado em ~er,\I"

(1899). Com um op.'rariado cl1lio a fornur-Sl'
como cl.lsse. é nítido o substrato ideológico
que guia o "Coniceiro". A maioria dos <cus
artigos se circunscrevem na critica ao regime,
no CJSO da coni~·a. o combatc J. rcligi.lo no
ataque .IOS jesuítas, .1 divulg.Wão de te.stos
teóricos sobre o socialismo
e o cooperatiVismo. as critic,lS ao siSteT11.1 do
ensino, a defesa do operariado Lice
à prepotencia dos patrões e do regime.
Manuel Fel·crciro, dircetor da redac~":io ele
"O Corticeiro". torna-se então o pahdino d.ls
idcias sociJlislas no concelho de Almad.1
e rcsponsá,'cl por ;\Iguns dos anigos m;li<
.In·sos contr.1 o T<'g1111C cl11ão l,igcl1le.
Até J il11pb11l.1~'ào da Rrpública. l-ditam-se em
Alm.lda: "Almada" (1900), "0 Libcul" (1901)
l' O "O [ncr"-cl" (1906). Desdc cmão. se
;\ssiste .1 .llterações no panorama jornalístico
do concdho. sobretudo. com o aparcril1H;'lllo
d;\ ('ensura pré,-ia à imprensa ([916), o qlle $I'

ren~'Cte 110 c01l11'údo dos artigos.
Do pcríodo al1\crior a 1926. dio à <·Slamp.l,
"A Pátria" ([9[5), "Jornal de Almada"
([916), "O Tr;lf.\ria", "A Aeademi;\" (1911),
"O Despertar" ([ 912), "Alm;\d;\ Spon"
(1911), "A Verdadt·" (1913). "A Mocid;ldl'"
(191~). DI'stes pl·riódicos. se dl's(;\ca a I.~

série do "Jornal de Almada", cujo director foi
"lanUl'1 Parada. político dt" ideais
republi.:anos; I' "O Despertar", quc se
sub-liwl.l'·a de semanário do P.1rtido
Republicano Português t" defensor dos
intcrcsses d.l margem sul do Tcio.

J4

Com o ESl.ldo No'"o, a activid;\de jornalística
e editoriJl complica-s\'. lnstaura-s<'
a obrigatoriedAde do exame prêl'io,

I, 'J " " I 'Imll;\l1 o·~ os !ornalS a rcprodUZITl.'111 nOtiCias
que não colidiam com os s\'us superior~"S

imercsscs. ;\ p.lr com ;\rtigos de car.kter
biográfico e histórico. No entanto. alguns
jornalistas Tl'Çorrem a truqucs para fazerem
pass;\r os artigos. quc desejav;\m publicar.
Como consequência dl"Sta siwaç.lo contr;\ a
libl'rda{/e d{' expressão. sc vai desem'olver
fortcmcl11c o associativismo demro das
coll'Çti"idades, chegando a edil.lr diversos... .
Jornais ou revlSlõlS. com mUI10 Imeresse.
AI<' ao 15 de Abril de 19H, editam-se. emre
outros periódicos, "A Voz de Almada"
(1917), "Notícias de Almad.l" (1918), "Pátria
Portuguesa" (19}1), "A Margem Sul" (19}1),
"O Altar" (19}5), "O Concc1ho dI.' Almada"
(1937), "O Ginà~io Clubc do Sul" (['Hl).
"NOVA Alnud.I·' (1950), "PrJia do Sol"
(1950), "Voz do Tejo" (1956), "Fogo do
Campo" (1961), "Boletim i\lunicipal"
(1970), ...
A maioria dl'stl"S jornais voltam-s{' para
noticias sobre a al:tividade cultural
e ;\ssoci;\ti,·a d;\ rcgiào, lendo em conta
a prolifcução dJS associa~'Õl'S de culwu. . .
e recreiO, que nem mcsmo o allugo rt'gllllC
conse!:uiu ;\cabar com das. Durame os
últimos trinta anos, podemos obsen·ar através
da imprens;\ quc o desenvolvinlento industrial
e ;\ cxplosio demográfi.:a se expande ~'n

Almad;\.
Após o 15 de Abril. as I:Ondi~·ões dI' liberdade
c de espcranç;\ vão f.worecer .I vomade do
poder loc.ll proporcionando J edição de
inúmcros folhetos c jornais partidários. como
por exemplo. a "V07 Anarquist.l" (1975).
ligada a militantes an;\rquistas do coneclho de
Almada. Dois anos depois. publica-se a revist.l
periódica .. Almada - Omem, Hoje,
Amanhã", dirigida por Alfredo Canana_
Enquanto que "A Cidadl' dI' Alma,h" (1978)
ficou pdo L" númcro. o "Almada Expresso"
(198}), ainda conS<'gue I"{litar alguns números.
Em 1981, por um hdo. dcsap;\rttc o "Praia
do 501", com a morte do seu din'Çtor. e por
outro, edil.l-se um.1 no'"a rl·"ist.1 "AI-,'-'ladan".
lig.lt!.t J divulgação do património. dc
arqueologia c da história local.
Com lCndênci;\s liberais. de c;tracterísticas
rq;ioI1.lis. com suplemcl1los dc grande
Interesse literário, {/esporti,"o C cicntifico,



sobre\'i\'e nos 110SS0S dias, o "jornal de
Alrn.I<l.1". Oiril;ido por Gil Antunes, o "jnrn.l1
de Almada" conSlitui. até .'l presente d.\I".
O maior rcp"'rtório sobre a caraCleriz'lç.'lo d.1
"ida social. C'ConÓmica. rc1il;ios.l. dcsporti,·.1
c cultur,,1 da rcgião.
Em suma. podercmos concluir que
o clesl.'m'ol\'imcnro da imprcnsa almad.'nse
(com ,,·rç.l de 80 titulos. até agora assir1.lbdos)
foi notá\'cl. com ;om.llist.ls d.· vulto. AI:::llllS
jomJis "históricos", wmo "0 Alnl,\dl'n\l'''
(IS;;) e "O Corticeiro" (1899) úI'er;lm gunde
inlluência n,1 regi.'lo, proporcionando .1 l·ri.1ç,lO
de JSsoçiJ~·ões. na formaç.'lo do opcr.lri,lc!o
com l'spíriw de d"SSl·. O associ.lti\'islllo
.' J uni.io dJS dJss('S trab.llhadoras
reprl.'senl.lr,lm. de iacto. as mais fonlOS
tr.ldi~·õl's populare, nJ rcgi.io d,l mal'':Clll _ui
do rio Tejo.
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PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL EM SINES

Our,lOte ~!l anos de ditadur,l bS\;isu,
pé"rmitiu-Sl' .1 al'SITui,,:io siSlcm;Íli.:.l de onr.IS
... monumentOs de '-alor histórico.
l' Tl'duziram-sl' a maioria do, Museus J. simp1cs
.1rnlJzêns de obus de arle.
Ocup'tr;\Ill-'c monumentos históricos ':0111
quartéis ou sc'T\'iços 'Idministra\i,·os.
.lh ... rar,Ull-SI.' caral'll:rísticas histórico-cultur.lis.
<.'niim n,l(1a se fel p.lra s.llvaguardar a m,:mória
..::o!c.:li\",l c os \',llores "UItUT.lis que ,'ss,'
património T<'prCSl'ntJ.
A acçio das AUI.1H]uias \"<'m assumindo .lqm
um p.lpel prcpondl.'nnte. tanto no
IC'\lnl.llllcntO c d,'núncia d.l.S situações m.llS
..:lamorosas. como na colaboração ou m"'lllO
na r<'(uperação de monumentos e obr,l~

d,' .Irt....

Sim's. cm j\1onurncnws com imeresse'
histórico e dasificJJo pode referir:
A fort.l!<'u onde nasceu Vasco d,l Gam,l.
a Cape!.l de N.a Smhora d.ls 5al\'as, o fone
da Ilha do Pesse;:ueiro. Igreja M.uriz
l' a Clpda da Misericórdia.
I)e~tes, a Ign'j;l I'.btri7 e a Cap"1a
de N.a Sr.a das 5a!v;lS l'Slão dt'\"idamrntl'
l·onser'l"Jdas..1 Fonale7.a estj cm est;ldo
prcdrio. c os Outros dois monumentos "_t.io
em ru ll1a~.

A Cimara t"m feito dili!=<'neias p.na con''<,,::uir
.lpoios p.ua a SUJ con~er.aç,'io. tendo
no caso ,b lortal<'za d<' Sines, que al~ fim
dl' 1982, foi Quartel da G.N.R.. sido
efectuadas algun13s obras de reparaçio
e con~er\"a~'io de forma a ('\'iur maior
d<';:rad.1~·.'io, e penllitir a sua utilizaç.'io
como pólo dl' Anima"io Cultur,l1.
QUJntO .10S Outros dois monumentos t<'I110'
oficiado fre(IUentemente o l.P.P.c. e ICrtl.l<io
obter apoios junto dl' OlllrJS <,ntidades ~em

qu.llquer resultado .!lé estJ dalJ.
Sl'll1 .lpoios e meios próprio, dificilmentl' .1S
AlltJrqui.ls po<l"r:io promover JS obras
e rtlelhoTarm'ntos nl.'H'Ssjrios 21 conser.·.I".1<>
e digniiicaçio destes ImporlJntes monunwntos.
Situaç.'io semelhante "i\"c-se no campo d.1
Arqueologi.1.
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Sin<.'S, tem sido um mJnaneial de riqul.'za t'1l1
,lChados MqUl'Oló!,icos, dai jus!ific.lT~sl' o fa..::to
de pos,uir um I'.IUSl·U I'.lunicipal há "ime
.mos.
Nos .... ltimos de7. anos. e de\'ido ii. implantação
do Comple~o industrial. c das suas
infraesrruturas, o GO"crno atra\és do
Gabincle da Área dl" Silll"s. promoveu
o 1l"\".ll1lJmcnto, estudo c classificação dl.'
di,-ersos monumento~. possibilitando Jssim
;l s;l!vaguJrda dt'S,e património valioso.
l'moorJ Sl'1n qualquer imcr.·"nçio da
Autarquia, l' H'" qUl" até eSt.l d,lla o espôlio
d.ls <.'Sl:.waçÓl.'S tenha ~ido dt"J'Osiuda no
I'.luseu ,"Iunicipal. .:omo .1 Câmara rl'in,-idi"'a
l" ,I I<'i obri!,J.
Tem sido umbém prl-o..::upaçio pl'nll.lnente da
Coimar.l. efectu,lr o 1l'\";llltaml'nlO cultuul do
Concclho. procurando imcrtlariar
e salv.l!,uanJar usos e costumes, artC5;\nJIO.
profissÔl'S em "ias de: dl',.lpare:ómcl1Io. poesia
popular, culinaria tradicional. h.lbitação
lradi.:ional. l"tC.
É um trabalho imert'Ssanlis,imo do quallelllos
obtido os mclhorl's res\lllJdo~.

FrL'qucnt .."lcntc as p"'ssoas aparl"CCI11 jJ
.1 ofl'n·L....r ~ Cimara objectos. a indicar ond"
""iste artesan.l1o. sc:nsibilizados p.lra
;l eonser.·,,,,.1o e sal\"aguarda de tO<!o tOSSC
Património Cultural.
Anualmellll' temos efeclllado cxposições <"0111
m.!ll'ria! rl'Colhido. o qual também já foi
apresent.1do no Museu de ArquL"Oll)j:ia
Distrital l'111 $etubJI. e que l"stj J""idalllem"
d.lssific.ldo.
A sak.l;;uarda do~ nudt'Os habilJóonais com
clracl<'risticas tradiçionais é I3mbém urna
pn'OCupaçio pemlaneme, ond" JS Câm.lras
t<'1II acção dc:.:isi\"a. "isto qUl" paSSJm por si o~

li':cnL'ial1ll'nto~ p;lr.t novas constru\'Õt's ou
urbani7..lçót'S.
Quamo ;lO P.l1rimÓnio Natural. 5in",.
~ Cl'rtaml·rtll' dos Con,'c1hos do PJis, ;lqucl"
qUl" no, ultimos anos ~ojrl'u mais significJti\"as
transfonn.l"ól'S <' agr<'sSÓl"s.
COm<....ll1do pela constru"ão dl' um importame
I<'mlinal (x:e.1nico para pctroll·iros até
500 mil londadas (qu" jj não C:XiStL'I11)! c qUl'
hoi<' nos apan..:" no hOTlzom", como uma
imag"lI\ d.. ruína. só S<'1I\c1hame: à situaçâo
a qUl' os ulrilllos GOWTIIO' \"êm conduzindo
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SOBRE O MEIO AMBIENTE
E O PATRIMÓNIO

NO CONCELHO DO BARREIRO

Algumas conclusões
das I.as jornadas

Anilando Ti'L~('ira"

São eSIOrlas de artes:i.os. pescadores, riO.

fábricas e operários, a história desla terra.
As fábricas de (er:imiça e de biscoitO dt' Vale
de' Zebro e as moagens de "emo e de maré
das margens do Tejo, dos séculos XV e XVI:
as fábricas de vidro e de Ie<:idos e a mina {II'

azougue de Coina, do século XVIII;
as fábricas de cortiça na foz: do Coina.
o tcnninal ferroviário e .15 oficinas do caminho
de ferro. da segunda metade do séc. XIX; as
fábricas da CUF no inicio do nosso século.
são parte integrante do surgimento.
implantação e desenvolvimento da indúSlria
capitalista no nosso pais. Siio, sobretudo.
marcos da Iong;!. caminhada de lTJhalho.
resistência e luta que caracterizam
a história da nossa ódade e a importãncia das
suas forças produtivas, e explicam a de"ada
consl'iência social e política das suas gentes.
A realidade histórico-natural da nossa terra.
tem vindo a ser transformada e condicionad,l
pelo seu desenvolvimento industrial e urbano.
O Barreiro moderno nasccu com
a implantação no início do século da maior
conccntração industrial do país. descn"ol"ida
segundo um modelo baseado no lucro. n.1
exploração do trabalho e no fraco
investimento na tecnologia c nos meios dc
produção.
O sistema capitalista nascente, aprovcitando as
óptimas condiçôcs naturais do Barreiro.
dcbruçado sobre o Teio, terrenos baixos de
construção fácil. peno.longc da capiTal. aqui
implantou em 1906, o que viria a ser o maior
império industrial-financ<'iro do regime dos
monopólios - a CUF - \"olrad,l desde lo~o

para a químic,l pesada.
Assim cresceu o Barreiro, paredes mcias com
as fábricas, exemplo vivo da filosofia
sobretudo preocupada com o lucro e para
quem o homcm é simples peça da
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engrenagem. Na fibrica não hi refeiTórios, na
urbe não hâ Transportes. as casas nascem ao
lado-quase-dcntro, sofrcndo um impacto
ambiental tremcndo. As fábricas expandem-sc
cercam e submergem os aglomerados, Tapam
as janelas para o rio, afectam a saúd<' da
população.
A insta1a~'iio de 110vas indÚSTrias e a
construção de novas urbanizaçôes na última
fasc da ditadura fascista, scm as neccssârias
contrapartidas na defesa do meio natural,
geraram a anarquia do tecido urbano, que
associada aos c1evados índices dI' poluição
cxistcntes. fazem do Barreiro uma terra
ecologicamente desiquilibrada.
A luta em dcfesa da qualidadc do ambiente no
Barrciro, cstevc sempno ligada ii. lUla
anTi-fascista C à resiSTênCIa à cxploraçiio,
geradora dc miséria e degradação. A volta das
questões da poluição, fizeram-s<' grandes
movimentações populares antes do 25 de
Abril, como parte do combaTI' pela justiç,l
social e pela liberdade.
Nas novas condições de Abril, a luta por um
ambiente sadio esd integrada na balalha pela
nacionalização dos scctorcs da química pesada.
pela participação dos trabalhadores no
controle de gestão, pela adopção de novas
lécnicas mais proocupadas com a defesa da
vida e não do lucro, pelo investimento em
novas fábricas e w'Cnologias, que produzam
riqueza sem engendrarem a doença e a mone.
As Hbricas são uma riqueza e uma
calamidade; criam valor. produzem, são
faCTores de progresso. simultancameme geram
poluição, alteram o equilíbrio do ambiente.
A defesa desTe, não pode ser entendida de
uma forma estâtica, outrosim numa
perspe'Cli,'a dinãmica, ou seja não pode ser
aceiTe como uma faTalid,lde a elevada poluição
existente nesta terra. hâ a possibilidade real de
serem rc<luzidas as emissôes de poluentes, de
alterar a actual situação!
A inexistência de legislação oficial protectora
do ambiente, a aus~ncia de apoio estatal na



ddl'U da qualidade de vida e na prl'Ser..1Ç.10
e llefl'sa das riqu<'zas patrimoni.lis. associ.lda
it política global de rest.lUracionismo do~

interesses monopolistas. dei~a estas urcfas nas
mãos da população. das autarqui:l.'; e das
empresas. carentes de nx:ursos para tal.
Tem cabido às aUlarqui:l.'; locais uma l'nonne
responsabilidade na criação de meios par.l
a defesa do palfimónio nalUral e cullUral e do
meio ambiente, apoiadas na cresceme
sensibilização das populações para esu
problcm;1.tica. Estão neste caso o orden.lmentO
do espa,o urbano. a criação de no,·os cspaços
vl"Tdes e a plantação de ãr.'ores. a cons\ru~'ão

de equipamento sócio-cultural, a distribuição
de água canalizada e a rede de sane:unento
básico. a rITolha l-ontentorizad<l dos rl."síduos
sólidos, a rede d<' Ifansportes e a distribui~'ão

de energia eléctrica, a preser.·ação de ben~

patrimoniais e as pcsquisas arqueológicas.
Vma longa lista de bens e equipamentos para
a população. consl"guidos Jpesar da asfixia
financeira le"ada a c;lho pelo podcr ccntra!.
e que contrastam com as tímidas temati"as de
combatcr decti'·ament<· a situação. por parte

dos organismos oficiais. e com medidas
insuficientes por pane das Empresas.
Algum;ls "vozes da oportunidadc" ti:'1l1

propalado que pelo (aelo de a maioria das
cmpresas serem nacionalizadas•... " a polui~·.lo

hoje é a I1ll'Sma. mas agora ~ democrátiC;l".
Percebe-se bem a intenção de ferir os
Irabalhadorl'S. os Iknicos honestos
c :l. rC\'olução d<' Abril. c<·rtam<'nte por quem
tem muito a ver com o que hoje se passa.
porque estiveram nos órgãos de dt'Cisào.
A população barreirense numa alitude correcta
e consequente. nào ignora que os postoS dc
trabalho t~m de Sl'r mantidos e que a solução
nio é: fcrhar as fábric<ls, !I<'m tio-pouco
transferi-Ias para outro lado. Nào queremos
que diminua o progresso induSlfial da nossa
terra, precis:unos de criação de mais postos de
trabalho. mas de\'Cl11os saber exactament<· com
o que "i"el11os, porque eSlamos cOlweneidos
que com a participação dos eleitos, dos
té<.:nicos, dos Ifabalhadores. da populaç.io, de
todos aqueles qUl." queiram de forma criadora
ajudar a melhor:lr a situação. ê possí"el
lT.1nsfonnar a realidade.

VISTA PARCIAL DO BARREIRO
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o REI VAI "TRAVESTI"

Depois do Príncipc Pafcílo João li COIl1.1l11-SC
p"los dedos d,1 miio os governallll'S wm os
olhos na Grei c na Lei.
O.' outro João aqui se fala. Não do primeiro
de Boa Memória, nem do terceiro de 1...li
Memória. dito pioooso. beno c mcdíocTl", que
ateou fogueiras l'm que nos queimamos {T."S
séculos. nem do quarto o RCSIJUrador. t: do
quimo. dito Magnânimo.
E que diremos? Que mandou construir
o COnl'cntO de ~bfT3. o Aqueduto {!::Is Âguas
Livres e dourar a capda de S. João
Baptista c l,ll1{aS outras capcbs c igrejas? Que
mandou queimar o hOlll('Tll do Teatro do
B:lirro Alto. António José da Silva? Que
deixou <$corn'r para Inglaterra o grosso do
ouro do Brasi) c ,'sbaniou o resto cm pompa
(' circunstância? Que premiou com algumas
moedas de ouro cenos imcl~\uais das
Academias?
Do Conl'ento escrevcu n>(ememente José
Saramago um "lemoriaJ. O Aqueduto. célebr<'
pC'los crimes de Diogo Alves, dá'(emo-Io alto
l.' b<,lo eOI11 os seus areo de pedra sobre o '"'lle
dc' Aldntara. As talhas dour.ldas dos altares
barrocos. com os seus anjos roliços
a <'mpunhar de braços nús as IOchas acesas.
que n'pouSl'm para contemamento dos olhos
e dos en'l1Ic's.
"Ias de arte aqui se f.11a. Dum quadro a óleo
existente no Seminário de Almada e que
representa a Sagrad.1 Família.
Com a rsposa lt'gítima ãustria. o r<,i
"lagninimo lã cumpriu o ritual para dotar
o trono com herdeiros I' I'arão. m<'sOlo ao
preço de um conVentO de "lafra. O amor
freirático tinha outra un~·ão. E se "é "erdade
que D. João V perdia a cabeça com todas as
mulheres". como I'scrcvia Oliveira Martins.
"a sua \"t'rdadeira paixão estava no mosu'iro
de Odivelas" onde mantinha conversação
carnal com Soror Paula. de seu nome Paula
Teresa da Silva. filha de ourives. "'as anlCS de
arrastar a asa a madrc Paula, jã o monarca,
ainda no conl'ento dI.' Odivela.s. vivera dois
romances de que n:sultolram dois filhos
bastardos.
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Olin'ira Martins descreveu a cela de Paula.
"fofo recinto preparado para todas as
voluplUosidades". Entre as duas camas (Paula
dormia com sua irmã Soror Maria da Luz)
ficavam "duas pias de prata. com água benta.
para se persignarem". Faltou ã descriç,io de
Oliveira Martins o quadro que reproduzimos
da Sagrada Família. quadro pintado a pedido
e a desejo.
Soror Paula queixava-se da solidão da cela.
das horas que lhe pareciam longas fora dos
braços do régio amante. Precisava de o semir
presente. Que mais não fosse em tela e óleo.
Mas não ficava bem o relralO a safo. Então
o monarca dos disfarces, que' Se' vestia de
mendigo para beliscar as mulheres na ign'ja de
S. Roque ou de S. Domingos. lembrou-se dc
mandar pinlolr CSta Sagrada Família. Só que
n.io quis representar S. José. Emprestou a sua
régia e gorda cara a Nossa Senhora. E para
que não houvesse dúvidas (oroou-a com :l. sua
(oroa reaL
Esta a história do quadro da Sagrada Família
que se cons.:rva no Seminário de Almada. Os
retralOS que nos ficaram do monarca não
parecem desmenti-Ia.
E para que fique complclO este quadro
setecentista de costumes...
D. Madalena de Sousa. monja no (onvemo de
Santa Ana. era. por sua ,"C'Z, amante do
infant(· Francisco, irmão do rei. Madalena.
que tinha duas innãs freiras em Odivelas.
zangara-se com Madre Paula. Para reganhar a.s
suas boas graças e. portanto, as graças do
monarca tenlou difcrenlcs fonnas de
apro.~imação. Não faltou mesmo um feiliço
com "sal das três marias". vinho. incenso,
alecrim, palma de Domingo {II' Ramos. Nada.
Soror Madalena r<'\:orreu então ii bruxa
ReslOlha. Vieram depois ii cena bruxas de
maiores poderes: as innãs Salemas de $ctúbal
e Isabel da Natividade, de Alcácer do Sal.
Esta recebeu um adiantamento cm dinheiro
e obte"e, por uma das nove criadas que
serviam a freira real. ,·cstuário íntimo, pão
mordido. cabelos. excrementos c restos de
uma ave abocanhados pela frt'ira e o seu
amante.
Entretanto chegaram estas novas ãs orelhas do
rei. Sabendo que os objeClOS pt'ssoais de
Madre Paula viajavam a caminho de Alcácer.



mandou homens arrnados a prender as bruxas
e a r~'Sgatar os objectos, Em Coina souber.1m
os esbirro$ que as bruxas eram acompanhadas
peJo padre Bartolomeu d~' Gusmão. o da
P.l.Ssarola. Os projl"Ctos do padre in\"entor.
segundo depois se soub.... voltavam·se para
outros voos: por meio de feitiços. pretendia
que João V se tornasse amante de uma innã
de sua amante. passando assim eSta a ocupar
o lugar influente de Madre Paula.
As bruxas e suas cümplices seculares foram
apanhadas mas O padre Bartolomeu con$C';mu

alcançar terras df.' Espanha. No forro dum dos
vestidos das bruxas foram achados pf.'itos df.'
perdizes e salinhas abocanhadas, boc.ldos de
mannelada m('io comidos. um pouco de
sangul.' <: ~'st<:rco humano já seco da soror.
Este quadro "histórico" da Sagrad.l Famíli.l
com os seus bruxedos insere-sf.' no anedotário
da "pequena história" mas ilumina afinal
zonas da história profunda da m<:malidade. do
quotidiano e atfO das fonnas insólitas que
rewslia a luta pelo podf.'r no ainda tão
próximo século XVlll.

J'ORMENOR 00 QUADRO A Ó1-f.O EXISTH'ITE NO SEMINÁRIO !)~ AntA!)A
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SESIMBRA:
CAMPANHA DE RECUPERAÇÃO DAS CEGADAS

/wbr/\Iora r
hrnolndQ G:tn;ol/oo.

I - Introdução
As ceg.-.d;u ou brinCWttr.t:>, l;,ll remo ()';
"ttsumeontOS", ou "bailt'$ de l'mrudo"
r: QUlns puódi:l.S c;r,m<l";aICSCol$, sjo um.! doas
mUil.l5 formas de I1Unifesl.1çOO dr criu..:...
soci.ll, que re...el.1m o ~nlldo s.Jtínco
C' hUmOrtSlico do nosso po"O, num crn.-.rio dC'
celcbrJçoo cíclicas. bem C.1TJCICríSI;C.1S CfllTt

nós - O Cam.........!.
Com tradições no sul do pais. como refere
Ern<'SIO Veiga de Olin'in "No sul de um
modo geral Il:mos notícia. cm rcbç.io J drios
lugares - Sesimbra. Ourique. Odcrnir.l.
etc - das "paródias ou cegadas" de Carn.wal.
qut' por 'iezes figuram acontcórncmos cómicos
ocorridos :I ...Igunn durante o ;I.no. C' S('f'\'(~n

de pretexto para os partlcipantes procb.marnn
a respeito de todas as pessoas aquilo que n~o

quer que se dig~'.

II - Campanha de Recuperação

Em Sesimbn. u cegadu sio l:ia AmigAS
qu.mto ~ mnTlÓria dos ,';,·os pemmr r('Cof(br,
Com grAndes lradições n.. zonA runl do
concdho. u cegubs. como qUUl' todu AS
m.1is genuínas m:.lnifesuções dr cultur.!
popub,r foram perdendo panr d.. sua
rxpressio. dri;'(ando de ser reprl'St'nud.1s em
muius das aldeias que foramo seu berço.
Hã cerca de 10 anos atrás 5:Ú.1m cerca de 10
gropos de cegadas. representando pntiumeme
em todas as aldeias rorais. chqpndo-se a 1980
.1yenas com a saída de um grupo.
E assim que a panir de 1981, a Címara
Municipal de Sesimbra inicia uma acç.io de
sensibilização junto dos grupos de ceg.In\(·s.
te11(lo eomo obj<'t:li,·o a sua recuperação.
Os primeiros resultados obtido5 foram {ie"<ie
logo satisfatórios. lendo-se c011Sl'guido
a panicip;tção. nesse ano. dl" , grupos dl"
cl"g3d3s.
A rec.:olha de abundante material fotognfim
r o registo sonoro das rrprl'St'm..çÔl'S

.,

penniur.lIll a ruliuç.io dC" dlaporanus qur.
dndC" C"ntão Inn '·lndo a pen::OITff os nulS
di,'ersos oois do oom:dho. dC"Sde
ool('Cli,·id..des a l'SColu.
Com eslc" Inln.lho. pau AI6n d.. sensibiliuç.io
dos próprios grupos. pret~dc"u,se aind.l
dinllg3r esu tr~IÇ.io ,unto dC" 10lh.
a populolç.w do concelho. u~ndo-se os grupos
pa.ssado a deslocar ~ "i<dr do concdho. com
3ctUa,õcs mUIlO pJrucipadu. r obll'Tldo-se
muito c;'(l[o. pan 31em dr percorrer('1l1 como
er.! hJbitual JS oIldeiu rurais.
Uma d3s dIficuldades maIS sentidas pel05
grupos relJciona·se com o arnnjo dl" Il"XIOS
C" a procura de músicos paTol o
acompanhamcnto das cl");adas.
Os teXIOS accualmcmc ,·cndidos por
particulares ali11j;cm cuStoS elc"ados (cerca d('
10 00). eram a principal barreira para
a continuação das cegadas,
hce 3 estas dificuldades. a Omar3 ~lunicip.ll.

decidiu subsidi~r 05 grupos. com 01 alribui~o

de um.l "erl» que penniussl" roouz.ir os CUSIOS
com .l oblenç.io dos I(';'(IOS (' umbnn u
despesas com .l oontuuç.io dos mlisÍ005 qu('
n('1l1 sempre fuem p:an(' dos próprios grupos.
EnlrelanlO. e fruto deste trabol..lho de
sensibii:;uç.io. i tamhmt de salil'TlIM
o interesse demon!trolOO pelos professores da
EscolA Prep.antória r dos Cursos de
Alf:abeliuçio. que se PropocXm trabol..lhu com
os oI..Iunos na fl"ilura de tl:;'(tOS e n.l sua
represenl~.iO.

IIl- Cegada

A estrulun de uma c('g~d;(. el1\·ol--e rl'gTa
geral os seguintes aspectos:

I - Entr«:ho

De todos os leXtoS de cegad.ls conhecidos.
podl'mos dividi·los cm dois grupos:
- As cCSadóls se1lliml"ntais ou dramáticas que
focam l"pisódios tirados da ,'id:l. rl"al. como
por exemplo: a ida para .l gueru; o filho
órfão e o p3i c.l$.lmcntciro; o pai tirano. l"te.
- As cCSadu cÓlmc.lS ou brcjriru que
ridicularizam os COStumes d.l sociedadr
r <lContecimentos doi ~... l'Tl,·oh·endo por
"eus pes.soas dól SU.l aldc'Í.l: por l'Xemplo:



o casanll.'nto mteresselro e o seu msuc<,s~o;

o marido I.'nganado; o tráfico de droga; o~

comos do vigário, I.'tC, onde n;io faltam os
ditos maliciosos que tornam a pl.'ça mais ,·iv,l.

2 - Proveniência

Segundo parec<, os textos de cada c<'gada
tinham orig<'m na .lldeia qUl' a rl·presem.wa.
A cegada podia ser encomendada a um
particular peJo grupo de cegadas, ou podia s<,r
criada pelos próprios ekmemos do grupo.
Em Sesimbra há conhecimento de que as
cegadas S<' rl.'alizavam h;i pdo menos el"m
anos. com rrpres<,ntaçio lle grupos de
praticam<'me todas as aldeias:
Albrim
Aiana dL' Cima
Aiana dI" Baixo
Zambujal
Pedr<'iras
Maçã
Aldeia do rvl<'w
Almoínha
Caixas
Na vila também SI" registou a saída dtO al>:uns
grupos, estes ,:om raízes menos profumb~.

pdo que desapar<'ceralll por completo.

.> - Organização

Cada grupo é idl.'mificado pelo nome da .ll(\eia
de origem ou pelos nomes dos seus
imen'<,nicmes. caso haja mais do qUI" um
grupo numa aldeia.
Quanto ii. composição do grupo. <,ste rcwla
uma cena unidade sendo pouco frequente
a deslocação dI" um clemt'nto de um grupo
para Outro.
Se por qualquer mOlil'O. um dos cl"games nio
pode acompanhar o grupo. a cegada regra
geral. acaba por não sair.
Os no\"os membros costumam ser escolhidos
pelos cegantes mais experit'mes qUI". dt' uma
maneir.t ger.tl são os ensaiadort"s do grupo.
Noutras ocasiões poderá ser o autor da ('egada
O prõprio ensaiador.

4 - Participantes

A cegada é rcprt"scmada por 4 a S indivíduos
do st"xo masculino c acompanhada, regra
geral. por dois musicas.
A distribuição dos papéis é feita dt" acordo

6J

com as car.tctt"rístlcas e idades dt" cada
demento: st" um deles tem a ,·oz mais aguda
e uma figura mais fina. faz o papd de mulher:
se {em uma voz grossa c uma figura aUSlera.
faz o papel de vilio ou policia: o mais velho
faz o papel de pai; etc.
Há casos em que o mesmo ceganle, representa
conSL'Çulivameme o papel de mulher. o mesmo
se aplicando a outras figuras, como por
t"xemplo, o agentt" da autoridadl.' (policia.
GNR. elc).

5 - Indurnt"ntária

A indumentária varia de acordo com
a st·nsibilidadl.' de- cada grupo.
Enquamo uns dedicam mui la atenção
ii induml.'mária. esmerando-se com a
caraClcrizaçiio dos person~gens (a mulher bt'lJl
pimada e vestida a rigor: o polícia com
a respectiva farda, elC).
OutrOS prefl'rem aClUar com a roupa do dia
a dia. ulilizando apenas, para identificar os
personagens. alguns adereços (chapéu aho,
barrete. uma pt"TUca. uns óculos ou uns
bigodes postiços).

6- Música

o acompanharnemo musical das cegadas
COSlumava ser feito por dememos da própria
aldeia.
Segundo a opinião de alguns cegantes. os
inS\TumelllOS que lradicionalmente
acompanhavam a cegada eram a viola
e a gUllarra.
Outros afinnam lt"r sido o banio e a flauta os
inSlrumelllos mais caral;terís{lcos.
AClUalmcntc cncomrarnos exccutanlCS de
instrumentos dl.' sopro e de corda cm quase
todos os grupos de cegadas.
As músicas escolhidas sio aproveitJdas de
camigas e fados já conhecidos.

7 - Espectáculo

A época de rt"presentação e a quadra
carnavalesca. principairnt"l1lc no s;ibado
e domingo gordo e na segunda e terça-feira de
Emrudo.
O local de represemação é: improvisado. basta
um sal:io de col~tividade. uma taberna ou um
largo.
AllIl.'S do 25 de Abril chegavam a repreSellt,lT



~'1ll cim.. de C,lmlon('us. pJr.. qut' pud~'irn1

l'sc.lp.lr m,lIS l.l<:illnentC' ~ GNR quC' n.l ... lIur..
persegUi" e1'le upo de .u:tu~.

DI:SIOI..-,lxam-S(' de ..lde'<11 ml .lldC'ü. nn
J.ctu .....ões SUUSSI"~ que c:hq;J.\,,lm ,l J.lln~ir

6 (' 7 horll de rq>resnll.lç'w. O mieio do
especuculo f.lzi.l-S<' rIOnmlmemt' .i tJ.rde.
(ereJo du 16 ou 17 naus. prolong.lndo-S(' .ui
. II '3 L d.n __ ou _ nor.u .. noIte'.

Gda cegada tem .J. durJ.\:.io .l.pro'<lmxlJ d..
um.. hor.l.
Im~·iJ.-S(' com um.l m.ln:h.. de ..bcTtUr.I. ond,..
f.lH'rn .1 J.prescnu,.io d....Ide, .. (' dos
d(Tlu·ntos quro o;ompõnn o grupo. d~(' os
J.CWrl.-S • .lOS locJ.dol"C'S (' por \'C'zes .ao <IUlor d ..

ceg.ld.l..
- l'-:esl.l mJ.n:hinh.. qu~' l",mJ.~ .l S<.1:Ulr

í: p.lT.I n',M.:d (' pedimo> pJI",]. OU"11"

P.-d.imos SÓ um pouco de .ucn....io
Que .1 nOSSJ A!deiJ.
\'.li seguir n.OSI,· refrio
t unia Aldeia
Bt'm bomt;a de cm:anlJr "
Situad.l j belrJ mar

REFRÃO (BIS)

Aqui '.li .l b<.'l.\ Aldeia do Medo
Tão formos.. que não ha I!;U,ll
No ,'str.lIlg,·iro todo~ \(' conhecem
E con{i~o lllen..:em l:S{ar cnl Porlu),:.11
E .1 sl.'j.:uir
Abora que .Iqui ch"~,lmo)

Vamos diz.'r como todos nos chamamos
Faça favor de chel;ar J Irl'nlC
É o conhecido amigo Carlos Vicente
E não costunu ha\cr
Duas sem Irês
O amigo Pedro c a
Prinll'ira \l'Z

REFRÃO
Conunuando
Todos conh«nn o Fino
Acompmmndo
O mugo M.ucolmo
eh toc.adorn f.unn
P,lIU dA gC'OlC'
TOCAndo b.tnio

MARCHA
Esu. o J<»qulm VicC'ntC'
E lU ,-iob n,u.
Um.l \'U por ano
O nosso amigo AntónIO rdlcl~

(Cq;;alh Akl~A do M«o - ,....)
- Esu úg.ada
Eu A sua C'nlnda
Sempre feliZ C' COOleOle porque afinal
~lais um Cama,'al
CaOlamos para toda a geme
Moços sorridemes
Alegres. cOOleOles
úntam do prmciplO ;tO fim
E i.lzem lembrar a !.io populu aldeIa que
e Alfarim
Não queremos porful
Ofender ninguém
5<.' algo hlhar
Façam o fJ"or de desculpar

A todo eSte po"o
Sep \'elho ou no\'o
Que o sonho se realize
Fiquem com a CCrll'ZJ
Que n.io do triStclas
Que hl_elll passar a nisl'
Emio haja alegria
porque neste dia
Aben"oodo \'os é
AIt'gTla a rodos
Porque lembrar a todos
Que o CunJ\'al nào morreu



(BIS)

A todos prrs<'ntes
Qurrenlos ver contentes
Desejalllos mais
Que tenhalll muitos Clrna"ais
Seguindo em fr<'nte
os nomes da g<'nte
Queremos apresentar
Glidnio e Nod
Com o seu papel
Tc.m que se d<'senrascar
Francisco (' Tibêrio
R;lp.1Z muito sério
Tem muito que se lhe dil"a
Para acompanhar
Henrique Soar<'S
Com J sua ,-dha amiga
Honestos, <'apJzes
São cstes r,tpa7cs
Qu<' hoje aqui <'st.io
T raZ('ndo boa disposição
Todo o pnso.ll
Não levem anui
1'0\'0 que cu me orgulho
Fiquem com ccneZ,l
TenhJm a gentik'za
De não hzerem barulho
A rapaziada
Apres<'ma a cegada
Qu<' é leal aberta e franca
Já não será J no\'a banqu<'ira do povo
Qu<' ê essa {.lI D.a Branca
Ci vamos enlão
PT\'S{<'11l atenção
N.lo volundo atrás
Desejamos saúde <' paz

Cegada - Altarim 1985

Depois da Illarcha d<' ab<,rtura I<'m lug.lr .1
ü'gada propriam<'me dita que se divide <'111 3 a
~ pan<'S. deciamaç.xs (a..:tos), intercabd.l~ por
igual número de fados ou camigas e lCrTllll1a
com .1 Tn.lrcha de dcsp<,<lida.

Ccgad:l - Aldeia do Meco 198~

Persollag<'ns

I - Finório
1 - Dr. ~la..:hado

j - Murais
, - Vasco da Gama
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Finório:

Ai quc dia d<'Sgraç.ldo que esta .li
Já bebi alguns bagaços
E ainda niio aqu<~i

São prai un1.l oito c meia
O Dr. ainda dcvc cstar ft'Chado
Só abre ã hora que qw.'r o
SJ,'ana do "-lachado
Bcm enfim enqu.lnto n.lO ch<l:a a .litura
Vou beber mais um ..:a1mante
P.lra ver se sob<> a tcmpcr,ltura

"-Iorais:

Chcl"uei mc~rno em boa .litur't
Sr. Finório ..:omo é que \',li

Finório:

Isto ba!.tnça nus nJO cal
Já "iu isto ,ullIgo Mor.lis

""'lorais:

t. pá olha que lU aind,1 ":,l;~

Finório:

Cãio cu • ..:ai JS finanças, ,'aI J agri..:uitura
Cãi o cscudo, di o P.tis
G<'nt<' a ..:a;r é o qu<, hã mais

LU FAOO

Vasco da Gama:

Vamos a isto m<'us queridos
Em jl'ito de d<'sgJrT.lda

Finório:

~bs onde estamos metidos
N.io mc perças os sentidos
Qu<' dc quer fazcr (a(acb

,
,,"Iorais:

Elc 11.10 St.' safa comil;o
Enquamo cu aqui estiver

Vasco da Gama:

Cuida b..rn do leu ami;;o
Qu<, ,'Ie à solta é um perigo
Atira-se a um qualqun



Finorio:

CUiJ,ldo ':Orll a Iin;:ua rlll'nmo
Qu.. n,\o seu 5" 1.'5 de ou el.1
OlhJ que )OU l')(jul'rdmo
E FinóriO t' lllal5 esquerJino
Por i)so põe-te j ubd.1

MARCHA DE DESPEDIDA

10

ToJos:

Cantamo~ ,..-te tmal
D.. m,lis ('51(' ,'Jrn,l\al
ToJos lumos t' t'fTI ''Ôro
f: ,:orno o po\O diz
QUl' a .'ur,l d('Çte P,l15
bt.1 ,1 bJki..-s de soro

"
A~ora \J1TI()) j \ldJ
bw t'5tJ ,l lennlnar
E ,.unO'> Jar ,1 panid.t
D,.,qui pau outro IU;:,lr

ToJos:

o que J':Jb.1l110S de oU'lr
t alin.11 umJ IeS1.l

Obrit:.ldo por .lpiJudlr
A HUJ.I';.\O que no~ r.osu

tJ

Twu):

SI.' ~) "aes no, l'n;.:.m.Ull<),
Perdo.:m o nosso l'n;.:.1I10
Porque 10JO, nó, .. rr.UllO\
Porque .:rur é hum.lno

"Twos:

o aUlOr J."SIJ iJ':la
J),. lodos nós e \'llnho
~Iora la na nOSS.l ald"'J
E Jl;"nl': .:h:1I11.1-lhl' ~l3nnho

66

o nmso ad.:u, .lqui '.\1
Sio horJ) d.: abalar
PJrJ o Jno )f,'r'"I11'" 111.11'

f hJ"'I1)()\ d.. ,',1 'o!tar

16

Todos:

Passem lodos muno belll
Crian.;,l. homl'Tll. mulh'T
Ale p<lU o dIlO que H'm

Se o nosso deus qUI .....,.

REFRÃO

CanlJreTnOS ,'anlJrt'fllO'>
Todos junto) Ik"Stl' Carna\a!
:"0 pais em que \IH'fTIO'>
XI de l1O"i I~anu ,l mor,l]

A p,lr desu nur,ha, J,.')ffi~'l,lnham~do ;.:rupo.
de bone n,l mio, dln;.:l'Tll· .... j a)'I"t.:rn.:I,l
I.tzendo o p.'<!lfOrltl h,lbnuJI.
A quadra '·ama\JI......:a t"TminJ P,lf,l Q)

Cl~3.mt'S .:om ",1 l'aIJelrad,.," do lo:TUpo
.:ustc-,l,b pd,l r..-.:e1!J JO) p....JllOl"iO'>.

Bibliografia:

Emt')m Veiga d.. üll\"'rJ.
Ft'Stj\ld,ld,'S Cklll',lS de Ponu;.:a!.
19lH. Li,boJ
Abt.-1ho, AZinhaL T..alro Popular l\mu;.:uÕ')
:, J. lisbo.l

CEGADAS SF5lMBIl.A, f~'~1'O tk 1911~



TRADIÇÃO ORAL EM GRÃNDOLA

Se um no\'o \emo soprar
SufOC.lndo-te .. g01rgan,.l.
Opõe-Ie. diz-lhe .. gritar:
t: Grândol,l que .. gente.' C<IIntôl.

Foi assim, qUAndo dos 1!I J~os Flonjs dJ
Feira Anual de Agosto (S"), que Sandn :\I.U1:l.
Dias. de II ..nos. g..nhou o 1,° Prnnio n..
modalid..de de Qu.tdra. Sc."f\e isto. p.tra dizer
que o culto dJ. poe5i.l n~t.. form.., C1Tl

d&im.1$. no:.. i: comum entl't' nós. me'>mo
entre os millS I'O'-cns.
A CinUf.l ~lunicip.l1 de Grindob.. ,llen.ld..
par.. 05 valores poitioos do Concelho. I...,ou
a eieito C1Tl 1981 um IC'.llU.unnllO dI." ponia
popu[.lr e tem "indo .. promo\'(T os JO',.:05
Flon.is.
No PLtno de ACIl\'KhJ~ P,lr<l 198;. prC'\-t-~

.. promoção dos IV Jogos FlorAis. ~ como
retonl,1f o len.numcnlo d.. poesi,l popubr.
A por$i.. popub.r e as d«imu. s.io qU,15('
a mesm... coi~ nC'StJ. Rq;,io do P.ús.
Ê J forma mais CTlniud.. de exprC'$$io ponin
conhecidJ. Sob o pl)nIO de ,-isl.ll fonn..1.
o Poeu fu. oferC'Ctm-lhe ou dl."S,ifiun-no .:om
um MOle - Qu~n. oom rim~ cruUld~ ~ sne
sílabu - que d~\-ol..c:ni em qu;uro de..-im~s

com ~ mesma mftriu. ac~b~ndo no entanlO.
cad~ um~ com um \'n-so do MOle. por ordem
respecti\·~mente. A nma da d&ima
i a seguinte; A. B, B. A. A, C. C. D. D. C.
No entanto. a aprt'Ciaçio da poc:-sia popul.u.
não podera deiur de se fa:ó!:er no seu contexto
natural de produçio. ou sej~, ciundo Manuel
da Fonseca. no prefoicio do "POl.'ma chamado
Grândola"; "ao di7(··b.. cri.mdo-a tantU \'eu's
repentma e cxpontan~..ameme em reacçao
e circunstâncias do momemo. ou repetindo-a.
já elaborada e guardada lU memória. o ritmo
das Sl·t ... sílabas que lhe é próprio. mamJm-sc
ou n'no\'a-s" num outro rumo. que com
aqut·lt· St' case, pela maneira de di:ó!:cr do
poeta. adequado alargamento. bre\'idadr ou
até eliminação dr sibbas. entQaçio inten('ional
a que alguns jUl1um o mo\'imenlO discr<,1O ou
teatral dos braços. superficiais ou bem
marcadas expressões do rO~{Q - esclarecendo

6J

e acemuando assIm os Obll'Ctl\"OS de cada
poesia""
Por quanto a poesia. ora de temal1ca socl.ll.
lírica ou outra. é marcada com uma cena
idcntid~de. denunciando o modo de sentir
e de diur do poeta e um~ mamfestJÇ~o

emin~ntemC'nu.. anístiu. bem diferente na sw
essência de OUtras tradlÇÓC$ onlS. como selam
as mhinhas e benzeduras.
Esla tradiçio. em ,-i35 de dCS<l.p;m:clmemo.
por l'<l7.ões ób\·i35. remom.. i'J r.lJU'l cultur"ls
m..is profunrl.as. Comem em si. pelo
SImbolismo da linguôlgem. ~

transerndenulid..de do Olgente de ~eçjo e sua
ohseuridade dC'\'.lfTI-no à CõltCllona de mito.
O dram.. e a profC'Cla. sào e.llr.lCtenSIIC.lS
omniprc:senta dôl gener~idade dos "bruxcUos"
e OUtras "encomendações", ~ICm d.l crença
aneeslnl nas curas e outros 1T\.lIles como
o "môlu olluclo"; "eu te ben70 d.. lu.. (' do
olhôldo'desse nul de cosl<ldo/Oeus e \'erno
e \-erno é Oeusltens olhado benu-Ie Deus- Em
IoU\"Of de' Deus e' d.. Virgem Maru. P~re
l\'osso A\"i ~bru.".

E5umos em p~ô1 de' um.. IradlÇ.io
ancestral. transmilid.. on.lmeme. nn ger..l
e'ntre' <IS mulhn-es. de mi~ pua filh... um.. \"1;'7.

que' os "inici:KIos" nest.as anC'S. s~o sempre' as
mulherC'S. da memóri~ de' quem. ~iu. IC'I11OS
"lOdo a recolher a poc·sü. o .:anlO ~ a crença.

MA:-':UEl FERNAI"DES CASIMIRO
POETA. A.RTESÁO E MAIORAL

CANAL CAVEIRA _ GRÂNOOLA



RENDAS DE SETÚBAL

"Onde há redes há rendns",
diz a sabedoria popular

Coma ja )~tl"n{:1 l" 51.'1.' .mos de id.ld.', A 'U.\
..:.tbdrir.\ br.lnca C.lsa-~c bem \.'0111 a SU.1

.lI:tivida,k: fv .místiCol) rcnd.1S - "rend.l' d.'
bilro~".

A Sr.a D, Vir~ini.l N.Il:ilia XJ.\"ia 'lUl' é
n.lturJl d.' Palmda. nu) "i-e desde .1 01.1;'
lenra id.ld ... cm 5l,túbal, .,prendeu l'SI.1 .Ift,'

":Olll J SU.l Professor., de Instruç50 Pr1l11.1r;.1,
linh.l .'pcn,)) oito ,lrlQS de id.ldl'.
r ... r-,.:un{;imo)·1 hc:
- A x'nhora {cm ensinado a 1.lz("r l'SI."
n'nd.1S? Ê iaml'mán:1 que S<' po:rC.11ll ":51.l<
nunitól.IÇÕCS anfsticJs do nosso Po,-o.
- Oh. sim. Muil.IS cri.ln<;.1< c !l1uJh<'rc~ l<'m
sido cnsin,l(bs por mim. fl1.lS nem toJa' ,IS

!aZl.'m p.tT,l i,:,tnhar a ,id.1: não fazem di"n
profissão . .lpes.H de s<-' n'nd<:rl~ll .u:IU.lln1<'nu:
mUlto .:aras e os estran\"('lrOS as .1pre(l.Ir<·lll
mUlto.
E em tom de ronfid':n.:i.1 ,lu<'s.:em.l:
- Há pou.:o tempo \"l'io falar .:omigo Ulll
)enhor ,l,lvog.ldo para eu lhe ensin.lr ,I 1,I7er
<'Slas rend.ls ...
Sab,', <'U fui Professou (k rendas dc bilm,
dur,lntc In'Ze ,lnos n,l "Ca,a d<' tr,lb,llho" qur
hoie depende da Cim,lT.1 Munirip,ll; e,tou
rrfonlud,1 há OilO anos.
:\10~lra-nos, enqU;lnlO \",li rOfl\"ers,lndo
<'onn05'·0. mimo,as r<'nd,ls qu<' t':m "ári,l'
.lpJil.·a~·ões: cm n.lp<'TOnS, lençói~, 1O,llh,l<.
len<'inhos <jc mio (' ,1Ic. s<'gundo no, di<",.
",lIllig,lmcnle enfeil;\\"ll11-Se as roupas
i11luiore, com <'b,".
~ Agora ji n.10 s<' u'.lm esses <'nkite~

t.lO bonitos e nem S<'quer <'S~a' p<'';;IS
ímimas, dil.:.
As rendas que nos mOStr.l sio :luI':nli<".l'
preriosid.ldcs e. romo lal. "endidas
por bom preço.
- ~ qu<' as linhas hoie s.lo <·arrí~sin1.1'.
lamenla, e o lr,lbalho muito moroso.
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I\IOSlra-nos os mateTlalS n<'':<'ssários para
,I sua execuçio:
Os bt/TOS que s.io pequenos objectos dc
aproximadamente 10 .:ms, em geral de madeira
(mostrou-nos uma dÚ7ia d<' marfim
lindam<'nle tr'lbalhados e todos dif<'renles), d<'
ha't<' longa <' lermin,ldos por uma pequena
fOn11.l <'Sférir,l; poi~ essas p<'quenas Jl<.,\'as
<'IKh<'m-se de linh.1 c S.lO elas que sen'cm para
urdir, mOVin1<"nladas pelas hábeis m.ios da
rendeir.l qu<', IrO"'..lndO-.ls PQr cmre os dedos
(om ligeireza, extrai desSl's movimentos um
lilinur musiral.
A ,t/",o/,/{I,l de i0n11a rilindri<'a. l.·h<,ia de
p.llI1.l de <'<'IU<,io para firar rija. ,lSSenta sobre
uma b,mqIllJlh" de ",,,dt'lr.!.
A remleir.l sent.l-~e frent<' a e<se roniunlO
e. sobr<' ,1 almobJ,1 vai dispondo tiras de
oTtolina r!l:llll.u!JS "piques" onde pre,iamt-ntc
10r,Im d<'S<'nhadas JS r<'ndJs a <'X<'1.'ulJ.r C que
e'lio pi.:.ldas l'm pontos <'stTJt<);iros.
Depois, rom 11'11).1 e 1I11"tOS ,,/fineles. f,17.endo
girar o, hilros. é '"<'r rre'ÇT e,lJS rendas dr
mar.1\illl.\.
Vamos admiran,\o as 'Miadas urdiduras dessas
r<'ndas qu<' nos mOStr,l .1 Sr.a D. Virgínia. que
escl.1re<'e:
- As rendJS tt'm nomes "ariado, ronfomle
° POntO t'l11pr<');a{\0: sio rendas de pa"io,
pomo de clfrapam. ponlO Ílllt,iro. meio
ponto, pontO de mIe. de palhinha. etc.
Esta Senhora ,linda faz rom pcrfeiçio esus
linJ, c prc.:ios.l' rem!.ts. <:omo ti\'('I110S ocasiio
d<' oos<'n'.Ir.

RENDAS DE BILRQS - SETúBAL 1'85



Mas qUl'm continuará ,I SU:I an~ que f.w parll'
da nossa cultur.l popular?

"Ond~ hã redes hã rendas .....
Enquamo l"sp~ram quI.' os homens rel'r'·~~<·m

da faina da pesca. as mulheres do
c'ntretecendo
o l('mpo n.IS finíssim.1S teias das rendas ,I.­
bilros.
As tipi"'as rendas de s.:·túbal s.io diferen\(..~ de
tod.1s as que se fazem noutras localidade_ do
litoral do nosso Pais.
Le".lm um tio conduzido por um bllTO.
~~r,llmeme de madeira mais c·scun. eh.mud.I
"gudo" e que vai le\'ar uma linha m.Iis ~ross,l

("perli.···), a COntOrnM .1lguns moti\"os li.l
renda. dando-Ihc' assim um cato r..1c,·o.
t c'ssa c'ar,l'-'l(,'rístil'a que princip.I!nll..ntc· .1'
dislin;<ue das outras r(,'nd.lS de bilro~

l' lambém os dcsenho~ são dilerenws.
É um.1 arlc' lipícanll'lUe setubalenw qUt'
COll\"t'm n.io perder.
Existe uma "Oficina" em Sc·tuba! onde'
algumas mulhc'nos "ão conlinuando a ITJdiç.io.
A Sr. a D. Virgínia gOSta de c'nsin.Ir. F \lnl
lT.lbalho gr,uitic,lllte. já pel.t sua bdez.l. ii
porque é bcm pago pc·los conh{'Çcdorc~_

AO LAOO DA RENOILHEIRA
SENTAVA·SE A PRINCIPtANTE.

"

Aquela s.:'nhora de bdo~ cabelos brancos
c' sorriso menineiro disst.·-nos do prazer de
Ioda .I S\I.1 "ida - .I dt.· criar com as SUJ.S rnlO~

bdissim.1s rendas de bilro,.
Setúbal i beir.I-Sado não podc' dc·i.\.Ir morrer
(,'St.1 Mie que é uma riquC"J:.I do ~cu palTlmómo
anístico.

\O[,H. ~ "O/Km.. d. ,~"" • 01"""" <>1,,1. ""b.J/h",''''''
.•aH.II",."" <ln" ..".""" " "",I. '. '~<'<H'''''' ", ".".!", ,I.
J"/,,,, • ,.,"'{",'" ,,> '''P''i<> ,I. po"'o ,I• .-1"",0/,,, . • "1""",1"
• "<7'",,1• •/"«:r",,,C'I" d,,, \,"",'Ii'" ,I•.~«~" '>ooo,.C..II",,,/
,I" <-""'''''' IIH"'''p,,/ ,I. ~rr.. I,,/
II II /'""..11.. "I'" "" .... "O.."" fi",,,",,, ~<I"I>.J."... "
"H"'" I~ !'>< cort<r./"/,, "'"'' ",• .!"/b,, .!. P'''''' " (.""''''''
11..",op,,/ .I. k,..b.d pn.., """I", d. J"I_ ''''''' """.'
<l./",I•• ".. ,. b",-...", ",I" "P","",,,.r,,, "" hl"'"r~o ,I"
/",/..""" \ ••",,,,,,/ "" .mo ",,""'''
\0 1<>"'''/ ,,,,,1,../,,, ... ".~ \'0' ,I" /'m..~'"," de I!.I. , .. ,,/,.-.
,I. /ilI>I "'n/ "./",,1<> .,u· I""".



o DISTRITO DE SETÚBAL
E AS SUAS ÁREAS PROTEGIDAS

Reservas Naturais
do Estuário do Sado

e do Tejo e Parque
aturai da Arrábida

Nl ir~.l ;lIbrJ.ngid:.l pelo Distrito d~ SetubJI dt'
que li p.l.nt imegn.n1e- :I quase- lOulid1dt' do
temlório linuuJo pelos dois grandes e5tuarlos
do Ttjo c: ~o. .1 11,\IUf(7.'\ foi pródig,l TU

r~·d..çio dt' alguns recursos dt' gunde ,-,)Ior
ecológico. e5tnlCo. p1iugLStlCO. órntiflW
r toConomlco.
A 1e5Ief1lunhu o que K;1.M dr ,lfimu.r-~ est:i.
o ÍJICtO dt' neste dlstTllO $(' indulrn11 du.u

grandes irus protegidu - RtseT\";I. N:uurJ.l
do EsIUM'Ío do 5.ldo e P.ltqut' Nnur31 d.l
ArribidJ - r aind.l p.lne de umA
J.-. a RtseT\-l N:uural do Estumo do Ttjo.
O conc~lo dr ';m~~~ protcgid,u' rUo signifIC.;I;
nem preltnde o afuuln.:nlO do homem dt:"'i~

p.m:d.u dt' tt'fT11orio. m.lS ames ;li SU.lI

intC'graçio h:umomos.l de m.lneir.l ,\ ~beT­

gerir (' usufruir çorrC'l:UlIltnle os recu~

natuT;US :.l fim de propon:lon;tf. de fonn,l
perene, os maiores benefícios is g('r:llç~

3CIUólis sem ,ompromctef ° seu potenci;al põlr.ll
ulisfncr u necessidadrs e: :l'ipir.llções d.lS
gcrações vmdour.llS.
Assim scndo e dado õlS lire.lS prou·gid.lS
õlbrangercm 70nas ondc a infiuên,ü humana
:linda as n:io perdeu irrepõlTa,'elmeme:. das
SUrgl'Tll ,orno inSHumemO de 5.l.1,·aguJrdJ de
um património que e de Iodos. integrando-se
num ,0ntexlO nuis amplo de geStão
equilibrada de fl'Çursos onde é fund.lfTl ..ntal
o ordt'nJmCllIO adl'quado do ll."rritÓrio.
OU.IS das Jrl."JS rl."feridas esl:io impbmJdas em
eSlu;Írios. zonJS humidJS por ex,clênó.l.
;"1:Is o que "êm J ser zonas humidJs?
São "e:>:lcnsõ.::s de p;intJnos. turfeiras. charl:os
c águas nalUr:l.is ou :mificiJis. permanemes ou
tCnlpodriJs. cst~ilicas ou ,orrenles. don'S
S:l.lobras ou salgJdas. induindo as liguJS do

f)rrrnM dJ Rr' ·.. \ ........1 "" E",u"" "" T.,...
",..,.I~rr dJ Gof, "'" 1~"..udM" di> Rr.....·.. ,\ ..t~ ••J do
["....... do iMlo
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mar de profundidade: tsual ou inferior a seIS
metros na baixa-mar". ASSIm. os C'Sluirios.
lagun:l'i. dclus. p.Júis. !.J.go.t.S. ribeiros. rios
c SU.lS margtl'lJi inundad.lS. regolfos dc
b:unge:ns. ZOfUS de: marC'$. ne. são
e:nglob.Jdos na dcfiniçio de: "zonu humidu".
A SUõl conscn'açio justifICa-SI." õl muitos lílUlos:
grande: di"cniWdc de: fauna e: flora. tnOrTnC

produçio biológica. ClIpKKhdc de: produçio
de: prolrinas animais sem cros:io aedcnda do
solo. regulação hídrica. X'ti"idadC'S ludir;:as quc
suporum. lubiut quc fKultam .1 nidir~.
im·CTTw:b. pus.>gC'lll c muda (dc ptnJ) de:
mUllJS a,·C'S. ne.
POSIOS C'SU'$ considcnndos dc ordC'lll gt'TlCric..
p:l'i!>m'lOS :lgOr.II ;a ;abord;ar especiflC.tmCmc
a impon,irn:i.l de: cada. uma d.l'l' erros utJ,s
protq:;id.lS ;aqui rnm.:ion.ld.l5.

Reserva natural
do Escuário do Tejo

A Resc"'a Natural do Estu~rio do Tcio. ,om
um... supcrfí,ic aproximada de 14.S60 hccures.
abr.lIlge a ,hJ1TlJdJ zonJ dO'S mouchões
(mou,h:io da PÓ\"().1. mOUl.:hio do Lombo do
Tc;O. mouch:io du GarÇolS. mouchio
de Alhandra) c o sapal de Pancas que s,io ~s

arcas mJis ri,as em a"CS ~qu,í.tic.u de lodo
o csluário.

Foi cri:l.da pelo Decrelo-Lei n." 563/76 de 19
de Julho c tcm como principal obiecti,'o
sal"aguardar lodo um importame recurso de
aves aquáticas que nas suas migrações
pcriódic:l'i atu"cssam fromeins I' dl'"tm
ponanto Sl."r considendu como palrimónio
imernacional. Esle asPl'CtO foi. alilis.
recentememe rdorçado pelo Go\'tTno
Português õlO apro'·ar. alr.ll'·k do DecrclO
n." 101/80 de 9 dc OUlUbro, õl Corl\"enç:io
sobre Zonas Húmid.lS de Impon:incia



Internacional especialmente como Habit~t dl'
An'S Aquática).
Na área da Rl'sern. por razões de ordl'm
aliment.lr, concentram-se durante o In"'."rno
\'ários milhares de a,-es. atingindo o seu
conjunto um I'alor global da ordem dos
60000 indi"iduos (;5000 limicol:lS e 4500
paIOs). Prol'êm na sua maior parte de todo
o norte da Europa l' ê importame saliemar
que. dl' l'nm,' as espécit'S e com concemr.l,·õ<:S
de significado imern.lCiona1. <'m termos de
percemagem. como por exemplo
o pilrito-de-pcito-preto.
o maçarico-d<·-bico-dirl'ito.
a t.lrambola-cinzent.1. o perna-\·em1c1h~. etc ..
Sé' deslaca o alfaiate com eer...a de 75% de
toda
a popub~'ão inl"ernante na Europa. sendo por
l'SSl' motl'·o a ave escolhida para símbolo lia
Rl'serva.
OutraS al"('s eOl11o os flamingos. qu<' não \'êm
do norte da Europa mas sim do none de
África. tambêm nos \'isitam e aparecem
rt'gularmellle na Reserva por periodos de
tempo determinados. tendo o seu número ji
atingido os 750 individuos.
Tod:lS est.ls a\"<.'5. que nas suas rOiaS
migratôrias percorrem milhares de
quilômetros, necessitam de se alimentar
con,-eniente e sossegadamente na Rl.'Sern
a fim de r('porem as energias gastas no
percurso <' pod<'rcm. quando tiverem d<'
enCetar a "iJgem de regresso. cst.1r em
condições de eheg.u aos seus locais de destino.
sem o que morrerão pelo caminho.
Demro da Reserva Narural estão definidas
duas reservas intl'grais - a Reserva Imegral do
~louchão do Lombo do Tejo constituíd.l por
uma pequena lagoa com cerca de 19 henares
<' a R<'s<'n'a lnt<'gral d<' Pancas, fornl.lda por
uma zona de lamas e sapal com t'erca de IOU
hectares. São áreas onde tOdo o acesso
f: imadito. salvo em casos especiais
devidamente autOrizados, que têm por
objecti\'o primordial: a primeira proteger
a nidificação de patos e a segunda defl'n<kr as
a""s limicolas que aqui principalmente s<'
concemram.
Pelo que ficou dito, a Resen-a Natural do
Estuário do Tejo é unJa importante realidade
de "alor imanacional. sendo necessário que
todos nôs. Jlen.ldos pJra este facto. poSS,lmos.
em consequt-ncia. compreender. respeItar
e colaborar na sua defesa.

71

Reserva natural
do Estuário do Sado

A Reserva Natural do Estuário do Sado.
criada pelo Decreto-Lei n.o 4)0180 I dc
Outubro. C"Stende-se por uma árl'a de
.2J 160 ha. abrangendo a maior parte do
C"Stuário e da sua zona elwolveme.
É fundaml'malmeme uma zona húmida por
escclcncia como o são aliás todos os estuários
e porque estes se incluem entre as án.':lS
nalUrais mais ricas e produtivas do Globo, ela
.\ssume valor c importância de intcresse
nacional.
Da sua árca eSluarina. ccrca de I} 500 ha.
fazcm parte integrante as áreas marginais que
cobrem e descobrem com as marés as quais
c'nglobam na sua parte supt'"rior a vegetação
rastcira dos terrenos salgados que constitui os
chamados sapais. Estes, no seu papel
ccolôgico. sâo a b:lSe de uma cadeia alimemar
bast'"ada em detritos orgânicos que funciona
nos estuários, e tl'l11 outras funções
importamC$ como sejam: Depuraçâo das águas
estuarinas. nichos de desenl'okimemo de
fom1as 1a"'arC"S de pei~t'$ e crustáceos, locais
d<' abrigo <' repouso de a\'C$ aquáticas.
Na área envolveme do estuário. a Reserv:l. tem
outras particularidadC$ igualmente de grande
Illteresse:
- As dunas da ]>t'nínsula de Tróia onde <'xiste
uma \'egt'tação rica, colorida e di,-ersificada
a quem cabe um papd rclevamíssimo no
proct'sso de fixação das correspondemes
areias. Pda função acabada de referir e por ser
altamente vulnerável. esta \'egclação t<'1l1 d,:
ser cuidadosam<:llle prot<:gida_
- As lagoas da Herdad<' do Pinheiro. onde
;t presença de água doce é pennaneme e onde
e.~iste uma flora e fauna muitO diversificadas.
- A arquitectura rural da Herdad<' do
Pinheiro, Zambujal. Carrasqueira e Compona
onde ê possí\'d encontrar conjumos
arquitl'Ctónicos bem equilibrados. estéticos,
harmónicos. favore<:endo a con\'i\'('ncia entr<'
os seus habitantes - testemunhos contra
a uniformização t' desp<>rsonalização que
acompanham os conjuntos das construções
citadinas.
Ainl/a perduram. na Carrasqueira. habitaçõcs
t'm cuja confl'Cção se utiliza as canas. caniço
e o "braceio" - exemplo inteligente de como
o homem soube tirar partido dos materiais



(pl~nlas !:ramlneas) que a nalureza fn.I.,
crescer J. SU:l. '·olu.
- O ~loinho de maré d.t
:\Iounsc:l. - tC'Slemunho do <lpro\'C'llmlo:mo do:
um Ilpo de t'nergi<l renO"<I,d o: O:ll5tn;lJTlt'mo
do p<lsudo n~......:ss.irio is gt'l".tçoo do pro:wnlo:
e do futuro.
- A ocup.tç.)o hurn.tru ;anug<l d<ls mugrn~ do
c:'Slu;ario rc-presenu(i;a num 'l-or'll.'"ht'1ro'.
prO"lnlO d;a úrr;uque1l'''. a atest.1r que .1 10n.1
fOI h:l.buad.t h<1 cerC<1 de SOOO <1/lOS por um<1
populaç.io que "i"ia essenCl~lmeme da ~~
e d.t recolh:l. dt' marisco.
Igu.tlmentc tesll.'munh.tm t'SS.t ocup.1çio O'>

fornos rom.1nos d<l Ht'l"d.lde do Pinht'1ro
lij:ados J. f.lbrie.lç.)o dc :inforas - r«ipl~'mes

oblongos, ólindricos ou fusifonnes, munidos
d(' du.t.S .IS.1S e com o fundo ~'1n bieo. on<1,'
eram cxporudos produtos de salg.1 f.tbri.:.ulos
ilas ill.\rgens do estuário (rróia Setubal
e Comenda) duranle a ÉpoCJ Romana ,'mre
os séc 1 c IV d.e. (depois de Crislo).
- Vis\.ts pJisagisticas de gr.lnde bdcl.\ C01110
:I qu,' se desfrula do Mome do Pinheiro wbre
.I Ilha do Caxalo e grande pane do eSluario.
$cndo cssencialmcme uma 70n<l estU.lrm.l
e llnpon.tme Il'TTlbr:J.r. p;ar:J. ;alem do j;a
rekrido. que os t'Stuários s.)o \'l\ell"()S dI:'
rt'po\'oamento d.t zona COS{ellõl p:l.ra :l.lern dc
ser,'m 10<-:1.1) pri\'ilegiroos de pc:s<::I. (o pono
<lnC'S.ln.l1 de pe5C.I d:l. úrnsqUl:lr.l e e\emplo
bem slgniflCnl\'o dt'Ste ultimo upeç1o).
É us,m compI"ffRSi\'d desl.J<:u. de tmrt as
\·UI.lS ~lI\'id~t'S tcOnómicu {udiclOn.llS d.l
Resern. .I pnc.l e ... n-ploroiÇ.)o dt ui quI:'.
m=ttndo cmbon pew slgniflC.lIl<'O. lL\er.tm
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ou{ror<l grande \":l.lor I:' irnport.inci.l para
o País.
as t'SIll:l.riOS tio como que fíbric.lS nnuuis
do: produ.çio dt' prolanu (~Ul ~ rt'J'rodu:um
mUllU tSpC'Clt'S t' erC'SCem OUtru que ~
rt'J'roduzem no mM) ondo: a n.llureu. fu tudo
gralulumenlt' apart>eendo o homem aJXTIU na
f.lS(" de colhau.
Sio asslm t'Slruturu rutur.llS 1.)0 Ir.lponallle:.
p.lra o homem qut' a I1t'Tlhum mulo ser.i
licito dq:r.td.i-Ios.

Parque n:ltural
da Arrábida

- O P.\rque N:l.lural da Arr,Íbida. foi criado
pelo Decreto-Lei N,u 6.11/80 de .181 dr ;"Iho
t' " m" regu{ml1elllaç,io (ewl pela Por/.-
N." 161"80 de 9 d,' J:l.tleiro. Fica silUado na
peninsub de Sctúbal, entro: "Sl:l. cidado:
e o "Ionto: d... P.llmda, .l \'il.l de S.:simbra
e o mar. ondr- St' e1C\-.1 umól cadO:lra calcuia
eonSlIlulda pel:lS 5nTu da ArT.lbid<1; S. LUIS.
Gaito:mb. S. l-ranC1SCO c Louro. quo: ~
design... por - Arr.lbld;a. Esla ÍTea - c=
dt' 10 ha:urt'!> - fOI t'SColhich p.u;a
P.lrq~ Natur.ll por rt'Ulllr dttennirudu
l-ondiçÔt'S cm que e \"ISI\d a mtq,.-raç:io
hannonlOS.l do homc:m com o .lJllbientt' que
o cerca t' dt'\'ldo :ii e:\:Islrncg de zonas ondt' se
nl.lmi:m fonn,lÇÔ<S \-q:tt'llS no t'S1;ado natur;a]
e kfTIin:l.lunJ.
- Xa rq;iio mc.-tropolll.lJl.l lisbo.ól.-Snôlnl
cro:a \n ~ acmtu;a L'Olll m.llor immsid~o:

.I pressio dl'11lOl:rafie.l r- :l.S consequ.....óu do
CH'SClmentO urb:ano c IIldustrl.ll; a S<rr.l da
Arrâbida. corno ;arca <erde dl"SlJ r''gi.io,
constitui unl.l zona pri\ill'gl.ld.l da redl' de
recreio e cultura quc 1l11pona preser....ar.
- Porem. OUlro) mOll\'OS e n.io menos
imponanles - de ordem t'ieillífica. cullural.
históri.~. paisa~ísliea - hU'In da Serra da
Arríbid:l. uma zona a proleger da degrad:l.çiio
a que ll'lll cslado submetida. (clandl'sunos,
algumas p.:drO:Ir.ls cle.) com <·iSI.l ao
aprOWllalllCnlO lIllt"gul do: lodos os St'U'
recursos l' polt'nCl:l.Jid~es.

- Sob o aspeclO bOlinico. .:su .'it'ITõI.

Aprt"Sent.l-St' como uma reliqui<1 unic.l do



m~quis medilcrr;i.l1l:O, ncl.1 subsisti mio
I'\'gct~çào l1~tural d,' impon.lnci.1. nào 'O
nJciona! .:omo interna,·ional.
- o inten:ss,· de ord"m geológi"a tr,ldul-_e
nos a.:idenl'·S de rci,"'o, nos afloralllentm
rocho<;os, ,'m espt'<:ial dos caldrios branco, do
Sul e os cinzcntos do Norte e na l.·"iSlên,-i.\ d.1
l'Onhecida bn'Cha da Arrabida. (Conn'nto de
Jesus cm Setúbal ,·tc.)
- Os motivo~ de ordem zoológica ~ào d,·
muito \'Jlor no que se rderl.· j, fauna t,'rrl'<!re
e muiw esp,'Cialment'· j, hUl1a lll.uinh,1. 11.10 só
d,1 Pedra d.1 Ani.:h.l. I:omo ao longo {l,' todo
o Tl'l:Oru.· l.b COSt.l.
- Não se 1'00" deixar {il' referir que .1 70na
cost"ira da Ardbida i.17 parte do r,·cort,· de
uma baia qu,' comtillli um dos prinl'ip.li,
mananciais do At!.imil'O Norte. ,lbsoJUt.1I1wme
indisp"ns;Ívcl j, I:ria~"lo c manu!<'l1çào d,'
,'spécies marítimas e l"logetals.
- Constitui .lind.1 a Serra da ArdbidJ um
l'xtraordmário componente natural d,' gr.lOdc
valor paisal"isti..:o. cnccnando panor:i.mi,·.1s til.'
grand,' bdeza n.ltural " dl.· ~el'uI.1r

humanil'.;lç.lO. Nel.I se detiveram ao 1011~o de
sé,'ulos poetas e pensatior,·s conternp1.lli,·",.
estudio'os " eremitas, (Frei Agostinho d.1
Cru?. S..:bastiào d.1 G.una etc.) ,. não é por
a,'aso que ali se ergue o Con\'ento d.1
Ardbida. com uma imporunte bibliOl'·C.l
irancisc.tna.
"Os parques naturais surgem como a e".111.1ç.lo
do mundo rural. pro...ur,lndo promon'r '-.llor,'S
10c.1is. da nature7a. da comunid.ule.
Harmonia do pr.1do. d.1 mal:l. do ,·amp.:l. dos
c.1minhos. h,lnllonia t.lmbêm d,' ...1S.1S. quil11.1s
e hortas; certas paisal;cns que justificam
a cria\'ào dum parque ou 1',·)(:1'.....1 s.10 " 'er.lo
obra de gnal,'ões dI" camponeses".
O parque natural "mbora orientado pelo
Estado. penenn' sobretudo ii populal,'ào d.1
n·glão. E :. popuhtl,'ào ..ampones.1 qu,'
construiu durante geraçÕl's det,'rminad,l
paisagem. am.mdo a nalur,'za quase sem
o saber. na sua labuta diári.1. é .1 eLt qUl'
é pn·.:iso i.Jzn s,'ntir e IOm.lr collsci~nci.1 do
valor que enn'rra o Sl.'U h.1biul tradi..:ion.ll
e. medi.wté' iniormaçào e au~i1io rél'nil"O
e iin.IO.:.. iro do Estado. penllilir que- <",,'

habitat l'volua de torma '''quilibrad.l.
presl·T'\·.mdo o eSSé'ncial dos crosiSl<111aS
icx:ais c auterindo novas fonré's de ré'ceita.
atu\'ês do r~rt'io quI' é pmsil"d d..sen\"ol\'ef
.:om base no usufruto das paisal'ells.
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5<' uma população exislÍu ao longo
dos sél'ulos <,'m l!.-tem1inada r'1'i50. ,il'l'ndo
e lr,1balhando cm l'Slreita dl·pcndênl'i.1
e ham10ni.1 .:om a natureza. adapt.lOdo a sua. . . .
l'..ononlla .IO~ CCOSlSlemas natural~. e porque
,'ssa ,'Conomia e ...ssa população são capazes de
subsistir " e,'oluir adequadamente sem que tal
signifique a d''Slruição ou .! d'1'radação
do equilibria ,'<"alógi.:o.
bl.imos de ireas prot,ogiths. A sua
imporün.:i.l é tão grande qualUO nós sabt.-rno~

sa impo~si,,'l a ...xistênci.1 d... ~Ol:ied.1des

hum.mas '''quilibradas s<:m o .:onlaclO com
a !l.Huraa e ser um IOrml'I1IO a ,ida da cidalll'
s,·tII o rel'rKontrO .:om .1 paisag...rn natural
porque o homem SI' {Orna pr,'S.1 J"
d",iquilibrios p,il'Oló;:icos c o ,eu bem-est.lr
éo fal'1)1I1el1le perl\lrb:IJo 1',,10 tipo dl' existênl·í.I
que 1\'\'.1 num meio :10 qual se adapt.1 .:om
diii.:uldade ,

Artigo 66."
- Constituição
da República Portuguesa
(Ambiente (' qualidade d.. Vida)

I. Todos têm direito a um ambicnte de vida
humano. sadio e ecologicamente equilibrado
e o dever de o deknder.

2. Incumbe ao Estado. poor meio de
organismos próprios e por apelo e apoiO a
iniciativas populares:

4) l'rl"'t'nir e controlar .1 polui,.lo c os seu,
ch'iws e ,IS fOnll.!s prejudiciais ti ... erosio:

b) Ord...nar o '·Sp.IÇO Icrriwri.ll de tom1a
.1 .:an'truir paisa;;... ns biologi.:anl<'nle
cq uilibr.Idas;

c) Criar e dl'sl"lIvoll'Cr rl'seT'\'as " p.lTques
naturais e {k reaeio. bl'm .:01110 classifi.:ar
e proll1'l'r pai,agens ... sitios. de 1110<10 ,1
g:lrantlr a .:onscT'\·a,.lo da nalureZ,l c a
preserv.11,'io de "alorI'S .:uitur:lis de illl<'f"sse
hi'IÓri..o ou :Irtisti.:o;

<1) Promover o apro,·... iumé'nto raçional tIO\
re.:ursos naturais. salvaguardando a sua
(<lpa(idade de renovação e a estabilidade
,·eolÓ!'i.:.1.



-EPILOGO DE UM CASO EXEMPLAR

Autarquias do Distrito
adquirem Sítio e Conventos

de S. Paulo e Capuchos

Ar/;,uio M(){d "

Imaginar SintTa às porias de Setúbal, com as
suas árvon's centenárias e uma paIsagem
exuberame, poderá ser abusivo. mas foi a
imagem que mais facilmente ocorreu ao
jornalista que desprevenidamente ali se
deslocou. conduúdos por nós, no já
longínquo ano de 1981.
De restO. o Parque de S. Paulo e os seus dois
conv('ntos. representam mais do que um local
mar:J.vilhoso, de onde se pode fruir urna \·iSla

soberba, passar agradáveis tempos livres ou
sefvir de retiro para meditação.
O SÍtio constitui um manancial histórico não
desprezível e em seu redor se foram tecendo
lendas populares. hoje quase esquecidas. mas
perpetuadas cm livro ou cm pedra. que os
anos são muitos e a memória pcredvel.
Provavelmente ali se dcteve NUNO
ÁLVARES, na sua marcha do Alentejo para
Lisboa (onde correu um curioso episódio com
os Homens-Bons dC' SC'túbal); ali se insular,1m
duas comunidades dC' frades. uma mais antiga
ligada 11 Congregação da Serra d'Ossa, outra.
posterior, dos Arrabidinos, que pernlilC
evocar aspl.'Ctos da organiza,'ão mediev;"d e da
vida monistica que iluminam a memalidade de
toda uma época; por ali passaram os francC'ses
quando invadiram Portugal, por ser sitio
estratégico para instalar a sua artilharia; ali se
realizaram numerosas manifestallÔCS de
religiosidade popular atraídas pela "milagrosa"
água da "Fonte Sama" de que temos rdatos
ainda na imprensa da l.a metade do século
XIX. São pontos de rcft'rência suficientcmt'nte
ricos para justificar a curiosidade do visitante
c fazer despontar o apetite do erudito.
Mas se foi o Homem quem, t'scolheu o sítio,
o foi enriquecendo com a sua presença ao
longo dos anos, tarnbêm foi ele o grande
responsável. primeiro pela incúria com qlll'
dei)(ou degradar o Convento dos Capuchos.
depois, mais grave ainda. pela forma
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devastadora e criminosa como delapidou célere
e irremediavelmente uma obra de séculos,
umas '"ezes por ignorância. outras por cobiça.
no mais das vezes por simples vandalismo.
Dt' belO, o patrimóllio Nlificado do Parque
de S. Paulo é hoje um conjunto arquit~tónico

no mais completo estado de degudação. Neste
domínio, pouco mais se poderá fa:l.<'r do que
conservar a memória do tempo, consolidar as
ruínas. estancar a delapidação. proteger o que
ainda resta.
Mas nem por isso. o Sítio perdeu o seu
fascínio. O admirivel espaço público que as
Autarquias do Distrito de Setúbal agora
adquiriram após denodadas negociações.
oferece potencialidades que o leitor
dificilmente poderá imaginar. por muito que o
cronista o enalteça.

Uma campanha que valeu a pena;
S. Paulo devolvido às populações

Foi a SALPA (Associação Para a Salvaguarda
do Património da Região de St·túbal) quem.
há cinco anos. perante o quadro deprimente
da degradação e dehpidação a que estava
sendo sujeito o conjunto arquitectónico e o
Sítio do Convento de S. P,lUlo. lançou uma
campanha junto da opinião publica e das
entidades oficiais. de fomla a suStf'r a situação
e conjugar f'sforços para uma solução.
Após procL-der a um levantamento fotográfico
e à realização dt' um filme que apresentou aos
participantes no [II ENCOi\,I"fRO DAS
ASSOCIAÇÕES de DEFESA do
PATR[MÓN[O realizado ('111 Torres Vedras.
organizou ,·isiras-guiadas. convívios no local.
tendo como objN:ti\'o sensibilizar a população
e os divt'rs<ls agentes CII'·okidos para o estado
deplorável a que havia chl'gado aquele
magnífico Parque.
Concomitamemcnte a SALPA organiza um
seminário sobre o Sítio do Convento de S.
Paulo, onde. pela primeira vez. se sentam .l
mesa as entidades com jurisdição naquda :área
(Cãmaras Municipais de Setúbal, de Palmela e
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Parque NalUnl da Arrábida), urbanisus ('
simples interessados na saka!,\uarda daquele
valiosíssimo património. Entre as conclu<Õt.-s
Tl'S$.1ltava uma dificuldade: o dC'5conhecimc'l1lO
da identidade dos \'('r<bdciro5 proprietãrio< c
as suas aventuais in1l.'nçÕes, o que dificuh.l\·J
grandemente as acções po~in·is.

Tomámos entretanto conhl'Çimemo de que a
Quinta fora vendida a imcnnediários d.,
terrenos. O perigo era óbvio: apesar dos
cmra\'CS que o Parque N;l1ural e os
~,..lunicípios poderiam ]('v,lmar, a di";sâo da
propriedade e a corrcspondcntc pri\·ati7.aç:io
de um admirável espaço público.
vislumbrava-se no horizonte. a curto ou a
médio prazo.
Perante estc quadro. a SALPA alertou a
opinião pública alr:J.vés da imprensa c
çomunicou as suas apreensões às entidades
mais directamente implicadas, para além de
fazer correr um abaixo-assinado jUntO d.1
população que recolheu milhares de
assmaturas.
Os seus proprietários. tenwfOSOS pela
repreensão pública que o assumo tomava
entraram de imediato em contacto com a
direcção da Associação e negaram qualquer
intenção de divisão da propriedade.
prometrndo que manteriam as Cãmaras
Municipais e a SALPA ao corrente da
situação. rm caso de negociaçõcs para \'<'nda.
Pela nossa parte continuâmos a instar o Poder
local no sentido de que rapidamente se

ASPECTO EXTERIOR DO CONVEl'.'TO s. rAULO.

estabelecesse um diálogo entre as p.uu:s
irm'reSS.ldas que nio p<'rdes~l: de visla o
fundamental: a sa!vagl,artia dI! S. P'lUlo como
Sitio }mtónco t' re5erva paisagística no IIItf'T1!55t'

das popll/a{Óc5.
A SALPA sempre confiou que se saberia
encontar uma solução adequada t', na medida
das suas possibilidades, nio dei:o:ou di.' pugnar
pela sua concretizaçio. A soluç.io encontrada,
que resulrou do esforço conjugado das treze
autarquias agrupadas na sua Associaçio de
1I.lunidpios. projectou S. Paulo como um
valor regional c nio apenas concelhio, para o
qual r<'úne. incliscuti,·clnwnte. c:o:celX"ionais
condições.
É evidente que lodos nós estamos conscientcs
de que apenas foi dado um primeiro passo
<'mbora importante e d<'<:isivo. Torna-se
necessário elaborar um projccto idón<'O de
recuperaçio e aproveitamento dos espaços.
Qualquer imervençio "ad-hoc" corre o perigo
de constituir um alelltado irremedi:h·el. É
necessário o contributo de uma equipa
multi-disciplinar. É necessário ainda firme'za
para nio cair nas soluçôcs fáceis, demagógicas,
irresponsá\·eis. populistas.
EstareTllos alentOS. Mas pdo que nos foi dado
a conhecer até agora, S. Paulo está entregue
em boas mãos, e a ntédio c a longo prazo o
Distrito de Setúbal vai poder apresentar com
orgulho uma obra que será o espelho da união
dI.' \"omadt'S em lorno de um projl.'cw
coleeti,'o ao serviço das populaçÕ<.'S.

•-...
A IGREJA DE S. PAULO ENCONTRA·SE
EM ESTA.DO DE DEGRADAÇÃO TOTAL.



BIBLIOTECA MUNICIPAL
g LÇÁCER DO SAL

Em meados de Abril de 1981. com o :tl'ordo
explícitO do cXc."cuti,·o AUlârquico. d<'u"c
inicio ;lO que designámos por monugem da
"Bibliott'C:l Municipal de Ak;kcr do Sal",
Partiu-se de um accr\'o antigo (cerca dt, 1500
Títulos) t:xistentes no Sótão da Câmar.l
~lunicipal, cujas obras e manuscritos se
Situ;l";1I11 entre os séculos XVI c XIX. Na ~\la

maioria doações de antigos residentes do
Concelho. contribui hoje esse espólio ('), para
o Arqui,'o Reservado da futura Bibliol<','J
Municipal. Os fundos bibliográficos for.1m
durante 1983-8; cnriquo:çidos. embora
modestamente, com a entrada de ofenas e/ou
permutas do:' publicações e periódicos, cerca de
3500 livros e de 500 publicaçõ\"S periódiclS.
É-nos cvidcntc. lllau grado o esforço
cfe<:luado, que a BibliOleça Municipal "'Sl;\
longe, ,linda, de possUIr as obras m'Cessárias

para o desempenho da funçio que lhe
compelirá.
A nio exiSlcncia de uma BibliOleca Municipal
no Concelho dc Aldcer do Sal. cuja
popubçio se cifu cm cerca de 17 000
habitaml.'S, e apresenla um índin' de
analfabetismo na margem de ~O% e) .'ra
uma das muitas carcncias que subsistiam
(c subsistem), pós 25 de Abril.
Num Concelho em que as populações eslão
conc",mradas l.'!TI nuc1cos muilO afastados uns
dos oUlroS. os quais são dominantemente d.'
caracteríslicas rurais, é urgente a Criação de
mOlivaçõcs culturais que pemlitam um
descl1vol,'imenlO sociocultur.ll,
desenvoll'imemo esS<' que possibiljlarã às
popubçàes rurais reduzir, ou pelo menos não
aum.'ntar, o nível das desigualdades, entre os
campos e a cidade, nesu caso concreto ao
nível do conheçimento e do acesso a esse
conhccimemo.
A vida em socil><!adl.' l:xige, cada "ez mais,
o domínio da comunicação (meios e técnicas).

BIBLIOTECA MUNICIPAL UI: ALCÁCER IXl SAI. - SOLAR UOS SALEMAS
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Uma das fast's mais impon:lntl."S de aquisl\-,io
desse domínio, é a ida da criança à ESl-Ola,
onde aprende a ler. ;"'Ias essa aprendizagl~ll

poderâ ser dificultada, travada ou mesmo
impossibilitada, se a criança nio tiver os meios
que possibilitem essa aprc-ndizagC'm (os ml'ios
de ordem cultural, social, económico, ",), e se
nio for acompanhada com o descobrir d.l
herança cultural e social das i;l'raçõcs passadas.
A Biblioteca Municipal constitui aqui um dos
recursos elementares disponi\"Cis,
possibilitando apoios que ajudam ii t01113da de
conscii-ncia do que culturalmente herdamos
e facilitando o acesso ao lino, num Com:elho
onde nio há uma livraria sequer.
Uma Autarquia como a de Alcácer do Sal que
tem desenvolvido trabalho tio importame
noutros campos, também eles básicos. nio
poderá poupar-se a l."Sforços, para superar
a marginalizaçio cultural a que o PO"o
(e particulannente o povo Alentejano), foi
votado pelas caducas estruturas do
"Antigamente", que, aliás, esti"eram sl'mpre
ao serviço das classes privilegiadas.
A Biblioteca Municipal de Aldcer do Sal qu"
se encontra na última fase do seu projecto
inicial. (o de momagem) tem como objenivo
último tornar-se uma instituição indispensJvel
tanto no desenvolvimento da personalidad<' da
jU\'entude Alcacer"nse, como na dinâmica
cultural da generalidade da populaçio do
Concdho. Ler, ll'r. ler semprt' é uma prática
social importame para o desenvolvimemo
sociocultural de todos nós. Nessa prátlca
estamos tão empenhados, como as outras
"jovens Bibliotecas", que (['T11 vindo a na~cer

no Alentejo.
Assim, para lá do Arquivo Hislórico, IOdo
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o nosso l'sfor'\O actua no s<'mido dl' aprcs<"ntar
aos futuros utentl."S, 111Jlerial bibliogrâfico que
abranja os aspeCtos científicos, técnicos
e culturais de todo o sabl'r humano.
L mesmo S<'fI1 estar ainda ab..'rta ao público,
coma iá como utentes, toda uma população
escolar intert'Ssada, que por aqui vai passando,
lendo e investigando, dentro das lirnitaçõt'S
a que o trabalho de Monugem tem obrigado.
A futura "Bibliotl'Ca Municipal"
dcsen\'oln~r-sc-á cm <luas salas do Solar dos
Sall'mas, edifício original do séc. XVI. que foi
recupcrado pcla Câmara Municipal, tendo
como objectivo IOrnar-se pólo de
d"Sl'nvolvimento cultural do Concelho. Possui
uma varanda, virada a pOt'nte e debruçada
sobr<' o rio, propicia para a leitura e convivio
mais amplo, talw:z, das camadas mais jovens,
pod"ndo constituir uma terceira zona de
leitura, ao ar livre e o mais inf0n11.11 possível.
Espl'ra-se que possa ser inaugurada no
próximo mê-s de Junho.

('i D..."I" ~" ",«",Ii" ororn<l" 196'. " Cim~.~
M""'Of""I p~d~.. ,t>d<> " H. Arq .

('J ,\ ..", mq"~",," ...li".."" .... 19112. ~ q"~ ..br..n.~~..
'~.701" d.. flOP""'r""- ro.",n In;~"'.."'" '" H1l",nr~' '/""0'­
An.Jr..b.-,o" J~.rr.., S.... " 4"(Ú,,,,. U%; Com .. ~."

</"''''. JJ.1"ío; Com Odo !'rtp". 8./%, Co", 9" """.
1,J%; Co", II." "no, 1,)%; Com ~.. ....,. m~d"", 0.6"1\0;
Com C......,. S..pmo't<, O,J~.,

AOTA - A P~'''''''g'''' ,lo, q"~ n~o flO"..cn .. ~"tIa,,,,

md.., " d". """Ir.."""".
I" ~ I'cr:<poocti,·... p= • org."...ção do tr.b.lho d<
1:<1 ....><;... d~ Adulto< "" Con<<Iho d~ Akac..,. do s.>1,
CHIA "li. I98S.
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COMEMORAÇÕES DO 8.°
DO FORAL DE PALMELA

Em t-.I.uço dl' IlS5 (ou 1~1-, da ,'ra de CC',IT.

cnüo vi .....mc n.1 ,'onug,'1l\ do~ anos).
D. Alunso Henriques ,'ol1(l'{I.,u toul
J P,III11.:1.1 qu ... havia .1rrcbaL\do .10S S.lrr.K<,·no~

e <I"'5C;.\\";\ rl'stauUT l' po,"o.u. As)im u d,...·hr.t
11,15 Irasl'S d.' ab.'nura do importante
do..:ul1u:mo qu,' \',li .lgOLl eompl"\,lT 011')
)é.:ulo). Isto si.:nilil';\ ser Palmd.1 um do, nl.li~

.1!1ligo< "onn'lI~os do ~ul do Tcio. l'. de' <..-no
moJo..\lê. de Ponu;.:al i11ll'iro. Tal \;\(1". por
muiu) ... \",lriad.ls T;\;'Ó"5. IOrn.l"5" Jigllll d"
.n... nta l' <:ollKicntl' corncmoraç.io.
Sob a ~gid... da Cill1ar,l 1I.\unicip.ll l' a p.lflir
dum c:nconlro para qu.' for.lm <:011\'id.I<I",
lOdos os Or<'.lnismos qu ... , no <:ol1.:dho dl'
Palml'b. de"alguma maneira. d,'Sl'rl"oln-TI1
;Ktil·j{bdc .\SSOCi~li,·.l ou comunit.íriJ. i"i
instituí",\ um.l ,:omissão que, e.~pr<'ss.lt1l<·1l\C :'i
m~r)«'m d<.' id,~lOt:i~~ ou s''':l.\ri"mo~. ,e
dispós org.mir-ar um .:i,:lo de .:onwmor.I~"e~

.:.:ntr~do no históri ..'o .1Wnll'.:im'·nlo qu ..· roi .1

.:onn'~s.iu do ior~1.

Por coin,·iU':nci,l. outros dois n:nten;ÍTi",
corrd~cion:\dos ~ P,11n1l'b se n,\:i~I,1m n,'
mcsmo p... ríodo e..\~sim COIII ~bsolul.1

nal\lr~li<bde a SU.1 ""'0.:,\1;.10 w illl,,\:n !l"

Pro"r~mJ .:omum: o S':~IO ':l:m.:nârio .1.1,
.:11"'''.lda dI' Nun'ÂkJres num.l lCncui\'.l .I...,
auxilio ,1 Lisboa, a<'...nd,·ndo nu .:aSldo d,'
P,llmeLt. "logar um iOr!" ... 1.1m m.lao ,I"
iilh,lr". ,'01110 o deiiniu F<.'rnão Lopes, gr,1ndt'S
,11111en.lras com que alenlOu a .:.lpir.ll. ... '·r....lda
pelos ':,Istdhanos: o prim"iro centenari" .1,1
lravessia do ':Olllinelll" atri...,lElo "tk An.:,'1.l
ii COnlra.:osr't", por Henn<.'n,·gildo Bri!"
C~pdo. qu<.' nasn'u no me~mo ,'asldo,
Nilo podia o con.:dho d... P.llmd.l d<.'Í'I:.lr ,'til

sil':ncio tão si"nificali,'.l.'; demérides, N"'l
d<.','Í;I, 1,lmb":n~ limid,las a uma el'o.:~çj(l
lil""ira, sumida . .:01110 qu...m fon;osamelll"
(umpr... um d",'er sem vigor n<.'111 emU,i,I'TllO,
D<.'sperdiçar oponunid.ld,·s assim ri':,ls,
singul.tnn...me ~d''<luad.ls a espont.in'~

e ,llr.lem,· debruçar sobre o passado - t1.\l1

.:squ,;,cendo qu,', ,'omo ~lgut'1ll notou,
"o p~ss."jo é UI11 gr.mde tesouro de

CENTENÁRIO

no,'idad,'S" - C01"lilUlrlJ, JO mesmo lempo,
lrisleza. eSlUllicia e le..."onha.
EI·idememem,·. n.10 se prelende. n''Il1
" po~sível. um programa espl,;,ndoroso
"xigeme de grJnd,'S cJp~cidad,'S de
o'1;Jni7.a(lo qu... só qu.ulros proiis~ionais

" disponibilidall,' d,' e1eVJd,ls \'CrbJs permilem
,'onnell7..tr,
A Comissão EXl,,:uli"a, qUJse anónima (,. só
n,io <) é de i.1ClO porqu<' .IS circunst.'tncias
e a ,1)SUnç.io de incr"me) responsabilidaljes
o imped",,), d"~pro,idJ de "nomes sonoros"
ou "figuras ti,· prestigio". lT3b~lhando ,'om
Illuito .lllladorismo (em sentido inl,-gral do
[eOIlO que enraíza em Jmor à causa ...).
eLtborou o pro:.:ranu que a seguir se
discrimina, Com o deselo d", servir, Com o
de)t'jo de <'Sl<' ciclo com'~"OrJli,'p se COIII','r!er
e1ectil'Jmcnte, com oponunid~de ... s<'m
oponulllsmos, numa lecunlb c.llllpanh.l de
cullUra popular.

J:tneiro. 4. II. 18. 15

- Su......ssi\',lmen[e. ~~l\ '''ldJ um.l das s,.Jes .II'
tr~,\:ut"sia, COLÓQUIOS ACERCA DA
HISTÓRIA 00 CONCELHO E. EM
PARTICULAR, DA RESPECTIVA
FREGUE:-:.IA. ser.'indo parJ esc!.trecimcnto da
data ju!g.lda 111.1is propkia para ,1 d,'
FERIAlX) ;"IUNICIPAl.

Janeiro, 17

---'- Com p.mi.... ipa".io dJS l'quipas sek..:cionada)
a nÍ\'c! de irt,;:u"sia, GRANDE FINAL 00
CONCURSO "PADIELA. UM
CONCELHO DE soo ANOS",

Fel/ereiro

- "PAl.\IELA R[.\IA COM TELA
E AGUARELA", CONCURSO. em moldes
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de singular atLtcçào p;lr;l os concorrenlt"'s. DE
DESENHO E PINTURA cenlrado em
motivos do concelho de P;llmela.

Fevereiro, 10

- Co;'vlHIORAÇÓES DO 57,"
ANIVERSARIO DA CRIAÇÃO DAS
FREGUESIAS DE PINHAL NOVO
E QUINTA DO ANJO.

i\brço, 15

- Abertura da I'.~poslçao dos trabalhos
apresentados ao concurso "PALMELA RI/I.'IA
COM TELA E AGUARELA".

Março, 29

- Inauguração da ··PEl\.'TA-EXPOSIÇÃO
PALMELA 9 x 85", conslituída pdas
seguintes secções todas presentes no castdo
até ao fim de Junho:

J. DE ARMAS ANTIGAS
Correspondentes do período {'m que
o castelo de Palmela funcionou como
praça de guerra: Sic. XII ao XIX.
Particular e l'specialmmtt" vahos.t
col;lbora~'ão é displ'nuda pdo not.\>-el
coleccionador Sr. Rainer Daehnhardt.

1. DA VIDA E OBRA DE
HERJ\IENEGILDO CAPELO
Na casa em que nasceu este Ltmoso
explorador do sl'rtão africano e. por
coincidência. na ahura cm qUl' Sl'
comemora o centenário da condusio
da sua alravessia do litoral de An~ola

ao de Moçambique, na companhia de
Roberto Ivens.
A Sociedade de Gl'Ografia aSSOCia-se
activamente a esta
evocaçào-homenagem.

}. DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA
DA AGRICULTURA EM
I)ALMELA
Apoiada em mapas, fotografias,
diagramas reprodução de
documentos. produtos,
ferralllentas. etc.
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·L 00 ARTESANATO
REGIONAL DE PALMELA
"Ensanduichado" emre duas fortes
zonas industriais (as do eSlUário do
Tejo l' do Sado), o concelho de
Palmela, reSto de província, que o
tl,ima em ser, ainda conta
interessantes manifestações de
anesanato a sério qUl' merC(:e
divulgar e aprl'i:iar.

5. DOS TRANSPORTES DE
PALMELA AO LONGO DOS
S~CULOS

PaTliculannenlc justificada porque,
mercê de acasos ou aglutinação de
coincidi'ncias, P.llmela dispõe, neste
campo, dl' um historial de curiosas
singu laridades.

O início da cerimõnia de abertura da
PENTA-EXPOSIÇÃO será assinalado pelo
disparo de uma p~a de anilharia do séc. XVI
(referência is an\ms amigas). O encerramemo
por um festival de acrobacia a cargo da
famosa esquadrilha da Força Aérea
Portuguesa, "ASAS DE PORTUGAL"
(referência aos transportes).

I\'larço. }O

- SESSÃO SOLENE EVOCATIVA DA
CONCESSÃO DO FORAL com a presença
de altas entidades administrativas, miliures.
edesiâsticas e culturais.

Abril. 14

- "ROMAGEM DAS ORDENS". Excursão
l'm ambil'!1ll' turístico mas com criterioso. .
aproveItamento mstrutll·O ao CIrCUItO
PALMELA-AVIS-CRATO-TOMAR­
-PAL!'>·IELA. visitando a.s mais significativas
"cabeps" das Ordens Militares Portuguesas.

Abril. 18

- Disputa de um TORNEIO '\'IEDIEVAL
com rigorosa observância do ambiente e regras
que caracteriza"am esteS festivais mistos de
compcti~·ão dl'sporti\,a. ocupação de tempos



livres. pn'paraç.io guern'ira e exibição de'
poderio senhorial.
A actuação hípi..:a será desempenhada por um
grupo de alunos do Centro Equl:'stre d,l
Lezíria (Vila Franca de Xira).

Maio, II

- Na praça dc' amlas do C1stdo. com tn<.b
a fidedignidadC' históric';l acessível:

- SESSÁO DE CORTES BI QUE OS
PROCURADORES DE PAL~IELA FARÁO
A DEFESA DOS SEUS "AGRAVOS", i_to
ê, dos problemas de inten'sse p;\r;l o PO\!' do
concelho;

- II\IPOSIÇÃO DO HÃBITO A U\l
CAVALEIRO DE SAi'\!'f'IAGO, com
O c'spk'ndor e soknidade de quc' a eerimón;OI
se rc\"cst1:l.

Junho. J

- GRANDE CORTEJO HISTÓRICO-
-ETNOGRÁFICO. constituído por d<'7<'Il.l<
d... quadros e cemen;lS ~lc parti"';pantcs cm
c\"o<::lçio d;l vida do con("dho de POIlnll'l.t .10

longo dos 5<'>:ulos. iocando os pnn..:ipals
aconlC..:imcmos, as fi~uras mais not;i\'Ci~.

";lrteS C' oiícios" dC'Saparc-.:idos. drios
c romarias sc'..:ular<,'s,

Junho. 24

- PIC-NIC MOLEIRO. FC'Sta
":\ pOrtuguc'sa" num rc-canto da S<.'Tr;t do
Louro. promovida pela Associaç.io dos
Amigos dos ,\lloínhos e alx:rta a toda
a ~cnle quC' desejc panic;par.
E~pcr.l-<<,' que. pelo mcnos nc~se dia. dois ou
trc~ moinhos ha muito paralisOIdos vollem
a ~1r;lr a~ W,IS '-C!OIS.

Julho. 23 J 26

- "CAl\!INH05 DE 5ANT'lAGO". Visita
com lOdo o possi"d ,Iprowitamc'111o
hiSlóri("o-("ultural a 501111'I:1g0 de Composlc'la
(Espanll.l), cm rcmcmora~'io do ("ullo ao
,Ipóstolo ali sepull.1do e que tCI'C grande
cxprc'ss,io t~ll Palmela.

CM. Palmcla

8°{ENTENARIO
do Fofâl

dePALMELA
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AMBIENTE E QUALIDADE DE VIDA
\ '"Ic>/Ie 11.'T"./IIdc~

A \1\~'n~'lJ '1umiuIJ.nJ no habitJI Jnifi,iJI
rt"presenlJdo pdJ CidJde que requere ,lll:umas
(ondiçõcs ~5enciai5 para que JO sc.-r humano
WI,l po'i~l\ d ,'umcr-)," em .:onJI~·ões Jü'UJ' e15
d.' \.lu.!,-,
:"0 enunto. o, m;uon'S J.~IOlllCT,1JO'i Um.lnU)

do dl\lmo de XlUbJJ t1pl<:~IR'1lI" n.io
,"umpr,-m .'StJ, eorn.ilçoo nnmm;u qu.'
pod..-nlO\ <"Onsl(JerJr se-,:unJo <II) P"Opc.'\:I"-.I'
.lJ ~lubriJ,ul,' sn:Ur.lIll;J

.. lun....onJliJ,We bd"1.1 .lrnb"mul.
As ,"UJdC'fl'iIl.:,u ,KIUJ1'i d~t.l'i .-omumJ."l....
urb.J.n.lS rl"'c1.lm J"rcsSÓo.~ mull1pL1'i lo<lbr.. <1">

indinJuo\ rqxrruttdJ.\ .10 mI d dJ.\ \ 1'':'1'k,lJ'i

l.lmdi.lr (' prollsS10n.ll, .l'·H.!O JS Jn~nIUJ<b,

p•.'nurb.1t,;Õ<.'S de llPO ."\:oooml<:O t' '>01:1.11 "lU"
.lIr,I.\'''')..1fl1 J 50noo.KIc ponu~ucs.t. i:..sIJ'
J,"r...,,~ tnn Ullpon.lnl., Imp;a,,:h) na r-i.T,1
p.iqult.:.l do '>.... hununo ,mpc.JmJo-o .1,'
usulrulr .1.. .w''qu..du .:ondl,lK's. prop"l.,l'
.1 .u.! hlo.:l<·n .. mnIlJl,
A p<ml.lnen<.:u d....l.I" jX'Tlurb...........'" ffiJnlem--.c
(l)O'1O IJ,'h1f lmjX-Jm\l> d.. obtrn\·.io d,'
mo:r.-.:ido bo.'1l1-t"llJr o: do: rO:JllI.lI;.io
proll"lon.1J lJnlO po:kl 111<1'\lJllO nnllO rd.1
,U.1 .:omuniJJdo:.
AJc.'m d.l <.:omunidJd,· do: h.1bn.I".io
o u."SI.·nrolJf quolI,ll.1no UJ .1.·U"U.IJ,· humJnJ
pJ'>SJ t.l!llbem po:lJ J,:uúu.l,lo: proh",on.11.
pdo, to:mp." ,I.. IUlhp.>n'· t" o ",,·mu.IJ
periudu J... 1.1/l·r. 1rl'qu...ml'1lwnt.· .1 proli".io
.. elo.-mento p'·nurb.lJur J.l '.luJ... mUi\l,lu.ll.
e'p'"<:l.Ilmo:nl'· , ... r'·'p"11.I J .1,'11\ IJ.IU,,,,
mJu'trl.1i••·m .:onuI..·Õ<.... Jmb,...nIJIS .1;:r'·"I'.1'
nom....IJ.lm...nl.· ,l...ndo J "lido'> lnl"'O""
,• .i. polui,·.i.o .lo .1r. '\.io u""''1ll
p.uli.·ulJrm m... q'r sub,·,tllllJd.I> ."
f..pl·r,·u'sõ no indl'iuuo do~ j.:r,l'CS
dnf~,.llll ..nlO' p,I<.:Ol"<:')l101111':U' ,·\I'[l·nt,·, CI1l
llluiu, ,:oI1Hll1l(bdc~ d,' tr.lb.llho do di,trllO.
\\·ril1''.I-'''' 1.lmbcl11 'lU.· o, Ir.lb.llll.ldor,·, <lU"
I.,bor~m no ,,'':lOr la<.:i.lrio ,'':·l'll1. h.1bml.\l
l' iniU'[,ll1Wm.·. ,I' 'U,I' ,1.·tl\'I,l.,dn 'crcm
I11cno,pra.ld,l' no ,'ompon"l1l" li,' '.llubri.l.1,k
O, t.KlOrl" im.llubrl'\ 101.'.11, r.'pa,:uu:lII·'"
fr"qu"lllo:m"nl" n.l 'U.I Jr,'.l h.lbllJ':IOll.ll.
110ml'.ld.II1l,'nl.· qu,\ll<lo nl.1 ". 'IIU,I 11,1'

II.. "
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:><. n~IJ,· lon;:,· du lu....11 .I•. IrJb.llllO. o wr
hUlllJnO ,olr,· "ndo .1 ml1u'-'n".1 d,' nu.."
d''I1WntO'> 0.1,. p.-nurb.I\.io. onlo:l1lJJ<l' nJ'
.:onJI\õo..~ in.1o,-quJJ.1'> .'111 'lU" Ir,-qu"n1l'lm'nll'
dl\:orrt" .lO uli!l/;\<,,·.ío Jo, m,'IO' <':01'''11\0> .I,'
Ir.ln'porte.
OUlr.l IIlIj>Ort.ln1'· .-o:rl,·nt,· Ul' .l;;rl·"'lllo.ul...
p.lU o moinouo rl",uh.l dJ W,\I.lu'we ,".·r,·m...
.lO mutuplO'l' nUtnl·ntl~ 'lu....OOlUtul'TII .lO 'U.lO
.llamrnlJ'.ío. To'\k.-ioJu" lIIl·nmpr"/.lOO.l ou
msull,-ienl''Tllc:'Tll<' oel",l~.l .. d.... ,o.l
.lO 'ub.dn':l~ qun1ll'.l' <{U" lor.lOm ,,"'p.1IIudJ'
ntl> leTT<"f1OS U.. ,"Ulu,o o-u lII.:IUIJJ' n.1' r.ll;ú.....
dJ pe.:uui.!, ln!l.l.lubriu.JJ1.' I.lmbo..'1ll
.:on:><-qUc:'Tll,· .1 .JJ'\lHh mutuplo, UUIU.JJ'h
....Il11O ,·onk'I"I.lIIl,'" ou ~Impl,"""'...nlc pJU
JIlo:ur o ~bor. o .lrOlll.l ou .lO .1p.1r.'I1~IJ d,,,,
.111l11"01'~.

,..." penorJ~ 0.1" u.......Jn...... J... f,°..-rn""
'" mJl,',Juo pn)o:uu r'...·n~'.rIIr.1r .I 'UJ
Jlm..ns.,io huJ1l.ln.l. 1,·nt.lnJo nt"\llr.1I1.1Jr ,'"
odonnJnle... o: J:;:r'''''IHl\ .-.llldl'''lII.1!l,",,-,, quI.'
p<rturb.lJll .I 'U..l r....lJm.. ''''·O'U <{Ul'lld,.lJl.l •
re-.m~OO(rO t.!':lliIJJ.. n.. ,·'lIIl.ll.'1O ....,.,1
o n.l(uuJ. .lO 'Jlur"/J.
'o '"/lI.1nlO n.io "'\I'>l" jX·o'"tr~. "munUJ o..
•0rl"(:Jor.... HTJ."I "'" '~p;\<,,'h r...,IJc:'Tl~IJI~

O,..,US ,·iJJJ,.... Ç<'KT,.,J..r,.., quI.' promo'.lm
.1 pn"',·n,.l ,h :\JlUrClJ n.1 "UJUI.'..,~ nt".1'
.1r....1s h.lb\(.1'·lOn.l" .ltog.lJ1l ,-,,·r.lll11<:m... .1' Jf"'J'
.1nu;:.1' num m.lr J •.•-Jlh"IU. .I,' ""'><:lIn..mo
U.'\OrJ...n.ldo.
O ,>...r hu0l.10,) .10'> ;:rup'" ,'(JTlO' ,·,\[r,"l1m,>.
os <dhol ... J' .n.1n,.1'>. ~.io p<llcn':l.Ilmo:nll.' ",
m.lloro:, u,ulruldon... dO'> ,"'pJ""
n·rJ .... - ,obr.· d.·, " 1'01\ c,,'r,'ldJ lllJII
1'l0lCnlJn1l.'nlC ....1.1 '·".lrI.I..·.io..1 .I,'rc",'m.lr J
10•.i.I•.JS uU!rJI llll?,l".1\ no n""o 1'1""r
.:ol<"<:u<'o.
O prml.'lpJI obi"dl"O .lu [),·,... n'oh'llIWrlw
.' .1 mdhori.1 .1.1 QU.II"bd,· dI.' Vid.1 .1.1'
.:omuniJ.ld.·,. O.·, ido .1 ....1...'
,·l)ndi.:u",.llismo~, 0' lll.ll' ,·"Idem.... I'm;:r,""l'
11.\ .lr....1 .lmbl...nt.l) I~m-,... ",:ri".:."I" lH)\

P'"tlucnu, .lgrup.11l1,·nto, hUlII.mo, ,I.. dll[nto.
.:uj." ,·()ndi,,·iic~ 0.1,' '.m'·.lm...nw bJ'I''<l
lllel1wr.lOr.1l1l 'lgniIKJ(l,JIllCl1u: n.., UltllllO' d,'J
.Ino'. T.II mdhori.1 (J •., 1.1.1 lunJJlIwllIJlm... nl'"
.U)' m"c'limen1o, .1.1" .IUI.1rquI.I' n,'\Ie "":lllrl
IJ,'i!lIOU .1 ....1.1\ ,:olllumdJd.·, " .1,·..." ...\ Jo.:U.I.
~ utd,z.".\o .I ... <""ou,. " J r,,,,;olh.1 .I" II"".
':01110 eup.1 m,,'II'lll.1HI o,' ])csen\'l,ll'ln1l'lltn.



MUSEU DE ARQUEOLOGIA E ETNOGRAFIA
DA ASSEMBLEIA DISTRITAL DE SETÚBAL
DA INVESTIGAÇÃO À DIFUSÃO CULTURAL

Joaquiml So.lrt's~

A concepção dl' museu posta em prática no
Museu de Arqueologia e Etnografia de Sclubal
(MAES) afasta-se do modelo "c1âssico",
debruçado "onfalicarneme" sobre as suas
colecçôcs. Tem-se d:ldo corpo a um museu de
exterior, disseminado pela regiio. ~his do que
agigantar instalações e colecções procura-se
seguir um preceito diverso que considera
deverem os objenos arqu('Qlógicos dou
t'lnogr:íficos permanecer, sempre que as
condições de conservação c segurança
o permitam, no seu conll'xto cultural
c ambiental: na jazida arqurolÓj;ica. no
s;lnluârio campestre ou na oficina do J.rtt'sio.

D'rffl&r"~ d" Il,A.E.A,D,S.

Este desprendimento do museu relativamente
às suas instalaçôcs propriamente ditas ('SIC"!'

presente desde a fundação do MAES em 1974.
Enquanto se inventariavam e organiza"am
colecções. lá fora. por IOdo o Distrito
(Fig. I), cirçulava um:l. exposiçiio itinffanle
sobre o tema "Origem c evoluçiio do
Homem", acompanhada de d..bates, palC$tras.
semlnanos.
A implemenuçiio da acti"idade de di"ulgaçio
cultural que desde o primeiro momento
caracterizou este museu, pro;ectando-o na
rcgiiio como um organismo activo na esfera da
erlucaçiio, foi secundada por uma actividade
de pesquisa arqueolôgica constante.
A investigação. fonte de renovaç.'io do museu,
assegura a corr~çiio e actualiz,lçáo da
infonnaçáo que aquele veicula no seu trabalho

I
Fi~. 1_ A>PFCTO DA f.XI'OSlçAo lTrNrRA"''TF "ORIGEM E EVOlUÇÃO OU HO~'FM". APRESE""'TA!)A

NA l'flRA OE SANTIAGO.
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com a comunidade; garante a mobilidade de
intervenção do organismo em novas áre"s
culturais necessárias ao desenvolvimento d"
região; e. obstando à estagnação. oferece
contribuições para o avanço do conhecimento,
em termos gerais. Investimos pois
decisivamente nesta função que consider"mos
fundamental à vitalidade da instituição
museológica.

Investigação Arqueológica

Servida por um Centro de Estudos
Arqueológicos, dirigido pelo arqucólogo
Carlos Tavares da Silva, e que conta com
Laboratórios de Sedimentologia e Restauro
e Gabinete de Desenho, a im'estigação
desenvolvida tem sido orientada segundo dUJS
linhas de força. Uma que abrange situaçô<:s de
emergência e de salvamento arqueolôgico
e outra que integra pmjl'Ctos de investigaç:io
em continuidade.
Desde a sua fundação. o MAES promoveu
e participou em escavaçoc'S de salvamento em
jazidas do Mesolítico (hdbildf de Vale "'!arim.
Sines), do Neolítico Antigo (povoado d.l
Gaspeia, Alvalade do Sado), do Neolítico
médio-recente (Ramalha, Almada
e "concheiros" da Comporta) do Calcolítico
(Monte da Tumba e Castelos, Torrão)
(Fig. 2), da Idade do Bronze (necrópole das

Fig. 2 - POVOADO CALcOLtnco 00 MO,,'Tf DA
TUMBA (TORRÃO) COM CERCA DE ~l>(lO - ~ooo

ANOS. SECTOR SUL DA FORTIFICAÇÃO
CENlllAl.

Fig. ) _ ESCAVAÇÚES ARQUEOLÓGICAS NO
CASTELO DE ALCÁCER DO SAL.
IDENTIFICARAM-SE NIVEJS DE OCUPAÇÃO HU·
MANA COMPREENDIDOS ENTRE O NEOI fTICO
FINAL E A IDADE MODERNA, ESTANDO MUITO
BEM REPRESENTADOS OS DA IDADE DO FFRRO

(SÉc. VIl·J •.c.) E DA ÉPOCA ROMANA.

Cas:15 Velhas, Mclides e Pontes de Marchil,
Faro) da Idade do Ferro (área urbana de
Setúbal, Castelo de Alcácer do Sal e Garvão)
(Figs. 3, .. e ;), da Époça Romana (área
urbana de Setúbal). (Figs. 6 e 7).
Actualmente co-participa em três projeCtos de
investigação: "Origem e evolução de Setúbal";
po"oamento calcolítico do Baixo Alentejo;
:I. transição do Mesolítico para o Neolítico no
Alentejo Litoral.
Colabora :l.inda em esca'-açõcs promo\-idas

,

,
•,. : ...,

" .

Fig. 4 - DEPÓSITO VOTlVO DE GARVÁO. 1982.
ASPECTO DA ESCAVAÇ,i,O DOS SECTORES ~ E S.
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Fig. S - DEPÓSITO vOTIVO DE GARVÃO.
S~C. m a.C.

1982.

Fig. 7 - FÃBRICA DE SALGA DE PEIXE DA ~I'OCA
ROMANA I'OSTA A DESCOBERTO NA TRAVESSIA

DE FREI GASPAR (SETúBAL).

pelo Gabinete da Área de Sint'S nomeadamente
na estação romana da Ilha do Pessl.');ueiro e no
seclor da Idade do Ferro de Miróbriga.
Publicar os Irabalhos de campo é tão
indispensável quanto realizar as próprias
esca\<açÕ<.'S. Este um dos lemas orientadores do
Centro de Estudos Arqu~"olôgicos do MAES.
Assim. possui uma rel'iSI3 da espt~ialidad(',

anual- "Selóbal Arqueológica" - • único
ó~âo do género existente no Distrito. (Fig. 8).

•

•

fig. (, - INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA DE
EMERG~NCIA NA PRAÇA DO BOCAGE

(SETúBAL).

f,~, 8 - A REVISTA ANUAL "SETUBAL ARQUI:O·
LOGICA", DA RESPONSABILIDADE DO MilES. VElo
CULA OS RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO PRO·

MOVIDA POR ESTE ORGANIS!>lO.



Fig. 11 - A51'ECTO DA QUFIJARIA TRAOlCIO:"lAL DE AZF.ITAo.

Não sô o estudo c publicação das suas
próprias escavaçõcs constituem preocupações
do MAE5, mas também a revisio dos
materiais de escavaçõcs antigas realizadas no
Distrito e de marcada imponãncia para
o conhecimento arqueológico da rt-gião. Neste
âmbitO, trabalhou-se no espô!io proveniente
das esca","lçôes antigas efectuadas em
Miróbriga e dq>ositado no Museu de Samiago
do Cacém; estão em curso os estudos dos
materiais pronnientes das grutas neolíticas de
Melides, depositados no Museu dos Ser....iços
Geológicos de Portugal, e da ocupação da
Idade do Ferro do povoado de Chibanl'~

(Palmela), depositados no Museu Nacional de
Arqueologia, pois são conjuntos arqut'Olól;icos
curo conhecimento é indispensâ\'e1 para
o preenchimentO de importantes lacunas nas
sequê-ncias culturais e cronológicas da Pr<.'
e Proto-história regionais.

Recolhas Etnográficas

As recolhas etnográficas emprel-ndidas
abrangem actividades e instrumentoS pouco ou
não documentados e, sobretudo, ameaçados
de extinção. Tem frequenteml·nte int<'grado
acções de revitalização de actividades
tradicionais. Destacam-se os Ic\·antamemos.
a nível do Distrito, dos murais do pós 15 de
Abril (197..). das olarias de r..lelides, das
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técnicas de fabrico do queijo de a<leltaO, de
literatura oral do Torrão.
A partir da rt'Çolha etnográfica efcctuou-Sl·.
em 1981, um cido destinado ã impk,memação
do fabrico do queijo de azeitão, com
a colaboração do Parque Natural da Arrábida.
tendo-se contribuído para a reabertura de
antigas queijarias (Fig. 9), Em 198J.
a prioridade recaiu sobre fOnllaS de trabalho
artesanal urbano; foi escolhida a cidade de
Setúbal como campo prospectivo. Esta r<'Colha
serviu um cido de realizaçõcs virado
especialmente para as escolas de Setúbal e que
induiu, além de uma exposição (Fig. 10).
visitas a artesãos. Do cido saiu uma
recomendação que propunha a criação de uma

Fig,. 10~ EXPOSiÇÃO TEMPORÁRIA DEDICADA As
"ACTIVIDADES ARTESANAIS DA ClOADE DE

SETúBAL".



FOC' II - RlXDA DE 811 RO'.> DF Sf.TLBAl

oficinJ dc rcndu dc bilros quc tnbJlhuS<:' sob
J oric:ntJÇ.io do MAES. EsIC orgJmsmo
controLula a qualidadc da produçio.
promo\-rna a sua di,"ulgaçio c faria
o apro\eiumento pedagógICO da actl,-idade.
O projeçlO encontn-!iC em estudo e da sua
com;retiuçw depcnder.i J re> lIótliuç.io de um
dos trabalhos artennais (Fig. II) mais
característiCOS de Setubal.

Património Construído

Embora por toda J Europa as noçõcs dc sítio
e de Centro HistÓrico sejalll já velhas. J luta
que ° r-.IAFS tem desenvolvido para
.l afirmação dessas duas figuras cstí longt· de
tl'r atingido plenamente os seus objttti\"os.
pois t.:Onlmua vigorando e dominando
o eonceilO dI' monumento e o tTatamento
individual de ead.l situ.lç.io scm se atender ao
conjunto. Lutou por elas na Comissão dl'
Arte e Arqul"Ologi.l c. depois, na Comisüo
Municip:i1 do Património da .lutarquia loe.ll.
em .scminânos realU:l.dos lodos os anos
e destinados .1 prOft'S50n's de di,·... r50s graus de
ensino, nas inúmcras visitas guiadas ao Centro
Histórit.:O de Sl:lUbal. alra\es dc ciclos de
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confl'rências. de exposlçõcs e publicaçõcs que
abrangeram lanlO o CentrO Histórico de
Setúbal nJ. sua globalidade ("Ca.m e Ruu n:.l

H:stór:a de Se,Jballl~ como se det;,·crml sobre
deterrninJ.dos períodos (""Muralhas Medie>'Jis
de Setúbal", "Património Construído de
Setúbal na 1:po... dos Descobrimentos").
Durante a feira de nt'lago de 198~

apresemou uma eXtenSa exposiç.io documenu.l
sobre :.l C\·oluç.lo urbJna de Setúbal. desde
J [ Idade do FeTTO atr aos finais do sic. XIX
que foi 'isit2<l.ll por milh:.lTn de pessoas.
Ainda no domínio do património C'Chr".l<io.
couborou no !e>-ant.llmemo dos ,·cstígios
MquitcetõnlCO!i com Interesse
hislõrico-.lIftÍslico do concelho de Almada..
~05 finais de 1984. in,-enla.Oou os ~s
culturais e...:islentcs nas qUllltas de Setúbal.
cronologicJ.ffi("nte s,tu.;ados nos ..ecs. XVIII
e XIX (Fig. 11) e pt'OfTlO\'nJ. sobre o mesmo
tema. unu xçio de :irnblto alarg.lldo que
COntOU com duas ex~lÇõcs. dOIS deb.ates
públicos. ,·isiU5 gui~as as quinlas e um
tT.llbalho que en~'oknJ 2000 alunos dos
otabtkclITltnlOS de tnSlllO de Sc:Iúbal. Outras
acções seria aind.;a TeJl.udas com '·lSt.l
3. consernçio de cio ,·al.iow p.lltnmónto
culruT.llI e mtural. pOIS embora as qUlOlU
se situem nos solos de m.;aior ,.;alor agricola

Fig. 12 - RESlD~NCIA DA 1.° METADE 00 stC.
XVIII. DA QUINTA DAS MACHADAS (SETúBAL).



do concelho, eslão sendo destruídas devido
ao avanço caótico da cidade. Uma associação
dr drfesa do património do Disrrito
- a DEPA - ofrrrceu a sua colaboração
a eSle programa ruleuraJ.
Tanto a DEPA. t'm 1980. como a SALPA. rnl

1979, surgiram a partir do l\IAES, ob~-dceendo

a uma perspectiva de salvamento do
património que considera imprescindívd
a partieipaçào ani"a da população. Em 1985,
a principal acç,io prevista neste domínio di ...
respeito ao Santuário de Nossa Senhora do
Cabo Espichei (Sesimbra). do sêc. XVlll. que
se encontra \'otado ao abandono e degr"dação
embora ofereça inúmeras potencialidades
turístico-cultur,lis. O seu interesse ê acrescido
pela presença de uma riquíssima jaúda de
pégadas de dinossáurios. Foi preparado um
audio-visual sobre o Cabo Espichei e está cm
vias de concretização uma sess.io tipo
destinada j observaçào de fósseis e e.~plic;lção

da sua formação e significado. tcndo cm vista
scn'ir as escolas do concelho de Sesimbra.

Divulgação Cultural
e Serviço Educativo

Estc scctor assent,l na exposiç,io pennanclHe,
em exposiçól's temporárias, ciclos dl' palestras.
debates. seminários. cursos. reuniões
rientificas, diaporamas, visitas guiadas ao
museu. ao Centro Histórico de Sl·lúbal.

Fig. U - A ESTAÇÃO ROMANA DE TRÓiA
CONSTITUI UM DOS MAIS IMPORTANTES CEN.
TROS DE PRODUÇÃO DE SALGA DE PEIXE DO
MEDITERRÂNEO OCIDENTAL. O MAES DEDICOU­
-LHE UMA PUBLICAÇÃO OE GRANDE TIRAGEM E
TEM ORGANIZADO NUMEROSAS VISITAS DE ES-

TUDO A ESTA JAZIDA.
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à iaúda romana de Tróia (Fig. 13) e em textos
de apoio escolar.
Importa salientar a realizaç:io de um Curso de
Anlropologia l'rê-hislórica, livre'. de carácter
superior, com a duração de três anos e em
que foram ministradas as s~-guintes disciplinas:
Métodos de P<'S<Juisa Pr"-hiSlÓriea: Aspectos
Epistemológicos da In"estigação Prê-histórica;
Arque'Ologia Pré-histórica [: Gl'Ologia do
Qualernário; Matemática Aplicada
ã Arqu~'Ologia; Arque'Ologia Pr..-histórica II;
Arte Pré-histórica; l\l3temática aplicada
à Arqul'Ologia II: A [ Idade do Ferro no Sul
d<' Portugal; Colonização Romana no Sul de
Portugal; Prospecç,io Arqueológica
Aero-fOlográfica; Ccramologia Pré-histórica;
Tipologia dos ArlefactoS Líticos; "'''nemática
aplicada.i Arqut'Ologia [II; Cerâmicas
Mt-die"aís e /llodernas e Desenho
Arqueológico.
Das reunióes cientificas efectuadas Importa
dcstacar o II ColÓ'Juio Arqueológico de
Setúbal (1975) c a l\lcsa-R~-donda

Luso-Espanhola sobre Prê e Proto-história do
Sudoeste Peninsular (1979).
Em 1985 (24 a 26 dl.' Maio), o l\IAES
promoverá. com o apoio do Instituto
[)ortuguês do Património Cultural. da
Fundaç,io Caloustc Gulbenkian, {la Região de
Turismo de 5l.'túbal (Com Azul) e da DEPA
o [ Encomro Nacional de Arqu~'Ologia

Urbana.

Exposição Permanente

Dois critérios principais prC'$idiram
à organixaç:io das COlcrÇÕI.'S: o cronológico
e' O ge'Ogrifico.
Uma perspectiva nlUst'Ológiea valori;miv,l das
produçôcs comuns. relacionadas estre;tameme
com o trabalho quotidiano. <' a pr('()Cupação
de integrar os objectos nos scus C011lCxtos.
rccorrendo frC<jucmemcme a docunlentaç.io
gráfica e a textos explicati,'os, nortearam
a exposiç,io. A "ilrina foi considerada como
UI11 mal neC<'ssário e sempr<' que possível
dispensada: a cornunicaç,io através do objecto
é tamo mais fácil quanto mais próximo estiwr
da mão do \'isitante. Considerou-se qUl.'
a exposição deveria lirar panido da fonlla
e côr do objl'Cto. das sllas vinudes estélicas
pois o primeiro diálogo da pl'p com
o \·isilantc é sem dúvida o sensorial,



o emotivo, mas não sacrificámos, a esta vlsao,
a n~'Ct'Ssidade de explicar o significado, de
mOSlTar a utilização, de recorrer, enfim,

a complementos gráficos, tel"ltando fornecer
o conte,~to em que se processou a génese do
espécime em questão, pois consider:imos que
uma leitura tot"lizante e imeligi\'e1 da peça
é condição indispens,Í\'e1 para não deixar no
visitam<' somcntc uma vag., recordação dc
imagens estunhas, vagucando num casarão
destinado às raras c grandcs abcrra~'ôcs que
génios de outrora produziram.
Um museu de r~'gião acaba sempre por ter
emre as suas col<'cções esp~'Cimenes de
nalUrcza muito diversa. facto que pod<'
condu7.ir a situaçôcs prolixas difíceis de
conciliar com uma infomlação coereme.
O MAE5 possuía, não fugindo à regra.
materiaIS muito variados. Agruparam-se em
arqueológicos e Nnogr:ificos e, embora
e-:poslOs em áreas distintas, criou-s<' um fio
t·ondutor. um elo entrt' os dois grupos que
teve por base uma perspectiva amropológica.
Eram produções humanas percorrendo quase
toda a aventura da nossa espécie na região.
Construir o puzzle, mamendo um elo
unificador da e.-:posição. seria tarefa
indispensável para criar um percurso
anit'ulado, intdigín-l e didáctico. Visitar
a exposição penllanente d<' uma só H'7., seria
pois desejável. Tal como ver um filme sem
imervalo. l\-las também fatigame.
Acrect'nlamos emão, para os objectos
ctnográficos, um OUlro crilério dc
aprcsemaçio - o funcional - do que Tl'SUItOU
a criação de espaços cxposili,'os por
actividades.
A t'xposição pennanente do MAES assim

organi7.ada pode e cremos que deve ser
visitada por etapas. Aconselhamos
frt'quememenle os professores. sobretudo se

são de SetúbaL a não prepararem visitas
a todo o museu. Tornam-se muito cansativas
e pouco relllaVelS.
OUlrO conceito que temos tentado di"ulgar
junto dos agentes de ensino é o de que
o museu não se visita. fr('{]uenta-se.
A exposição ~nnanente deve ser
progrt'Ssivaml'ntl' aproveilada de acordo com
os programas escolares. As visitas guiadas ao
"museu do extcnor", ou scja ao CCnlrO
Hislórico ou à eSl.1ção romana de Tróia,
p. c.~., deveriio ser prec..didas da projecção
dos respeni,'OS diaporamas.
Anualmente, o MAES dispõe das s<-guimes
áreas de exposição pcnnancnte abertas ao
publico:

ARQUEOLOGIA

Recepção - Apresenlação do ãmbiw do
Museu através da e~posição de uma colecção
arqueológica da jazida de S. João dos Azinhais
(ara funerária romana, pedras visigóticas) e de
um conjunto etnográfico de Sines (jangada de
S. Torpes_ nassa e trecho da COSia Norte de
Sin<"S pimado por Celcstino Ah'~"s)_

Processo de Hommizaç';'o - Painéis grâficos
com a evolução física e cultural do Homcm
d<-s<k os australopilecinl'Os até ao Homo. .
Mp/em Mp/em.

Arqut'ologw. Rt:glOllal- Sala com Vttnna
continua (rig. H). cobrindo a ârea de 16 m1,
onde se l'xpõern_ s..rn soluções dc
con(inuidad<", materiais e documentação gdfica

Fig. I~ - ASPECTO DA SALA DE ARQUF<:>LOGIA REGIONAL.
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Fi~. 15 - EXl'OSIÇÃO PERMANEt\'TE. RECAt\'TO
OE UMA DAS SAI AS mOlCAOAS A PESCA.

Fi~. 16 - EXPOSIÇÃO flFRl\lANENTF.
ACTIVIDADES PISCATÓRIA E SALlNElRA.

II
l!!!iII

Colecção de co\"os. Painel com anzóis, zagais
e aparelhos (Fig. 15).
Ók-o de Fernando S~nt<)s (1930) r('presemando
a partida de um bacalhoeiro. Paind gdfico
dedicado a aspectOS da evolução urbana do
mais amigo bairro dI' pl'Seadores de Setúbal
(Troino). Pl"Ças de arte popular

ETNOGRAFIA

Presépio do séc. XIX construído por
Arronch"s Junqu.'iro. Alusão à principal (esta
rural que ainda hoje subsiste.

ACtl'1.1ul,u/e pISfa{óri~ em Setúbal -
Painel gdfico com a ('volução das têcnic.t~ d.'
pesca e (bs relações de produção desde
o P~kolítico até aos nossos dias.

represemati,'os d(' culturas comprl.'Cndidas
entre o Paloolitico antigo e a I:poca Romana.
Pod('m observar-se: instrumentos paleolíticos
proveniemes de praias I<'vamadas situadas
('ntrc Sesimbra t.> o Cabo Espichd e no litoral
d(' Sines, (' d(' terraços fluviais do Tejo
(Akoch.,te); utensílios líticos e sobre osso dos
concht.>iros mesolíticos do Vale do Sado
(Cabeço do Pez) (' do litoral de Sines (Vale
Marim e Samouqueira); materiais do Neolítico
antigo (p0l'oados de ar liHe de Vale Pincel L
Cabeço do Pez, Salema, Gaspcia e Fomc de
Sesimbra); do Noolitil:o médio/final (povoados
da Comporta c monumcmos megalíticos da
Palhota c de Fernio Vaz); do Calcolitico
(povoados da Rotura, CabCl,'o da Mina,
Cortadouro, Vale Pim:el li, l\lontc No"o,
Capuchos, l\lalhadas (' grutas artificiais da
Qta. do Anjo); do Bronz.' do Sudocstc
(nccrôpoles dc cistas da região de Sin('s): do
Bronzl' final (Cerradinha e Pomes de
l\larchil); <b I Idade do Fcrro (nN:rópol<-s de
Ouriqu(' c Castelo de A!dc('r do Sal); da II
Idade do Ferro (Miróbriga e CaStelo dc
Alcácer do Sal) e da Época Romana (arca
urbana de Setúbal, Tróia, necrópole dc Santo
André).
No exterior da vitrina .'xistem uma tamp.l
insculturada do Bronze do Sudoeste (Defesa),
uma estela do final do Idade do Bronze
(Ervidel), lll:lIcriais de construção da I:poca
Romana e ãnforas dos fornos romanos do
Pinh.'iro (Sado).

Metodologia Arqlleológica - Painel ilustrando
as técnicas e métodos do trabalho
arqueológico.

E>raç,lo Arq. do Pedr,io - Sala monogrifica
dedicada a uma jazida dos arn'tiores de
Setúbal. ocupada no Calcolitico antigo e
recl.'ntl', nos finais da Idade do Ferro c na
Época Romana.
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correbcionadas com a pesca: rendas de bilros
e quadros de escamas de corvina (1900).
Painél gráfico mostrando aspeclOs do bairro
piscatório das Fontainhas. Roca e fusos usados
para fiar o linho destinado ao fabrico de
redes. Agulhas de eOZl'r e consenar redes.
MinialUras de artes (redes) utilizadas no Sado.
Miniaturas de t'mbarcações do Sado (canoa.
sa\'eiro, huque e iate do sal). Traios de IIólrina
e carregador de peixe. Painél com fcrraml'mas
e documentos gráficos alusi,'os ii explora,io
(Fig. 16) e comércio do sal.
Faianças e porcelanas. pro,'enienlt's da án':a
urbana de Senibal. dos inícios do séc. XVII,
que revelam contaclOS com a Holanda.
principal imponador de sal de Sclubal.

Margem 5'11 do Tejo - Painel gráfico
mostrando os principais aspectos da evoluçào
económica dos concelhos da margem Sul do
Tejo. Miniaturas de embarcações do Teio. de
carga (fragata e varino) e de pesca (bote do
Seixal). Trabalhos de arte popular rl'alizados
por operário coniceiro (1900) do Barreiro e
por marceneiro dl' Alcochete. EX-I'olOs
("milagres") dos sécs. XVIII e XIX.
provenientes do santuário de N.· Sr.· do
Rosário.

Actividades agro/pastoris - Painél gráfico
sobre a evolução da agricultura. das orig"ns
até aos nossos dias.
Área dl-dicada ao pastoreio em que se e.~põem
pelica. safões. caiados, tarros de coniça.
cochos. colheres de madeira e tesoura tk'
tosquia. Ilustração do ciclo agrícola dos

cereais com trabalhos de arte popular sobre
cortiça. Arados. cangas, trilho
e outros instrumentOS de eira.
Utensílios agrícobs de utilização variada,
Instrumento~ dt"5tinados ii extracção da resina
e dispositivo para a lavra do arroz.
Extracçiio da coniça e apanha da azeitona.

Fiação e Tecew.gem - Conjunto de utensílios
destinados ao trabalho do linho e da li
(Melides). Mantas de lã e de retalhos. Tear
horizontal de pi.-dais (Fig. 17). Painel gráfico
ilUStrando a e\'olução histórica da fiação e
tecelagem. Arca rural com algumas peças de
uso doméstico. Meias de linha
e sapatos ft'TT1ininos de trabalho. Arca de
Setúbal (sé..:. XIX), meias de linha de passeio
provenientes de Setúbal e sapatos de homem
e mulher do mesmo período e povoação.
Diversos tipos de candeias e candeeiros
alimemados a azeite e a velas de cstearina.
Ex-votos ("milagres"') do santuário campestre
do Sr. dos Mártires (Alcácer do Sal),

Arte poP"w.r f' Arqm'ologla Industri.J.1 ­
Trabalhos de ane popular sobre madeira, de
origem rural e peri-urbana. Trabalhos sobre
eortiça de um meio industrial.
Miniaturas. algumas animadas. de serraçiio
(década de SOl, serralharia (década de bO).
fábrica de conservas de peixe (19IS), quinta
do concelho de Palmela. carros de tracção
animal típicos de Setúbal, ferramentas amigas
de bombeiro, ferramentas dl' pedreiro,
carpinteiro e marceneiro. Miniaturas de
embarcações (iate de recreio. arrastào c draga).

Fig. t7- EXPOSIÇAO PERMANEi\,'TE. ASPECTO DA SALA DEDICADA A HAÇAO E TECELAGBL
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o ROTEIRO MUSEOLÓGICO
E O ROTEIRO DAS BIBLIOTECAS E
ARQUIVOS HISTÓRICOS MUNICIPAIS
DO DISTRITO DE SETÚBAL

Não só os grandes monumentos. as obrJS de
ane ou mesmo os arquivos históricos originam
a cultura, mas lambém todos os artefactos que
servem .lO homem para habilitar e desenvolver
a sua aClividade. Por meio da chamada cultura
material. consegue-se r<'Construir a cultura do
passado. Atra"és de ,·eslígicos. mesmo
fragmentários, dos utensílios mais humildes
e da ct'cimica. podemos descobrir e ler
verdad<'iros "documentos".

A concepção museológica pr<:valecent~ no
DistrilO é a dc qu<: o museu é uma instituição
imprescindível à formação cuhural e científica
do grande público. sendo uma das principais
finalidades quanto à sua dinamizaçio
o permitir que um numero {'ada vez maior de
pessoas faça as mhimas descobenas.
alcançando uma compreensio mais profunda
da histôria, do homem e da natureza.
No Dislrito existem, por enquanlo, 8 muSl.'us
distribuídos pelos concelhos de Akácer {lo
Sal. Santiago do Cacém, xixaL S<'Simbra.
Sines e Setúbal.
Em €as<: de u!timaçio - sl.'guindo as nomus

de um desenrolar

terio de agir com
celeridade, procurando
devolver às populações,
tão retrospecllvamente
quamo possí,·e1. a sua
memôria colectiva e
idemidade regional.
O conceito de museu
está assim cada ,'ez
mais associado ao
conceito de cultura
entendido na sua
totalidade. Daí que não
se trate de fazer recolha
de objectos sem critério,
científicos. afastados
do viver tradicional
das comunidades. As
sociedades humanas
não vivem fora de um
meio geográfico, nem fora
histórico.

o lTJbalho recentemente conduído, aJusi,'o
ao Roteiro Museológico e ao ROleiro d.ls
Bibliotecas e Arquivos Históricos. nunu
iniciari";l da Associação dos 1'.'lunicípios
do Distrito de Setúbal, será muito em bT,'ve
di\'ulgado publicamente. Jlrav\!s de
2 edições de pequeno fonnalO. ilustradas com
asp\,<:tos gerais das instalações e de t'Spécilllcs
valiosos c raros.
Trata-se portamo, de um 110\'0 contributo
para o cnriqucçimento do LC"Jntarncmo
Cultural do DIstrito.
Tal iniciativa, visa divulgar de uma fonm
sucinta. não apenas ao público em gcral. mas
tambem aos estudiosos c especialistas o an'''''"o
museológico de todos os museus aUlârquicos
aqui silUados ou em 'üs de criação, bem
como, O património bibliotedrio da r<'l:i~o

~ as bibliotecas existentes ou em vias dis~o.

Estamos convictos de qu~ esta iniciativJ
facilitJfÍ e incentivará o conhecimento d<'st,l
,-asta área g~ográfica, ocupada por uma
complexa população de características
diferenciadas, herdeira de valioso património
arqueológico, arquitectónico. artístico,
etnográfico. paisagístico e documental.
Quanto ao Roteiro Museológico, por
intermédio da identificação dos ~"us<:us, ~U.l

localização e respectivo horário: brev<:
historial; descrição sumária das colecções:
aeti"idad<:s dr e.~tensão cultural e outrJS
informaçõrs, ficaremos a conhe'Cl'r melhor os
museus de arqueologia. etnografia.
oceanografia, zoologia. botãnica e um
ecomuseu de desenvolvimento.
Através do seu trajeCto histórico, as
comunidades locais têm vindo a formar um
importante património, traduzido nas mais
'·.triadas e"pressões socioculturais e artísticas.
Decorridos 11 anos após o 15 de Abril, as
autarquias do DistritO est.iu ,'unsciem<'s {le
que também neste domínio. iace ã inép{'ia
e à incuria que o Poder Ct'mral manifMta.
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subsidios.para um roteu'O

prt'StJ.r um lrlC'stim.ivd sen'iço à .:omunidadC'.
Nes"e sentido, tem vllldo a ser dimensionada
para possibilitar o ;\Ct'Sso de todas as camadas
sociais às fontes de conhecimento nas suas
diver"3S fomlas e para pcmlitir a ocupação
dos tempos livres ou par:l se IOrnar num local
de eSllldo e de trabalho.
A sua ligação às e'Kolas. museus. sindicatos.
associações cullllrais. recreativas e de ddesa
do património. comissões de moradores,
grupos aníSlicos-cullllrais. etc. a par dC' acçõcs
de J.nima,·,io .:ulturJ.1 1(:'J1l ajudado a de'Kobrir
o gOSlO pda leitura e a dessacralizar a imagem
correntt' da bibliolc"ca como um espaço solene
c surumhático sem qualqu('r si~nificado IIX.ll.
distante por isso. dos verdadeiros imC'resses ll.i
população.
A promoo;,io e .:oordenação de iniciativas
diversificadas para in.:emivar a lC'itura no
Distrito têm ocorrido, constituindo modelos
marcantes por pane da A.M.D.S. a realização
do 1.0 Seminário Sobre o Funcionamento de
BibliOlecas (Nov. 1984) e as reuniões
periódicas de bibliotec.irios e respons.iveis das
bibliotecas municipais que nos últimos anos se
v~m efeclUando.
Por outro lado, se considerannos o todo
nacional constatamos que aClllalmente o.
número de bibliotecas municipais (..)
e outras é insuficiente para atingir o conjunto
da população.
POrl.1nto. quer-nos pan.'Cer qUt'
independentt'J1lt'rHt' dt' tomadas de poSlçao
como as que ac.lb.imos de e.~por. sc torna
urgente l\efinir uma política nacional dc' leitura
pública. não podendo
o PodC'r Central dC'mitir-s<' d.ls suas
r<,sponsabilidades ne<1.1 nUléria, e den-ndo
também sakaguardar-se o papd e
('ornpetências das autarquias locais.
A criação dl' uma rede de bibliotecas que
\'iJbilil:c' c t'StimulC' '1 ]eilUfa públi.:a é uma
c'ondição indispensávd pU.l o dcsC'tl\'olvimenlO
cultural. o bem-estar e o progrC'sso material
das popul.tç.x'S.

• D••ro«!o rom um ;nqoiri'" ., biblio..<a> munÍ<ip.;,
rd.,;\'o • 1981. d. reopott••bilid.d. d" J1>pç • !lAD, dos
17S concolh", ••i".n," r...pond.....m :tO inquiri,,, 16S.
0...'0$ 16S••penas 81 docl.nnm '<1" bibl."..,u ....,
funcion.m.n,o. ° 'lu. r"Pr....n!> 29.S,," do foul dos
concelho,.

que devem orientar a sua instalaç.io,
~ssegurando a consen'aç.io e defesa dos
objectos que os constituem, promo,'endo
o estudo e investigação ãcerca desses ohie':tos,
:lpresent~ndo-os de fonna que leve o público
a compreender o conteúdo estético, histórico
e científico que encerram - t'ncontram-s(' os
mus{'us municipais de Alcochete, Sines,
B,\rn'iro e Almada. Quanto aos rCSt,lntt'S
concelhos existem já planos com \·ista ,\ <ua
niação - I'-Iontijo, Moita, P,llmel~

e Grãndola.

No que respeita ao
Roteiro das Bibliotecas
e Arquivos Históricos
Municipais, apresenta-st
de modo sintético a sua
história; eStrutura
e orgãnica respectivas;
o plano das suas
instalações; a tipologia
genérica dos fundos
neles conservados; o
perfil dos seus
utilizadores; a
bibliografia activa e
passiva disponível e as
actividades de extensão
cultural eventualmente.4"_
desenvolvidas.

Por sua n'z o Arquivo Distrital foi t.lmbém
incluído. quer por depender parcialmente das
autarquias - nos tcnnos do D<''C.-Lei 1~9/8J

de .') dc Abrir - quer devido à sua dimcnüo
c voc;tç;io translllunicipais.
Dos treze concelhos do Distrito, .') dispõem
dc' bibliotl't:.lS municipais abertas ;lO público
(Almada. Barreiro. Seixal. Setúbal t' Sine<).
J ('m vias disso, estando prevista a SU.l
inauguração par:l o correme ano (Alcácer do
Sal, Moita e Montijo) e J de arquivos
históricos municipais em idênticas condiçõe<.
Nos rC'Stames concelhos (Alcochete, [l,llnl<'b,
Santiago do Cacém, Sesimbra e Grândola)
C'xistC'm perspCCtl";lS viáveis para a sua
implementação, lC'ndo as autarquias na <lia
maior pane adquirido t'difícios para O efeito,
Convém ressalur que antes do 25 de Abril de
197~ apenas se encontrJ",am t'm
funcionamento } bibliotecas municipais
(Barreiro. SC'túbal e Sines).
A bibliotC'ca municipal está a sC'r encaud.l no
Distrito dC' Setúbal. C'omo um C'qUlpamentO
cultural da maior importância . .:apaz de
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A CULTURA
ENTRE OS TRABALHADORES DA LISNAVE
-UM CASO

Vm grupo dt, tr.lbalhadores da Lísnavc. dados
:l. p(){"sia e a outras anes nos tempos lines.
conjecturou e amadureceu a ideia de ICI'.lT

a efeito na cmprcn um TC{;ital e :lO me~mo

tempo. de modo a criar-lhe ambicmc. U111.1

e.~posição de trabalhos litC"drios seus e dt.,
colegas que o desejassem.
A ideia abstrou. Coml"Çou a ser acarinhad.l.
Contactados os Órgãos Represl'ntalil'os dos
Trabalhadores. estes não só aprovar"m
a iniciativa C01110 prometeram - c deram ­
o seu :1pOIO.

A ideia continuou a alastrar... Houve quem
perguntasse: Porquê niio se jumarcm aos
poct:ls-trabalhadoT<.>s também artistas ths horas
vagas qu<' se dcdiqul"m a OUlras formas dt.,
:me?
DJ sugestão ao aparecimento de operário<

com "obra" reali:~ada foi só um pas$Q. Já
dO:S<'ja"JJn participar pintores. gra\·adores.
escultores, anistas do bordado. das rendas,
das malhas, da fotografia. da serigrafia. do
desenho ...
Os ORTs da Lisnal'l' estavam em condições
de montar. com a estreita colaboração dos
operãrios-anistas e de OUtros. a exposiç:io.
Contactada a Administração. a princípio põs
entraves. Pois não ê a cultura o apan;igio das
pessoas cuJtJs?! E são-no porventura os
Irabalhadorl'S? t difícil sercm-no, na vl.'rdade,
mas vão conquistando esse dirl.'ito..
Preparado o grande refeitório. ele foi. depois
de transformado e decorJdo. o ambiente
acolhedor de tantas obras de ane.
A inalfguração. com muitos oper.irios.
l'mpregados e quadros técnicos da empresa
presentes, n;io quis a Administração,
dl.'i.~ar de enviar representame. Presemes
também alguns artislas de fora e OUlros
convidados: crllicos de arte, jornalistas.

EXPOSIÇAo "A NOSSA ARTE A 10 Ai':OS DE ASRIL"
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(-~(filOrCS, mUSICOS, aClOres, (-neenadorc',
dcilOS de autarquias, ele.
A quantidade de P<,\'JS "XpOSIJS rondou
as 270.
Os visitantes contaram-se por milhares, 'li,)
lendo faltado os bmili,lrc's do, e.~posilOre',

crianças das escolas do concelho c profcs~orcs.

As obras expostas foram bastame aprc.:i,lda"
eram arte de trabalhadores para trabalhadorc'S.
A ligação directa da arte ';0111 o trabalho
profissional eSla"a bem patente nas inúmeras
pC~'as de anC:'sanalO CXPOSt,IS. muil.ls dC:'b~

concebidas e n'aJi7.adas por opcr:írios c'm
I;re\"c, durante a paralisação eom conccntraç,lo
à ponaria que se prolongou por 7 scm,lOa~,

Os opc:'rários não gostam de perd,'r Ic'mpo ...

As ,uas mãos (oslâo habilUada, :l. fazer. c' nc'm
que S('ia trabalhar um caroço dc cereja de s.ai
afagado e transformado ('!TI asa, em ave, em

cesl:!. l'I11 ancora...
A exposi~'.lo este"c palt'me durantc ;) dias,
tCll{!O ,llguns visit.l'ltt'S manifc'Stado o interessc'
de leva-Ia a outro, locais. como grandes
Coleni"idadc:'S e Autarquias do Distrito.
No final. houve um;! sessão de enccrr;!l11enlO
com leitura de poemas e contos e com deb,ucs
sobre o pap,:l d,l CUIIUr.t, 110mead:um'llte da
cultura operária, no mo\"imcnlO del11ocr:ítico
lucional. PrL'SenteS alguns jornalistas que.
tonl.lmlo a pala\"Ta. I10S felicit.tr:trn e incitar01lTl
a cOllunuar. A não desfalc.:cr, Assim foi
prollwtido (' s... r:i cumprido. garantiram-nos.

• • r # •,

" ,
PORMENOR DA F.xPQStçAo. 9/Sll'hH
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MOVIMENTO ASSOCIATIVO POPULAR
AUTARQUIAS E PODER CENTRAL

An/ómo .I/OdCSfO S",'"rro"

As p<'Tspcniv:ts pJra o ~Io\'im<'mo ASSOl:i:ttlvo
Popular tornam-se. ano Jpós :lno. mais
..:omplc~as, Por um lado. crcS\:c a Klil'idJdc
de unu pane considcr:i"c1 de ÇOICLli'lll.tdl'S.

centros çulturais, dubes e QUITas assaçi.I<;0<'S.
rdorçando-se J sua ligação .is JUllrqui."
d<'Jllocdtica5, numa conju!:;u;~o de esforço,
que resulta na defesa c descll\'ol\'imC'llto
,;cner.llizado da cultura. da ("{lucaçio c .ln
desporto. Por outro bdo. :ll;T3\'a-sc :l situaç.lo
dl' lalu dt, r...spos1J.S CüCTl'nt<:S e inlegrad.1S :"5

proposus que di.lriaml'ntc chl1;am :lO
'\liniSlhio da Cultura..10 FAÜJ. :lO ln.no:1
l' a outrOS organismos do :lp.lrclho dt' F'I.ldo.
;1 !li,'c! cemr,ll e regional.
Proje<:tos de .KÇ30 "aJiosos p.lra POPUbÇÔ'''S

ainda ah~udas d.1 vida cultural vão ficar maIS
longe de um atendimento minimamente
correcto. O apoio financeiro a coleclivid,ldes,
bandas, escolas de mu~ica, grupos corais,
grupos de lealro e de fole10rl'. eineclubes
c oUlras associaçõcs qUf' desf'lWolvl'm
anividades .socioculturais vai ser ainda mais
rl'str;to, no prossl~uimenlO de uma polílic,l
"cultural" do governo que se mloca já ao
ni"eI da política de destruição do aparelho
produti,·o. da insulação do desemprego e d"
fOl11<.' emrl' os trabalhadores e as populações.
Vejamos por e~emplo a política - agravada
em 1985 - para o ~Iinistério da Cultura. De
um or\'amento global de .l,S milhõcs de
comos (apesar de tudo mais el<'vado em
número~ absolU1~, embora mais baixo do que
o de 198-+ em percentagem no OGE) fie,ln]
pOIKO mais de cem lllil comos para uma
Direcção-Geral que de'eria responder às

TEATRO DE AMAJX)RES. GRUPO JUVENil
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propoStas do movimento aSSOClat1\'O popular
de IOJO o País. Com efeilO. a dotação da
Direcfão-Geral da Acção Cultural baixa crrca.
de 30% em relação à dotação de 198", ~em

contar com a desv.llorização, o que
prejudicará em extremo a capacidadc dc
resposta já limitada dos diversos
departamentos. Isso mesmo foi assinalado pela
Comissão de Educação. Ciência e Cultura da
Assembleia da República. que emitiu um
parecer claro àcerca das dificuldades acr<'Scidas
para a "ida cultural fora dos grandt'S ceruros
urbanos. em perspectiva para [985,

Lutar pelo
cumprimento da
Constituição

Cremos ocm qu(' uma política assim s.'~uida.

a nível do poder central. não corresponde
à letra l' ao espírito do que está consignado na
Constituição da Repúblic,l POrtuguesa.
Democratizar o acesso à fruiçio e criação
culturais. possibilitar o reforço da vida
associativa, defender a cultura popular loc.ll
e ligá-Ia à cultura nacional e à cultura
universal. int.'r!igar o movimento associati,'o
local e regional. promov('r acções d(' ('onjunto
e bVOH'c.'r uma rclaç.io condigna com as
autarquias locais. têm sido objectivos de
milhares de colenividadt'S e OUtras associ,wõcs.
que propiciam ainda apoio social aos
associados e populaçócs (substituindo
entidades oficiais quI.' não cxistem ou nio
actuam), promovem o ensino e o desporto.
apoiam o dcsen"olvimento soçioeconómico
local e perspectivam a juventude e as
populações no sentido de uma mais çorrecta
fruiçio dos tempos livres.
Ora, hojc em dia não f possível realizar
quaisquer iniciativas sem condições témiças
e fin;tnl'eiras. que de"crio ser resolvidas p.'lo
próprio movimento assoçiativo popular. na
sua dinâmica especifica t'Om associados
e populações. em conjugação com o apoio
financeiro e timico periódico das alftarqui'H
e do potler cemrdl. Mas. a verdade f que ç,lda
vez mais se an'mua a distância entre o poder
centr,ll e as associ:lções, enquanto apenas parte
das autarquias respeita a independência do
Movimento Associati,'o Popular, estuda
c realiza com .,1., iniciativas considerad,lS
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Importantes e necessanas para as populações.
Acentua-se assim uma situação que nunca foi
famosa. mas que atinge agora um dos seus
pontos mais baixos. Fala-se já. a nÍ\·d do
governo, segundo alguns órgios d.'
infonnação, da extinçâo do Ministfrio da
Cultura. Quanto a outros seetores do aparelho
de Estado. f como se já estivessem mortos, tal
é a sua inoperância ou os erros diariamente
cometidos. Ficam assim as colectividades
e outras associaçõcs. a nível do Pais. numa
situação de resistência e luta pela sobrevivência
mais acentuada, se pensannos t'ln
complememo nas rendas das sroes que
aument.lm, nas despesas com água, luz
t' teldone que crescem. num conjunto de
aspecws da "ida quotidiana do-movimento
associativo popular que se agrava.
Como reagir a este cerco que tem como
objectivo primeiro estrangular a dinâmica
popular empenhada na conquiSI,l dos dirl.'iws
à cultura. ao ensino. ao dt'Sporto e à fruiç.io
correcta dos tempos livres? Por um lado.
organizar melhor as iniciativas. rentabilizar
mais seriamente espaços. quadros,
t'<Juipamemos e meios financeiros. Re,llizar
acçôcs de conjunto do mo\"iml'nto associati,'O
popular, estabdecl'r uma relação mais
aeentuada com as autarquias, ganhar mais
.' mais a jU"entude l.' as populações para
a conquista dl'Cisiva dos direiws à cultura e ao
sab.'r que a outrOS ni"cis Ih.·s são negados.
Por OUlro lado. exigir publicamentc
o cumprimemo da Constituiçio e combater
a tcndi"ncia cada "ez mais nítida do poder
cl'ntral para puxar da pistola, manietar
e extingUIr mimSlérios e outros organismos
qu.', apesar de não respondl'H'1ll correctamente
às propostas do moviml'nto associati,'O
popular. serão indispensá"eis para
o incrementO futuro da vida cultural no País.

Associações e
autarquias APU

Há autarquias APU que dedicam dotações
finan«'iras, para apoio a acçõcs do
(e com o) movimento associativo popular do
concelho, mais elevadas de que aqudas {Ie que
dispót'ITI sectort'S "deciSIVOS" d.' ~'!inistêrios

com obrigações eonstitucionais p.'rante as
colectividades e outras associaçõcs de Iodo
o Pais. Isto apesar da não aplil-aç.io de I.'is
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DE CUlTIJRA E RECRFlO JUNTO DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

c de todos os (ortes de \'erbas pelo pod"r
(entraI. Há hoie uma dinâmi(a entre
O mo\·ime11l0 associativo popubr e as
autarquias APU que r: respon).ín-l. ,"m UntOS
casos na totJiid,l(k pda defesa
e deçenvol"imento da I'ida cultural a nível
(oncclhio e até regional. Há progressos niúdos
na prática e na I<-orização das amarqui.l'
APU. como se prú"ou no Encontro N.Kionai
realizado recentemente cm Lisboa para .lnilise
das questões da acçâo sociocultural,
património cultural, desporto e juvemude.
É n'conhecidameme .I APU a for\-a que.
:\ ni\'t'1 .lud.rquico. mais e melhor resp<'ll1dc :'is
questões da democratização e desen\'okimemo
da cultura. do ensino. do desporto e d.1
fruiÇio dos tempos livrt's, EnqU.lllto
populações c concelhos dos distritos d<.'
SetUbal. Lisboa. Sanl.lrém. Portal<·gn·. l\'or.l.
Bcj:l c Faro (s"m esquce<'r ~hrinha Gr.lmi<,
c também concelho) e frl'!;uesias onde
a r('sponsabilidade dos pdouros ('speófi(o,
cabe a eleitos da APU) .wançam
imparal'dmente para uma \'ida sociocultur.11
condigna. noutros concelhos {te dominio
absoluto do PS. do PSD e do CDS a!:r.w.he
a t('ntaliio para o estrangulamento da vid.l
cultur,ll 1000·al, se(undJdo "condignamcllll'"
uma polilica a nin-l CI"mrJI que apon!.l c.ld.l
I'ez maIs pJr.l os S,ICOS <17m,. p.lr.l as
reali7.:\çÕCS I'MJS (' de bchada. pJrJ os .1poios
patl."rnais l." deiçociros a cenas a~sodaçõe'.

para .1 p,'rsC',;uição c censur:1 J Jetivid.uln
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dinãmic.lS c imrinseeament<.' lig.lda) :'i vida das
populaçôcs,
A siluaç.lo de resistencia a que o mo\'im<.'nto
.Issociati"o popular foi obrigado d<.')d,- há anos
tcnd,' hoj<.' a agra"ar-se, cm (onsl'<luência dl'
uma polili(a de direita quc 1<.'111 (lcri.I!... )
C01110 corolário lógico a institucionalizaçâo de
Leis dI' Segurança Interna e dI' Serviços d<.'
InfornlJç.lo. d<.'Jicadas a perseguir
e ,1 estrangular. J semdh.ln,;.l de antiganlcnl<.'.
a viJa <.'ollXli,'a <.' organi~ada das populaçôes
e dos trabalhadores. Daí quc se imponha urlla
rIIaior atenç.io e ullla prática associati"J .Iinda
mais oTganizada l' dica7, ond<.' .1 formação dI'
quadros seja privilegiada. onde a jUl'cmude
e as mulheres particip<.'m de pl<-no direito.
onde a lut,1 pela liberdad<.' c pcla euhura elllre
dccididarllelllc na "ida de cada col<'<.'tividad<.'.
porque ,ó assim s"ri po~sÍ\'d virar ,'SlJ página
n<.'gra d.l politica anticultura
<' amilrabalhadOfl"'. dC)lruiliora d.1 no)sa
idemidade I' da indl"pl'ndi'ncia naciOll.ll.
EÇSI' d<.'\"<· ser o obi<'cti\'o fundamelllal do
movim<.'lllo .lssociatÍ\'o popular I' d'IS
aut.uquias progn'ssislas, Só ,'om um governo
dC111oerilico ,ed possivel :Ibrir c.ll1linho a um'l
"ova situação. l'!ll qu<.' a ConSlituiç.io da
Rl:púhlica sqa r,·sp<.'ll.ub <.' apliead.l. <.'tIl qu<.'
.lCab,'m .IS r,·slriçô<.'s..llllcaç.1S <.' P"T5I)::uio;õ,"
J \'id., associ.uiva. J ,·ultuTl. so SJbl'r..10

d")pOrIO <.' a OUIr.lS áreas d,'eisi'-.lS par.l
a cOnstrução de um Pai) no\'o c d<.' uma ,iJ,1
mdhor,



ANIMAÇAO CULTURAL
NO MEIO RURAL

DOI/<lbe/,j GlIl'rrelro~

Somos Ulll país de séculos de história, com
uma rc:tlidade n;\(ur.t] c gl-ográfica que foi
c é ImpOrtante para a criação do painel
cultur.ll tão grandio)o e diverso como
ti o pOrtugu':s.
Só que .l nossa cultura tem sido dcsprc7Mb ao
nível das alus instâncias. onde se tcm optado
peLi colonização cultural. Como exemplo.
pod('remos citar a televisão, que todos O~ dias
nos bombardeia com enlatados americanos ou
telenovelas brasileiras.
É daro que nio somos cOlllra a cultur.• dos
outros povos, nem pret<'ndcmos viver
isolados. mas a vcrdade é que devíamos
primeiro tentar conhC(:çnno-nos c não
continuar a desbaratar a nossa riqueza
cultural. para Jcudir ~ dos OUlros pais<'s.
Só conhrcl'ndo as nossas tradiçõ<·s. o nosso
passado. é que podemos aliccrçar o no~w

futuro. E. se a eultura lem a "çr com um
eslilo de "ida, com as relações sociais. . .
e economu:as. o paIS que somos nao Sl'
coaduna com fomlas de cultura massifil'.j(b
com que querem malar a noss.1 intl"gri{1.Id,'.
Penso que é d.l dialéctica passado-pres('ntt'.
que nasce o futuro e por isso é nossa
obrigaçio mergulhar n:\s 'lossas raízes culturais
e lentar salvar a herança que nos foi It'!:ada
pelos nossos antepassados e, (sem ~audosi~mos

"'aduros) tentar transfomlar o nosso
quotidiano.

ANIMAÇÃO INFANTil
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E, ondt' é que as nossas lndições se
enl:ontrarn com mais pureza? No meio runL
e"identemente. Por isso. ,·ou f.tlar duma
p(:quena aldeia. situada no Alenteto. a tal
pro\'íncia. onde a população lem sido quase
s<'mpre consid<'nda como cidadãos d<' 2.-. mas
qu<, t<'ll1 r<,~istido. sozinha, ao d<'sprezo a qu<'
t<'m sido "Olada <' sobr<,tudo. t<'m mantido
I'i\'a a sua idt'nlidad<'. a sua culnrra.
Esta p<'qucna ald<,ia é S. Domingos, urna
freguesia do concelho de Santiago do Cacém.
A sua popul.1çio dedica·se esst'ncialmt'nte
i agricultura. mas onde infelizmente grassa
o dest'1llprt'go, sobretudo depois da morte da
rdomla agr:iria. Aqui, nio há serviços n<,m
indústria, e a camada mais JOI'C"', procura
Irabalho em Sines, ondc abundam os contratos
a prazo. onde não lêm garantias de carreira
profissional t' onde não lhes é exigido 1ll'lll

d.ldo qualquer esp<,.-ializ;lção.
É neSla ald<'ia pobre, que existe um punhado
de geme que trabalha para salvar a riqueza
cultural da região. para qu<, ao m<,nos nt'Tll
tudo eSteja perdido.
Falo-\'os do Grllpo Allimaçâo CU/lIIr,/! di'
S. Dommgo., qUl' conta com 9 anos d.,
trabalho inll'nso. abrangendo vários Glmpos d..
actividade. tais como: lealro, jornalismo.
biblioleca. oficinas. recolha de palrimônio
cultural. música,desporto. nrdo, enfim. No
campo do tealTO. o G.A.C.. I<','ou i Cl'na 12
textos p.lra adultos c (, para crianças, quase
todos eles dt, autor.,s portugul'SCS ou criações
cole<:ti"as do prôprio Grupo.
~Iensalmente é l'ditado um Bolelim. onde
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desde scmpre hou"c um <'spaço para a Crian~'"

e para a Juventude, onde c"da um pode'
<'scre'ver o que' quiser. Há um" OUtr.l p:i!::in,l
dedicada à literatura, onde prc{iominam o'
auton'S porlugu<'scs.
Editou também um livro dI.' pOl'sia. Nas
oficinas de tempos livres os ;ov<'ns podem dar
brgas à sua imaginação e t<'m f<,ito diver'os
trabalhos que depois são vendidos par,l
angaria~'ão de fundos.
E porque é importante não dl.'ixar perder
o nosso património cultural. o G.A.C. fu
a sua recolha, é a literalura oral.
o levantamento de anliguidades (vo::stuário,
alfaias agricolas. utcnsilios domesticos, <'IC.)
e os artesãos. Em 1983. fe;.'·se a I.a Exposi~·.lo

de Artesanato e Amiguidades, quo:: Io::rá a sua
2.a edição em 29 de Maio deste ano. P,lra
alem disto, I<'m ha"ido proj<'Cçó<'s de filmes
e diaporam;ls, para os jovens, mulheres,
crianças, seguidos de dcbates especificando
cada tl'ma.
E, "como o melhor do mundo são as
criançH" cstas nunca são csquecidas pois
todos nbemos que elas são o nosso fUluro.
Assim, para alem das p<~as de tealro, l' da 'ua
página no Boletim Animação Cuhur,ll, {('m
havido algumas sessóes do:: desenho, proi<'(ção
de filmes, teatro de fantoches, eon<.:ursos de
desenho e redac~'ão, exposições de trabalhos
seu" etc. De referir que no tealro inÚmiL
não são o~ adultos a f:17l'-lo. S.lO as crian\",ls
que escolhem os teXtOS, que dl'Cidelll ,obre' o
guarda-roupa, que dão as ideias para o'
cenários e que ajudam a faú-Ios. quando
devido ii sua idade, niio podem de todo
construí-los.
Na óplica do Grupo, Animar é
conscienciali7ar, responsabilizar e partll'lp.lr
activamente no trabalho que é necessário
dest'm"ol\'t'r.
1985 e o Ano internacional da Juventude'.
Iniciou-se a Sll.l coml'moração com uma '"',são
sobre a Paz, que para além de diapor.lma<
e debate, (Ontou com uma exposição dl'
trabalhos. feitos por jovens e criança_~. sobre
eSte tcma,
Também este ano SI.' realizou o I," Encontro
de Cantares Alentl'janos, que contou com
a participação dl' 5 grupos eorais.
No Plano de Aetividadl's para estc .lIlO, <: de
salientar algumas iniciati'·as a lcvar a eabo. t.lis
como: cSlrei3 da peça "U8}" di: Virgílio
l\laninho i: um leXto d<' Gil Vicento::.
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Continu.u ,I reeolha <'~.lUqiva do patrimóniO
oraL escrito. monumcntal c nalUraL para alem
da publica,ão. se POSSiHI. dum lrabalho sobre
as décadas 1964/1984 (lO anos antes. 10 :lno~

depois, o que foi e o qu<' é a nossa aldeia).
As crianps COlllinuarão a ler o S<'U teatrinho.
as Su.IS e.~pOSIÇoeS, etc.
Em julho será a \·C7. dos poetas popul.lres da
7.ona e em junho teremos o Encontro d<'
Escritores do Concelho. onde ler<'mos
cenamenle .1 presença de l\lanucl da Fonseca.
Teremos ainda um dia da "Prata da Casa",
onde :I população s<'rá chamada a panicipar,
mostrando as suas habilidadl.'S, dl'sde
o artesanato à música. contadorl'S dl' hiSlórias
ou imiLldores, ou ondc poderá muitO
simplesmente falar ou mostrar uma colcx:ção
de obj<'Ctos de qu<' gOSll'.
É isto fazl'r Animação Cultural? Pensamos
que sim, E, embor.1 o caminho I<'nha sido
difkil de trilh.lr. por blt.1 de .Ipoios oficiais.
pensamos cominuar, pois é o :lmor por tudo
o qul' é nosso que nos fa7. continuar sem
l'Slllorl'ceT. É dl' sali<'IllJr o apoio qUi:
.1 Câmara Municipal de Sallliago nos lem
prestado S<'1l1pre que lhe é possí'·cl.
E sobrelUdo, devemos o nosso trabalho
e o s<'u <'"ilO :. popubção p,lra qUlm
tr,lbalhamos. porque por vezt"S Sl' torna difkil
distrin,ar quem pertence .10 Grupo e. l'ste
acaba por Sl'r todo o povo da r<~ião.

CENA DA PEÇA "OS L080S", G.A.c..
l-hn.-" d. 1983.



AS COLECTIVIDADES POPULARES
DE CULTURA, DESPORTO E RECREIO
NO DISTRITO DE SETÚBAL

As associações popubres de cultura, d"SPOTW
c recreio tiveram a sua origem no final do
sê<:uio XVIII mas ~ a partir de 1810 que se
dC$cn-'ol"(m com cJr.lclcríslicas c finalid;l{lc5
idênticas às de hoje.
Pod..·se dizer que foram as condições difíceis
em que "1\'la o nosso povo o motl\'o quI.'
le"ou ao seu ap:uL'\:irnclllo. En
o analbbctisnlo. eram os salários de rniséri.l,
era a dificuldade das ligaçõcs devido
à ausência ou mau estado de cstTJd.1S

c caminhos, era, finalmente. o poder politico
que não est;l\'a interessado cm melhorar a "ida
das popula~'õl's que assim Sl' mantinham ,'omo
reServa passiva para as cbsses dominantes
explorarem.
O apan-cimento de associações dnl<" gt'ncro
é pois um fenômeno marcadamenlC' social
c político e a elas se dl"·l'. a nível populJr.
o ensino da música, a alfabelização, o lealro
,lnl.ldor. o convívio. elc.
Nas cidades. mas espl'óalmt'me na prodncia,
as pessoas associam-se. arranjam urna sede
para a nova colectividade, uns t'stalutos.
qU:lndo Sl' Irrnbram disso. e iniciam um
trabJlho útil a fJ.\'or dt' consócios. seus
hmilincs e por vezes dJ comunidadt'.
Com a expJnsão dJS ideias sociJlisras, ,l~

colectividades passam também a ler
respons.lbilidJdes no cscbrecimemo político já
que 05 interesSJdos aproveil.lv.lJl1 as sua~

insla!Jções pJrJ divulgarem JS novas idt·ia~.

O mesmo se passou com a dil'ulgação d.1S
ideias republicJnJs. Nos concelhos ondt'
o ideal associati,'o é mais fOrlt' são mais
apoiados os republicanos e acontcre até que
em Almada e Loures a rl'volução dt' ; de
OUlubro de 1910 é a5sinahda na n'sper.l.
O período da l.a República f: de grande
desen"ol"imento das colt'Cti"idades e outra~

formas de associação. Centenas de nO",l~

células colecti,·isla5 apaTl.'Cem e desenvoln'm
grande trabalho. Em 192-1 as colectividade~ de
Lisboa sentindo a necessidadl' de !l'r um
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interlocutor válido que as representasse junto
das emidadl'S oficiais fundam a l·toJera~·ão

DistrilJl das SocitoJadt'S Populares de
Educação l' Rcrrcio quI." depois se transfomu
na Fedl'ração das SocitoJades de Educaç:i.o
c Recreio e mais tarde na Federação
Portuguesa das Colectividades de Cultura
e Recreio. Quando se fundou a Fedl.'raçio
o fascismo já este",' a porta e logo após o St·u
ad,'emo com a sua polítiea terrorisla dificultou
imenso a vida das a~sociações populares.
Foram ,mos de perst-guições, assaltos. roubos
nas bibliott'Cas, prisão de dirigemcs.
encerraml'nto forçado de colectividades. Uma
parte da resiSlênci.1 ao rq~imt" salazarista
passou pelas colt'Ctividades que. apesar dt'
ludo, mamiveram as suas t'SColas dl.' cultura,
de d""porto, de rt'Creio t" cspecialml'nte de
cidadios e dirigl'mes populares.
Com o 15-dt'-Abril dá-se uma grandl'
explosão colectivista. aparCCl'm cenll'nas de
novas associaçÕt'S populares, dt'sen"okc1ll-se
novos tipos de Irabalho. As colt'Ctividad..) são
agora mais de 6000 e a Federação das
Coleclividadcs passa de poucas centcnas de
coleCli"idadt"s fcd('radas para ccrca d" 1000.
No que f: hojt' o DiSlTito de SelubaJ
a rt'alidadt' t'Conómica e social da população
não era melhor do qUt' no r..sto do pais. Zona
de recursos agrícolas" pisócubs. tinh.l uma
população analfalxu em mais de 90°", muilO
carenciada dt' tudo. São t'stas condições que
transfom1.lJl1 o Distrito de Setúbal num dos de
mais forte sentimento colt'<:.,ti"istJ do país. Tal
como cm outros lados as cole<;;ti"idadt'S
alhbeti7aralll. ensinaram music.l e niaram
bandas, dest'n"olnram o It'atro amador e as
bibliott'C:lS. etc, etc. Com o dt'Sem'olvimento
industrial de algumas zonas do Di)trilO
o mo,·imemo cresceu ainda mais. Uma
população opt'rária com forte consci"ncia de
classe d..u nova "ida as associações populares,
muitos quadros dt' origem operária "ão
rt'forçar as dire<;;çõcs dt' pequ('nas t' l'randl's
coJcClividadt'S.
t conhecido o t~forço que no nosso Distrito
as coloxlividades lêm feilO ao longo dos anos.
[xceil.'meS banths. por onde tl'm passado



óptimos Instrumt"ntlstas. teatro que tl'll\ sido
dt'senvolvido com muito amor t" responslivel
pelo t'sclart"cimento e divers:io das populações.
bibliolt"cas de grande qualidade. um
património imobiliário de elevado valor e uma
colaboraç:io constante em todas as actividades
de car.ícter cultural, desportivo e cíl·ico.
Depois do dia glorioso do 15 de Abril h:i Unl.1
viragem na vida das nossas associa~·õe.s

populares. São desenvolvidas em ritmo
vcrtiginoso as actividades gímnicas que
abr.lllgem todos os grupos etãrios. Por OUlro
lado. dt" um momento para o outro.
desapaH'cem os dirigentes e verifica-se uma
trise de elementos nos corpos gerentes. São
centenas de cidadãos cheios de e.~periência que
do dirigir Câmaras e Juntas de Freguesia. que
aparecem como dirigemes sindicais, nas
Comissões de Trabalhadores e de "·loradores.
nos partidos políticos. Foi uma crise de certa
gravidade que le\'ou algum tempo a ddx.[ar.
Mas o manancial humano é muito rico
e o equilíbrio voltou a ser encontrado.
As sociedades recreativas abrem-se cada vez
mais a todo O povo e a maior parte do
trabalho cultural e desportivo do Distrito
passa pelas suas colecti\'idades de cultura
e recreio. Das oH1 colectividades existentes no
Distrito, 17 têm banda e 116 estão federadas.
Dirigentes de colenividades de Almada,
Barreiro e Seixal têm dado forte contributo
:t sua Federação e com o seu esforço têm
melhorado a dinamização nestt" important<·
sector.
Substituindo o Esudo em muito do que lhe
compete fazer, mas não faz, as associações
populares dão apoio a muitos milhares dc
cidadãGs. Não hã desporto escolar. as
colectividades substituem-no na medida do
possível; o ensino da música é limitado. as
nossas bandas têm Centenas de músicos
l'nquadrados por profissionais distintos
- a maior parte deles provindo do meio
colectivista; as nossas bibliotecas têm um
repositório magnífico e enCOntram-se aberus
a muitos milhares de pessoas; passa-se cinema
de qualidade, faz-se teatro. ensina-se ballet.
joga-se xadrês, mantém-se o convívio. Os
tempos são outros mas a missão das
colectividades continua a cumprir-se.
O panorama actual no nosso Distrito, quanto
a trabalho é dr faCto bom, quanto às
possibilidades econó.nicas e financeiras nio
ê favorãvel.
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As quotizações são muito baixas, o que
é tradicional. mas agora é imp<.'llslivel
actualizá-Ias para níveis corn'Ctos pois perante
o ataque que é fl.'ito aos trabalhadores (não
podemos I.'squecl.'r o desemprego e os saLirios
em atraso) estes têm cada vez menos
possibilidad<'S dI.' auml.'ntar as suas despt'Sas.
Os scrviços prestados aos sócios t[..,1 também. .. "-

pn'Ços emmcntemente SOCIaIS Ja qUi.' as
colcctividadt'S não preti.'ndi.'m i.'mrar no campo
especulativo.
De acordo com a Constituição o Estado tem
a obrigação de contribuir e ajudar as
associaçoc'S. mas não cumpri.' o seu dever:
"- Arc" 70."
alínea 3 - O Estado ('111 colaboração com as
escolas. as empresas. as organizaçoc'S de base
e as COLECTIVIDADES DE CULTURA E
RECREIO. fomentará e auxiliará as
orgal1lzaçoes lu\'el1ls na prossecução daqueles
objecti\'os.'·
"- An." 73."
alínea 3 - O Esudo promoHrá
a <lemocratização da cultura, inCl'ntivando
l' assegurando o acesso de todos os cida:lãos,
cm especial os trabalhadores. ii fruição
e criaç:io cultural, através de organizaçôcs
populares de base, COLECfIViDADES DE
CULTURA E RECREIO. meios de
comunicação social e outros meios
ad<'quados'."
As verbas deslinadas à cultura e dentro desta
às colectividades são muito restritas
e atribuídas mais na basi.' das simpatias
político-pmidárias do que das necessidades
reais c no trabalho cfecrivamCl1le feito. Restam
as autarquias. Como a nin~uém pode admirar.
as aurarquias dirigidas por geme dos partidos
de direita rnamêm urna visão <'streita
e conservadora em tudo id':'ntica à do antigo
regime salazarista. É o compadrio.
a propou!ncia. o ódio à cultura, esp"'\:ialmente
à que se destina mais directamentc ao povo.
Nas autarquias APU é muito difrrente
o panonl1la.
A Lei das Finanças Locais não
i: cumprida mas os Responsãwis por Câmaras
e Jumas de Freguesia vão fazendo o que
podem. Realizam~sl' espectáculos. encontros
culturais. iniciativas desportivas.
comparticipam-si.' bandas, e outras actividades
e isso é incentivo para o desen\'okimenro de
mais trabalho. Tudo isto minora a falia de
apoIos do Poder Central, a exislência de



Impostos. qu,mtas n'zes a incornprceM.'i\l .1.1.,
.lutoridades.
Ha anos suq;iu o De~'reto-Lei 0.° J,60177 que
uett'rmina as condições em que é concedidoo
Esmuto de Utililbde Pública. no qual 'I'

,'onn'<!c'm algunus. poucas. regalias. ,\1.1,
agora surge o [VA (imposto sobre o \'alor
.Krescentado). o tal que nos quercm f,lur
acreditar que "nio é um nol'O imposlO mas
o subs1l1ulO de OUtros". Na realidade é um
00\'0 imposto (na nwdida t'1ll que "ai .ningir
Jcti\·id.1dl's c instituiçõ<'s que Jté J)\or.1 n.io
erJm atingidJs) e as cokoctividades ,·.io Sl'rni-lo
bem e vão ler dificuldades que nl\.litas ukcz
nio serio capales de ultrJpass.lr.
Sendo tão pouco in.:enti"adas c apoiad'ls. as
coic.:til'id"dcs têm de se defendcr. De\'Cm
aderir e'm força à sua Federação o que. elllre
outras '·amagens. lhes dã imediatamente
de'scontos nas lil:enças dos c'spe'etáculos.
É pre"iso reiorçar o trabalho colectil'o.
f\ ní\'Cl .:oncdhio ou di~trit.11 devem as
colectil'idJdes formar associações regionJi, quc
se enquJdrem no trabalho da Fedc·ração.
Sendo agenteS cuhurais de grande "alor,
d{'H'm colaborar intensamente com as SU.IS
autarquias le"ando a toda a população d.ls
suas zon.lS de influência os b{'nefícios do seu
trabalho. De\'Clll dar muita atenç.lo aos
problemas da jU"entude criando aetil'id,ldes
que a illleressem e, se possível. .lOS lo""n'
del'crio ser dadas oportunidades de dirigirem
o seu próprio trabalho, Isto é também un",
maneira de os ensinar a assumir

re~pon).lbdid.1dcs de dirccção e adquirlrem
o traqueia preciso pJra Sl.'rem futuros
dirig<>nte~. t\ par deste trabalho com
a iun~ntude está o que se dC\'e lazer com
.1 "te,,·e,r.l id.ldc". Em munos loca,s pod<m JS
e'olecll\,d;lde~ .1bnr duunte o di.1 para acolh('r
.Iqueies que estão .1 pl'rcorrl'r a última etapa
da ,ilia. E não ~ )'I'n)e quc scrã .1penas
solidarie"(bd<" ou uma pr<"(){'upa<;.lo dl"
"carid.1deLinha". Homen) e' 1llulhaes muitas
"<"Zl"S ainda com boas capacidadl"s. podl.'Il1
limpar 'I sede. mantê-h aberta par.l os
e~ludantes e con,iwr s<"m nec<,s)idad<" d,' ir
para a laberna ou para O) banco' do jardim,
quando os hã. Durame o dia e à noite
po<:!c-Sl.' fa:!w trabalho de alfabetiza<;ão - não
pode'mo~ el>llul.ocer que U!'-[ cm cada CI:'>:Cü
porHlgue)es são .lI1altabews. O trabalho com
JS csmbs ii: Outr.1 actil'idade' a d,'s<'l1'oJ"l"r.
Co1.tborando mm os professores e possí"ei
encomr,lr fómlubs par.1 imerl'ssar 0' alunos
cm acti"id.lde'S como o tcatro. aliabctizaç.io.
.Ipoio a bibliotl'Ca), boletins. el':. Todo um
mundo d,> nO"as e.~pcri':l1..:ias se abre para as
colecli"idadl"s.
Cumprindo a.s suas missõe', as colec!Í"idadc~

popu!ar.-s tcm ~ sua trente um lonl;o
e importantl" lrabalho .1 reali7ar 11.1 defl"sa dos
dirl'ltos do nosso pO"o à cullUra. ao l!espono,
à ~j ocupa<;ão dos seus te"'pos lines. ao
<'Scl.irecim<'lIlo e compre<"nsão da "ida cada
n'z mais complexa qUl.' te'lllOS dto ",'er mas dto
':,lbeça erguida l" com a dignid.lde· de sen'S
humanos Jinl"s.

6A:>iDAS NA RUA CAPITAO LErTAo _ AI \lADA
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"ALCATEJO"

Grupo de mllsica
portuguesa de

Alcochete

"Bclldu" I'<itrm que
{.m filho} (em"

"L'lI> de eall/óc,"

Um dia apan..:cu nos pa\'os do Con,'t.'ill<) \1m
jowm munícip<'. que' 50Ii<'il;l.".1 ser Tc<:cbido
pelo pr<·sid ...ntl' d,] C'mlJra.
Ao ser .loorc!.ldo por UI11.1 lunâoniria. que' 111('
pcr~u1l10u. qual o assunto a tTat.lr. o j(wcm
':OlllT.líu a ta.:!,' numa ...~pr<'ssão de dú,-id.\,
- Quem na .lqucla senhora par.1 qUl'r,'r
p,'netT,lr no "~cgr<,<lo" dl' um proÍl'<'w qu<" Ih<'
""Khia .\ ,llnu de esperança?
:\'io! .. EI.. não iria rcn-I.IT ali :nra<'tôs do ,-idro
.I,' um gui.:hcL o "piano d,' ouro" que .lind.1

por cim.1 n.1 dI.' nui, 8 comp.\Illwiros seu).
- Só f.ll.lria do Js-unlU ao senhor presidcm,',
A fun"jan.iria per.um' lal h<',ilJção. )orriu
.:omprc"ll)i\·a c dl'saparcccu ,nr.is de urna
porl.l.
All;un. minuto' depois. o nosso jon:m
cxpunh~..10 presidente d.1 autarquia. todos os
pornwnorô l' detalhe,. d.. um proieno qu..
a((' ,Iii. C>lal',1 composto dl' muito bo.a,
irncnçõc,. c povoado de mil ~onhos

c l'spcrat1~·as.

In(en~'Õcs. ,onhos c espcrall~',ls de no\'e )O\'cm

akodwl.lno,. quI.' decidiram ()(;upar os seus
l('mpos li\ res de uma forma diferem.'
c ,'nall\'a.
l)e iano, des propunham-se iaz('r música,
pcsqui•.lr as IradiçÕl" Illusic;lis da r('gião. criar
des próprios .IS suas letras e .lpro\·eit.lr OUlra,.
por\'elllur.l la cX"t('nt('~.

GRU[>() DF MÚSICA [>()PULAR "ALCATFJO" - AlCOCHEn,
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"-Ias, para que eS1e plano dt"ixasse de sa
apenas um proieetO de boas inten~'Ól'S. de
sonhos t" esperanças. seria neeessario 'lU!:
a auurquia desse o seu apoio.
E quando O jovcm saiu do gabinet<, do
pr<'sideme da Câmara, as suas esp... ran';,1<
tinham~s'" renovado, o apoio tinha-lhe sido
g:lr:lntido, a sua ale<,;ri:l .' '·onl:ld.' de tr,lh,llhar
multiplil':lr:lm-st" por no,·t".
Cinco r:lp:lzes e quatro raparig"s {ie id.ld{',
•:ompH'endidas entre os 17 e os 11 ano~. filhos
de homens e mulheH'S que trabalharam
c trabalham nas salinas, no campo, na p..."a
e noutras ocupações. lançaram-se com
entusiasmo no trabalho.
Dois dos jo\'rns são <,,1t"mentOs da Banda de
'\\úsica da Socic<bdc Imparcial IS de jan..iro
de 1898,
Duram.. as férias cs<:ohrcs panicipar.1!ll n,l
üT.L, e trabalhar"m nas 'aJinas e noutros
locais. o tt"mpo que dispô,'m n,lo é muito.
Alguns trabalham de dia c estudam à nnile,
OUtrOS eSlào a cumprir o s..~·iço mililar.
São oriundos da mesma t<:rr.1, da lllesma raiz
cultural, o quc \'em justificar a unidad.' d,l'
suas preferências, pelos temas adoptado., n,lS
can~'ôt's qUI' compÔl'm.
Encontraram obstáculos no iní.:io do S"11
trabalho, nomeadam... nlC com os pais. pt)i,
estes não ;'\l:r{'{Jital'am na s<:riedade do
projecto, (um dos jOI'ens coml'nu em jeito <1..
desabafo:
- Quando tinha 1S anos os p.lis não !\l"

d,'i.~aram ingrl'ssar no conse~'atôrio), qui,,'r,lm
sobretudo conh<"cer os outros eJl'f\\ento, do
grupo. E takl'7., quem sabe. se num m;'1<1 <1.'
dú\'id.1 <" descjo de que tudo corresse bl'l11,
ficaram à <"Sp<.'r:l.
Num fim-d<,,-semana cm que todos eSI,l".I111
reunidos a ensaiar, alt:uêm lembrou, qu,' er.l
n...cessário dar um noml' ao grupo. D,'Cidinm
qu<.' <"ssa taref.t cabl'ria a uma iovem, qu,' o'
\'em a..:ompanhando dl's<1<.' o prindplo. 1,,~o,

eSla propõs qu<" às priml'iras duas sihb,l' .1,1
palana AkaxcI<.'. iosse acresn'nl,ldo o 110111e
do rio qul' banha o conn'lho.
Assim. r<.'sultou o nome com que bapti7.1r.lm
o grupo, "ALCATEjO".° historiador Da\'id Lop<.'s dei"nde no n.o 14
da "Rl'vista Lusil:lna", que a palana Ai.-.,WU'
signifi..:a l'lll árabe, forno. pois paH'Ce 'lU" ,·'t.1
tOponímia resulta do i.l":to d<.' <.'nl Akodl<'l.·
tl'rem <.'),:iSI;do muitos iornos de c.ll, Colr'l",
ú""'mi'''1. pio. e1.·. Sendo o iorno o 101.,,11 d~
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onde sai o produto Jcabado. pronto J s,'r
usado " consumido. O nome "AIc,ll"jo",
assenta p<"rf.. ilamenll'. A fun,'lo do
.Igrupamento f fJzt"r sair as meio.:!ia) prom.IS
a serl'1ll ouvidas. apT<'Ciadas e di\'ul~a{las,

Apôs vários meSl'~ de lrabalho, dll'gou o dia
dJ {'strl'ia, o salão nobr<" da C.lmara
engalanou-s<.' para <'SI.' a{'ont<'cim.'nlO 'lu.' ten'
lugar no dia 19 d.' janeiro, "qu.\Ildo da'
ComcmoraçÔl's da R"'I.1\lra~'ão do Concdho.
A pro\'a de que a jU"emude ê gen~rosa e sabe
Sl'f r<"sponsá\'el. csta\'a .lli e),:prl'ssa. n.lquda
apoSt,l no fUlUro. ToJo~ queriam \'tor
.' tesl<.'munhar, um aclO {'ultural de ,,'alce na
\'ida de uma terra. que se rcg" por principios
progresslslas.
O "Alcatcjo" tOCOU " canlOU mdodias que
ioram dl' l'ncomro à sensibilidadl' <' ao coraçio
de quanlOS :lssisliJI11, as "'\br;nh.1s"
"A Camponesa". "Pomba Branca". foram
can~'ões qU{' fizeram brilhar comovidos os
olhos d,' muit.l genle.
O~ .1mi;:os gosl.lram " rumavam-se para d,lr os
p~r.lbens.

Os pai, \'iver,1Il1 o momemo com ullla
ansil'd.tde 1.11, qUl' não c.lbi.lm cm si {Ie
orgulhoso,.
Ate o ""·jo. corria \'aidoso no s"u Il·ito. poi,
de sab.'. qU,lma inllu':n.'ia ,",crc<" na cultura
dos PO\OS ribé'irinhos.
Os d"ilOs. <"~SI"~ tinh.1m a con~ci':nci.l

tranquila, peb Cl'rtt"Za d,' tCT<'1ll colltribuído d.'
uma fonna d,'Ci~il'a " r<,ali,ta p,lr,1 o (oXilO de
um projecto 'lu,' já ennqu,'Ce o p.llrimóllIo
cultural do conc'dho .I,' Alcochete.







JOGOS FLORAIS DE MONTIJO

Lúcia ArmijQ'"

falar dt' Cultura Literária PorlUgul'sa é
{('Slemunhar a atitude liHC e consciente.
c o modo muito próprio como cada ('Scrilor.
soube a seu tempo recriar o mundo e a ,·ida.
A literatura portuguesa é o espelho 1';"0 dI'
uma profunda rcfle.'(;io sobre a vida c a
história - r a voz livre da criatividade.
Os Jogos Florais. organizados pela Câm:lra
Municipal de Momijo surg(,nl no intuito de
difundir (' valorizar novos amores e no".1$
obras literárias.
Enriquecer o património literário e cultural
ê dar voz à imaginação de escritores
desconhecidos. que ainda hoje mamêrn os seus
manUScritoS na gaveta.
Ao longo de 3 anos de existência os Jogos
Florais não quiseram ignOr:1T os autodiudas
do Montijo que se dcstacaram ao nivel da
produção artística e literária.
Através de artigos para jornais, peças de
tCatrO, correspondcncia pessoal e obras
poéticas, Luis Calado Nunes, Joaquim Sl'rra e
Manuel Giraldes da Silva, legaram aos seus
contemporâneos e às gerações futuras um,l
verdadeira herança hterâria, lcst<'munho \'ivo
de uma atitude consciente' e crítica face
à sociedade, que os manteve ignorados.
Divulgn a sua obra é melhor homenagem quc
se d('ve prestar a est<'s montijenses, que nio

mcreceram a seu tempo, o respello <' pr<'stígio
que o scu valor legitimamentc dt'\'eria impõr.
Dar oponunidade a 110\"OS cscrilOres de
apresentar<'TTI os se."us trabalhos e di\·ulgare."m as
suas obras é p<'mlilir que a criatividadl" dos
jonns aUlOres contemporânt"Os n:io seta
votada ao abandono, ii imagem dos citados
escrilOres momijenses e lanlOS OUlros, que s:io
testemunho de inesgot:ivel riqu<'za cultural.
A liberdad<' é uma r<'alidadl" se." a cultura fôr
uma comliç:io; assim, defender e divulgar
o palrimônio cultural dc um povo, é dar
corpo à sua liberdade. Daí que em SO anos de
fascismo, o poder político tenha Icntado
viabilizar um projeClo dl' asfixia cultural,
tellll'ndo a força libl'Tfadora da criatividadc
e do progresso.
Os Jogos Florais de Momijo 8S - Prémio
Literârio Joaquim d<' Alm<'ida. hom<'nageiam
o notável aClOr natural de aldcgalega (hoje
Montijo), :l qut'TTI Rafael Bordalo Pinheiro
dedicou uma caricatura notável e a quem
o Prl'sid<'ntc da República Dr. Anlônio José
dl' Alml'ida agraciou com o oficlalalO da
Ordem de Sant'lago, foi unl homem dotado
de espírilO franco e juSIO, dcfl'nsor da verdade
a lodo o preço.
Este at'ontecimento literário, e"pressão de uma
cultura que se prelende viva e participada,
contribuirâ sem dúvida para a defesa do
Patrimônio Cultural do nosso povo, a que
o L" Ft'Slil'al dl' Anc e Cultura do Distrito
dc Setúbal dará vida.

UM DOS MOMENTOS DA SESSÃO REFERENTE AOS JOGOS FLORAIS DF. 198~. VENDO·SE A VEREAOORA
00 PELOURO DE CULTURA A PROCEDER A f.l'o'TRf.GA DOS PREMIOS
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DE MANUEL DA FONSECA
SOBRE ELE PRÓPRIO...
...E A SUA ESCRITA

25 E
~E

ATRIBUIÇÃO DA MEDALHA DE MÉRITO DA CÃ­
MAR'" DE SANTIAGO 00 CACtJ..1. A MANUEL DA
FONSECA, EM l5 DE ABRIL DE 198.,

"Desd.' muito criança me surprcrndi, l',lbdo
e alemo, ;" iJreira, nas longas noites de'
Inverno, ou à mesa, ao fim do jantar, no~

demorados serócs de Verão, ouvindo m(,'u p.ll.
o gr,mdc anista s,lbedor que ele era, f)u<'nte

t' breve. num falar ora "eememe ora
l'mbal.ldor. St'rnpre l"·oÇ:ltivo. moroso d...
pormcnOT('s e de súbitos aconll·<:imento<,
contar histórias da família," (Do PrefácIO
,j H. a e,{,çâo dI! Aldeia NOVJ.)

/lO

"Não cs.:rc\'o d., ime<lialO o "assunto"
escolhido. Ames de LWr.lT a escrita. alongo-me
uns tempo) JX"nsando pessoas. Tais pessoas,
que sob qualquer .lSpcclO me impressionaram,
acabam por aposs.u-s... de mim, reduzem-me
J espectador, demoram-se, le,'am-me (Olll os
seus soirimenros, com as suas all'grias.
E qu.:mdo já me par~'Ce que "ivo com elas,
que emendo o que O(ultanl('nte pretend.-m,
lhes sei as e~pressões p~'l:uliares. oiço os
diâlogos. l"S<.:utando mUIto mais o que n,lO
dizem do que o que di7em. só ent.io com<,<;o
a escrever. Uma ,·e7. lançado. a realidade
c a in,.enç,i.o. masç,lradas, jogam is l"SCondidas
(omigo - nunca sei ao «'no, em cada dado
mom~'nto, qual delas prl'Side ao que ~'scrC\'o."

(Idem).

Maria Campaniça
.\fanue! da hmsl'(<l

DebaIXO do lenço ,Izul .:om SU.1 b.ura am,lrcl.l
os lindos olhos que tem!
"las o rosto man'rado
do' andar na (eiLt f' na monda
do'~e manh,i. ao sol-postO,
ma~ o leao
d.l~ mios torl'cndo o .~ail<· nos do'dos
ê de mágoa e abandono...
Ai "!Jri.1 Campaniça.
levanla os olhos do (h.io
que eu qUl'ro "er nasn'r o sol!

Aldeia
No"c CJSJS.

duas ruas,
ao meio das ruas
um brt;o,
ao meio do largo
um poço de ât;ua fria.

Tudo isto tão parado
e o l'êu t.lo bai\"o
que quando alguêm grita para longe
um nome Ltmiliar
~e aSSUSIJm pombos bra\'os
e al'Ordant ~-..:os no d~'s.:ampado.



•

Canção de "Maltês"
Bati à porta do "mome"
porque sou um deserado.
E chovia nessa noite
como se o céu fosse um mar
entornando-se na [erra.
- Quem abre a porta a desoras
morando num desçampado?
E çominha o rafeiro que ladrava.
na pOnta do meu cajado.
~hs veio abri-la o b''Tador
com a espingarda na mào,
c pôr um olhar altivo
lâo no fundo dos meus olhos
que :IS minhas primeiras falas
foram assim naturais:
- guarde a csping;J,rda, senhor,
sou um homem sem lTabalho.
Fui secar-me ii lareira.
E a filha do lavrador.
que era uma moça perfciu.
ficou a olhar de gOSto

a minha manta rasgada
e o meu falO de "maltês".
E com licença do pai.
cs{("ndeu-mc um canto d<" pao
com azeitonas maduras.

Não aceitei como l."smob;
antes roubar que pt'<iir:
paguei com a melhor história
da minha vida sem rumo.
Foi uma paga de rei.
Pril filha do lavrador,
tinha muito mais valia
a história que lhe contei
que o trigo do seu celeiro,
pois estava a olhar de goslO
a minha mantJ rasgada.
E quando o fogo na lareira
ia aos poucos esmorecendo
agradeci como é de uso;
despedi-me até mais vcr
e fui dormir pro'palheiro
que é palácio de "maltês".
Despedi-me até mais \'er
que a gente <iJ minha r.lça
mal o som lenta nascer
ergue-se e parte pelo mundo
sem se lembrar de ninguém.
Assim me dl'itei ao canto
a cspl'rar p"'Ja manhã.

III

Manuel da Fonseca, Obrigado!

Afarul GlfilhITmina"

Manuel da Fonseca, eKrilor santiaguense, foi
condecorado no passado dia 7 de Fevereiro,
pelo Presidente da República com as insígnias
de Comendador da Ordem Militar de Santiago
de Espada.
Surge finalmente, na sequência de uma
proposta apresentada já há algum tempo pela
Sociedade Portuguesa de Autores e pela Casa
do Alentejo, o reconhcrimento nacional que
há muilO merecia.
Rl'Cus.tndo-se a ser um mero espectador dos
acontl'Cimentos. dcs<le sempre lutou e sofreu
ao lado do povo, dos explorados e oprimidos
rurais do Alentejo.
O seu excepcional contributo ii literatura
portuguesa, está agora oficialmente registado.
Manuel da Fonseca. um dos maiores eserilores
contemporãneos e das \'ozes mais importantes
do nco-realismo nacional. nasceu em Santiago
do Cacém. em 12 de Outubro de 1911, aqui
passando toda a sua infância.
Porque o ama, ele cama o Alemejo em poesia,
no romann'. na narrallva cuna.
Em 1940 surge o seu 1.0 li\'ro de versos "Rosa
dos Ventos". seguindo-se "P!anícil''', também
em poesia, um ano mais tarde. Em 19H, surge
"Aldeia Nova". sua primeira obra ficcionista,
que, como alguém rl,fl'riu é um' dos mais belos
livros de toJa a lileratura portuguesa. Algumas
das suas histórias são logo traduzidas para
Inglês e Alemão. S<."ue-se "Cerromaior", que
tem como pano de fundo Santiago do Cacém.
terra Natal do escritor.
Em Inglaterra. Alemanha. Brasil. Itália,
Argentina. Holanda, Bulgária, Polónia,
França, o nome de ~hnuel da Fonsen surge
nas melhores Antologias, em revistas, em
e<liçÕ<'s de obras traduzidas, nomeadamente
"O Fogo e as Cinzas" em Itália e "Poemas
Compll'lOs", na Polónia.
i\lanuel da Fonseca traz para a poesia
portuguesa um lirismo ao mesmo tempo
fresco e dramático.
É um pri\·ilégio sermos conterrâneos e
contemporâneas daquele que é um marco
histórico da nossa literutura.
Ao homem que ama e sabe atfa\'és da sua
literatura, fazer amar o nosso Alentejo,
OBRIGADO!



Os céus quase
sem ah:ura

Os céus qu~ snn Jhur...
pol»ITl no chio
tin!;idos de ,lS:lS
rdul"~nCl,l,

"
A (...rra Jbrc-se SfticntJ
ml p.lpollJJi de "-gU.l
pUJ os bbios

O mu purissimo
sobe em puticulJS
de abudcs c violino)

5.io os prlmelros .lCordes
de m,.,io
o 50m dJJi pedr.u
nJS boc...s u~b...dJS

Onde se gera
a metamorfose

Onde SI: geu ... mel"'modose
pedr... ~nho
todo o espJÇO e ""ibuo

E..frJ$lo Filtpf'
P,",J"'f~ ( 11.>nuJ
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COMPANHIA DE TEATRO DE ALMADA!
IGRUPO DE CAMPOLIDE:
UM TRABALHO NA DESCENTRALIZAÇÃO

JO<UJlmn B(,1/Ire~

A Companhia de TC:llTo de Almada/Grupo de
Campolide é uma unidade de produ~ão te.l1nl
profissional radicada em Almada desde Janeiro
de 1978. Integrando o sector da
dcsccmralizaçio te:l1ul, a Companhia II.,
T C.ltTO de Almada tcm dl.'sen\"olcido. d<'sd<'
J sua insulação cm Almada. uma casta acção
de fomento c divulgação tcalul no distrito de
Setúbal, definido como .irea de aq"ão rrg,uhr
c privilegiada da Companhia. acçio ('55.1 que
n.io tcm, actua!mcmc. paralelo no nosso p.lís.
Esta acção traduz-se na montagem de
.H difcrcntcs proouçõ.,s {..atrais. de Janeiro de
1978 J. DC'urnbro d... 198... na realização no
distrito de um lotai de 1150 rcpn'scntações
wm as quais foram atingidos 17860..
espectadores. o que representa urna médi.1 de
155,JO espect;l,dorcs/represemação.

A descentralização
teatral
e o desenvolvimento
cultural

A descentralização te;l,tral constitUl um dos
frnómenos mais marcant<'s. do ponto d<' "ISta
cultural, que se verificaram em Portugal
depois do 25 de Abril.
A realidade tem "indo a mostr;l,r constituir
o teatrO um factor privik-giado do
desenvolvimento eultur;l,1 global do p;l,ís, cm
virtude dt' a pr;itica teatral da des.;emrali'ta~·io

surgir nio só intimamente ligada a uma acçio
cultural mais vasta. mas como núc1t'O
privilegiado de desen,"olvimmto dessa
acção - pela agitação que promove, pelas
relações culturais que nio pode d..ixar de
estabelecer, pela t'xemp1aridade da sua
presença. pela regularidade da produçio d..
factos culturais que a sua sobrevi,'':nci;l,
implica. p<'lo aproveiumento dos seus

E"cc'I.l</O'_

II]

activistas noutros planos da actividade
cultural.
Por outro lado, a acção desenvolvida pelas
companhias da descentralização tem
constituído o pnmeiro factor, na ord<'m
cronológica. e um dos mais importantes, se
não o mais importame, na ordem da acçio
cultural. com vista ã lenta mas n<'cessária
tranSfOnllaçio da .sociooade portuguesa no
domínio da cultura, e com vista ã realizaçio
prática <'f<'Ctiva do dircito constitucional que
estab<'!cc.. o acesso de todos os cidadios
â fruiçio e criação cultur;l,is.
Est.l actividade da descemralizaçio teatral
represenlJ hoje, com efeito, uma das
contribuições mais importantes, e sem dúvida
a de caráctCT mais pt'nnaneme e persisteme,
no sentido de diminuir o fosso e.~iSll'mc, no
domínio da cultura. entrc Lisboa c o resto do
país. Na realidade social em que
a descentralização se mOVlmema. os públicos
quc têm sido atingidos pela represenlJçio
teatral acooem, quase sempre pela primeira
vcz, ao conracto com o fenómeno cultural.

Consolidar
e desenvolver
a descentralização

A existência de companhias profissionais
insuladas na Província, produzindo com
regularidade espectáculos de qualidade,
cobrindo, cm sistemas de "tournée"; diversas
localidades da respectiva zona de implantação;
e complet:mdo o seu trabalho com acções
formati,<as c de apoio aos grupos de amadores
eXIstentes na região: constituI a única resposta
dlida, do POntO de vista da população do
pais, aos problemas pOStoS pela nen'ssária
e urgeme reordenação da "ida teatral
portuguesa - concluía; em Junho de 1979,
o I Encontro da Descentralização Teatral,
iniciativa promovida na cidade de Viseu pela
ATADT (Associação Técnica t' Anisti<'a da
Descemralil-ação Teatral).



Ao longo dos .mos, c nomeadamente por
oc.tsião dos Enl'OntrOS d.l I)csccntraliza",in.
rc:tlizados cm Viana do Castelo cm 1980 l' 1m

Almada cm 1982, uma das principais
pn'ocupações das companhias insul.ldas fora
dI.' Lisboa c dos criadores t"arrais que
IançaT3m l' mantêm a rcalid.ldl." da
descrntr.llizaç.lo, trm sido o da pl'squisa das
fom1as mais eficazes de relacionamento com
o públi,:o. Isto porquc a dl."scentraliza\',io
tCJtral ,'ncontra o s,'u sentido não apcn,l< no
plano da localização geográfica das
companhias, mas tambêm no plano da rd.1ç.10
substancial cntrc as unidadcs de produ\·.io
tl'.ltral l." o ml."io social l." cultural l."m qUl." a <ua
activid.lde se insere.
t\ acção das companhias. ,isando nm.ll.b. de

público muito vastas, não constilUi uma
simples fomla de alargamento do consumo da
.:ultuT:l, mas também a pesquisa de fontes

]
. I I '1 II I I'

a lment.ldoras da CTlatlvldade- que- nao sao
exclusiv.lmente as fontes respeitadas
c respl."itávl."is. Buscando l." rl."aliz.lndo
o alargamento do público do teatro,
a descemraliz.lção teatral procura os meios de
renovação e sobrevivência do próprio [l."atro.
A nl'Cessidade de alargamento do público do
teatro é. simultaneamente. uma prioridade
e uma consequência da actividade das
companhias que intl~ram o Sl'C!Or da
deSCl."ntralização ll."alral. E Sl." é possí\"l."l falar
cm ahrgamcnto do público no concl."ito
tradicional {isto é, l."fTI rl."lação a extractos
sociais ii nJ posse dos instrumentos e dos

ANTÓNIO ASSUNçAO E C....NTO E CASTRO
NUMA CEN .... DE "HUGHIE.....NTES 00 PEQUENO .... LMoçO... DE EUGIÕNE O'NEILL
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m<...:anismos da cultura), hi que s;\lient,lr que
a dcsçentralização tealral tem ido muilO mais
long... : pela sua ani\'idade foram daranU'nte
atingidas camadas sociais patencent<'s ao
SC:'Ctor do nio públiço, indusivé no seu caso
extremo de púbJiço il<'lrado.
Afim1a-se a dado passo das Conclusões <"idas
do III Encontro da D<'scentralização Tc"tr.1!.
realizado em Almada cm Março de 1981:
"Um" "cç.io descentralizadora ao nível do
teatro implica o conuclO sistemático da
população com a criação teatral e cuhural,
o abandono pelo público da atilUde di:'
consumidor passi\'o e esporádico do prodUlo
cuhural e a promoção de uma existência
cuhural multifaceuda. viva, aCliva e regular."
Daí que a descentralização seja incomp'lIí\"e1
com qualquer forma dl." surtida çultural. nl."m
se compadeça com fonnas de itinedncia
irregulares ou ocasionais. Dl." tudo isto,
deçorre a necessi<bde de as companhias d,l
desçentralização estabelecerem laços profundos
com as autarquias das resp<'<:ti\'as zonas de

mter\"ençáo. com o objectivo de implemcnur
e desen\"olvl.'r urna rl."lação estável. duradoira
e c\'olutiva mUluamc:'mc influcnciadora do
próprio dcscnvoh-imcnlO do trabalho das
companhias c d<' transfom1alj"ão da m<'ntalidadc
cuhura! das populações das lOnas de acç,10
regular das companhias da descemra!izaç.io.

o trabalho
desenvolvido pela
Companhia de Teatro
de Almada

ESles os princípios gl.'rais que têm norteado
a actividade da Companhia de Teatro de
Almada desde a sua insulação na cidade de
Almada. em Janeiro dl." 1978. Tal actividade.
entretanto. pode ser apreei.lda tendo em COnta
o seguime quadro rdl."rentc ii incidência
g<'Ográfica da actividade eh Companhia. por
ano e por concelho:

1978 ""' 1980 1981 1982 198J 1984

AL,\IADA '" 130 176 87 p- 93 166.,
SEIXAL ; S 12 16 " 10 17

BARREIRO 6 7 3 7 3 1

PALMELA ; , , 6

SESI,\lBRA ,

ALCOCHETE ; ,

,\IOITA 9 1 ,

MONTIJO I 11 ,

SETÚBAL , 3

SINES I , ,

A. DO SAL ,

S. DO CACÉl'-1 3

GRÂNDOLA ,
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ALMAOA-9N

Globalmente, em sete anos de actividade, foi
o seguinte o n'suludo do trabalho
desel1\'olvido p...la Companhia de T...atro de
AlnlJda nos IJ concelhos do distrito dt'
Setúbal:

Estes dois quadros mostram que:
a) Ao longo dt' sete anos de actividade.
O trabalho dt'selwokido pt'h Companhia dt'
T ....uro dr Almada atingiu todos os concelhos
do distrito dt, Setúbal.
b) O cont"l'lho de Almada. local-sede da
Companhia, foi naturalmente aquele ond .... se
registou a maior incidência do trabalho d,1

SEIXAL ­
BARREIRO ­
MONTIJO­
PALi\IELA -

MOITA ­
SETÚBAL­

ALCOCHETE­
GRÂNOOLA~

SINES ­
SESIMBRA -

S. DO CAÉ,\\­
A.OQSAL-

repr...sentações
% reprt')entaçocs
19 repr...sentaçõ{·,
1> representações
10 repr('Sentaçõ<')
15 repn'sentJçõ{'<
9 reprt'sentaçõe<
8 reprt'Sentaçõt'<
Ó reprcsemaçõt"
5 representaçoes
5 rt'pn:St'nlaçõt'S
5 representaço<'S
J represenlal,ot·<

Companhia, com 914 npre'iellldoçõe'i 6 medw
de 1J2 repre'iemaçQe'i por doI/O; st.'bu",-s",
o concelho do Sei~al, com 96
represellt"çQt:'i - midw. de 1J.7
repre'ietlldoçQe'i/aIlO; o do Barreiro, com 29
represem"çõe'i - mil/Ia d,' 4,14
rt'presentaçõe'i/aIlO; o do 1...lomijo, com 25
representações - méd", de 3,57
repreS{'l1t"çõe'i/aI1O; o dt., Palmda, com 20
rl'prl'sel1tações - média de 2,85
rl'prl'sel1ta{Óes/ano; o da Moita. com /5
rrpresen/<lçõrs, - média de 2,14
representações/ano; o de Setúbal. com 9
representações - média de /,18
repreS/.'lIIaçÕcs/allO; o de Alcochete. com 8
rcpre'i""lIações - médú/ de /,14
representações/ano; o de Grândola. com 6
repre'iellla{Ón - midw de 0,85
rt'Pre'iellla{Óes/ano; os d.... Sint's, S...simbra
... Santiago do Caci'm, cada um com 5
repre'iema{Ól'" ~ médUl de 0,7J
rt'Presellla{Óes/allo; e, finalmente, o d... Alciccr
do Sal, com 3 rrpresentdoçÕ/.'s - mCi/Ul de 0,42
represcllt,,{Órsfano.
c) Apenas três concelhos do distrito viram,
tOtlos os anos, o trabalho da Companhia de
Tl'atro de Almada - Almada, Sej~al

e Barreiro.

FERNANDO LOURO E MARIA HENRIQUETA
NUMA <;ENA DE "COMO MATAR O TUBAR ....O··. DE VlcrOR HA1M
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A segunda maior
estrutura do Teatro
Português
A Companhia dc T",mo d" AlmJda é. ne'te
mom"nlO. a scgundJ maior estrulUra do t"atro
ponuguês. logo após o Teatro Nacional
D. Maria II. O seu elenco in("grJ os se;::uintes
35 elementos perman<·ntes:

Joaquim Benite. encenador e director
da Companhia
Virgílio ;\hrtinho, <'scritor e assist<'nte litcr.írio
Bernardino Nas"imento. musico e .lSsistcntc
lllusicJI
Eduardo Cruzeiro. cenógrafo e assistente
plástico
José MJrtins. Jctor e encenador
CJntO e Castro, actor
Henriqul'ta ~laya. Jctriz
António Assunçào, actor
CJtlos GonçJ!ves. actor
Ema Paul. Jctriz
Luís Vicente. actor
Teresa Gafeir:t, actriz
Alberto Quart'5ma, JÇtor
Alfredo Sobreira. a<'tor
Amónio Mota, actor
Domingos Torga!. actor
Isabel Leida. actri7
Fátima Murta. actriz
F"rnando Louro, actor
João Teodósio. actor
Maria Henriqueta, actriz
.'>oIarta lknencoun, aClri7.
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Luisa Onigoso. actriz
~lanu<'1 Pinh<'iro, actor
Sil"a H<·itor. actor
Victor Gonçalves, actor
José Verdadt.'5. técnico
Rui Ai--es, técnico
Fernando Jorge, técnico
Victor Cid, técnico
Celestino Verdadl'5, técnico
Maria Laita, administTati,'o
José Cruz. administrativo
Joana Russo, administrati,'o
Custódia Martins, administrativo

Os d'ldos qUl' apresentamos fornecem uma
"isào imponante, ainda que limitada, da aeçào
conjunt.l que tem vindo a ser desenvolvida no
diSlrito de $elubal pela Companhia dl' TeJlro
de AlmadJ l' pelas am.lrquias que tt~ll vindo
a apoiar J SUJ anuação. Trata-M~ da
implernl'ntação l' concr<·tizaçào dl' uma das
principais dirt'CtÍvas de trabalho da
descentralização. nos tl'nuos da qual esta só
é possÍ\'d com o "is;"d <'1l1penhamcnto
c apoio dos órgãos do poder local, o qUl' de
faetO tt'"m vindo ~radualmcntl' a acontl"Cer no
distrito.
A CompJnhia de Teatro dI' Almada/Grupo de
Campo!ide. estrutura subsidiada rcgulamlente
pelo Ministério d.l Cultura c pela Cãmara
Municipal dl' AlmadJ. estio entretanto.
fimlemente disposlJ. a curtO c médio prazo,
a consolidJr l' r:tcionJlizJr cJda Vl'Z mais a sua
acti"idJde no distrito bl'm como o t.'sforço das
.lutarquias, na basl' de programas de trabalho
J médio prno.



IMARGEM
- ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS PLÃSTICOS

DO CONCELHO DE ALMADA

A/frct/o Cm,ma"

Fundada há tr~ anos. a Imargeú:-Anoo.lç.io
dos Artistas PUsticos do COl/celho de Alm,u/a
reúne, aclualml."ntc mais de duas dezenas de
socios produton's de arte (pinlOres. escultores.
gravadores c desenhadores). cujo obj~ti\o

fundamental é a criação de condiçÕ<.os quI:'
permitam a sobrcvivcncia dos associados.
contribuindo ao mesmo tempo como faClor dI.'
progr('sso cultural para as populaçoo do
cOIll:dho onde l'sd inserida e não só.
Nesse sentido OblCn- imooialam<."ntc o apoio
da Câmara Municipal de Almada. realizando
anualrnl'nl(" nas instalações da Oficina de'
Cultura as suas e~posições c colaborando com
aqucb autarquia noutras iniciativas
(comemoraçól'S de 2; de Abril entre QUITas)
além da elaboração de um painél (em fase de
execução na futura fr,'guesia do Pragal) de
homenagem ii vida e obra de Fernão ~kndes

Pinto que. como é do conhecimento geral
trabalhou e morreu naquela localidade do

-

concelho de Almada. depois do seu rt'gresso
do Oriente.
Por outro bdo. a Câmara ~lunicipal de
Alnl.\da. graças J visiio acenada do verl'ador
d.t Cultura. dr. Eduardo COSta, tcm adquirido
(com vista ao futuro ~luseu de Almada)
trab.tlhos dos artistas de Almada, privilegiando
de certo modo, a lmarg<'m. pois I'm quaIsquer
dos salõ.:s realizados nâo tem deixado de
acarinhar e apoiar os artistas da lmargem.
Est.1tutariamente a Imargl'T11 apresenta-se como
um.1 Ass(Kiação que tl'Tll como objl'C!Ívos a
promoção dos seus associados atral'és da
divulll,lÇ.io dos seus trabalhos c da çriaç-io de
condições para o melhor.lmento da sua
acti"idade artística.
Nessa conformill.tde propõe-se organizar
exposiçÕ<:.-s e outras manifl.'slações anisticas
e culturais que, comribuindo para a promoção
dos asso<:i.ldos. sl'jam ao m1."S1110 tempo um
factor de progresso cultural para as
popul.tç<ks.
Propõe-se igualml.'me cooperar com outros
grupos e associações dl.' cultura nacionais
e l"StT:l.nJ:I'iros. editar publicaçõl'S c organizar
cursos rdacionados com as artl'S plásticas,
assim como a efoxti\'açio de encontros de
re()e>;.io c persp<.'Ctivaç.io do trabalho artístico
e cultural.
Emre os SI'US Objl'Çtivos. ainda não
concretizados, coma-se a criação de um
espaço para exposição das obras de aTle dos
Sl.'US sócios produtoTt'S ou outros que
a Associação considerar de interl."sse. mas dI'
qualqu,'r maneira abl'rto a todas as f0rt11aS de
I'xpressão artística. p,na além das formas
plásticas tradicionais.
t. condição para ser sócio-produtor da
Associ,lÇão a l.'xistência de um trabalho
continu.tdo no âmbito das artl'S pJ;istic.ts
l' residir no concelho de Almada (ou
im<'diaç<ks, inclusil'é no concelho de Sci.~al)

ou o exercício de acti"idades artísticas na
zona.
Além de SOCIOS produtores a Associação
admite igualmentl.' sócios-contribuintes.
A criação da Jnl.\rgt~n peTnlitiu chegar
j conclusão dl' quI." os anislas residemes na
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Direcção

Animação e Vídeo

Corpos gerentes
da lmargem para 1985

•

Pr.:sid"llt<' ~ Jose Z.1~.1lo

ReI.110r.os - Carlos C.lnh,lo
.' Carlos ~loTais,

I'r<xurando dJT Uni ''')pa,o ..I.' ,\cll'ld,\dc ,U.h

sócios conlribuim."). a ImJr);cm JpTO>OU, )a
("SIl' Jno, um plJno dI." JCIl,'id.1Je'> de JnlmJç~o

e promoção cultUr.l1. no qual tcm pJne
delcmunanlc C'>SC'S asSOCiados,
Igualmente >-ir.1do para .1 aUI\-idade do<;
sOclos-(.'Onlribuintn fOI (ruda unu 5«:,:1.0 de
lotQ-\"ídco, deslln.w.1 a c'l{plorar .' prodUZIr
trahllho no C.Mt1po d.l tOI~r ..!i.. e do >id.'O.
Par.. o prcsmte .lno .1 Imal1:cm t'''!ll prC\ISU~

exposiçÓC'S n.LS Cald.LS J .. Ramh.l (\b.r,o),
I \Ioslra de AnC'> PI;lStl<:.LS do Dislnlo de
Setú!»I - PaTl1ópaç.io e .aPOIO. na OIt,'mJ
d.. Cuhur.J de Alm.ub (Abril!. bl>os (\t..IO).
Coimbra Uunhol e Oti':ITU d.l Cuhur.l
de Almada (;":o'cmbro). P.lTJ .llnn dI." outra,
realiz.lÇÕC'i nio pfOl.:r.lm.lda~,

Presidente - Fr;tnÓs.:o Bron7e
Secret.:irio - Louro Anur
Tesoureiro - P<'-Cuno

Presideote - Pedro de ~U'>.l

Sccreurios: \"1<,'(01' h'fT.'tTJ
e Cid.ali.a Rodrigues

periferia das gr,mdes eidadl'S sofrem. ui .'("'10
os que residem na Prodnela. uma siluaç30 de
marginalidade. Mas. esSJ situaçio periféricl,
não apenas geoy:rafica mJS IJmbem SOCi,ll.
cxplic;! muitas das dl'S\-anlagens t'ITI qu.' ."n's
artiSI.LS se encontr.1m f.1ce .lOS anisus
residentes nos grandes centrO$ culturaIs que
sio Lisboa e o Pono.

A Experiência
de três anos

Tem sido bUI,lnte poslti\,l a actiúd,lde da
Imargem nos três anos da SUl tXlstrncü.
Desde ,l exposição 101ugurl1 de 1981, na
Oficin,l d,l Cultur,l, ate hoje, a Im.1q:.t'ITI l,l
rellizou 0110 e'l{posl<;ÓC'S coln:u>.LS (AlmJdJ,
Setúb,ll. b'Or:l, e Si!-es).
O pro~1O de realil.lçio de exposiçÓC'S lou dl
SU;! ;uea de influrn.:iJ (,l panlr de 19S~' tC"e
como ob,eeli>o COnUCl.1r .LS populao;~ de
OUlras regiões do P,lIS, sobretudo .LS m.1i,
urenci,ld.LS e menO$ dependentes do "p<xl''T
ctntntl J.1 cullur.1".
Apesar do apoio que reedxm d.1 CimJrJ
Municipal de Almada e a sImpatia que .1 'U;!
aCli>'idade lem merecido, IS!iO nio tt'ITI
impedido que a InlJrgt'ITI tenha uma ~..;.io
criti.',l f.1ce .KlS problemôlS lIgados ao SC'U

5«101'. Is!iO ficou dt'l11OnSlntdo aquando do
concurw do monumento JO Pescador (a cn~lr

na CO$u de CapJnc,l) em que a Imaq:.cm
criticou áspera mu fund,ltllenu&ln1enle
:J consliluiç,io do ,uno acabando por \'('1"

algumJs dJS SU.LS criticas umfeius .' o próprio
prcsidcntc da AssocIJçio integrado 00 00>-0
júri. o qual acabou por mOSlrar a iseoç.io da
Imargem, ao ser O unico ck"llleolO do juri.
a \,otar contra a obra artíslica que ganhou
o concurso e por sio.11 da JUloria dI." um
membro da Inl.lTl;em.
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BOCAGE

Meu pobre l'.hnucl Maria. escanzelado nos salões
do bafio. do ct'tim c da pavana,
nos varandins da vénia e da gaifona.
pasto de mil anedotários. funérco. triste, perfilado.
romântico antecipado. manejando
o vocabulário arcádico das piruetas rnalabares

Quem te conhl'<:cu por de'nlTO, que levante o dedo!
Quem te amou nos dcwãos da escrita.
no corpo ou no fogo brando da palavra
que levante a memória se é capaz!
Quem soube de ti. mais do que a anedota. o gemo
que' diga: eu estou aqui! Quem tC soube hcn,;...
rebelde. "preso - como tu próprio dizias - :lOS grilhóes
de um pensamento e por ele. desabrido. conspirando
que diga sem delongas: aqui estou eu!

De azedume se turvou a tua musa.
de tédio definhou o leu sorriso.
de tristeza sangrou o (CU sarcasmo. Fosll.'
l'lo igual ao que somos que le vemos de no\'o ;) proa
do berganlim azul dos sonhos adiados, rumando
para índias e exílios, desembarcando lísico e amargo
numa mesa do nicoh

Ó elmano! Ó sadino! O cá dos nossos!
Usando a tua \'er\'e, foste "cinza, eclipse, incêndio, eStrago"
e \'endo bem, quem sou eu para II.' camar,
para II.' arrancar aos escombros de um sonelO inacabado,
para II.' resgatar ao purgatório de um verso sufocante,
para II.' recuperar, náufr:tgo, dI.' um vinho sublerrànl.'Of

Fosll.' tão dos nossos que já quasl.' só na anl.'dota tI.' ll.'1T1bramos
como se quisêssemos dar-te na memória dI.' ullla ácida gargalhada
a parcela que não t<' coube de panteào nacional

• foma/ma. Poot" < <~<a"'ta.
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o MAR DE SINES

AnIline, da Silva*

Nasce ao pé do céu um vulto de névoa.
Parece uma pi mura aOStraCla desenhada p"lo
concurso dos "emos ou mortalha que 51' e~'·ai.

aos poucos. regando os longes em ondas
lrmas. no Illar salgado.
O brilho da vaga que [cma alcançar a co'ta
c a aparição do. 501 no cimo de um penhasco
vai tr.lnsformando a paisagem numa fantasia
burlesca de côrcs envolventes, que arremedam
a metamorfose da noite, logo que as cstrdas
rasgam o unin~rso das nuvens qUI' se
formaram na urde de trovoada. e ardem no
infinitO. como tochas louc;l$ num quadro
mediel-aJ.
Es!.' l<'ma do mar. que tamo absorve a alma
como,·ida dos aniMas c dos ascetas. o mar
;J.zul qUl." beija a costa lusitana, d.1ndo-lh ... ,'sta
côr torrada c meiga dI' fruto maduro. cresce
na baía <;>nl'ol(;\ pdos caprichos duma bri~~

,lfag~dora d<;> um sol que doira Sines, os seus
arredores, as janelas abenas das suas (asas,
semprl' hospitalares.
MaIos homens se debru\'am sobre os minutos
que constroem a pequenez lapidar do país em
que ,·iwmos. olham para trás ii procura de um
porrm'Tlor qu<' lhes agite as almas, lhes
pl'rfume a memória, l'n\'aidl'ça o cor.I.ç50, os
incite a aprender com a Naturna um motivo
de agrado ao mundo.
Nas manh5s dI' Outono, a nt'l'oa l'npora-sl.'
mais tarde. As correnteS da COSt.l do Norte
saltam entre arl'ias Cl'rzídas da cartilagem dos
pei.~es, conchas de búzios, crostas de amêijoas
monas pelo vl.'ndal'al e o I'iandante
I' dl.'spenteado pelo sopro d<;> uma aragem
peregrina, que vem ii procura da tcrra. para.
com o seu cheiro de abismos. pintar de
mrJindres ópticos os wntres do casario.
Traineiras l' botcs deslizam no pano do
horizonte. na faina da pesca. Part'Cem botõcs
de cristal aos solavancos no mar.
Uma onda mais alta ramifica-se em duas
direcções e pinta no dorso <lo oceano um
TI'trato de fumo branco. Por uma fracção dI'
sl.'gundo, a onda r~ompõc-se num só "olume
coruscante, brinca e rola no tapete do arc'al.
transformando-se numa esdtua humana. Vi'de:
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a onda alçou-se no ar. espargiu o espaço de
mil beijos húmidos, trepou até um raio solar
c eaíu Il'ntamente na frrsta do pélago, feita
sereia. com uns braços vaporosos, uns olhos
de pranto {Ias algas. um bdo peito dl.' actriz
que trazia as formas de um rasto de Lua,
e oscilava, n,\ apareme mansidão da baía.
Desaparecl.'u na esteira de um <'<:0 de
mareantes em {Iescanso. tocada da lerra.
Tenha (autela! Dei.~c de fitar as águas, que
o sonho das águas I' complicado e mais
efémero que a vela da vida que você prende
nessas narinas innadas de messalina anónima,
com os olhos a urdir não sei que complicados
negOClOS nazarcnos ...
Urna vez falou-me da vida arriscada {los
pl'scadores, e falou bem. Das amladilhas dos
oceanos. oh!, as ondas tão inchadas de
am<'aças, a batcrem violentamente no interior
d.1S fumas de Milfornes. Almogravc,
Zambu;eira. onde se TI'Colhl'm r~ados de
outras funduras e céus, vísceras invisíveis dc
naufrágios, ante a pusilanimidade das vagas
assassinas, oriundas dos sorvedouros do Mar
dos Sargaços. das bárbaras praias das
Caraibas, poisos habituais do tubarão
sanguinário; vagas oriundas desse voluptuoso
Mar Africano. seco e cngrunhido, que de
súbito se I'nfurl'<:e em batepuns de temporais
dos trópicos-pouco-ob"di"ntcs. infestado dl.'
jamantas colossais, com órbitas de I'dhos
homicidas. que atacam outras esp&ies de
peixes c os navios ao sol-posto. nas sombras
quI' o Diabo encena, quais "ampiros pl'rdidos
em tão remotas quão lTlóspitas regiões.
Doutra vez falou-ml' das penosas raízes que
no mar avultavam, na voracidade dl.' certos
esqualos com olhar de grutas húmidas, no
terror dos furacõl.'S que desfaziam barcos, no
dl.'slino funesto dos hom"ns que sucumbiam
I'm tais paragens. Ah, os habitantes da lerra
firme não podl'riam fazer ullla pálida ideia do
tumulto apocalíptico que se debatia nos
grandes desertos aquáticos, que o mar era.
I' 1'. uma palavra doce-alllargosa, força
intestina da dl'sordem uni\'('~al. casa ondl'
o Diabo tem a bossa de t<'Cer as contas dI'
somar c di,·idir. ordenando aos seus emissários
para varrer lodos os credos, benfeitorias,
consciências da Terra, esta salpicada de um tal
misténo invernoso, que esconde, por instinto,
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nas infindáveis estradas movediças. o caderno
das catástrofes mais faladas nas nossas ruas!
Não reStam dúvidas que, no desprezo que
nutria pelo mar, repare, senhora minha, e,~iste

agora essa beatífica adoração por uma baía que
naturalmente a conveneu: Sines. "Que bizarro
pedaço de mundo!" - munnurou, um dia,
como quem Sl' demite de uma batalha ml.'ntaL
logo desorientada na sua cisma arrcfC'Cida:
"Que largura de versos desmemoriados,
ingloriamente destruídos pelos bailarinos da
indústria e sectários da matemática dos lucros,
atrás duma geração de "rocks" e pelos
"guros". os marginais da droga, os lacaios do
imperialismo!"
Sonde o rasto do Tempo; por esse sul
plúmbeo das tardes dezembrinas, você não
chora, mas tambêm deixou de pensar! Não
critica os escritores que arremedam todos os
dias os mestres do oficio e ganham prêmios
dos júris que matreiramente escolhem, t'J1l .
certos casos. e manipulam os seus autores. Na
exacta hora em que os pássaros fogem duma
tempestade. você namora o sonho de um
oceano sem fim, como se dissesse. "não sei!"
E nessa quana-feira em que nos eonhl.'Cemos.
voc1.' mordia os lábios à pona de um monte
do meu país. Mais tarde. tremia ao ouvir um
conceno da Filannónica. Você está como
ontem, a filmar as hipóteses de um feriado
adolescente. a sorver a sua própria respiração.
e limita-se a ouvir a voz rouca do mar
salgado, no sonilêgio dumas águas curativas
da febre dos maus pendores. Pês bem
firmados na terra. (if!, que força desmesurada
e desnecessária), a sua imaginação ferve ao rês
do mar azul de Sines, diferente de todos
os outrOS mares, por ter sido lago e paraíso
de peixt's sadios. Hoje. o lixo de uma

Europa t'goísta e sádica!
Sim, o aroma desse clima. Não se admire: era
a linguagem natural do nosso território.
E começava em Pono Covo. sítio de lazeres
roxos que se espraia por uma estrada oblonga,
ora ladeada de arvoredo. ora de terrenos
descalços de uma qualquer "egetação
predominante, com extensas dunas ii mão de
semear, enquanto os estrangeiros chegam com
vent.tS de lula e de policias-ii-paisana,
embirrando com as leis \"igcnl~'S desta antiga
Lusitânia. pondo-se a praticar nudismo nas
falêsias. a saber conspicuamente o pr~ dos
terrenos, prós palpites do "boss" que ficou na
Escócia a enfrascar-se com uísque. Por outro
lado. os genuínos senhores da indústria
requintam nos seus folos. embandeiram em
arco, roubando ii Natureza o seu programa
ecológico para as próximas dêcadas e põem-se
a envenenar. à panida, a genuidade do seu
hábito. Há fumos tóxicos envenenando os
pulmões de ar do Il'"rritório antlgamente puro.
poluição perigosa annazenada nos golfos,
a história do ciclone que derruba as árvores
ou do eucalipto que sorve as águas que
encontra nos terrenos. Andam a desumaniur
o globo terrestre, atrás da annadilha caric:l.la
dos computadores.
Contudo. o mistêrio da "ida remoça-se todas
as primaveras. Por isso se diria, oh Deus,
como quase tudo está mal, eu digo, nesta
altura do sêculo vime; a vila de Sines ficou
sem o seu l."llXo"al de oiro e brocado, anda
a transfoml:l.r-se num rosto de caveira
esventrado t'111 resíduos de nafta. nesse poço
barrento de venenos letais, a que se
con,'encionou dar o nome pomposo
e desgraçado de futura cidade industrial.
O caos C'Cológico. O retrocesso da vida.
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ALCÁCER DO SAL

• Inauguração da BiblioH'ca :-"Iunicipal
c descnI'olvimenw de fonnas de divulgação
c animação deste novo espaço Cultural.

• Aprcscntaçào de uma Exposição
Comemorativa da revolução popular de
1383/85 em vários lugares do Concelho.
acompanhada dl" te.~1O cxplicati'"o
e eventualmente de alguns especloiculos
alusivos.

• Realização de "Passeios de Campo" (a pé,
de bicicleta ou de barco), dando a conht'<:er
aspectos relacionados com o Património
Cultural e Natural c ainda com a História
do Concelho, podc.-ndo alguns deles assumir
a forma de acampamento de fim-de-semana.

• Promoção de Visitas-guiadas li Mata
Nacional de Vall'crdc, extensivas a todos os
alunos das Escolas Preparatórias do
Concelho, com ofena a cada turma dI.' uma
ou duas espécies tie ár....ores para depois
sereI'\} plantadas na án'a das rt'spe<'tivas

. Escolas.
• Distribuiçâo de texto sobre as Ár....ores

Monumentais do Concelho.
• Lançamento de um Concurso de Desenho

e Composiçâo <'010 tema relacionado mm
a árvore e a necessidade da preservação do
meio ambiente. Este Connlrso culminará

com a exposIção dos trabalhos durante
a semana da Criança e do ambiente

• Dando continuidade ao trabalho
desenvolvido, foi criada uma Comissão
Concelhia para
o A.!.J. que, emre outras iniciati .... as
perspt"<:tiva a saída de um Boletim, que s<"rá
inteiram('me ('laborado por jovem.

• Di .... ulgação cm vários locais de um ciclo de
Cinema Português, com uma periodicidade
semanal (podendo algumas das sessôt.'S ser
ao ar livre), focando a problemática
do 1.0 de Maio e as lutas dos trabalhadores.
PosteriOnllente. dar-se-á continuidade
is Sessões de Cinema. fazendo incidir
a temática dos filmes a exibir, sobre
aspectos relacionados com a preservaçâo do
ambiente e a ameaça nuclear.

• Para as populaçõcs da Comporta,
CarT;1squeira. Murta e Pinheiro, as
comemoraçõcs do 1.0 Maio poderão ser
assinaladas <'om a realização de uma regata
de S:l\"ciros.
A regata decorrerá entre os ponos da
Comporta a Carrasqueira e o portO do
Pinheiro. onde se prevê uma
<'onfralernização com as populações locais.

• Promoção dt' espectáculos de Teatro por
todo o mncelho. utilizando os grupos
eXIstentes na região. c ainda outros. a título
excepcional.

VISTA PARCIAL OE ALCÂCER 00 SAL
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ALCOCHETE

• [srio J de..:olTCT J.ctuJ.!mmlc obr;u de
J.d.lpl.lç,io do e<Jifkio onde scn msubdo
o ~Iu'l('u Munll::ipal do." Akoch...I ....

prt"\cndo+5C' que;) 5U" m<luguT.iÇ.io SCI.\

.und.l C'S1l.' ano.
• Com o OO,a.,I\'O de smsib.kur

.l popul.açio par.l .1 IJTtpon.ioclJ ..la dC'!~J.

do p;ltnmómo Stóriro-cultunl. .I Qnl.lrJ
001101,.1 TC"l."C'memeote um.. pnmC'ITJ colC'l:çio
de 21 POSI.lIS com JS~111S Jnllg05 d.l \'iLJ
de' Akochcl ....

• Im~·13.r um proteclO (qut" ter.! ;/, dUT.l.,.,iO de
trl'S J!lOs) Inlllu[.1do; "~UpJ",.io RonlJn.l
na :-'!.lrgClll Esquerdól do Fstuario do Tc,,)".
!'''T., este ano prc..êl:m-Sl.' um curro ti.:
lnh:iJ"'-.io ,j pr.ilica dJ. arqut'Olo~IJ..

c a 1,- C:tmpanha de (,SC.lV.IÇÔCS com .1

Jur.h;io de quatro a cinco sem.mas.
• As COllll.'mouçÕ<.'S do Di.. llJ Ju\'enlud,'

c do Tc.uro. loram assinJbd.u com .1

l·ons1l1ui....io de UnlJ Comiss.io ~hmi... ip.11
p.H') o A.LJ. c com :.J. apresemJ... .io d.. P''''.l
"Como M.lI,lr o Tubar:1o", pcb Comp,lnh1,l
Teatro Alm,ld.L Grupo de C,lmpolide.

• O Ola li ~br"o ioi m,lr,oldo peb ofen,l de
110re~ u mulheres do concdho; in,lU~Ur,l\io

d,' umJ e"posu;~ d... fS("ultur,l. ~ubo...lin,llb
.lO t<'flU, ·'An... :'-Iulher·'. e Jpn."ScnU\.ltl do
liHO Je pomus "A ~Iulh...,.. ,l$ 1-lor~

o "uturo", do l>rupo dC' ,lll11TU'i"io euhuul
Jt· ~. Dommgos. com ,l prewnça de umJ
J,l~ JUlOr,ls.

• O DiJ. J,l ÁI"\-ore fOI conwmoroldo .-om
pbnu".io d,' Jl"\ores n,l Fs.:ol,l 00 B.lirro
.,:; J •. Abnl.

• "h:SIl'-,l1 de ~IUSIC,l Popubr PonUl;u,'S,l"
- la J 15 de AgoslO. Seri no decorrer d,ls
"FesIJS do Ibm'le Ve ... d.u S:llirlJ5" que

se re,lI::Ur1 estC' ~est:\~l :megrldo
no "LO Festl\·J.] de AnC' C' Cultura do
DislnIO". Complnnrnl.1nnrnlC' esuni
p.lIC'ntC' 10 pub]'.:o umJ. c"xposll;.io. cujo
InnJ. SoC'f:l ,l muslCJ..

• As cdebr.lÇÔes do 11.0 An"CTSJ.rio do 15
de Abnl, contJ.fTI com um1 SC"TlUtl1 cuhuu.l
composl.1 por E.'(POSl'i"~ de trabalhos
artisücos ~tculoldos pelos lr,lb.alholdores da
LisnavC'; esp«tX"Ulos mUSIC,lIS C' foklore nn
AkochC'IC'. $J.mouco, S. Fr,lnC1SCO e Passll:
concertos pel.u band:õ1S da Sociedolde
lmparci,ll I~ d., J,lnelro de 1898 e da
SociedadC' Progresso e 1J.bor Samou'lucnse;
apresemaç.io de pc'ps de tealro pdo Grupo
d.. T..atro dr Campolide. em "irias
localidades; progr,lmas d1\'ersificados
dcstin.ldos 3S crian,',ls ...m Alcochete,
Samouco. S. FUnCl)(o. Passil
e Fome d,l Senhora: desfile da bnfarr,l dos
Bombc:iros Volunlirios de Alcochete por
lod.lS .lS po,oa'i"ÕCS.

• Publi.·J.'i"oÍO de UffiJ. hi~lória P,lr.1 cn,lnçJs
- "Os Gollinhos do Tejo" - 'lur foCJ
,l!"uns .lSpl'l."tOS r('\chdores dJ poluiç.io do
Tejo. .lSsim .vrno ,l Jeçio desen,·ol,·KÍJ. pelo
~lunK-ipio na ddtS.l e pr('SeT"\-Jçio do Rto.
nomeoldJ.fTIalle
,1 msul.lÇjo dumJ. '·Esuç.io de Tr.l.tJ.rT'IC'IlIO
de ÂgU.lS ResiduJls". com tC'CoologiJ. umCJ
no p,llS.

."L:mJ. CinurJ. 10 ~I~'O do Povo".
C''(posi.;.io documrnt,l] e mfomutl"J de lodJ.
a acç.io d,l C.imar,l duume o \ilumo tnCÓnlO.

ARCOS 00 PôRTICO 00 ANTIGO COl\.'VEl\.'TO DE S FRANCrsco (ALCOCHETt)
RECENTEME."lTE RESTAURA[X)S

'26



ALMADA

• o S<'Tviço de Mus<'Ologia cm cobborJ~·.io
com o Centro de Arqueologia de Almada.
empre<'nderam estudos no andar tt'rroo do
edifício cl."ntral da CM. onde recentemente
s(" iniciaram obras. l<'ndo recolhido "cSlí;óos
do srculo XII ao srcuJo xx.
ActuJlmente procede-se ;] limp...za.
conservação c restauro de milhar<·s de
fragnl<'nlOs de n'rimica. vidros. m<'lal
<' ossos surgidos na escJvJção.

• Prossegue o trabalho de instalação da<
Secç&s l\luseoJôgicas.

• Igualmente SC' tema tornar operacional
O Arquivo Histórico MuniCIpal.

• "!amém-Se' o apoio :'is cob:t;"idades.
nomeadamcmc às Bandas de Música ..
outros agentes culturais.
- 10rg<' Pt' Curto. escultor e pimor

alnudl.'nse, membro da AssOo:laçiio dos
Anisus P!isticos de Almada - 1J\'1ARGEM.
vai ser o aUlOr {lo 1ll0nuIllelllo ao Pescador
a erigir na Costa da Caparica.

• Com a chancela da C.l\'l.. cncomra-se já no
mercado livreiro a obra "O Associativismo
Tradição .. Arte do Povo de Almada", da
responsabilidade da Associação "Semear
para Unir". com coord<'nação e rooacçào d<'
Carlos Abreu e Francisco Branco.

• nA Imprensa de Almada: Breve
Panorimica", é outra das iniciativas
editOriais da Cámara. Trata-se de urna
p<'squisa <'1npreendida pelo bibliotccário
municipal Alexandre M. Flores. "<'icuhndo
uma assinalável riqueza infonl1aliva e drias
reproduçôcs fotográiicas_

• Início. a cuno prazo, do eSlUdo conjunto
com as cob;:tividades. para a edificaçào <'m
Almada de um monumento .10
Asso.;ialivismo.

MONUMENTO AO PESCADOR. DE JOS~ P~ CURTO. AlITOR DA MAQUETA PREMIADA
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BARREIRO

• No prosse:::u;mento d35 "Com('mor~~Ót'~ do
CL'n!<'núio da Est.l.;io de Sul c Sueste do
B.lrT"iro", tcee inicio cm F<,\·creiro. UI11.1
","posiç,lo de m:lt<,rial icrrOl'iârio e ioi
b.lplizJ.da umJ 10.:0mol;I'" com o nOI11<'
"Cid.lde do B.lnciTO". As C0I11CI1l0r,l,'úcS

cont<:mpbm também p.lsseios no T....i". de
Abril .\ Junho.

• Unl.l ;:r.lnde Exposi\'.io intitubd.1 ";OC .1"OS

de' Históri.l do Barreiro" ioi inau;;ur.\\b c'm

12 de Abril.
• As <".,mp.lOhas arqul:ológic.ls na ;\hl.l d.1

l\bl"hada e Coin.• dc<"OrrCT.lO com Ag,,,(o
c Scl<:mbro.

• Abrido ao publi..:o. prov.\Wlmclltc .1;nd,1
<'~tt' .mo..1) novas in~t;lb.çÔ<'s da BibliOll'Ça
1\ Iun ic·ip.ll.

• D"'""Orr<'U o Encontro Distrit.ll de T<..ltr<l de
Amador,'s. com J participaç.io dl' um.l
d<:7.o:n.1 l' meia de grupos. inlegndo~ no
I.~ Fc>til',li Anc c Cultura do Distrit<l de
Setúbal.

• 1:.1" Janeiro, ":0111 o apoio d" C~1B ..' .lo
Teatro AberlO. dez..-n.ls de trabalh".Iure'
..!Js ,lUl.Ir'luias do cono:o.·lho "isitanm
o Cl·ntro de Art!.' ~loderna c prescn.:i.lram
.1 p,,·~·.l "UBU - 2002 Odisseia no T..·rr,,·iro
do r.l~·O". Em ~larço. dl·slocanm-s..· .lO

1'.lllseu do T"'alro
c aind., .10 teatro ..ll.' "A Itlrraca" as,i,tindo
a "S,lnta Joana dos ~l.l1adOllros". de
B. Br..-...:ht. desu I'e7 ,,'om o apoio d.1 (':\IB
o: d..: O Diário.

• Com..:morando o Dia Nacional
da JU\'<:111udc abriu ncsl.l Cid.uil', um.'
Cas.l-COll\·Í\·io d., JUl'cntudc. Est.\
inall;;uraçào. a 2S de ~lar~'o, insnl'-'"
no A1J.

• Decorreu no dia 13 de FCI'erO:lro o prim"'iro
duma ~érie dc 6 .:onccnos do Cielo do.'
Conccnos par.1 .1 JU"cntudc que sc
prolonga .ué 25 de Maio.

• As Coml'mora~'Ól's do II." Anil'crsari"
do 15 dl' Abril. de..:orredo ..:omo "O .1110
.mtl·nor. "om o Con,'urso do Cravo
Vermelho.
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GRÂNDOLA

• No âmbito daS wfllelllorações
do XI Anin'rs.írio do 15 do: Abril.
promo\er-~e-ão. l'ntrl' outros. espe..·tkulos
de le.llro. baibdo, música popular
portu;;ucsa. músl<'a coral
l' concerto, mm .1 iibrn,ónic.1 da
S.M.F.Q.G.
De.:orrná também o "1l1 Concurso de
FOlO:;.:rafia". ,ubordinado .10 ll'nu
"Gr.lndoh. a Hi,tória. a Serra l' o ~l.lr".

bem ,·omo. seri inaugucldo o ['OSlO de
Turismo. que "omportari uma e."posição
pennanente e lenda rlt:ubr de Aru:sanalO.

• Em Junho tcri lugar o "~ks da Criança"
<'om .uciier, liHe, dc arte, plisticas. "inl'nu
nas l·s<'oLis. l' a .Ilribuiç.lo dl' premio, do
Con<'urso de Dcscnho ..' Composição
Inbnul e Ju""nil. rc'peit.mtes .10 Dia
Mundi.11 da S.lúde.

• Neste mesmo mês ....ri inaugur.,d.l
., L" fase do Celltro Cultur.ll de Grândoh.

• En-Ilto tradicional. a h'ira dl' AgO~lO.

prl'te\:uri algunus re.llil.WÓl'S cultur.lIS.
dl'si).:nad.,ml'llll' :
_ J. n Expo,ição ElIlogrifi..:a do Con"dho
de Grândola
- ~.n ,-dição dos Jq;os Florais
- E"po,ição dc InSlrumentos i'>lusi..:~i,

Tndi"ionais . ..:om l·Spl,\:l.kulos de mu,i~~

popular portu:;ue,.l. illlegrad~ no 1."
Feslil'~1 de Anc <' Cultura.

CONCERTO CONJUNTO - BANDA E CORO ­
DA S.M.F.O.G. AQUANOO DAS COMEMORAÇÚES

00 X ANIVERSARIO 00 25 DE ABRIL



MOITA

• lmcgndo nas Comemorações da R<"'oluçio
da Rl'\'olução Popular 1383-85 (e dado que
este assumo histórico ê lema do pro~r.Ulla

curricular) a c.l\l. concedeu o transpone
para a desloc,lÇ:i.o de aluno~ da Escol.,
Preparatória n,o 1 da Baixa da Banheira
a Almada. no dia 30 de Janciro. para
assistirem ii peça "[JS}" peh Companhia
Teatro Almada/Grupo Campolid..,

• No dia J'; de '·c'ereiTo. efectuou-se um
desfile de Carnaval, pelas ruas da \-ih, wm
a panicipação dos alunos da Escola
Prcp.lrJtória. EstJ iniciari,-a foi apoiada pcb
C.l\1. com materiais de cenografia
e transpones.

• Após di"crsos com.KWS foi possível .1

aquisição do Varino c a sua (l,<:upt'raçao no
ESlakiro do Gaio.
T('ndo cm conta as tradições ribeirinh." da

Vila a Câmara da MoilJ dttidiu noml'ar

a cmbarca~'ão de "O BOA VIAGEhl".
"O Boa Vialócm" faz panc da grande
família dc Varinos c Fragaus qu....m
tempos idos transporta"am cortiça, sal.
azeiu'. (ercais. elC.. entre as du,ls margens
do Tejo. O restauro desl;\ embarcação
obedeceu ~ antiga tradição de construção e. .-
pintura t'X1Stt'nte na nossa rcglao e que
infdlzmcnte. w no btaleiro do GaiO,
orientado pelo Mestre José Lopes. podt'l11
ainda s..r e.~,-'CU{ados.

Com cssa aquisi(io e mais unu outra
cmbarcação (bote de meia quilha) que já em
198~ a Câmara adquiriu e que esta no
momento a st'r restJurada. a Autarquia
pretende recriar, em muscu-"i,-o, tudo
quanto se rcia<:iona com o Rio Tejo.

• Em 1; dt' Abril terâo IUl;ar as habituais
<:debnçõcs respeitantt'S ao Dia d.l
Liberdade.

- • -II

CARNAVAL 85. ESCOLA PREPARATÓRIA DA MOITA
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MONTIJO

• Com o objectivo fundamental dl'
salvaguardar c prl."scrnr o rio Tejo.
a Associação dos Amigos do Tejo e111

colaboração com a CinlJfJ. l\lunicip.11
de i\lontijo efectuou .1 "lu'enleio".

• Inquérito i população. lançado cm ,\brço.
intc!,;rado nas inióati,'as para a abertura da
BibliOtl'<:J j\lunicipal.

• "O J." Encontro com J 1\\úsica"
representou mais um passo p.UJ reaVI'".u
a uadiçio filamlónica no concelho.

• Em Abril. lanç:1l11CmO do 1." Prêmio de
Art~ Visuais do Concelho d(.' 1\lol11ijo.

• Lan'iamcnto <'111 Abril dos "Jogos Florais
Distritais" - Prémio [ ilcrário Joaquim de
Almeida - irlscridos no Fl'sti\'al de Arll'
c Cuhura.

• ConCUT)O' ['(posição de Banda D"scnh.lda.
integrado nas com<'1ll0r:u;ócs do Ano
Internacional da Juventude.

• Organizado pdo A1C'llCU Popular de
~Iontiio em .'obbonção com .1. Cãm,lr,l
~Iunicipal. reali7.0u-sl' a "I.u Mostra d<'
Desenho l' Pintura de Artistas de Montijo",

• Comemoraçõcs do Dia 25 de Abril - Dia
da Lib.'rdade com anividades cultunis
din~rsificad:IS.

PALMELA

• Continuação das cdebr,l~'ões do
S." Ccntcn:irio do Foral de Palmela. qu<,
e~tc ano, em Junho. aung,rao o S<oU .lUgC,
designadamente, com a Exposição mtitulada
uArmaria Antig.l <,m Palmcla", o "Corlcjo
Iij~tórico" e a uR<~onstitui,,io d<' um
Torneio ~k-Jieval".

• ~Ielhor:lmento no~ próximos mcst'S das
:iro'as envolventes d:l.'i Grutas Prê-H"tóric,ls
da Quinta do Anjo.

• Pesquisa bibliográfico-arquivística
l' arqu.-oI6gica COlll incidcncia principal nos
rno'se~ de Vedo.

• ProsSt'guir as diligencias no semido da
criaç,io. este ano, da Biblioteca Muni(ipal.

• Reali~:I,,io do Encomro DiSlrital de Bandas
em i\hio l' Junho int'1'TJdo no Festival do'
Ano' e Cultura.

• Organi~açio do "I." Festi"al dc Cinl'1l1a
o' dt, Teatro" e da "I.· Grande Exposição
de Arte~ Plastica, pua Amat!orl'S",

• l'lCTl'ml'mo da actividadl' tl'atral com
a apreso'ma,.io de \"irios espt...·tâculos teatrais.
nomead.lnlente do Grupo Tcatro
Campolide/Companhia Teatro de :\Imad.l.

• 1'.lantl'r o apoio h feSt,lS tr.ldicionais
concelhias, (om destaque para a "F<'sta
das Vindimas".

BANDA FILARMÓNICA PALMELA
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SANTIAGO CACÉM

• Em Abril e Maio desenrolar-se-io no
Concelho. entre outr:lS. as sL-guintcs. .. .
InlnatlVas:

Exposição temporária, colóquio e peça de
teatro sobre a Revolução Popular 1383-85;
Abrnura da Escola de ~lúsica cm
Aktladc-Sado;
Festival Distrital de Corais Alentejanos:
Exposição pintura de Henrique MQUnlO;

Comemoraçõcs 15 Abril:
• Durante os meses de Junho. Julho e Agosto

preecem-se:
Inauguração de uma exposição sobre
Património Rural;
Ediçào do' postais ilustrados alusivos
ao Concelho;
Actuação cm Abda. de Banda de Música;
r grupo Coral Alentejano;
Festejos do DIA 00 CONCELHO
Lançamento do livro intitulado ·'RiquC7.3
dos Falares Regionais";
Festival de Folclore em S. Bartolomeu:
Espectáculos com grupo de tCatTO ('m
Santiago Cacém, Grupo Coral Alcntl.';.lno
em Vale de Âgua (S. Domingos) e B~ndas

Música em S. André e Cerca! Alentejo.
Ciclo Cim'ma em Emlidas-Sado,
S. Bartolomeu e Santa Cruz.

• Em St'tembro o grupo Teatro de Aninução
de Setúbal (TAS) e o Rancho Folclórico
actuario em Ennidas-Sado/Cercal do
Alentejo c na Mimosa (AI"aladc),
rcspectlvamentt'.

SEIXAL

• Foi lançado cm Fel"erl'iro. o prémio
literário "Maré Viva 85" e entregue o
prêmio literirio "Maré Viva g·v'.

• Neste mês foi também efectuado um
colóquio sobrl' "Municipalismo" orientado
por A. Borges Coelho e F. Piteira Santos.

• Várias realizações cultur:lis de Escolas
Preparatórias e Secund;iri~s do Concelho
comam com o apoio ou sâo organiz,ldas
conjumanwnte, como por e~emplo:

. Semana de Olaria e Artesanato
Alemejanos cm Janeiro/Fewreiro.

. VI Encontro de Tealro na Escola.
, Ciclm de Cinema comprcendemlo
temáticas como o ambiente, a juventude,
cinematografias cstrangeir:ls, etc.

• "Encontro Distrital de Cinema, Vídoo
e Diaporama", t'T1l colaboração com
a "Federação Portuguesa dc Cinl'ma
e Audiovisuais", a lcvar a cfeilo cm ~Iaio,

intcgrado no L" Fcstival de Anc c Cultura.

• O 25 Abril seri festejado com o grupo
"Trovantc", coro Alentcjano dos
T rabalhadorcs das autarquias do Seixal.
grupo instrumt'ntal Banza, Rancho
Folclórico "Estrdinhas do Sul", exposição
de cartazes, projecção filmes sobre eSla data
histórica, Cte.

• O Ano Internacional da Juventude St'rá
marcado por di"ersas acções de ocupação
dos tcmpos livres dos jovens,
noml'adamente, visitas-guiadas; investigação
histórica e arqueológica (ocupaç:io romana
da outra banda); passeios no Tejo em
barcos típicos: encomros l' l'Spt'Çtâculos de
teatro em colccti"idadcs c escolas; apoio
Ié<;nico a grupos de Tl'atro locais
e ii biblioteca e museu municipais.

• Ano Europeu da Música (virios concertos
l'm Igrejas e associaçôcs culturais
e rt'Çrl'Jti,'as),

TAPEÇARIA BORDADA EFECTUADA NA ESCOLA
PREPARATÓRIA DA AMORA _ SEIXAl

/)1



SESIMBRA

• C L1rn1\,~1 de ~;mbn, voltou 1 Sl'r

anin1.ldo, com a presença de 5 grupos
\'indos das ald<'ias de Alfarim, Z.\lllbujal,
Cai.~as c Aldeia do Mt'Co e ainda com a
participação do Grupo Infantil de O;1n,',1
Popular da Aldeia do i\lcro.

• O Ano Internacional da Juvemudt" foi
assinalado com um cspt'Ctáculo musical com
Rão Kyao c um Encontro designado "Dar
a Palavu aos Jovens", onde se pretendeu
debater os problemas que atingem a
jun~nlude do concelho. Mais tarde,
constitui-se o Concelho I\lunicipal da
Juventude.
As actividades prosseguiram com um
espectáculo de teatro, debate sobre .1 paz.
apresentação de dÍJpor.lrnas sobre as
actividades cultuuis no conçelho. visitas
guiadas. l:tc.

• Subordinado ao lema "$t'r Jovem" \'ao
realizar-se os "III Jogos Florais" nos
domínios da prosa l." J>Ol-"Sia para

kECOI HA l)~ DANÇAS TRADICiONAIS
- ALDFIA IX) MECO

lJ2

3 escalões
c!ános:
a) 10 aos U anos; b) 14 aos 17 anos;

c~ + IS :lnOS.
A entrega dos prémios ser:i f(·it.l em Julho.

• O levantamento ctnogr.ifico - incidindo
sobre a r('Colha de instrumentos agrícohs
em desuso. tcrnicas agrícolas, cantigas
ligadas ao trabalho da terra. usos e
COStumes, lendas, etc. - iniciado na zona
rural hã cerca de 1 anos continua, dt'Vendo
ter maior increlm·nto durante o Verio.

• O teatro teci lugar cm vários locais do
concelho. envolvendo a representação de
peças por grupos profissionais e amadores.
bem como, através da reali:tação de curso~

de iniciação ao teatro c colóquios sobre o
tema.

• O apoio aos Jogos Populares prossegu<·.
estando a ser ultimados nos Serviços
Técnicos Municipais - a fim (lI' krcm
distribuidos pelas coleni\'idades e pelos
cafés da zona rural - uma série de
tabuleiros. malhas I' patelas para o logo da
burra e do chinquilho.

KI'CüLHA DE MUSICA POPULAR
- ALDI:tA IX) MECO



SETÚBAL

• Durante os meses de Janciro e FeH'reiro
ocorreram neSIC concelho:
Exposição sobre as "Obl<lls.prinus do
Museu Albcnina"·de Viena de Áuslria, no
Museu de SelubaJ, sob o patrocínio da
Embaixu/1 da Áustri.a; homenagem a Luís,a
Tõdi, juntO ;lO monumento na A\'cnida
com O rnr$mo nome t npMiçio
bibliográfic.ll na 8ibliolC'C;l Municipal de
Setu~l;

Exposiçio de fOlogn.fia ponUgU63
contemporânea no MuSC\l de ~bal com a
colaboraçio do Miniscmo da Cultur:II:
e5pccUculo pelo grupo tcatro TEIA, na ub
d... Uniio Setubalense. dirigidos i5 ncolu
do concdho. com a ~a "A Furuncha":
b.nçamemo dos ;udiers de «press.io
plásliCõl no mU5n! de Sttubal. apoiados pdlo
pimo,.., Laurinda Silvéoo: circul.lç.io d.t
nu.!C[.l pedagôgic.l soblT o INVERNO. lWi

escolu primárias do concdho (' "'SItU

gui.,du ao Museu de SttúNI: snsio com .t

Comp.tnhi;t N;Kional de B.lIilado. no
Cine-Ttalro luiu Tôdi:
Pnmeml rc:uOlio da ComISsão :\1umclpal de
JUH'mudc cm que for.m. ~pont~d,lS ,lS
pnmelrólli ~cções a desem'ok(T no irnbilo
do Ano IntcnuçÍonal da Ju\'entude:.

• No mês de Março {oum realizadas
iniciativas alusi\.ts ao Dia \Iundial d.l
~Iulher e: Di~ d~ Án:orc, mereccndo m~ior

dest.lque:
Exposiç-io d~ eok-cçio '1'lslOlogr.ific.l de
Olga Monis Sannento no Museu de
Sctubal·Con-ento de Jesus: F\':posiç-io
bibliogrific.l de Olg~ Mor.lis Sannento na
Bibliotec~ ~Iunicipal; E>õposiçio "r..lulhercs
que deram NOlll.' a Ruas de Setúbal", na
Cas.t de Bocaj:e - Galeria Municipal de
Artes Visuais; Plant,lção de Ár\"or.·s n.1S
escola.s prim:irias, prcp.tratórias c
secundárias do concelho, de açordo çom
UII1 lt·\,alll.imellto realizado previamente c
ext'culJdo pelo Serviço de Jardins .'
projecçio dc filmcs 11.1 Escola Secund.iri.l de
Bocagl'.

• T.tmbbn dt'Correu no mês de Março um
Encontro de ArtC'S consllluido por;

IJJ

E5JX"Ct:iculos ~lusiCJ.is com Adriano Jordão,
JOrgl' Peixinho e Conm.nça de Copde\'illc,
e de Dança. com estudos de Ana Mmolo
e Academia de Danç;J Contl'Tt1porinea de
St-túbaJ. bem como um Leil,io d,lS obr;u
exposl.lS n", Galeri.J dI.' ExposiçÕl.'5
Tempor:irüs do MuSC'u de
St-túb",LConvento dI.' Jesus.

• O 115." Ani\-ersM>ü d.J P.lSugl.'tll de' Scuib",1
'" cid.we dnmro[n-!il."'~ L"Om uma
progr.unaçio diHnific.ki.a dI.' quc podcr,io
SC'r ~iCTIt.Jdas;

Exposição retrospl."CtI\'~ dc ÁI\'.lro PC'rdlg,io
no .\luSC'U de Setúbili'Con"l.'nto dI.' Jesus
'" la de Abril; conf(Tinci", dI.' Car~
T.l\·.l~ d.J Sih·.l sobre "Ongms dI.' Sctub.t!"
~ 11 de Abril; '·is,l.J guud.J ;ao MuSC'U
dI.' Setúb~LComrnlo de Jesus
'" 13 dI.' Abril; Confninci.J por IdiJi",
d.lS .\1(TCê's '" 16 dI.' Abril. sobre:
'" "Imprenu de Setúb.ll ru 1.- mcude
do S«, XIX: sessio solrnl.' ~ 19 dI.' Abril
no Salio Nobrl.' d.l Cimu.l MUniCIpal
de: Setúb.r.1. SC'gU)da de: Confcrmci~ por
Carlos Vi61';1 de Fw sobre "H,stória
Urb",n.J dI.' Setúb.t!",

• ;0.:0 imbuo do XI Am\'l.'l'UflO do 15 Abril
efectuar~SC'-.ia;
Colóquio comc'rtlontl'-o no S~I.ia Nobre
d", C.M.S. sob o Il.'tll'" '·Ponug"'l. II anos
depois de Abril"; amm"'ç:ioo Nunti,''''
'" .14 dI.' Abril. no .\luSC'U de:
SclúbalJConn~mo d~ Jncus com bntoches
e: di",porml"'; amm"'çio cultuul n~

A\'e:nida Luísa Tódi com a Banda da
Socil-uade Capricho SelUb",lense, o R",ncho
Folclorico das Pnjôlli do Sado e: o grupo
dl" músic~ popul"'r "CanlJrnc"; Exposiçio
de Arqueologia Na\·~1. org.tmzada
pela A.M.D.S., no I'.tvilhio
Municip.al do I'.arque d",s E5cobs;
sl'Ssio musical com R.io Ky"'o
no 1';l\"ilhio do Vitôria Futebol
Clube; Conccnos de Domingo,
(I-if.l e ll/-i) no I'arque
do Bonfim, 1'Tt1 articubç.io com
o lNATEL, com bJndJ.s de musiça
do Distrito e OUlras ",ctividades
organizadas localmente
em cobbonç.io com .IS Juntas de Frl'gUt'Sia,



SINES

• Decorreu no Núck-o Cultural durante o
mês de Fcn~rciro uma exposiçio
subordinada ao tema - A Rc\'oluç?io
Popular 1383/85.

• Possuindo já um número baSt;ln\C
significativo de espécies animais, o Museu
Municipal de História NalUrJI, abrirá muito
<'m br<'\·c.

• Beneficia,io <' adaptaçio para
o desenvolvimento de actividades culturais
do edifício do ('x-hospital. propriniadl' da
J\liscricórdia local.

• Decorreu em Fevcreiro a aprcs('ntação
de quatro l'Spccd.culos p<'lo grupo de

Campolidc/CompanhiJ. d<' TcalTO de
Almada, destinado às crianças das EscoLts
o;lQ Çoncdho] com a r~a "P<1ucno

Círculo de Giz". de Alfonso Sasue.
OUlras aprcs<'ntaçõcs ao longo do ano estão
acordadas com esla Companhia, como
sejam: "A Menina. o GalO c o Robot"
d<' J. Iknite. "A Exccpçào e a Regn" de
B. Br~'Cht e "Tempos Difíceis" de Romeu
Correia.

• Proximwwnll' dec!Uar-se-;io Exposições
sobre:
- "25 anos de Cinema Português"
- "Colet:ti\"a de Artes Plâsticas"
- "Tnbalhos dos Alunos do Ensino
17eparatório e Secundário"
- '·Levantamento Cultural no Conn'lho"

ASPtCfO PARCIAL MUSEU MUNICIPAL HISTÓRIA NATURAL DE SINES EM fASE DE IN)TALAÇÁO
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FiCHA TtCNICA,

Tir~I", l\Io'·,m~"to Cul.u..1
Ano I, N." l, A",",I. 1985
EJ'f~" ~ Pr",m.J~J~, A..o"".,>O doo .'lunodp'", do Di",ilo d. Sctúb.1
RrJ..rç';" • Ad",m"""ç.i<>: A,'. Dr "1>"u.1 Am.~ •. "." 6. 1· nq.. :!900 Sctúb.1 . T~ki".... , 3-1111. 3-1131. 3-11;,.(1
D"rrror: H~ldO'. M.d.i ..
C,,~,dho RrJ~'I"".I: A""",,o N.b.... r....n.n'J, Z.fonno, Idih. M..<... JO'< G<>d,nho
CoJ..bor~ç';,,: A. Bo~n Codho. A. MoJ."o N.,->rro. AI"."d,. M. norn. Akidio Oli,-..... A. P.,.,.. R.,.,..,.. A",u"n
d. S,I.·., An,,,n.. D,u. Arm.ndo T.,.." •. Arhndo Mou, Alfrw" C.n.n•. I)orul>.b G"""."". E,,/r'"'' ",h.... E"Oro
Fon>«•. F...."."do Migud Ikr"..dn. f.rr.ir. d. Co<, •. r..".rod" A",ónio 8, r.r."•. f ..".ndo úr,.lho. Gu""'"
"hrqun. 1..1>.1 Mot>. Jo,,!u,m Iknit<. J""~um. So.rn. J. Jorg. L.",., Lui. S.i. LÚo:" A..úlO. M.ru M. D. 8o<-iro.
M,ch.1 Gucom."" "l>nud d. Fon>«•• R". úld.,
C~".. • A".~"", Gr"flro: úrl"" An'ónoo dO' Oh."•• Sou..
Coo"I"'~'';Q: l.u;' "brqu..
T"~gmr: 5000 ....r"pl.r..
C""'P""ç~" r {mp..."",: Gu,d.-Ann Gdf.....
D.pómo log.1 n." 69015185

NOTA: A, "Pon>Ôn formul..!... no> ""nos .n,1:"" nem ""'pr• ...-.io eo, ....id.nr.. «>m., d. A"lOS...rodo por .."'. d•
•sei"..... r..pon••b,lid>d. do.........",,,r,",.



FESTIVAL DE ARTE
ECULTURA
DO DISTRITO
DESETúBAL

ENCONTRO DE TEATRO DE AMADORES

JOGOS FWRAIS
MOSTRA DE ARTES PLÁSTICAS
ENCONTRO DE COROS ALENTEJANOS
FESTIVAL DE BANDAS FILARMÓNICAS
FESTIVAL DE CINEMA DE AMADORES,
VÍDEO E DIAPORAMA
FESTIVAL DE MúSICA UGEIRA
FESTIVAL DE DANÇA
ENCONTRO DE CORAIS
CONCURSO DE FOIOGRAFIA
MOSTRA DE ARTESANAID

FESTIVAL DE RANCHOS FOLClÓRICOS
FESTIVAL DE MÚSICA POPULAR PORTUGUESA

MOSTRA DE INSTRUMENTOS MUSICAIS POPULARES


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

